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desenrolar de uma história de luta não dos 
outros, mas sua, amanhecida no chão de 
sua ierra, tecida por longos etencbrosos 
| protagonizada por estudantes, 
professores, intelectuais, 
comerciantes, PME empresa 
os deles inscritos na memorialística 
local, como também alguns deles 
facilmente encontráveis, ainda hoje, em 


dias € 
bancários, 


muit 


alguma esquina da cidade. 

A segunda cena, agora em plano 
geral, a câmara informa a gênese 
estrangeira do plano de fechamento do 
regime brasileiro. Nem tudo esta mostrado 
no documentário. Claro, é uma primeira 
abordagem realizada principalmente para 
dizer da história como tragédia, não como 
lenda, mostrada sem pudor nem censura, 
aberta a quantos queiram aprofundá-la sob 
o ponto de vista de uma história a 
contrapelo. Você pode até dar gostosas 
gargalhadas numa e noutra cena pelas 
falhas técnicas de alguns coadjuvantes. 
Nem tudo é muito sério no filme da vida. 
Pois bem, muita coisa não entrou no roteiro 
original. Tivesse entrado, teria alcançado 
um jovenzinho lát do Pé da Serra do 
Lameiro, aqui e ali circulando como 
figurante no grande cenário onde se 
desenrolavam os acontecimentos. À 
Princípio, meio atordoado pela 
desinformação, contrainformação e 
Principalmente pela mal formação 
política. Mas, devagarinho, foi assuntando 
w pelo encontro com situações em que 
dm mostrando colo ps 
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Colares, madrigais festivais da canção... 
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Dedicatória 


Ao conterrâneo 
-V Alves, aos cratenses 
os - prejudicados 






Ap Pesentação 


uia Fábio Cavalcante Queiróz 

ita Ao professor Jurandy Temóteo coube à incumbénci, “ARM 

| história que, em peral, é mantida em uma zona de sombra, Refire | 1 ume uma 
sÕes no Cariri do militarismo voraz que devastou as expectativas de $ “pm 

Brasil, de uma democracia de participação ampliada, para usar uma Ra A 


5840 do 


velho Florestan. Definitivamente, as classes dominantes temiam que a ci Nquista da 
democracia pudesse scr apenas O prelúdio de um soOvermo da classe Mandoa 

Nesse ínterim, mobilizações de massa comoviam o país. A política dei 
xou de se restringir aos palácios e ganhou as ruas. Operários, assalariados das 
camadas médias, camponeses c estudantes ousavam desarmar o repetitivo tO 13 
que de recolher da velha e surrada democracia oligárquica. 

Nessa linha, Schwarz (2001) afirmou que, à época, o país parecia irreconhe- 
civelmente inteligente. Lendo cuidadosamente os depoimentos daqueles que, no 
Cariri, e mais especificamente no Crato, viveram debaixo da sombra da ditadura, 
mas que também experimentaram viver o período imediatamente anterior, não 
há como não conferir irrefutabilidade às palavras do autor de Política e cultura. 

Esse ambiente, todavia, não era privilégio das grandes cidades brasileiras. 
Antes dos rumores das botas militares pisotearem tantos sonhos, de um canto 
a outro do país grassava uma excepcional agitação que sinalizava para além do 
regime democrático oligárquico de que falamos acima. 

No decênio anterior à eclosão da quartelada de 1964, jovens fundaram a 
União da Juventude Comunista do Crato e incidiram sobre o curso dos aconte- 
cimentos da cidade, nomeadamente no episódio que criou o Colégio Estadual. 
A luta pela eletrificação era igualmente um desiderato dessa jovem e audaciosa 
vanguarda. Para enfrentar o monopólio dos periódicos da hierarquia católica, não 
o e furtaram em trazer à luz uma variedade de jornais de recorte radical, dentre os 
i juais: O Ideal, O Nacionalista, o Jornal Bancário e O Debate. 








A importância da ênfase atribuída à experiência da Frente Estudantil N, 
cionalista e do seu órgão de divulgação, O Nacionalista, tem o mérito de reton, 
esse cenário cultural, político e inusitadamente rico. Suponham uma Public, 
ção que tinha como epígrafe a consigna A Petrobrás é intocável, Por outro hd, 

a sua sucessão não se fez menos gloriosa. Sem dúvida, o Jornal Bancário suges, 
em vermelho vivo o panorama da conjuntura de então. 1 maginem Mensaper; 
de rodapé tais como Um fuzil, dois fuzis: é a revolução no Brasil e Panela sem feijao ; 
tambor da revolução. Meditemos por um momento na ira santa de Jos é Fis gucired 
de Brito Filho e na sua sentença contra os supostos missionários norte-amer 
canos (espalhados pelas ruas cratenses € do Brasil): Go home dog! (vá pra casa, ca 
chorro!). Ouvir os que viveram esses momentos é quase como nos tornarmos 
os seus companheiros de vivência. EE EE 

Com efeito, Wellington Alves de Sousa, José Figueiredo de Brito Filho, 
Jefferson Albuquerque Jr, Ángela Albuquerque, Mário Teles, João Roberto de 
Pinho, José Valdesley Alves, Sílmia Sobreira (a quem considero um símbolo da 
resistência no Cariri), dentre outros, são exemplares desse país irreconhecivel. 
mente inteligente. Em seu lugar a ditadura colocou uma nova ordem de coisas 
baseada em um imperativo categórico: “Não pense, obedeça!” 

Em substituição ao impulso revolucionário, que marcou a etapa anterior 
ao golpe de Estado de 1º de abril de 1964, adveio uma nova quadra da vida 
nacional em que os iludidos pelo urro do gorila descobriram de maneira dolo- 
rosa a significação mais dramática de um regime tirânico de corte militar Ness2 
Q direção, o poder executivo submeteu a sociedade a sí próprio, tal como Mar 
= munciara ao estudar o fenômeno do bonapartismo, 

— Alegra-nos observar a postura corajosa de Temóteo em trazer à tona o 
E o e esquecido “O golpe começou em Washington”, do ilustre cearense 
mar Mor el, desvelando O posicionamento crítico do autor quanto às impli- 
oia des enses na complexa operação que levou ao estabelecimento 
a de po ' t militar anticomunista em terras brasileiras. Ora, como 
Ges o do golpe de 1964 daquilo que Rouquié (1984) descreveu 
i oc ont trarrevolucionária dos Estados Unidos”? 
que essa si s ão , ainda que louvável, é comum a outros autores 
RR ação militarista. Falta-nos, contudo, estudos 
a stant Se S acerca dos reflexos da ação dessa máquina infernal 
na tes dos Principais centros da luta de classes; afinal à 
: | 7 ad o sind) as áreas economicamente mais 
o Ê a DE. até nos lugares 
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| fanas São 
19] IEE t n rrativas pro: 
paginas dessa história menos trágicas e sombrias. Essas nã benta 
pp pe aririenses; his a 
também parte de uma historiografia sobre as terras car sap ao 
À 4 h esqu 
que nao pode se contentar apenas com o alvorecer das pesq 
sacro. À noite é também uma componente da história. i E 
: | s repercussões no Cariri — 
E com essa longa noite da ditadura — e as suas rep RR a 
à lei PEN 5 : “Anos de c | 
que você leitor estará confrontado ao ter em mãos esta obra: o a 
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o movimento político /estudantil e a ditadura militar em Crato”. Alguns p 
: oupa 
dizer: qual o sentido de resgatar esses acontecimentos? O passado é uma roup 
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Rohloff (2011), não podemos modificar o passado, p 
conhecimento que dele possuímos. | 
Efetivamente, o livro que você tem em suas mãos permite-lhe modificar 
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mudas e anônimas para o tablado da história, indubitavelmente, só valoriza o seu 
trabalho, e para tanto chamo em seu socorro ninguém menos que Walter Benja. 
mim. Para ele, é mais difícil honrar a memória dos anônimos, dos sem nome, dos 
despossuídos do que a memória dos renomados. Mais do que isso, acrescentaria 
Benjamim: a construção histórica se dedica à memória dos anônimos, 

Ora, o que nos faz Temóteo senão se dedicar à memória dos anônimos? 
Até porque essa ainda é uma história de silêncios, de hiatos, de personagens, 
muitas delas anônimas para a maioria das novas gerações, e desse modo, não é 
exagero afirmar que o nosso autor se dedicou à memória dos não renomados. 

Há lacunas preenchidas como o encontro, em Recife, entre “Tonton” e 
Gregório Bezerra. Há igualmente informações complementares, tomando por 
base a entrevista com Emerson Monteiro, acerca do Movimento Contra a Dita- 
dura (MCR), pautado por reuniões dentro de um fusca e na confluência entre Ju- 
azeiro do Norte, Crato e Barbalha, desvelando as peculiaridades da luta sob o fio 
escorregadio da organização clandestina. O livro torna mais inteligível o elo entre 
a resistência no Crato e os processos de envergadura nacional, conforme se pode 
extrair de uma pichação reivindicando “Liberdade para Aécio” (Aécio Gomes de 
Matos, dirigente do Diretório Acadêmico da Faculdade de Engenharia de Recife). 

No campo cultural, as relações se mostram em toda a sua vivacidade. A 
presença do grupo “Gruta”, no Crato, encenando “Liberdade, liberdade”, de 
Flávio Rangel e Millôr Fernandes, e a ebulição que tal fato provocou, sobretudo 
na juventude, sugere a existência das linhas de contiguidade entre as manifesta- 


Aw 


es culturais de resistência, aqui e alhures. 









Nessa direção, em Crato, o teatro engajado, uma imprensa alternativa de 
“combate e os festivais da canção constituíram manifestações de resistência ao 
modelo de poder militar (ou militar-empresarial), e junto com o M.E. e ativistas 
de esquerda, desafinaram premeditadamente o coro dos contentes. 

Em suma, contraposto ao riso dos generais, Jurandy Temóteo enfatiza 
a dor, mas também a luta, do bancário, do estudante, do resistente, enfim. Não 
estamos ante uma narrativa exclusivamente da truculência do sistema de poder 
militar, mas igualmente de uma história lapidar de resistência estudantil-popu- 
lar. A emergência dos militares à vida pública não se fez sem a sua contraface. E 
disso que trata o autor de “Anos de chumbo...”. Os seus protagonistas não tëm 
tres Ou quatro estrelas, mas souberam iluminar o caminho com os seus versos, 
panfletos, editoriais, pichações, encenações e mobilizações de rua; e sem jamais 
a desistir ou retroceder, pisaram as mesmas pedras que foram pisadas por Bárba- 
- ra de Alencar e os insurretos de 1817, em nome da liberdade. 
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Prefácio 


(C) AUTOR 


V emérito jornalista, historiador, professor, Mestre Jurandy Temóteo 
Convidou-me para pretaciar “ANOS DE CHUMBO: O Movimento Político / 
Estudantil e a Ditadura Militar no Crato”, impondo-me, IN LIMINE, concen- 


trar-me 


“Nas análises críticas sobre o livro”. deixando o autor, consequente- 


3 


mente, em plano secundário, 


Aceitei a honorabilíssima incumbência, apesar da restrição. 

Ora, o Autor e sua Obra são irmãos siameses... felizmente não segui à 
risca tal conditio sine « jua non. 

Antes, um esclarecimento: o Autor não é comunista, no sentido marxista 
do termo. Cidadão de mente arejada, isenta de preconceitos, democrata, huma- 
nitário, respeita profundamente as opiniões e convicções do outro. 

Evidentemente, como nós, adeptos de Marx, se 
Voltaire: “Não concordo com uma só palavra do que di 
à morte o vosso direito de dizê-lo”, 

Tem, como se infere, algumas afinidades conosco, 

Atestam, plenamente, as afirmações retro, a atuacã 
no Rotary Club, com exemplar conduta social de cunho 


gue aquela prédica de 
zeis, mas defenderei até 


Úvas não resid 
ns e ape ; 
mental, oportuno e maravilhoso trabalho do resgate histór: penas no monu 
-estudantil nos ANOS DE CHUMBO no Crato, 
nas páginas da revista AProvíncia (que está no nº 319), ia 
publicou, nos seus oito livros e em seu mister de Jornatzinhos que 


professor universitário 


A OBRA RR: 

Q plano desta obra abrange, em pormenores, OS Ce Itens que inte. 
tessam ao esclarecimento e registro PER SECULA SECULORUM daqueles fatos 
ominosos que marcaram a Ditadura Militar no Crato, a 

O Mestre Jurandy Temóteo começa com à crítica literária dos poemas do me 
colega bancário José V aldesley Alves e “compostos no Crato durante a nefasta Dita. 

dura Militar”; continua o ilustre professor esmiuçando tudo, com Re dos 
| personagens envolvidos, sempre pondo em relevo as atrocidades do go pe perpetra. 
da, em 1º de abril de 1964, pelos traidores fardados, condenando-os RR samente 
de Maria Antonietta Duarte Silva 


Prossegue com a transcrição dos artigos End 
É | ` i s : m as 33 
4 sobre Valdeslev: com enxertos do livro “ O Golpe Começou e hington 


l de Edmar Morel. e do brilhante e corajoso desempenho parlamentar do varzeale- 
| | gime de exceção (ele, além do jumento, era 
irmão do nosso saudoso amigo “ Vieirinha ”, da Livraria Católica). 

Segue com as preciosas entrevistas de d. Almina Arraes, Geraldo Alves For- 
miga, José Figueiredo de Brito Filho (modéstia à parte), Mário Teles, Alberto Te- 
les, Wellington Alves de Sousa (Tonton), José Valdesley Alves, Valderiz Brasileiro, 
Emerson Lacerda. Marcos Cunha, Jefferson Albuquerque Júnior e Célia do Prado. 

Em “Da Argélia para o Crato ”, comenta o retorno de Miguel Arraes. 

IN MEMORIAM é o registro biográfico de José de Figueiredo Brito, 
Elói Teles de Moraes, Angela de Figueiredo e João Roberto Castro de Pinho. 

Conclui suas investigações e observações nos ANEXOS apostos no final 
do livro, com os valiosos subsídios de Nájela Alencar, Gilberto Moreira Me- 
nezes, José Jézer de Oliveira, J. Flávio Vieira, Telma de Figueiredo Brilhante, 

Heitor Bezerra de Brito, Manoel Patrício de Aquino e Claude Bloc Boris. 

Outros filhos do Crato — comprovados e autênticos patriotas — estavam enga- 

jados, sob as mais diversas formas de luta, inclusive na clandestinidade, atuando em 
vários locais do país, no enfrentamento revolucionário contra os milicos e sofrendo 
por vezes dolorosas consequências. E tantos outros como José Roberto Siebra ( PC 
do B ) e Roberto “ Cangalha ”, estes não relacionados em ANOS DE CHUMBO. 

| Refiro-me, agora, de modo especialíssimo, à sincera e emocionante entre 
vista de d. Almina Arraes sobre as agruras e humilhações sofridas pelo irmão 
Miguel, ex-Governador do Estado de Pernambuco. 


Mani EE À 
anifesta ela, claramente, de maneira indisfarçável, a mágoa, a frustração 


com a T ISS] c6 i 
om a fuga massiva dos amigos” nos momentos em que a família mais neces- 
sitava de amparo moral, e a 


o ER grandeza, fidelidade e desprendimento da única é 
RB 54 que, constantemente, visitava os Arraes: dona PIA CABRAL. 


orense Pe. Antônio Vieira contra o re 











Esta digna matrona punha em prática os ensinamentos Raro equi 
me recorda, com seu destemor e altruística atitude, a parábola RR 
| Também me fez o sangue ferver de indignação a leitura das declarações de 
Maria Antonietta Duarte Silva, ao descrever a covardia do Major Eraldo Novais 
pres quando, ouvindo depoimento de Valdesley (preso € desarmado), apicou- 
-lhe violenta coronhada no rosto, ferindo-o, deixando-lhe indelével cicatriz. 


PRISÕES NO CRATO 

Crato não ficou isento da opressão castrense, 
sos filhos nas Forças Armadas: na época da quartela 
tares eram comandadas, se não me engano, pelos generais cratens 
Teles Pinheiro e Osvaldo Tavares. | w 

Jovens e até pessoas de avançada idade, gente de todas as categorias si 
eram aprisionados, nas caladas das noites, sem acusação formal, conduzidos à De- 
legacia de Juazeiro e, de lá, para a capital cearense. Eram fichados como subversivos 
e, depois de alguns dias “hospedados” nas celas do Dops, encaminhados ao 10º 
(0), onde passavam por prov jcações grosseiras e ameaças de agressões físicas. 

Em nosso Caso, fomos libertados em menos de trinta dias; entretanto, O poeta 
popular e radialista Elói Teles de Moraes permaneceu detido por mais de dois meses. 

Ninguém escapava à sanha desses algozes: bancários, intelectuais e anal- 
fabetos, DESDE QUE NÃO PERTENCESSEM À UDN, sigla da infame União 
Democrática (virgem!) Nacional, a SS local da repressão. 

Foram incontáveis essas arbitrariedades, sempre sob a acusação indis- 
criminada de atividades contra o regime, como a participação de um simple: 
evento cultural, apesar de o texto ter sido cortado e recortado pela censura 
Bastava estar incluído no INDEX das SS udenistas, como a prisão do pessedist: 
Chico Soares, que nada tinha de comunista nem era subversivo. 

Dedos duros (delatores, hoje indubitavelmente identificados) auxilia 
vam, às ocultas, as polícias Civil e Militar a efetuarem as prisões, sob a coorde 
nação de um Sargento ou Suboficial do Exército sediado em Crato. 

Assim fui preso, em fins de 1964, indiciado como autor ou participante de ur 
pichamento contra à Ditadura Militar e de ter chegado ao Crato com o bigode de Stálin 
Quanto a este último “crime”, respondi ao meu inquisidor Mj Eraldo Novais Costa: 

— Não, senhor! Cheguei com o meu mesmo! 

Tudo de modo arbitrário, ameaçadoramente sob a mira de fuzis e metr: 
lhadoras, sem a mínima defesa, sem o “devido processo legal”. 

Ora, se o próprio sistema era ilegal, como falar em ilegalidades? 


a despeito de ter numero- 
da ca UR es Regiões Mili- 
j * 

es Raimundo 


Eis a relação de meus companheiros, por umas duas semanas, na, 
suja e infecta masmorra verde-oliva do 10º GO, j 

José Belchior Silva (Banco do Brasil), Raimundo €4 elho Bezerra de p 
(médico), Hugo (?)..., Juvêncio Mariano dos santos RO RIRIMANtE), Saturnino C, 
déia do Nascimento (sapateiro), Francisco Ivan de 1 iguelredo (estudante), | 
Gonzaga Bezerra Martins (comerciante), Jose Kleber Calou (Deputado Esta, 
Ernani Brígido e Silva (comerciante) € Wellington nuves de Souza ( pedi 0) 

O número 11 é pura coincidência: não integrávamos os famosos “Grupo d 
Onze” brizolistas. Sofremos, em Crato, torturas morais porem sem 2% ressões físic, 
que eram exceções, como no caso de José Valdesley Alves ( nacad em Páginas Ant 
riores), torpemente agredido na face pelo valente Major Eraldo Novais Costa. 

Nossas famílias, por tabela, sofriam conosco. M 

Houve abjetas perseguições políticas a servidores públicos, demitidos o, 
aposentados desmotivadamente com grandes reduções em seus proventos 
como ocorreu com meu pai José de Figueiredo Brito, Agente Fiscal da Secret; 
ria da Fazenda do Estado do Ceara. 

Meu pai recorreu dessas injustiças aos órgãos “competentes”, várias vezes, 
porém nunca o atenderam nem lhe deram a mínima resposta (vide págs. 275 a 277 
Milico golpista é assim mesmo: insensível, traiçoeiro. 

Em suma: covardes! 


CASTELO BRANCO NO CRATO 





||| O Senador Wilson Gonçalves aderiu, incontinenti e sem reservas, à “ras 

teira” que as botas aplicaram na D 
Rs q p na Democracia em 1º de abril de 1964, logo con- 
E vidando, em nome do Crato, o general de plantão Castelo Branco (presidente 
— Juma ova!) a honrar a cidade, com sua presença, nas festividades comemorativas 

de sua autonomia política, em 21 de junho de 1964. 

S político oportunista abandonou, à 
rios e Ar a 
amigos socialistas do Crato; Pedro Felici 


POVO DE CRATO, ludibriado com a 






Dea! 
- Pai 
E rs 


propria sorte, seus correligiona- 
o, não! 





w a 


nada alterar, mantendo-se O status quo da sociedade brasileira, ou seja, de uma 
Nação injusta, dividida em classes sociais, verdadeiras castas. 

Como se diz popularmente: “Deixa como está para ver como é que fica”. 

Como golpe, não era a democracia que se revitalizava, porque se implan- 
tava uma ditadura militar, avessa ao governo do povo, cujos mentores foram os 
ERUU, Para maiores esclarecimentos, leia-se a denúncia do jornalista cearense 
Edmar Morel, formulada no livro “O Golpe Começou em Washington”, ma- 
gistralmente comentada, nesta edição, pelo professor Jurandy Temóteo. € 

Era o início das aflições de nosso povo, dos ANOS DE CHUMBO, a pa 
de cal que soterrou a DEMOCRACIA por mais de VINTE ANOS, com PS" 
guições políticas, demissões, prisões, torturas, endividamento da Nação, atraso 
econômico, com o mais despudorado ENTREGUISMO em favor do imperia- 
lismo norte-americano. 

Com a indesejável visita do general Humberto de Alencar Castelo 
Branco ao Crato, os conservadores ou reacionários, volto à dizer, enalteceram 
a famigerada e enganosa “revolução”, que O povão aplaudiu nas ruas, entustas- 
ticamente. É triste, revoltante e vergonhoso! 

Um povo DESINFORMADO, como o nosso o era nesse tempo, chega 
mesmo a esse deplorável desplante: aplaudir, com emoção, os seus cruéis ver- 
dugos. E o pior: ajoelhado... “Antes morrer em pé, do que viver de joelhos.” 

Presidente... ou general de plantão?, repetimos. Quem o elegeu pelas ut- 
nas? Impuseram-no à manu militari. 

Esses delinguentes, liberticidas, com esse gesto espúrio, rasgaram a Consti- 
tuição que juraram defender e se tornaram tiranos de seus compatriotas. Até hoje 
permanecem impunes, num estímulo a novas investidas antidemocráticas. 

Voltando às palavras de Castelo Branco: que honra, que glória, que fu- 
turo? O que diz a História daquela perversa, nefasta e retrógada DITADURA 
MILITAR. inteiramente submissa aos americanos do Norte? 

Nessa solenidade, tiveram talce o discursos do Sr. Prefeito Municipal; 
do rancoroso monsenhor Rubens Lóssio; do historiador José Alves de Figuei- 
redo Filho; do professor José Newton e, finalmente, do usurpador general Cas- 
telo Branco, todos já devidamente retratados em ANOS DE CHUMBO. 

Só faltaram para completar a grel sinistra (da visão bitolada do trio das 
Górgonas) os desnaturados ou infernais fascistas monsenhores Rubens Lóssio 
e Francisco Montenegro, o padre Gonçalo e quase todos os clérigos camis 
-verdes (integralistas) do Crato, naqueles sombrios dias. T 


Discurso pe “seu” PEDRO 

Referindo-se à fala do Sr, Prefeito, eis como se EXPrENSA O autor | 
obra: “num discurso lacônico e com poucas louvações, o prefekto a, 
resumiu-se em apenas quatro paragratos, 

E assim concluiu “seu” Pedro; | 

“ faço votos para que Deus dê ao Crato, ao Ceará, ao Brasil, q 
alegria a fartura. na graça, na beleza e na bravura cívica de seus Ho: 

rtura, 1 
estrutura espiritual constitui O mais seguro penha E das NOSSAS INSHTUIC e: 
mocráticas.” (o grifo é nosso). | 

“Seu” Pedro colocou nosso futuro NAS MÃOS DE DEUS e na bravura o do 
dos filhos do Crato... menosprezando a indevida e subversiva ingerência da cas 


e 


Ef, 
i 
ary 


O EXECRÁVEL DISCURSO DO MONS. RUBENS LÓSSIO 


Diferentemente do inesquecível Pedro Felício Cavalcante, esse lobo em pel 

de cordeiro, que passava por arauto de Cristo, fez um discurso de extremada baju 
lação ao regime militarista e a seus métodos dantescos, aprovando e estimulando 
prisões e consequentes maus tratos; certamente, acrescento eu, saudoso da San 

| ta Inquisição, ansioso para sentir o nauseante cheiro de carne humana incinerada, 
A como ocorreu na Usina Cambayba, em Campo dos Gi ytacases (RJ), com dez cor 


T po torturados, mutilados e irreconhecíveis, sob o comando da Ditabranda, 


a DISCURSOS DE J. DE FIGUEIREDO FILHO, DO PROF, JOSE, NEWTON £E DO GENERA 
E O escritor José Alves de Figueiredo Filho ateve-se, 
tradições históricas do Crato, esquivando- 
à quartelada de abril. Referiu-se rapidame 
Ci to com sua presença”... 















no seu discurso, 1 
Se, O quanto pôde, de tecer louvações 
nte ao “presidente... que hoje honra o 


SLEAN 


ii O prof. José Newton Alves de Souza --- católico praticante, como o his 


t Figueiredo Filho supracitado --- acreditou, inicialme 
Ja tal “revolução”, Parece- 
& como bom cristão, ante 
1S revolucionários e 


Y sa 


nte, nos bons pro 
me que, no transcorrer da gloriosa, decep 
Os horrores praticados por esses pseudos « 
a P jamais assumiu posições extremadas. 

E Dirac e Branco, na essência, pediu a colaboração do povo cr! 
E Pa doez Hg Rs ANE Se processava e, agradecendo a “acolhid! 
PERO, “inicamente, nosso respeito à prática da democracia 








É | ; cal, na delação de irmão contra irmão. 


BREVES PALAVRAS SOBRI ALGUNS DEPOIMENTOS 
Não seria ético Ny 


j de] olmentos, 
declarações ~ 


i8 até enfadonho para os leitores, reescreve 
| entrevistas tão bem elaborados e fielmente expostos nesta excelente 
Sirake demo histórica, ou seja, com a máxima lisura, Him face dessas considerações, 
tarei dpenas rapidos Comentários sobre raros pontos obscuros OU siri 
Por exemplo; Limerson Lacerda, por lamentável lapso de memoria, In lui 
Oswaldo Honor na re | 


An dy | mada engano, tredo engano! 
lação de presos políticos de 1964. Tredo engano, 


E No episódio do PICI IAMENTO feito por Paulo César Trota E Jose Vicente 
Oliveira, confirmo o que disse ao prof. Jurandy na pág, 2 4; “nós se O A 
para não revelar nomes; quando a situação estava resolvida, eles vão Já x K iia aA 

E a respeito do pendor ditatorial do antigo diretor do Colégio Dioce 
sano, declara Emerson que “No terceiro o Mons. Montenegro empastelou 
o jornal”, (O terceiro número de NOSSA OPINIÃO editado pelo Grêmio: 
entendo que ele quis dizer PROIBIU, pois o jornalzinho era mimeografado; 
EMPASTELAR significa BARATINAR O JORNAL, misturando os tipos que 
compõem os textos). 

Por fim, discordo das opiniões de Emerson sobre o comportamento 
dos comunistas na heróica resistência espanhola à intervenção nazifascista e de 
suas afirmações acerca de Stálin, Prestes e Cuba. 

Gostaria que meu caro colega e parente procurasse noutras fontes e 
com isenção de ânimo, a verdade histórica; entretanto seus destemidos e patri- 
óticos atos comentados em ANOS DE CHUMBO, demonstram ser Emerson 
um nacionalista revolucionário, consciente de seus deveres cívicos. 

Quanto a Marcos Cunha, José Flávio Vieira, Nágela Alencar, Ângela de 
Figueiredo e Manoel Patrício de Aquino, nihil obstat. 

T Como falar de si próprio é vitupério, deixo para outrem as críticas re- 
ferentes a José de Figueitedo pnto (meu pai) e aos manos Heitor Bezerra de 
Brito e Telma de Figueiredo Brilhante. 


CONCLUSÃO 
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bitrárias, per seguiço > 


m o e abjeto período da., 
caio a e das pelos cratenses por um long jeto p ) de 2); 

é A ; 6 SEN am ga po 
Brito va pág 9 verno militar. 


“ático desgo TN sm 
sai PER die sobre OS ANOS DE CHUMBO foi o grande Mér 
egistrar 


Temóteo, a quem todos nós, filhos e amigos da Prince, 
to do Mestre Jurandy +€ seh a ele que já é CIDADÃO CRATENSE , 
do Cariri, muitíssimo agradecemos; : E, E 
| | ANIMEMENTE, pela Câmara Municipal. 
justo título concedido, UN k APP E. 
Que o sacrifício de tantos conterrâneos e patrícios, de quantos jovens 
daqueles que tombaram ou sofreram detenções ou torturas € perseguições po; 
causa de seu acendrado amor à pátria, sirva de exemplo nas lutas que estão 
por vit contra as investidas belicosas do imperialismo tanque, começando pel; 
Amazônia para tentar ocupar o restante do Brasil. 


Eles (os virulentos soldados de Tio Sam) estão chegando, expulsos do 
Iraque e Afeganistão; os States estão de olho nas riquezas minerais da América 


do Sul e cercando militarmente o Brasil, em busca ESPECIALMENTE do nos- 
SO ouro negro, que já rareia nos seus campos petrolíferos. 
cuba bases RR a Colombia, Paraguai, Chile e à 4º Frota iá inse- 
ciona, atrevida e Provocativamente, o NOSSO PRÉ | 
Alerta, Brasil! ne 


Cadê a Nossa Bomba CAD i; 
mos defendê : 








oi | | ie pe. 
RR Rg S a Sueiredo de Brito F; 


Preâmbulo 


i Vem a lume - finalmente - Os Anos de Chumbo: O Movimento Politico-E stu- 
dantil e a Ditadura Militar em C rato. Livro de alerta para nossas gerações e E agrade- 
EE NO À tOdOS aqueles e aquelas que contribuíram (até com as próprias idas) E 
que hoje vivamos em relativa liberdade, num regime relativamente democrático. 

Mesmo abrangendo a era da tomada e da permanência no poder, pelos 
militares de 1964 - 1985, nossos enfoques foram os acontecimentos que enreda- 
ram o município do Crato e sua gente; ênfase na nossa juventude com sua política 
estudantil nacionalista. Por isso, contra aqueles submissos e/ou a serviço dos 
Estados Unidos, ent detrimento do Brasil. 

Em oito capítulos e os anexos, mostramos dados relevantes, desconhe- 
cidos da grande maioria da nossa juventude (e de tantas outras pessoas). Fomos 
aos subterrâneos das informações soterradas nas memórias e nos escondidos 
dos nossos personagens. Arrancamos inéditos, gravamos extensas e exclusivas 
entrevistas, respeitando, na íntegra, as revelações de seus relatores. 

Ressalte-se também que nossa gente daqui sofreu as consequências d 
Ditadura Militar, não só do Exército como muitos pensam: também da Mari. 
nha, da Aeronáutica e da Policia Militar. 


Digno de registro ainda, o fato de que, em termos nacionais parte da: 

- RA b) ; 

três Forças Armadas estava contra a Ditadura Militar, conforme Nilmário Mi 
randa!: “Cinco mil militares foram excluídos das Forças Armadas 


E, Ro 7 por se opo 
rem a Ditadura Militar e vários outros deram a vida por resistirem 


a ela”. 





(1) Nilmário Mir3anda in Idéias, p.74 Carta Capital de 5.10.2011 
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imidos, os injustiçados, os perseguidos, dando-lhe, À 


cratenses contemp 


Como não e 
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vez € voz. 
A verdade, mesmo tarde, muito tarde, há de prevalecer. 


Jurandy Temóte| 


Do Instituto Cultural do Cartri 
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José Marrocos, 322 em Cr; 
No centro da foto sentado, José Ma 

canto esquerdo, junto as colunas, os irmãos 

sem camisa, José Waldesley Alves “Delei”, 











Resumo 


Este 
de poemas de 


texto é tentativa de análise histórica comparativa 
José Valdesley Alves, compostos em Crato durante 
a nefasta ditadura militar, e seus reflexos na vida do poeta e de 
outros estudantes, neste municipio. 

Seus poemas refletem teimosa resistência em não se deixar 
estrangular o ideal humanitário, nacionalista, afetivo, onde a dor, 


a Solidão, e a morte consolidam a temática preponderante. 


JOSÉ VALDESLEY ALVES “Delei”, é um dos nossos poetas bissextos. 

Nasceu em Mauriti, Ceará em 1942, naquela cidade caririense passou 
a infância. O meio acanhado e sem recursos de sua terra obrigou-o ampliar 
os seus conhecimentos escolares em Crato. Aqui chegando, se distinguiu pela 
inteligência, conquistando em pouco tempo considerável número de amigos. 

Fez parte dos principais movimentos estudantis e de iniciação literária 
no “Município Modelo do Ceará”, contribuiu com assiduidade e destaque nos 
jornais e publicações de jovens, do Crato, de 1958 a 1968. 

Iniciou-se escrevendo crônicas e poesias em “O Ideal”, jornal estu- 
dantil, passando-se, meses depois, pata na AEE a ia “Jornal Bancário”, 
sendo um dos fundadores. Colaborou também no jornal de religião da Diocese 
do Crato, “A Ação”, e nas revistas da foca do Instituto Cultural do Cariri e 
“Revista de Poesia”, da Faculdade de Filosofia do Crato, sob à direção do pro- 
poeta e escritor José Newton Alves de Sousa, na década de 60. 

Suas crônicas suscitavam elogios, azedumes, polêmicas. Usava períodos cur- 
“tos, palavras fáceis, objetivas. Falava sem subterfúgios, direto. Feria, muitas vezes, mas 


fessor, 














e meiros Versos escritos prendia.. 
primeiros cad iam, 
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a recebida no seminário dos Dad 


ão academic 


A Pes 
to, onde estudou três anos, 


dizia sempre o que queria, S exc 
à métrica, consequência da formaç Fo 
alemães, Educandário = i o do Crato onde cursou o Clentífc, 
Foi aluno do a ingon Alves de Sousa, Aristides Quixa, 
tendo entre seus colegas š ore Ni Ana Lúcia Macedo Lemos, Carlos Ed. 
dá Felício, Gilberto Moreira + Marília Feitosa Ferro, Luciano Lira de Macedo 
son Felício, Marlene Barbosa, M sa, Cicero de Melo Vitorino 


ares de Sou 
Francisco Aguiar Bezerra, DO medi Felix, dentre outros. 
Luciano de Brito Gonçalves, dm o M tes Brívido Machado, sua o 

Por influência da poetisa e cronista A Vito e oia pen. 
fidente, namorada e depois esposa, (de quem poseo CAA E ou, É al. 
desley liberou-se da forma convencional do soneto, aderindo ai riso livre 
Mas antes de liberar-se escreveu o “Soneto à Abnegação Feminina”, dedicado 
àquela a quem disfarça chamando-a de “amiga verdadeira” 

“A Myrtes Machado, numa tentativa crepuscular de traduzir o intraduszível est o 
do Espirito teu, nestes dias passados de agruras, os quais só podiam ser sentidos, como senti 
embora não tanto profundamente, a dor sentida da amiga verdadeira”. 

Castro Alves e Cecília Meireles são para ele as “expressões máximas da poe- 
sia brasileira”, mas lia com assiduidade Augusto dos Anjos e Cruz e Sousa. No plano 
internacional vê em Garcia Lorca “o mestre” como costuma chamá-lo, e admin 


O Z O ~ 

“ento é o má Pressão dos defuntos 
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ez 


Há apenas um círculo em volta de tudo; 
dele o mundo se afasta 


e ficamos a tatear no imenso vácuo. 


Em alguns momentos assemelha-se a Antonio Nobre pelo domínio na- 
tural no emprego das palavras e pela temática pessimista. No “Sétimo Soneto 
do marcante poeta luso, do seu único livro publicado em vida, “SÓ”, falando 


da sua juventude, confessa: 


Meus dias de rapaz, de adolescente, 
Abrem a boca a bocejar, sombrios: 
Deslizam vagarosos, como os rios, 
Sucedem-se uns aos outros, igualmente. 


E Valdesley, no seu “Soneto dos meus vinte anos” desabafa o seu de- 
sencanto assim: 


Vinte anos vividos! Que fiz? Nada... 
Eternamente só, vagando incerto, 
Andrajoso, tristonho, o peito aberto 
Aos ventos tempestuosos da jornada. 


E enquanto Antonio Nobre fechava o “Sétimo Soneto” desta forma: 


Quero viver, eu sinto-o, mas não posso: 
E não sei, sendo assim enquanto moço, 
O que serei, então, depois de velho. 


á 29 a 
JVA, no “Soneto dos meus vinte anos”, encontrou uma fórmula, 
também triste e quase fatalista mas, no íntimo, ainda deixando-nos per- 
ceber reserva de esperança em Deus, Enigmático e Imprevisível, todavia, 
Misericordioso. E em tom de súplica: | 


Dai-me, forças, ó Deus, a vós me rendo, 
Que a fórmula do viver já não entendo 
os vinte anos que virão à frente... 


“Sem set ferino JVA algumas vezes torna-se irônico, deixando, todavi a. 


a transparecer o amargor que carrega consigo. Para ilustrar, vejamos o final deste 





soneto “Por que volta-me as costas?”, dedicado “ao Tonton, esclarece ndo q 
OS versos acima giram em torno de uma certa loura” 


Por que voltas-me as costas? Vê de frente, 
E evita que se perca eternamente 
O amor que tu sonhaste e eu sonhei. 


SEER ; BR an 

Em janeiro de 1962, amando ainda a “uma certa loura", escreveu op 

Crato esta’ Quimera”, misto de aspiração e renúncia, antes mesmo de enfrenç, 
a luta pois, a “musa”, não soube (ou soube?) que foi ao mesmo tempo moi. 


e tema de tão inspirado soneto: 


Tento encontrar-te neste copo amargo, 
No fundo da bebida que me prende. 

E o líquido nas veias se me estende, 
Proporcionalmente a cada trago. 


Nele há figuras que na mente guardo, 
Como se fora um louco ou um demente. 
Mas é só a ti que busco unicamente, 

E é por ti que às vezes me embriago. 


Tristes figuras levo para casa, 
Tiradas deste copo vil e imundo 
Que me quebranta e aos poucos me arrasa. 


Por fim me assalta um desgosto profundo 
Por não te ver no copo de cachaça, 
Pois só em ti me encontrei no mundo. 





Seis meses depois parecia sarado daquela frustração e compunha “Par- 
tamos”, certamente dedicado a outra musa, outro soneto de amor, diferente, 
cheio T um otimismo poucas vezes encontrado: 


Quero cantar-te em versos meus sentidos 
De viver da alegria que me deste: 

Que do passado nem um marco reste 

A me lembrar amores já sumidos. 


“Canta e ri e esquece os dias idos” 
Assim, cheia de amor, tu me disseste. 

E, assim falando, tu, só tu pudeste 
Unir-me ao coração mil pedaços partidos. 


| | | | à É de B ito Gon alv 


H 
Oje te tenho, e esse prazer é tanto 


Que já nem sei se rio, choro ou canto, 
Em ti imersos sonhos me 
Vem 

Retira 
E 


us ousados. 


“Não deixes.. partamos sozinhos, 
ndo da estrada esses cruéis espinhos, 
às sombras nos deitando, sós, apaixonados. 


Também expressivo é o seu “Soneto a Minhas Duas [emas Freiras”, em 
que não deixa nem mesmo de, numa expressão corajosa e sem falso pudor, “matar 
de inveja” ao próprio Cristo que morreu sem sentir as sensações do amor carnal, E 
depois de falar do isolamento das i irmãs, sacrificando a vida por um abstracionismo 
religioso, categórico, confessa: 


[...] 


E eu vos vejo assim e vos lamento 
Que jamais desfrutastes um momento 
Do real, do sublime amor humano: 


O amor carnal de duas criaturas 
Unindo numa só as carnes puras, 
Matando de inveja ao Criador. 


Sua desaprovação (pelo menos na data de soneto: 25.05.62) torna-se 
mais perceptível pela dedicatória àquele que talvez seja o seu maior amigo: “Ac 
Tonton aconselhando não permitir que suas irmãs se tornassem freiras”, 

Das leituras do simbolista Cruz e Sousa assimila o jogo de imagens e : 


sonoridade poética neste seu soneto “Divagações” 


Votivas vozes, promissora prece 

Que vão rolando pelo tempo errantes, 

Eternas juras, promessas constantes, 

De longo inverno, de abundante messe 
|...) 

Distantes ecos, apagadas vozes, 

Sumidos todos em corcéis velozes, 

No brumoso painel da eternidade. 


Acontece também que há momentos em que sente mais forte o absut 
do ea incoerência da vida estrangulando suas aspirações, tornando-o solitáric 
do no munan Ironi a própria E presniad classifica a RPA io 
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alsos bri rentura 
Fu cri nos falsos brilhos da y i 


$ A e Ta 
Quis ser por eles todo apm i 
Mas vi aue para mim mui pouce 
Mas vi que para MIM n uga pni 
yal lo o brilho sublimado. 


De um astro be 
, | Je E do 
E me resigno a suportar meu fa vê 
Que é de dores feito € de Rir 
ú à af + A | 1 
E comigo estará sempre de lado, 
Até o adeus final na sepultura. 


rel m rumo certo 
Irei vagando, assim, sem rum , 


Sozinho nos caminhos do deserto 
Jue a mim quis reservar a fada sorte. 















dercorrel assim minha negra via, é 
| Quatro amigos levando em companhia. 
“A dor, a queixa, a solidão e a morte. 


pe Mesmo variando a forma de composição dos seus poemas, passando 
T do estilo clássico de soneto para os versos livres, não consegue fugir daquel 


desagradável sensação de isolamento e inutilidade, 


Em todas as madrugadas do mundo 
há um poeta qualquer 

chorando ou cantando 

inutilmente. 


No silêncio úmido da noite 
o grito branco de minha solidão 
é o mais triste de todos os poemas, 


Jos no “Soneto às Mulheres Fúteis” 
enfase ao verme, a lama e 20 pó: 


ERNCO à fugacidade da beleza, dando 
Ser flor e aroma se 
“ Para depois ser ver 
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nça da morte nos poemas “Ultimo | 
e “Pescador”. : 





Percorrei ; 

et assim 

na | minha negra via, 
quatro amigos levando em companhia: 
a dor, a queixa, a solidão e a morte. 


Sangue Seco é todo impregnado da presença dela: 


Foi ali que encontrei 

O sinal da morte úmida 

entre touceiras de capim seco 
e o odor de ventres partidos, 


ou 
do cachorro epiléptico 
estendido no meio da feira, 
ou, ainda: 


exalava-se o odor de ventres partidos; 


os homens aspiravam morte lentamente. 


Em “Ritmo”, mesmo procurando sentir o mundo, vem logo aquela ima- 
gem de tocar uma marcha fúnebre, reforçada pela última execução em ritmo de valsa, 
para rodar o globo da vida. 

E depois? 


Depois mais nada. 


Na “Marcha dos Sonhos”: 


Urge que os gigantescos castelos 
na areia construídos 
não levantem sobre si a poeira da morte. 


Mas no final vem um alento, sopro de eternidade: 


para que morrendo a minha carne, 
continuem marchando 
rumo ao inalcançável. 


22 . . ARA de 
Em “Pescador”, poema evocativo intimista, onde 


Lá longe ficaram balouçando no varal, 


os lenços de meus avós, 


a morte também está presente: 


A minha mãe chorou e já estava de luto 








para finalizar com: 

nada mais se ouve. | 

À noite, no alto mais dois corpos brilham. 
a, Essa dúvida, esse sempre deprimente estado 4 
nte e de reconhecida capacidade intelectuaj; 
do e escrevendo corretamente O portupui, 


Por que essa tristez 


fu ão intelige 
espírito numa pessoa tão intelig 


Poeta, | itor, falan 
oeta, jornalista, escritor, | Ao or 

Não exemplo na história do Banco do Brasil, em nota CEM na. 
pri 


e o francês EET Ma 
| se submeteu a concurso, aprovado duas vezes (ambas em primeir 


rovas em que RR REAd 
zar) nos vestibulares de Direito (um em Caruaru, PE., e outro em Fortaleza 
E) ele, repito, tem qualidades e conhecimentos para se realizar plenamente, 
E” E , : AA a Eos E Saio: 
| No entanto, consciente ou inconscientemente, “esquece” o seu valor « 













| | É É A 
E exagera as dificuldades, antecipando amarguras e frustrações. Por que; 


E Moramos, durante anos, bem próximo, quase na mesma rua; estudamos juntos, 
E JVA é o segundo dos varões de uma família numerosa. Seu pai, comer- 
“ ciante em Mauriti, pequena cidade do interior cearense, teve sempre dificulda- 
+ des em mantê-los e educá-los. Alí, quando muito, se podia concluir mal o curso 
o... 


— paimário. Mesmo o Sr. “Chico Alves” 


E cultur: € sob rigoroso e deplorável si 


TE U 
ias 


, homem criado no sertão, preso à agti- 


stema patriarcal, não podia, pelo menos, 
para os filhos a deficiência escolar 


b, 
r 
it 


mauritiense, complementando 


Faltava-lhe, sobretudo, a exata proporção 
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Conheci Valdesley desde criança. Somos conterrâneos e da mesma idade, 


e€ percepção, altamente sensível, = 

| a “Scente, i Re 

Tente. Lutou consigo * Preferia acomodar-se, embor! 
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Mas, querendo p 


realizar-se, sabe também perdoar as deficiências afetivas e educacionais, gE- 


, : cc Sae 
radas principalmente por bitolamentos e falsos conceitos de “verdades que, 
durante séculos, torjaram o comportamento das gerações brasileiras. E vê o 
Seu Pai, não como um tirano mas como um lutador preocupado com o dia-a- 
-dia para a subsistência de todos os seus, e amando, ao modo dele, o lar e os 


filhos, tão próximos e tão fugídios, fragmentado neste “Monólogo”: 


E 


O alvorecer, o zênite e o crepúsculo... 
passos perdidos num passado distante, 
Marcas que se gravaram no granito, 
inapagáveis rastros que ficaram 


no caminho que hoje, os teus filhos, 
trilhamos... 


Olho para ti, meu pai, velho e cansado, 
e sinto que te amamos... 


Deixa que eu acaricie o teu cabelo grisalho, 

e que guarde, como um símbolo do caminho 
que em tua e nossa vida tens trilhado 

esses sapatos rotos que tu calças, 

e esse terno de brim amarrotado. 


Extrapolando-se das suas inquietações individuais surge um outro Val- 
desley, voltado nessa nova fase para a busca de soluções dos problemas sociais 
que angustiam a geração de brasileiros, alarmados também com o futuro e à 
integridade territorial do país. 

Para não ver censurada e sufocada sua voz e suas aspirações, integra-se ao 
grupo de estudantes que idealizam e torna realidade o jornal “O Nacionalista” 
órgão independente, custeado por eles mesmos, sem medo de dizer a verda UR 
contra os dominadores. Com todo o ímpeto de suas juventudes e a inteligência 
de suas argumentações nas Mensagens impressas fizeram circulat abertamente 
por várias edições e durante meses. O jorna et manchetes assim, que o 
embruteciam os “gorilas”: “Panela Sem Feijão é Tambor da Revolução” «Y 
Fuzil, dois fuzis, mil fuzis: é a revolução no Brasil”. ra 

Mas os tempos eram outros, € OS “anos de chumbo”, da o 
tentáculos por toda a parte, numa angústia naciondi A Situação brasileira E 
então, era gravíssima. É a repressão cada vez mais se “aperfe PRE Ga ee N a x 
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DELET” faz, então, est arteto final, conclamando por liberdade, Justica 
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verdade, para a juventude, para 


E que é triste, senhor, é doloroso 
Ter o jovem seu peito sufocado, 
De falar, de vibrar interditado 

O ideal de batalhas desejoso 


Sangue Seco 


Em “Sangue Seco”, trechos do poema nos induz a ctet 


que se referem 
aos torturados e torturadores: 







Foi ali que encontrei 
O sinal da morte úmida 
entre touceiras de capim seco 


e odor de ventres partidos - sangue seco 


Uepoim ento Inédito 


| Para levantar à “Cortina de chumbo” que ainda submerge fatos trau- 
máticos do movimento estudantil, em Crato, nos anos 60/70, este depoimento 
inédito e exclusivo sobre Valdesley, de uma sua contemporânea, Maria Anto- 
nietta Duarte Silva, também perseguida política, finalmente anistiada em 2009: 
f. 
«Agora vamos ao que nos interessa: 
- José Valdesley Alves - o jovem de Mauriti que conheci em maio 
de 1963, em janeiro, quando vendia cartelas de uma rifa cujo prémio era 
uma máquina de costura “Singer”. A minha irmã M aristela foi candidata a 
Rainha do Milho nas festas Juninas da escola onde estudava. Fazia o Curso 
Técnico de Contabilidade na Escola Técnica de Comércio de Juazeiro do Norte. 
Para que Maristela se elegesse era necessário contribuir para o grêmio da es- 
cola. Por isto, fiz a rija, Valdesley comprou algumas cautelas, foi o sorteado e ganhou 
a máquina de costura. Dias depois do sorteio ele apareceu em minba casa para levar 
o prémio. Ficamos amigos e sempre nos encontrávamos ou em Juazeiro ou no Crato, 
Em Juazeiro en tinha alguns amigos que eram Juncionários do Banco do 
Brasil, sem contar que eu era correntista daquela agência desde os meus 18 anos. 
Os amigos que até hoje (e neu de 2009) conservo sao: Gilberto Sobrej. 
ra, Francisco Matos, Cícero Roberto Vitorino, Aluísio Figueiredo, Wandemburgo, 
Labim. No Crato eu era amiga de José de Brito, José Macedo, Tonton (Wellington 
Abes de Sousa) e Vialdestey, que foi o último a entrar para o rol de amigos. 
Logo depois de ter conhecido Valdesley Jui convidada Para trabalhar 


na Diocese de Petrolina, no cargo de Supervisora das Legides À grárias de 
Pernambuco e também Assessora dos Sindicatos Rurais, que 


Jazxiam arte da 
freguesia da Diocese de Petrolina que se estendia por todo sertão até 5 ueir 
Assumi o cargo no dia 1° de junho daquele ano (1963) ai 





P L TOEN POOO 


Vex om outra en vinha a Barbalha e fazia questão de cumprimenta ma 
diletos amicos, inclusive Valdesley, Quando coincidia de ficar um final de emana 
ta para o Crato; na praça Siqueira Campos era ponto certo de encontros, A, ve, i 
ficava e dormia na casa de Duarte Junior que era primo carnal $ de mamã o se ti h 
como irmãos; outras veges ia para Juazeiro, para a casa do iid llil duard 

Em outubro de 1963, lá em Petrolina; sofri um sério acidente de, arm 
e logo que pude fui convalescer na casa de Mens paus em Barbalha. Ags pouc, 

Jui me recuperando e em novembro fui ao C rato algumas Vezes e sempre y i 
encontrava com a turminha. O Brasil estava pass ando por mudanças radica; 7 
havia uma certa preocupação da nossa parte quanto ao rumo que as coisas ty 
mariam. Mesmo assim estávamos otimistas quanto dos avanços sociais da clasg 
trabalhadora e das pessoas do campo; aquilo nos orgulhava. Nós acreditávaya: 
que mudariamos o nosso pais pra melhor, mais justo, mais independente, 

Na última vez que me encontrei com Valdesley falei do meu traha. 
lho à frente das Legiðes Agrárias e dos Sindicatos Rurais. Expliquei com 
era o trabalho, onde desejávamos chegar e mostrei a semelhança entre Legiies 
Agrárias e Ligas Camponesas. Contei que havia conhecido Julião, das Neves 
a secretária dele, de quem me tornei amiga e também Geraldo Menircei(?) 
fundadores das Ligas Camponesas na Região da Mata, em Pernambuco. Esta 
foi última vez que (Valdestey e en) nos vimos durante todos os anos de chumbo 

ca 

Somente no dia 15 de Setembro de 1979, já casada, formada em Direi, 
mae de cinco filhos, três homens e duas mulheres, voltando de Brasília para Fortaleza 
Jui incomodada por um tipo que mesmo a paisano eu sentia ser militar. Enquanto eu 
esperava a hora do vôo ele me seguia com o olhar; se eu trocava de lugar ele me seguia 


com o olhar; se eu trocava de lugar ele me acompanhava a certa distância. Piqui 














pelo nome de solteira; fiz que nu 
esquerdo, disse-me que sabia 4” em 


| ; 
erer jome” Duarte roly P fe ar minha prisao, mas a 


ha mãe en a prin formar, am-lhe, em Crato, onde ele se encontrava g" 
= carnal da mãe de Ítalo e se tinham como irmãs. E"? 








disse que conhecendo a fibra dos Duarte, como ele conhecia, não iria me prender 
nem me interrogar bois sabia que nada arrancaria de mim e iria me machucar 
muito. Diante destas conclusões tiradas por ele, preferin que em, fosse interrogada 
pelo capitão Lívio de França. Pedi-lhe que ele soltasse meu pulso, o que pronta- 


mente atendeu. Mesmo assim, continuou a falar, depois de uma pansa: 


A PRISÃO DE VALDESLEY 


O desgraçado disse-me que prendera e interrogara um bancário do 
Banco do Brasil, que era comunista e que o dito rapaz se chamava José Valdes- 
ley Alves, portador de uma audácia, coragem e valentia sem limites que chegava 
a assustar. Ao interrogá-lo o mesmo não respondem e o miserável aplicou uma 
coronhada no rosto de Valdesley, cortando a face e 0 maxilar do meu amigo. 

Ainda acrescentou que ele não den um gemido nem correu uma lágrima 
dos olhos de Valdesley. Ele, o tal sujeito, fez de tudo e não conseguiu arrancar do 
nosso herói uma confissão. 

Eu já estava gelada e meus olhos, seguindo o maldito, chispavam de 
ódio. O avião estava em procedimento de pouso; foi o que me acalmou. Eu não 
agiientava mais ouvir tanta indignidade. Quando o avido aterrissou o traste se 
despediu de mim com um até logo e não se apresentou. Saí correndo da pista 

para o aeroporto e de Já para minha casa com a alma despedaçada. 

Dias depois, estando no meu trabalho no LAPAS (Instituto de Admi- 
nistração Financeira da Previdência e Assistência Social), sendo secretária do 
Superintendente José Danilson, fui surpreendida pela presença do dito sujeito que 
desejava falar com o superintendente e deu o nome dele: Coronel Heraldo Novais 
Costa. Fez que não me conhecia e eu também fiz que nunca tinha visto o traste. 

Encaminhei-o ao superintendente e ele saiu por uma porta bor onde 
pessoas importantes eram levadas. Dias depois chega um rapaz de uma flori- 
cultura trazendo-me um belíssimo ramalhete de rosas vermelhas acompanhado 
de um cartão do tal coronel. Fui tomada de tanta raiva que não li o cartão e 
pisoteei as flores que de tão belas aos meus olhos eram filetes de sangue de tor- 

turados. Manchas torturadas, como diz a música de João Bosco e Aldir Blanc, 
interpretada por Elis Regina e intitulada o “Bêbado e o Equilibrista”. 

Transferida “ex-oficio” para Recife em 1981; em 1984 ou 85 fui a For- 

taleza e soube que Valdesley estava trabalhando no CESEC, um departamento 
do Banco do Brasil, sem contar que jfua na Av. Dedé Brasil, em Parangaba. Lá 
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Todas essas extremas violências, injustiças, impunidades; essa impotên. 


brasileira, acontecia e€ imperava 
pela força bruta, fechado e excludente 
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cia da sociedade civil porque estávamos num 


sistema político imposto militarmente 
que caracterizava os (des) governos militares. E isso atingi | 
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bém, o interior do Brasil, do Nordeste, do Ceará, do Cariri, do Crato, principal 
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Ozeas Duarte (em 1º plano), Wellington Alves 
de Sousa, José Valdesley Alves e Luciano Lira 
de Macedo, 


Carlos Alberto (sentado no canto esquerdo) - 
irmão de Rui Supimba, preso político em Re- 
cife, primos de Miguel Arraes, Luciano Lira de 
Macedo, Gerval Moreira de Menezes, Ozeas 
Duarte, , Aloizio Arraes, José Val- 
desley Alves e Wellington Alves de Sousa. 


José Valdesley Alves - “Delei” (de camisa xa- 


ssa 2), Ozeas Duarte, Luciano Lira de Macedo e 
ellington Alves de Sousa. 
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g Gol começou em Washington | 


Em seu raríssimo livro editado em 1965 pela Civilização Brasileira, o jornalis- 
ta e historiador cearense Edmar Morel nos traz revelações documentais estarrecedo- 
ras, confirmando-as logo pelo próprio título da obra: “O Golpe começou em Washington”. 

Em dois dos parágrafos intrudutórios sobre o Autor e a obra, os edito- 
res apresentam Edmar Morel, como: 


Repórter honesto e objetivo, autor de vários livros! de grande conteúdo hu- 
mano, um dos quais - “A Revolta da Chibata” (biografia do marinheiro João Cân- 
dido) foi o “Crime” que lhe valeu a punição imposta pelos tais “democratas far- 
dados“, Edmar Morel nos oferece aqui um documento sério e isento, uma análise 
clara e precisa dos antecedentes do golpe e do seu desdobramento até hoje. 


“O Golpe começou em Washington” (prosseguem os editores) não é, 
porém, fruto de ressentimento ou de rancor. E a medida exata dos aconte- 
cimentos e dos atores dessa tragicomédia que estamos vivendo. 


Edmar Morel denuncia e detalha seis grandes frentes para a eliminação do 
governo nacionalista de João Goulart, do desmantelamento político e econômico do 
Brasil e da entrega definitiva do nosso País aos norte-americanos e às multinacionais. 

Com o sugestivo título “Made in USA” ele vai nos detalhando - sem 
subterfúgios nem meias palavras - fatos estarrecedores que a grande maioria da 
população brasileira - até hoje - não sabia”. 


anen 
1 Livros DO AUTOR: 
Sob os céus de Porto Seguro, 1937 ed. Bahia, Salvador 
Gago Coutinho e sua vida Aventurosa, 1941, Ed. Coelho Branco , Rio 
s Fawcett não voltou, 1941, Ed. Cruzeiro do Sul, Rio 

adre Cicero, o Santo do Juazeiro, 1946, Ed. O Cruzeiro, Rio 
Dragão do Mar, o Jangadeiro da Abolição, 1946 ed. Do Povo Ltda, Rio. Radiofonizado pela BBC e Radio MEC. 
Moscou, Ida e Volta, 1953, Ed. Ponguetti, Rio: 2º edição 1963, Ed. Letras e Artes 

Solpe começou em Washington, 1965, Ed. Civilização Brasileira, Rio. 


3 h "SS capítulo, em letras pequenas (tipo 10), tem 51 páginas, na edição original. 
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cm o Sr. João Goulart com; 
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Presidente da República, cargo à que foi guinda Kubitschek, obtendo hi a 
dros. Antes, fora também o vice do Sr. Juscelino E e 
sufrágios, no primeiro pleito, do que o próprio 


x Edmar Morel nos salva im. 
Em O GOLPE COMEÇOU EM WASHINGTON Edma alva im. 


Elsa ; | 
| 3 = etapa, “em seis grandes fren. 
portantes informações documentais sobre cada etapa, en 


tes”, conforme específica: 


As seis 9 randes frentes; 


PRIMEIRA FRENTE 


Da reação contra o Governo João Goulart, tendo como motivação 
principal os interesses dos latifundiários contra a Reforma Agrária, 


De setembro de 1961 a abril de 1964 outra coisa não se fez no Brasil senão 
conspirar-se contra o Presidente João Goulart, destacando-se na conspirata 
O ee Marechal reformado Odílio Denys e o Almirante Silvio Heck, com 
o apoio de generais como | | impi 3 A 

g Cordeiro de Farias, Olímpio Mourão, Luis Carlos 
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O Banco do Brasil estava a serviço da UNTED S 
COMPANY, impedindo que os industriais brasileiros adq irisse ne f 
próprias em diversos páises europeus. Só um ingênuo acreditaria que os 
tes da USMC fossem cruzar os braços, diante da ameaça ora ental de 
adquirir máquianas para o fabrico de calçados populares”. 








QUARTA FRENTE 


A HANNA queria o nosso minério de ferro. A IMORAL e IMPA- 
TRIÓTICA concessão dada aos norte-americanos da HANNA foi um 
presente do Presidente Juscelino Kubitschek. 


A HANNA tinha um objetivo: dominar o comércio do nosso veio de ferro, 
Inicialmente caiu em seu poder uma reserva de três bilhões de toneladas, das jazi- 
das de Morro Velho. A Nação ficou estatrecida com a negociata... 


O assunto da HANNA precisa ser tornado público numa linguagem clara, a 
fim de que os meus patrícios tenham uma idéia do seu poder econômico e sua 
participação na queda do governo do Sr. João Goulart. 





No governo João Goulart, o ministro Gabriel Passos, legenda de honradez e 
patriotismo, à frente da pasta de Minas e Energia, depois de estudar a concessão 
da HANNA, julgou-a nociva aos interesses nacionais e anulou-a. Ato de coragem, 
que teve todo o apoio do Presidente. A HANNA impetrou mandato de segurança 
ao Tribunal Federal de Recursos, que denegou o recurso, pelos votos dos ministros 
Armando Rolemberg, Raimundo Macedo, Henrique D’avila e Amarildo Benjamin. 


Foi uma vitória, realmente, de significação extraordinária, tanto no aspecto 
político, como no econômico, porque os nacionalistas conseguiram vencer, 
numa batalha através da imprensa livre, do Legislativo e do Judiciário, uma das 
mais poderosas organizações de pressão existente no País, como é a CON- 
SULTEC?, na qual pontifica a fina flor do entreguismo. 


Quanto ao aspecto econômico, basta lembrar que a HANNA, ante a con- 
cessão obtida, fora convertida em dona absoluta de reservas minerais calcula- 
das em 200 bilhões de dólares, o que significa, em moeda nacional, a inima- 
ginável cifra de 200 trilhões de cruzeiros. 


a e P E 
3 RR LIES Trata-se de um grupo influente, que se especializou na mais deslava 
: Ólares que corrompem e na imprensa venal que deforma, com cobertura no 
poderosas da administração e dos negócios nos Estados Unidos, como esse Mr. 


da advocacia administrativa, apoiando-se 
exterior, por intermédio de figuras igualmente 
John Foster Dulles Junior, mentor da HANNA, 


| não puniu ninguém do grupo HANN A! João 
balho de defesa do nosso minério de ferro 

leta incomunicabilidade. Mas O Ministro A 
CEFN ão (pressionado) à justiça sobre a HAN. 
i] em Portugal. 
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y AD e HANNA aliam-se pata corromper todo o Brasil. 
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i] inteiro. 
4 om to O Brasil F - . > 
O IBAD* corromp a quantia em dinheiro, proveniente do Fun. 


f antos 
O IBAD dispunha de esp importância manipulada pelo Embaixador 


Í nta pot cento), 
E o mentor dos Srs. Ivan Hasslocher e Foster Dulles. 
co a 


A HANNA, dirigida por homens inteligentes, não tinha interesse em sustentar 
uma campanha direta contra o Presidente João Goulart, cujos resultados seriam ne. 
gativos ante a onda nacionalista que agitava O País. Alíou-se ao IBAD, cuja obta de 


corrupção, em alta escala, no Congresso, na imprensa falada e escrita e em outros 


setores da vida nacional, deixou a Nação boquiaberta. 

O câncer do IBAD, todavia, não resistiu a uma simples investigação parla- 
mentar. Quando o tumor maligno estourou, porém, desgraçadamente já havia 
contaminado parte do organismo nacional. 





E o IBAD, na sua obra de suborno, era generoso. O tesoureiro da socie- i 
dade, Artur Oscar Junqueira, confessou à Comissão Parlamentar de Inquérito a 
que financiara a campanha de 250 deputados nas últimas eleições, sendo ne 
n mais de cinco bilhões de cruzeiros em favor do que havia de mais 213 
Eno à “TD a Ro eles, caso eleitos, os fututos advogados 

gesso Nacional. 
Cr 


Ninoué À 
guém escapou a sanha do IBAD. Tudo ele fez para acabar com a brava 
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Derutados NACIONALISTAS CRIAM Comissão 


Coube ao jornalista e deputado Elo! i teitar | 
Comissão Parlamentar de Inquérito, contando com a a oração é de Pau- 
to de Tarso e José Aparecido, figuras destacadas no combate à corrupção T 
eleitoral, À primeira comissão foi dissolvida, mas as contundi 
e documentos apresentados serviram para que o deputado Pedro Aleixo 
tirmasse fulminante relatório, inclusive coletando provas de que todas as 
contribuições eram recolhidas a um banco estrangeiro, e, por fim, a carta 
do advogado Castilho Cabral, confirmando que fora convidado para dirigir 
o IBAD e que disporia, inicialmente, de um bilhão de cruzeiros, oferta feita 
pelo próprio Sr. Ivan Hasslocher, em companhia de Foster Dulles Júnior, 
um dos diretores da HANNA, 








Deputados NACIONALISTAS CASSADOS 


A arrogância dos militares no poder, respaldados pelo arsenal bélico / finan- 
ceiro dos norte-americanos e de suas empresas multinacionais, raivosos e vinga- 
tivos, arregimentaram seus pelegos, dentro e fora do Congresso, para cassar os 
mandatos e suspender direitos políticos dos deputados nacionalistas, abrindo assim 
o precedente, com aparência de legalidade, para outras perseguições e truculências. 

Eis, textualmente, o que nos revela Edmar Morel, em seu livro “O 
Golpe começou em Washington”, edição de 1965; 





Os deputados Elói Dutra, Paulo de Tarso, José Aparecido, Neiva Moreira, Guer- 
reiro Ramos, Temperani Pereira, Almino Afonso, Bocaiuva Cunha, Henrique 
Oeste e Max da Costa Santos, tiveram cassados os seus mandatos e suspensos os 
seus direitos políticos por dez anos. Elói Dutra e Henrique Oeste estão asilados 
no Uruguai e Max da Costa Santos no México, Almino Afonso e Bocaiuva Cunha 
na Tugoslávia. Neiva Moreira, depois de passar dois meses em oito prisões mili- 
tares, inclusive no 8º Grupo de Artilharia de Costa motorizado, algemado e num 
isolamento anti-humano, conseguiu asilo na Embaixada da Bolívia. 


E dei | a das multinacionais contra a meagan das tofinarias 
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cartéis internacionais de alto poder e 


A, 2 


Advogados administrativo | 
do IBAD não teriam melhor oportuni ! 
tado como comunista, inspirado em Moscou, Pequim e Havana. 


NACIONALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA PETROLÍFERA 


~~ 


Acompanhei - prossegue Edmar Morel - de perto o processo de nacionalização 
da indústria petrolífera em nosso País, assinando a respeito uma centena de tel 
portagens e artigos na imprensa. Por isso mesmo, posso dar o meu testemunho 

sobre a Refinaria de Manguinhos construída com capital puramente nacional | 
Tudo que foi possível para sabotar esse empreendimento, os tanques fizeram) 
com a naturalidade de quem toma uísque no Sacha’s. E 


ne Muitos anos, o expediente visando 20 esmagamento da destilaria era o se 
guinte: M inhos comprava o óleo à vi Fen à STAD É | 
Tanguinh à vista, na Venezuela, à STANDARD OR 

O produto chegava ao Rio 3 | : Ê f 
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Rio de Janeiro, 14 de maio de 1934, 
DEET i resposta à vossa carta de 8 do corrente, informamo-vos que a opinião do oebl 
Vidor Oppenheim é a opinião dos técnicos do Departamento Nacional da Prod ho 
“Mineral e pode ser resumida como está no ofício que vos dirigin o diretor desse TAA | 
tamento. Outra opinião não terá este Ministério que não seja a de seus técnicos, pi " 
estudaram suficientemente o assunto que vos interessa, + 
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Atenciosamente Juarez Távora” e. 
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Victor Oppenheim sumiu, o Sr. Juarez Távora deixou de set ministro da Fe 


cultura e Getúlio criou a PETROBRÁS em 1953. Mas veio Walter K. Link 


para o cargo de Superitendente Geral do Departamento de Exploração da 
PETROBRÁS, ganhando 100 mil dólares por ano, livre de impostos. 


Coube a Gondim da Fonseca, autor da biblia do nacionalismo Que sabe você so- 
bre petróleo?, denunciar a sabotagem de Walter Link contra os interesses do Bra- 
sil, Era o geólogo chefe da STANDARD OIL nos Estados Unidos, quando o 
Sr. Juraci Magalhães”, Presidente da PETROBRÁS, contratou-o como técnico, 


através de démarches feitas pelo Sr. Neiva de Figueiredo, um dos diretores da 
empresa, posteriormente afastado do cargo. 


E prossegue, o jornalista, autor e historiador Edmar Motel em suas 


O autor tem, apenas, a preocupação de mostrar quem é Walter Link que, como 
denunciou Gondim da Fonseca, na TIME de 11 de agosto de 1958, em entre- 
vista que até hoje não foi desmentida, afirmou que: 


Não acreditava na PETROBRÁS, onde ninguém trabalhava. Não acreditava 
no monopólio estatal e era favorável ao regime de concessões, isto é, o Brasil devia 
entregar o seu petróleo aos americanos. 


CANOS 
Pres. VARGAS EXPULSA DO CATETE DOIS EMBAIXADORES NORTE AMERI 


Dois embaixadores ianques foram decisivos no combate à Ee ye 
ostensivamente, outro por trás do pano. O primeiro foi pe Em pá po M 
Presidente Vargas expulsou do Catete, quando foi ele levar ao Chefe peido gol 
ponto de vista dos Estados Unidos contrário à formação da epy poço coma i 
Sr, Lincoln Gordon que, com referência à nossa política\p aa o poe RR 
é de seu costume, isto é, às claras, preferindo a tática dos bastidores. 
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| setúlio Vargas 20 suicídio e 
São as mesmas forças ocultas que levaram Getô Z 


Jânio Quadros à renúncia. 


Afirma o consagrado escritor Norte Americ do 
nota de rodapé do seu livro Brasil: de Castelo a Tancre é j o 
O papel do governo dos Estados Unidos na qro pi digo o l 
foi objeto de muita especulação e debate, € )s nacionalistas rac Dij: a mavam i 
que os Estados Unidos, usando meios públicos e clandestinos contribuíram 
significadamente para a vitória dos inimigos de Goulart. 


ano Thomas Skidmore, ¢ 


Esta é, também, a opinião do jornalista Edmar Morel; não só ísto. Ele 
fez exclusivo trabalho defendendo esta tese e publicou um livro cujo título e 
a bem esclarecedor: “O Golpe Militar começou em Washington”. 
















1º DE ABRIL E NÃO 31 DE Março 


O Golpe não foi em 31 de março, como os militares 
a nacional procurou convencer o povo brasil] 
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SOBRE OS PARTIDOS POLÍTICOS 


Em 1965, pelo Ato Institucional 2 foram dissolvidos os partidos políicos. — 
Os arremedos de novos partidos tiveram suas regras impostas por Ato Comple- | 
mentar. Assim surgiu a ARENA (que o povo chamava de “ARENGA?, sigla para 
o nome pomposo de Aliança Renovadora Nacional, — “o partido do governo— e o 
MDB(Movimento Democrático Brasileiro); nome também fictício pois não havia, 
então, em plena ditadura, Democracia no Brasil. Era o que se determinava como 
“oposição consentida” para se encobrir, no exterior, o que de fato, só tínhamos um 
único partido político - o do governo - o que caracterizaria uma ditadura sem disfar- 
ce. E ainda havia as cassações de mandatos parlamentares. (Da oposição, é obvio). 


INTERVENÇÕES NA SOCIEDADE CrviL, EstADOS E MUNICÍPIOS 


“A intervenção nas instituições da sociedade civil ficava clara também nas ten- 
tativas de tutelar as organizações estudantis, através da Lei Suplicy (Flávio Suplicy 
de Lacerda era o ministro da Educação de Castelo Branco) e ainda da Lei de Im- 
prensa(1967) que limitava a função política da imprensa, controlava a divulgação 
de informações, além de criar uma série de motivos para justificar a censura, à 
instauração de processos ou a intervenção governamental”. “Também os estados 
e municípios foram paulatinamente perdendo a já precária autonomia, no ~ ea 
podia ver o aniquilamento do princípio de Federação. Os governadores “eleitos pr 
indiretamente (Ato Institucional 2, de 1965) passaram por sua vez, a nomea 
Prefeitos das capitais e dos municípios “estratégicos”. O Ato a pe 
a também ao presidente o poder de intervenção nos estados. À perda dea o q 
RR: a Reg Roton se no Governo Costa e Silva, com o Ministro Daami Ndi oa 
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E mais: j 
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As próprias Forças Armadas estavam divididas: prevaleceu a 


Dura”, os militares mais radicais, que (ainda citando Skidmore (2004: 2a 
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Os conspiradores (aqui no caso os militares) sustentavam idéias mab "a 
damente anticomunistas desenvolvidas na ESG - Escola Superior de Guer 
ra, segundo o modelo do Nacional War College, dos Estados Unidos. 




















j Segundo essa teoria , a principal ameaça vinha, não da invasão externa, 
mas dos sindicatos RT de esquerda, dos intelectuais, das organiza- 
ções de trabalhadores rurais, do clero, dos estudantes e professores univer- 
sitários. |...] e por isso teriam de ser extirpadas através de ações decisivas. 


Os militares da linha dura possuíam uma lista de cinco mil “inimigos” 
cujos direitos políticos pretendiam suspender. Com isso, formou-se uma 
atmosfera de caça às bruxas nos gabinetes governamentais, com vendettas 
(vinganças) pessoais. Os acusados não tinham direito de defesa, nem as 
acusações contra eles foram jamais publicadas. E 


Do. 


A situação brasileira, desde então, era gravíssima. E a repressão cada 1 
vez mais se “aperfeiçoava”. 
Ilustramos com este depoimento acusatório da escritora Maria Helena 


Simões Paes (1997:73/77): 


Apesar da modernização e da sofisticação que os instrumentos repressivos ti- 
nham alcançado nesses anos, agora os diversos organismos eram integrados cá. 
busca de uma maior “eficiência” na ação. Em junho de 1969, e A j 
Paulo a OBAN (Operação Bandeirantes), reconhecida oficiosamente pelas à so f y 
ridades militares, funcionando com verbas das multinacionais € de wo 
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a gravíssima situação nacio 
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| Jência; sem poupar críticas à Ditadura Militar. 


Fez, com farta argumentação, uma “Análise da revolução à luz do hu 1 





















manismo cristão”, conforme titulou. 





DESTAQUES 
O Congresso Nacional não pode ser a necrópole, onde se enterram as liber- 
dades e a consciência de um povo. Tem de ser trincheira dos ideais democráticos 
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| E Radicalizarnm muito O pri lema brasileiro, O) problema nacional nio é de pr 
ferência pelo capitalismo Ou pe to comunismo io é de direita ou de esquerda, Ni 
é de simpatia pela Rússia ou pelos Listados Unidos Ambas as posições são ined bes 
das para ns nossas tr diçi es, Ambas as 4 ue ves são desumanas, Ambas indignes de 1 
homens livres, O) proble ma brasileiro é de consciência criati, p de valorização dos 
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do que militarizar o país, é humanizá-lo, 


Só a liberdade educa, Só a liberdade dignifica e e 
Não se educa um povo com violência e pela força, | 
amor De compreensão, Hducar é substituir defeitos por vit 


gn norância pelo saber, per 
A juventude brasileira foi mutilada pela violência, dom ei à ns x 
“Esso tocas pela sevícia, Foi marginalizada P 
storico prs: 


nobrece a criatura humi pe 


Educação é um procesto 5 ca 
tudes, Tei pol 





DAP 
q 





é 4“ e É 
i f ci E | | 
á T n E j f (ud i 4 e 
E yi tl a | ra a e i 
| f nd Fabi o dA Di. 3 r į 
d f y q” E p on kis À Á f | 
Á Gg na jady DA , Mio anti | 
j a! 







. O ho RR ai A R a 
TO > A E 1 11ti 11 ES“) 
N ” =” + | 144 84 nora ` 
i i m | ao AIV ILULA ca ER è 
ri f 4 & Ata dec: 
E ana NAS LAVA i g 
o A RSS ad ol + E Se a Dea o 
h g t O ve à A Pg dd da o Ny y . 
2 a VE as 4 i J o 
DELA U DE aha AT Derm 
; e APRE E l; EK PA Tuta f 4 
$a p oo E [o AC: = T oer [FO AS 
VA d > à di 


2 $ K a a am” à 
qo a DRE a " A 
pra s O Mi & 
' 6 jo E ico Vo 


aT) 4 
nc MUILL f 
ALi 


L 








į Y UV 1h a 
b ' | “CO L 11 su 

Ca o h PePe, F) “AS CAN i 

a nd à si pa Á Di je A 

AVEL VEP S mS . dee 

ERR P. livre 
Pas : H a , i 
Duran, pegos 
à ntes. 
é is 


são o instrumento de 
todos os povos democrata 





i izados; ii SÁ 8 

o colheu 0s seus dirigentes, AR 
ovo. Não são livtes às el ições 
blico para ostentar em es 
erosidade, enquanto outros 
Não são livres quando os 
e hipnose do medo das 



























são, numa corn 





quando uns trazem as | 
vos programas de televi né 
vos program Pase leg 
amargam duramente as P Orca 
nã a 
candidatos da oposição RS, 
volucionários. 
cassações e dos processos re rei! 
eti a aem 
A garantia substantiva, real, objetiva da ici 
Ag ; inião pública seja livre e 
das eleições. É preciso que à OP 1 do, NEM 
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por chantagens e mentiras. | 
Democracia exige sociedade aberta. Exige liberdade de pensamento, De 
organização. De palavra. Liberdade é verdade concreta e real. Liberdade exige E 
primeiramente que a nossa vontade não esteja sujeita à vontade inconstante, ami 
bitrária e caprichosa de outro, mesmo que ele atribua a si o dom da infabilidade | 
e se julgue um Júpiter Capitolino ou algum deus caído do Olimpo. 


ais e oficiais. 
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não controlada, Nem 


Não existe democracia quando posso pagar amanhã com o preço da minha 
liberdade, de minha vida, da minha honta, a coragem das min | 
há democracia quando não há controle da 
democracia quando não existe 
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Sim, em gostaria de pertencer a uma Pátria em que não houvesse di 
criminações raciais, nem sociais, nem políticas ou humanas. Em que não. 
houvesse privilégios e preferências. Em que todos fôssemos irmãos. Gos- A 
taria de pertencer a uma pátria ecumênica. Sem ódios. Sem vinganças. Sem 
perseguições políticas. Sem institutos do ódio e da perversidade. Uma pátria 
cristã e humana em que os nossos governantes pudessem dizer aos seus 
governados: “amai-vos uns aos outros, como eu vos amei”. 
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(Muito bem! Palmas prolongadas. 
O Orador é cumprimentado). 


Padre Vicka 
Irmão do Jumento 


Em 1993, o padre Antonio Vieira, o Tr- 


mão do Jumento”, como ele jocosamente dizia, 


esteve em Crato para lançamento, na URCA, da 3º 
edição de um dos seu livros: “O Jumento Nosso 
Irmão”; em 2 volumes com uma abertura singu- 
lar: “ Dedico este livro ao meu amigo, o Burro, e 
aos meus Amigos que não são burros”. 

Era o velho guerreiro, o deputado fe- 
deral de tantas lutas, em defesa da democracia 
e das liberdades individuais, do Bem, e da Ver- 
dade, contra a ditadura militar. Cassado injus- >i 
tamente, não perdeu o seu humor e o seu espírito aguerrido. Foi e m F E 
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festividades comemorativas ao bicenk 


a. pela primeira vez, 
Crato, para presidir as 
ja o bairrismo cratense. A 


t | 


lo Branco, também cearense, é descendente da aguerrida Bá 
“Alencar, que construiu casa e rest liu em Crato participandas 
untamente com sua família, da revolução '/ contra Q na 
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Castelo Branco em Crato 





1965 a Faculdade de Filosofia do Crato publicou a edição 4 

j E Rs do Cariri” - Série Cultura Política. Com 52 páginas, 
“dos seus Em No BICENTEÁRIO DO MUNICÍPIO DO CRATO - DISCURSOS. 
E formato 10x44 página a foto oficial do então chefe supremo das for- 


ou na primeira 
Estamp do do Brasil, com a legenda: “Marechal Humberto 


| ças armadas, no coman | A 
de Alencar Castelo Branco, presidente da República. A visita, em caráter 


oficial de um presidente da República, ao Crato, envaidecia o bairrismo do 
cratense por ser Castelo Branco também cearense e descendente da aguer- 


Ed Bárbara Pereira de Alencar que construiu casa e residiu em Crato par- 





icipando também aqui, juntamente com sua família, da revolução de 1817 
contra a monarquia e a favor da implantação de um governo republicano. 

Castelo Branco até pretendia visitar a casa histórica de sua ascendente, 
na praça da Sé, em Crato. Mas ali chegando, verificou, desolado, que a residên- 
eia havia sido, teimosamente, destruída “pelas autoridades”, mesmo contra à 
vontade da população cratense que fez campanha - até mesmo através da im- 
prensa de Fortaleza - para mantê-la erguida. 

A revista A Província, anos depois, em sua edição 4, de junho de 1995, 


pag: 15, documentou, com destaque: 










E a casa não estava lá 


Decepcionou-se o então Presidente 
Castelo Branco quando visitou solene- 
E Eee ao encontrar destruída 

arbara de Alencar. 
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E: | história, não poderiam deixar de publicar a presente coletânea, o que se faz 
“dp | graças à espontânea e prestimosa colaboração do Excelentíssimo Se nor 

o MS Governador do Estado, através do Departamento de Imprensa Oficial, É 
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Paço votos para que Deus dê ao Crato, ao Ceará, ao Br | 
B AS f A pa 


alegria, a fartura, na graça, na beleza e na bravura cívica de seus f aim 
L Lí 
estrutura e spiritual constitui O Mais seguro penhor das NOSSAS inst 


democráticas, 






ti tui 











“Seu Pedro”, como carinhosamente era chamado pelos crate ua ce 
ens E O CA 


teloso e constrangido, dissimulava tranquilidade naquele momento sol e 
IE, 

Em abril — dois meses antes — recebera, em final de expediente ; no T 

local de trabalho, a visita de um oficial militar a cxigir-lhe como prefei 












E | 
to ) q 


Crato, sua dei laraçi ÃO S€ era a favor OU contra o novo regime, se 


der contrário — declaradamente — aos militares, donos então, do pia 
nacional, significaria sua destituição como prefeito; a perda do Mandato, , m 
mo tendo sido cleito em pleito aberto, público e democrático, conforme AS 
exigencias leg gals, Anteriores 40 golpe. 4 
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Discurso Do Mons. RUBENS GONDIM LÓSSIO - CURA DAS É EM Car 
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Definindo a Pátria k | 


E e 


Depois de formular várias definições de Pátria... (Eis algumas); 


Ro X herdeiro das memórias e tesouro das esperanças 

ri ; lador decisivo de sua vida? É 

d povo, porém, sobremaneira modelador a”, 
e um ` > 


K | 
“A Pátria se configura qual mãe singular, a cuja prole jamais se permite 
de cortar o cordão umbilical, pois que ambas se complementam e int 


erde- 
< >> 
pendem para sobreviver”. 


i À átria, não porque é grande mas 
(Citando Sêneca) “O homem ama a p > porq g ; 
porque é sua”. 


“Ela não tem músculos, não tem nervos. Falta-lhe o cét 


ebro e o cotação 
PR: a 
também. Porque, na realidade, a Pátria vive a nossa vida. 









“Povo e Autoridades, respondemos solidariamente pelo progresso ou 
declínio da Pátria que Deus nos deu”. 


Falando da Missão do Estado: p 


E missão do Estado não some 
senão também, sem ultrap 
ções de plena realização e 


nte defender e tutelar a ordem e à justiça, 


assar os limites da suplementação, criar condi E 
Promoção humana. 
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E a Louvação Final 


Nunca um presidente do Brasil teve tanta cópia de poderes nem mere- 
ceu tornar-se depositário de tantas esperanças dos brasileiros. 





A tranquilidade do povo repousa na confiança firme de que o barco 
da vida nacional... persegue seguro a rota do progresso e da paz, por- 
que tem por timoneiro um grande Comandante. Conduzido por seu 
chefe supremo, o Brasil marchará direto pata o encontro que tem com 
a glória do futuro. 





Este Crato também é Brasil: e o seu coração confia no governo de V. Excia. 


Discurso DO HISTORIADOR José ALVES DE FIGUEIREDO FILHO 
O escritor J. de Figueiredo Filho direcionou seu discurso na evolução 
histórica e revolucionária do Crato nos seus 200 anos de autonomia municipal. 


DESTAQUES: 
Nascimento da Vila 


Em 1763 pôde ser escolhida para sede do município. O governador 
de Pernambuco - Diogo Lobo da Silva, com jurisdição no Ceará, foi quem 


criou a nova célula da capitania... A Missão do Miranda recebeu o 


nome de Vila Real do Crato. mo 







Em 24 de Í A = , 
a unho, com A MERO 
rom J f as mesmas cerimônias de estilo, inaugurou Vito- 


mo a Vila Real do Crato, que sucedeu a Aldeia do Brejo, : atia 
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Colonização: Pecuária e Agricultura | 
o colonizador sentiu o atrativo da nova terra. Compreendeu qual o ver 


dadeiro sentido que o trabalho deveria tomar. E assim, sue: br laço pel 
cabo da enxada. À faina agrícola passou à ser O chamariz o homem eo fa- 
tor primordial da riqueza coletiva e privada. Todavia, nunca pop a pe- 
cuária, irmã gêmea da lavoura, em todos as latitudes e em todos os tempos. 


A cana-de-açucar, entretanto, começou a assenhorear-se dos campos 
mercê dos ubérrimos massapês, irrigados pelas águas jorrantes do sopé 
do Araripe e extensos brejos do Itaytera, Granjeiro, Salamanca e outros 
m riachos pomposamente chamados de rios. Chegaram-nos as primeiras 
mudas de canas, engrenagens e mestres de rapadura, pela já palmilhada | 
S Fiyi são-franciscana, procedentes do Recôncavo Baiano ou da Zona da | 
= Mata de Pernambuco. no 
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a- RO [e ro OOTES SO, 1 estas regiões 
nças. Sua benéfica atuação penetra no interior de quatro Estados, 





nário de São José, fundado pela clarividência do primeiro bispo do Ceará 
- D. Luiz Antônio dos Santos, no ano de 1875”. 
















Toda e qualquer iniciativa benéfica, nascida em Crato, destina-se sempre 
a derramar-se noutras localidades. Nunca pensa em locupletar-se do pro- 
gtesso para si mesmo. É este o seu destino histórico e social. 


Crato, por conseguinte, não foi, não é, e não será letra morta no cenário 
do Nordeste e mesmo do Brasil. 


Discurso DO DIRETOR DA FACULDADE DE FILOSOFIA DO CraTO, 
PROF.: José NEWTON ALVES DE SOUSA 


Em seu discurso este educador fala da recuperação do Brasil com o 
lovo governo, agradece às autoridades pelo comparecimento às festividades, 
cena para a interiorização do Brasil, à consolidação da integridade nacional, 
o abandono das “ideologias apátridas”. Evidencia o Crato como centro de 
trabalho, de cultura, de tradição revolucionária, saúda, enfim, em homenagem 
o presidente, a honra, a glória e o futuro do Brasil. 


DESTAQUES: 


Boas Vindas 


A vinda ao Crato, de sua excelência, o Sr. Presidente da República e das 
demais Excelentíssimas Autoridades que se dignaram atender ao convite 
que, neste sentido, lhes foi dirigido, com isto fazendo realçar, de maneira 
brilhantíssima, as festividades ora em celebração, abre nova página no capí- 
tulo da vida política brasileira, iniciado a 31 de março último. 


Marcha para o Interior 


No Brasil, senhor Presidente, há muito tempo se fala, com ênfase, em 
“marcha para o Oeste”. O que, entretanto, estamos agora a ver é mais do 













é marcha para o interior, sem omissão do litoral. Ora, o crescimen- | 
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E Hr caso, me viessem dizer que outros Presidentes também deixaram. 


o AT ci 2, tendo por objetivo esses contatos regionais, eu responderia que o 
a ; “que vejo de incomum nisso, que acima, chamei de “marcha para o interior”, 
— é uma dimensão espiritual anteriormente não alcançada, ou seja: o sentido 
da Revolução de 31 de março a estender-se por toda parte, convidando o 
> Bra sil a despertar do marasmo, a abandonar as ideologias apátridas, a ser fiel 
à sua História, a revitalizar sua disciplina, a aniquilar a corrupção, a fazer o 


que deve ser feito, a garantir sua própria vergonha”. 









“Crato de Lutas Heróicas 

il 

` O Município do Crato, Excelentíssimo Senhor Presidente e demais Exmas. 
s Autoridades, tem uma história pontilhada de lutas, heróicas não raro. Nes- 
z 


tes Cariris, o senso de independência está na massa do sangue, sangue gene- 
foso, mais de uma vez derramado em holocausto à Pátria. 











a Podemos dizer, com inteira convicção, que amamos o Brasil, sem te- 
o ý e sem labéu. Temos um passado que nos credencia para a luta de 
qu e Vossa Excelência e seus dignos colaboradores se fizeram paladinos 
hidi pe Neste duzentos anos de história, vem sendo o Crato um 
pans trabalho e de cultura, a irradiar-se por toda a hinterlândia 


stina, Seus | | Ê 
Eta. anseios de prosperidade e seus ousios pioneiros o tem 
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“Em sua visita oni ao ds? como Presidente po Rer ública, o 
E lumberto de Alencar Castelo Branco fez dois cortina a COS, 

iie: 21 de junho de 1964. O primeiro, na Praça da Sé, à tarde, “ap ós ode. | 
embarque no Aeroporto de Fátima (15.30h), e à noite, no Crato Tênis Clube a 


em banquete oferecido pelas autoridades cratenses. 
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Nesta mesma tarde, “cerca das 17 horas”, segundo a Agência Nacional, 
Castelo Branco presidiu a solenidade de encerramento da Exposição pe 
cuária Centro Nordestina de Animais e Produtos Derivados, promovida pela 
Secretaria de Agricultura do Estado e a Prefeitura Municipal do Crato. 

A Vinda do Presidente da Republica às festividades do bicentenário do 
município do Crato foi noticiada em dois Plantões Extraordinários da Agência 
Nacional, orgão da Imprensa Oficial vinculado à presidência da República. 

Eis o teor do primeiro Plantão: 


AGÊNCIA NACIONAL - Plantão - 21.6.64 
RECEBIDO ENTUSIASTICAMENTE NO CRATO (CEARÁ) 
PRESIDENTE CASTELO BRANCO 


O Chefe do Governo discursou na Praça da Sé, em agradecimento às ho- 
menagens recebidas pelo povo da cidade. OA. 


Crato (Ceará), 21 (AN) - Em meio a grande e entusiástica manifestação 
popular, desembarcou hoje, às 5:30h, no aeroporto local, o Presidente E 
da República. O Chefe da Nação viajou num avião militar em compa- 
nhiz É de fiisilaçes diretos do seu Governo. Esta é Ea Pen vez ad | F F 


ne lg ta al, o a 
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itiva, nas comemorações 
B te no Crato Tênis Clube, em homenagem a Castelo Branco e sua com 
anque bi Ea, 
do bicentenário do Crato, em 21 de junho de 1964. smara Municipal do Crato, José de Paula 

No canto esquerdo, batendo palmas, Presidente da Câmar ióido Alencar Castelo IEraAnEo Naa 
tim; militar não identificado: general Ernesto Geisel; marechal dad não identificado: deputado fe- 
A da Republica); Coronel Virgilio Távora, A EnaA ieitinhô: cormórciante CAM 

TN to Tenis i ý EE 
i car Araripe; presidente do Cra A undo Teles Pinker 
sm E o Anibal Viana de Figueiredo; não identificado e o coronel Raim 
igueiredo; 


nel Aluísio Borda e outras autoridades Civis, militares e e Do 
aeroporto o Presidente Castelo Branco dirigiu-se a Praça n 4 b: e k 
realizou o desfile de colegiais e de um contingente da Polícia l tar A 
Estado. No palanque oficial, o Presidente Castelo Branco foi sauda 
pelo prefeito Pedro Felício Cavalcanti e pot Monsenhor Rubi Lóssio. 
Após o discurso do representante do clero, em agradecimento as honk 
nagens que povo e autoridades lhe tributavam, o Presidente da República 
pronunciou de improviso as seguintes palavras: 


A Povo da cidade do Crato. Bem haja o convite que me trouxe a esta cidade 
no dia de hoj 


viver com o 





estado através de seu Povo, através desta terta. 


Um dos 
lução. E 


Outto ot 
ador, com entusi 
N Sslasm 
luçã O marca 


O en 
tregue a meu Governo. Falou 
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nte, traçou a perspectiva da rey 
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Stama que se Procura executar. 
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RR  jembrada. ES 
is à sede do Gc E TRS 
Eu amanhã parto para Fortaleza e depois à sede do Governo e levarei: A 
só o calor do vosso entusiasmo e aplausos, mas também a 
o de vencer pelo Crato, pelo Ceará e pelo Brasil, “a 












A comigo não 
determinaçã 


Na Exposição Agropecuária 
s, o Chefe da Nação presidiu a solenidade de en- 


Cerca das 17 hora 
o Nordestina, promovida pela 


cerramento da Exposição Agropecuária Centr 


Secretaria de Agricultura do Estado. 
Na oportunidade, o Presidente Castelo branco, acompanhado do 
Távora, e outras altas autoridades estaduais e municipais 


Governador Virgílio 
yite do Secretário de Agricul- 


e dos representantes do clero, percorreu, a con 
tura, as várias dependências da Exposição, inteirando-se de alguns detalhes. 
Terminada a visita, o Presidente felicitou o Governador Cearense e O 
Secretário de Agricultura pelo êxito da referida mostra, índice seguro do desen- 
volvimento das atividades agropecuárias do município do Crato. 
O segundo “Plantão” da Agência Nacional, divulgou, na íntegra, O 


discurso de Castelo Branco no banquete, no Crato Tênis Clube, oferecido 





pelas autoridades. 






3 Ainda no Crato Tênis Clube: Conversa reservada entre o presidente Castelo Branco, o médic 
Macário de Brito e o presidente da Câmara Municipal do Crato, José de Paula Bantim. 
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Não esqueceu também d 
só tempo, às glo 
se abrem pa 
ria da fidelidade do Crato ao seu espírito 


. Exaltando, a um 
promissoras perspectivas que 


Das lutas, sofrimentos, da histó 
progressista... 


-. Do exemplo a ser seguido 
suas aspirações políticas, pelo respeito que cons 





pelas riquezas que produz, pela autenticidade de 
agra à prática da democracia... 


„Pela tradição oral, pela revolução de 1817, com os Alencar à frente, que 
deu ao Crato tanta notoriedade ... 4 
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Aconteceu em 21 de junho de 1964, data do Bicentenário do Município 
do Crato. Em plena efervescência da ditadura militar que em abril, se apossara 
do governo do Brasil. 

Pairava aqui a euforia da população com o evento e a dos adesistas e 
beneficiários do domínio militar, adeptos do que denominaram de” Revolução 
Redentora”. 

Mas, em verdade - em oposição - não se podia omitir a “Via Gru 





s” dos sufocados, atemotizados, perseguidos, presos, torturados... Sig 
nificativa parcela da população brasileira, principalmente líderes de todos 
os segmentos. 

Com sigilo e antecedência o SNI vinha tomando “as necessárias providên- 
cias? para evitar “atos que viessem a denegrir a ordem e a segurança pública”. Cria- 
ram-se barreiras visíveis e invisíveis para dificultar a intromissão de qualquer suspeito; 

e, inicialmente, suspeito era todo mundo. Na dúvida, prevalecia a “razão” da força. 

É neste “clima” que o radialista - jornalista - memorialista planeja sua a 
arriscada “missão”: contornar todas as barreiras, ludibriar os iminentes peri- H 
80s... e entrevistar - com exclusividade - o Marechal Presidente. Como? 
Com antecedência do evento, FREDI diariamente, na adi de, gente 
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“Exu, tetra a que nos “une pelos laços históticos e afetivos. í 
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lhando de graça - com seus programas, informativos e re 
ensinando e defendendo o Crato e a nossa Memória. 








FERA do Prof. José Newton Alves de Sousa 
MÚSICA do Pe. David Augusto Moreira 














Neste vale de gente impoluta, Na defesa do solo brasílio, 

Já dois sec'los de glória se vão Nunca povo tão firme lutou, 
E entre cantos, progressos e luta, De temor a o ou de exilios 
a los de glória virão. é Ek 
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No salão nobre da FFC 
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” Reunião do Instituto 
FFC, numa das e be 
Colégio madre Ana da 
to. A segunda pessoa m 
centro da mesa) éo A os 
e advogado Luiz a ns 
ba Maranhão. EM P qe 
canto) o prof. José Ne 
Alves de Sousa. 





FFC: DI 
Convivio Universitario 


Bacharelandos de 1962 
comemoram O término do 
curso universitário na ii 
interna do antigo Patrona O 
Padre Ibiapina, onde hoje € 
o Campus do Pimenta. 

No canto esquerdo da 
mesa Humberto “da Coca- 
“Cola”, Vilani Haña, Cicera 
Policarpo, Huberto Cabral, 
Ana Tereza Esmeraldo. A 
segunda pessoa do lado di- 
reito é Gutemberg Sobreira 
A de Menezes. 





Conferência na FFC 

Em sua integração com 
a comunidade Caririense, a 
Faculdade de Filosofia do 
Crato promovia palestras 
trazendo renomados confe- 
rencistas de outras regiões 
do Brasil e até do exterior. 
O que havia de 
sentativo da 
de regional 
eventos. D 
à direita 


mais repre- 
intelectualida- 
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-15 de maio de 1960 instala-se a Faculdade de Filosofia do Cratc 


' TAA i S l $ ; a , i l á ás: ay 
Ja a Universidade Federal do Ceará”, tendo na direção um seu profes- 


«é Newton Alves de Sousa. Assim, quando em 1º de abril de 1964 ocorre. 
ad: T o poder nacional pelos militares, a nossa primeira escola de ensino ii 
perior do interior do Ceará era dependente administrativamente da UFC. | 
Tis o próprio nome inicial da instituição revela isto: Faculdade de Filosofia A 
JC rato, da Universidade Federal do Ceará. Consequentemente, as repressões 


















10s movimentos universitários, da UFC, em Fortaleza, refletiam-se também 
or aqui, pela implicação de Escola Agregada. 
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i Obviamente, as conexões do Catiri com o restante do Ceará, e notada- 
Ea Mente com sua capital, Fortaleza, não estiveram ausentes do cotidiano da 
” regiao debaixo dos “anos de chumbo”. Não será difícil constatar isso no 
| Erro da análise dos acontecimentos. (QUEIROZ, 2010:8) 
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aulas de Sapiência 


Em 1964 a F ; VIRE. ~ 
E FC instituiu as Aulas de Sapiência para o início de cada se- 


ETa mm: 
"O, Ministrad R | | 
“O a no auditório da escola onde reunia professores, univer- 
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segundo parágrafo: 





sip EE Essa difusão espanto- 


sa se pode verificar com 
ireita: Assis j 
içã ivros. Da esquerda para a direita: -JACH 
Semana de Letras da FFO ~ os nevtor Alves de Sousa (diretor da FFC), muito mais evidência no 


j teo | 
Brito (de perfil), Jurandy Temòteo, a e conferencistas. meio dos estu 
Suely Pereira Leite e dois professores visitantes | dantes e 
especialmente, entre o 


universitários. Se, graças a Deus e ao bom senso dos oo estudantes, a Facul- 
dade de Filosofia do Crato tem resistido valorosamente à atuação de movimentos 
esquerdistas, nem por isso poderemos nos sentir tranquilos perante a avalanche 
que ameaçava os demais estudantes de cursos superiores de centros culturais não 
distantes e que, por isso mesmo, poderão com o tempo, contaminar a nossa briosa 
juventude universitária do Cariri. 









Conclui o parágrafo procurando justificar essa sua aula incentivandoi 
criação de barreiras para contenção do comunismo, nessa sua mensagem geral 
destinada principalmente aos Universitários da FFC: 


Daí nos determos em um estudo sobre as causas determinantes de tal 
infiltração que nos possibilite uma ação profícua e até mesmo uma teação 
benéfica que poderá ter como consequência a criação de uma barreira 20 
desenvolvimento de tais idéias em nossas universidades. 
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O restante desse texto da Aula de Sapiência vai dissecando as “razo: 


na visà | à | | k 
( À Ee desse professor padre) da infiltração comunista na mocidade unii 
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sMominação) e do Conselho Departamental da FFC*. Tudo mi 


eme 
10 texto, na int 
egra, foi i 
doo, gra, foi publicado na primeira edição da revista 
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o Teixeira Gurgel e Irineu Limaverde, * 
Maria dos Remédios de Moura Sobre” 
mínio Rebouças. /No ano seguinte: 199% 



















aís, Pr nci valme Ate nas entidades de classes, es 
No ano seguinte — 1965 mesmo 

| si considerando (e até elogiando) a inteli 
gável participação em suas atividades acadé 
FFC, o seu diretor, prof. José Newton Alve 
ceios e convida a prof" Ms. Silmia Sobreira 
de 1965. 

Corrigia-se, assim, em parte, a omissão d 
“Membro Efetivo” do Conselho Departamental, po 
com melhor titulação acadêmica, da Casa. Mestra 
Universidade de Nancy, diretora e professora da 
professora das Cadeiras de Língua e Literatura Fra 


de Francês, exercia também inegável liderança ent 
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l 
e não tê-la colocado como 
is ela era, então, a professora 

com formação na França na 
Alliance Française, do Cariri, 
ncesa, e de Didática do Ensino 


re Os universitários. 
Em entrevista ao prof. Fábio José? Sílmia esclarece: 


Apesar de morar em Juazeiro, eu vivia mais no Crato onde tinha aula nos 
três períodos, sendo pois natural que ali fossem tecidas as relações de ami- 
zade com os profissionais em razão também de afinidades quanto a visão de 
mundo e do momento que o país 


atravessava. Mas nos primeiros anos não 
passava de troca de idéias. 


singularidade dos processos sociais da região sem abrir mão de atar à análise 
do local uma panorâmica mais abrangente. 


No caso de Silmia — afirma o prof. Fábio José — ela soube penetrar na 


Mas, por outro lado, não era fácil o posicionamento do prof. José 
Newton Alves de Sousa, como diretor da FFC, num contexto de plena dita- 
dura militar em que “sua” faculdade estava minada de “agentes” disfarçados 
em alunos, professores e funcionários, ativados para delatar as pessoas. Havia 
Interferência até na Grade Curricular. E o nosso diretor não tinha estabilidade, 
“a um “professor cedido” pela UFC. Isso fragilizava sua administração. 

Sílmia aceitou o convite e deu sua Aula Magna com Sapiência, sem se 
“Mprometer e nem a faculdade, analisando um tema “morno”, sem se aprofun- 

at Muito nas discussões: “A Literatura como objeto de ensino”. 
Departament 


| iretóri êmi uando José 
ermínio R al continuou O mesmo. Mudou apenas o nome do representante do Diretório Acadêmico, q 
Sbouças foi substituído por Alderico de Paula Damasceno, na presidência. 


avalcante de Queiroz, doutor em Ciências Sociais (UFC) do atual quadro de papas ca CORO- 
“NÉIS E ponto de Estudos Sociais. Esta citação faz parte da sua tese de doutorado a ; 
Enio: STAS SOCIAIS: O CARIRI À ÉPOCA DA USURPAÇÃO MILITARISTA (1964-1 
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so. AERA m ie A o é, não é seriedade de um dever que se sm que aprene 
ros ai a dade de percepção. : 


mas uma seriedade estética, uma serie 
cá SE R i 
sta só segundo uma das per 


terária não pode ser vi 
u; A obra literária na o | 
Conclui da unidade própria de tod: 


pectivas do dulce ou do utile, sem prejuizo 


obra de arte autêntica. 


O auditório cheio, atento. Nós, acadêmicos de Letras e colegas de o 
tros cursos da FFC, absorvíamos enleivados aquelas citações de Jean-Pau 
Sartre, Gueorgi Plejanov, Blaise Cendres, Alain, René Wellec e Austin Warten, 
aqueles ensinamentos da nova mestra, culta, convincente, loira e bonita, cp. 
ririense, é verdade, mas advinda recentemente da Europa, com mestrado m, 
França, ícone da cultura universal. É 

Foi um sucesso, para nós e para aquele público. Desta vez, nem a mes! 
tra, nem a faculdade, nem nós, inquietos e contestadores estudantes, fomos 
olestados pelos agentes da ditadura, infiltrados. | 
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Inquéritos contra Universitários i 
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Os temores dos nossos universitários de FFC de repressões da dta 












dura militar se tornaram reais um ano antes —1964 — via Universidade Federa 
do Ceará, quando aquele Conselho Univ 


yA- 


ersitário, do qual éramos agito 
Antonio Martins Filho, pot order 
da Secretaria de Polícia e Segu! A 
a 48 estudantes universitários, indicia” 


£ mandante da 10° Região Militar e 
7 Rública, instaurou inquérito contr 
Por atividades subversivas” 







MARA Woo ico: ona Se l j ( 
E) Ano Il, Volume >. 1 gunda edição ista (iá -RITAS MU! 
E o "8 <- Julho de 1965, Pois já a e com outro nome: em vez de VERITA | 












| 
dencia dos princípios d 
ORE RE NI DR | 
! i 1 dd RA a asda Ecs cce E 
i, -U e do, O P a E PA DER SD nro á , pi- ed 
e A N kT >p i P q F Vi i E ” N = a ix E 
(o Pike TER P PL VE = $ f E pa 
E Jo É o E E a p" -S m A. q f nn A A S E € 
Ea) ! = bao, 7 hi b qe FF £ a f E 4 
v Te 7 
E ANA 
o LA ET 





















| j 


sa É a) até 31 de dezembro de 1965, não poderão os refend, 
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si ou ser votado para os órgãos de representação est A. 
E derando-se inválidas as eleições pelas quais tenham sido escolhiá 
E essa representação, depois de 1º de abril do corrente ano; (ER l 
de excursões e delegações oficiais: 3) ser admitidos como “N f 
Professor ou Monitores e, depois de graduados, como Tai os 
Assistentes; b) não receber em 1964 grau na Solenidade Única da A ai 
ção de grau, sendo-lhes o respectivo gr 
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au conferido posteriormente na | 







Secretaria do Estabelecimento”, 








ki va 
Não votar ou ser votado; invalidar eleições e representações estudantis: 

> 

cassar bolsas de estudos; vetar participação em excursões e delegações oficiais; 


Ou. o. Ey “a 
eliminar possibilidades do magistério nas faculdades e universidades - mesmo 
mu como assistentes ou simples instrutores, inclusive depois de graduados - ; cas- 
q trar o próprio direito adquirido legalmente durante noites insones e anos de 
4 estudos, de colar grau ao término do curso, com seus colegas de curso, oportu- 
q nidade única da foto oficial, da festa de formatura... 

Esses atos intimidatórios e repressivos, violações fragrantes contra os 
e: direitos humanos, tornaram-se contrários ao que pretendia a ditadura militar. 
05 Aumentaram as insatisfações e a revolta dos universitários, de seus familiares € 


de grande maioria da população. 





Movimentos Subterrâneos 


M cc i — 
À estudantada, principalmente, não podendo atacar de frente a glorio 


TE 5 ' Ay Bs i u- 
sa”, os “milicos”, os “gorilas” (como apelidavam as forças militares da ditad 


ta) agiam na obscuridade. Daí surgiu o MCD - Movimento Contra ms 
| num prolongamento da AP - Ação Popular, que desde o início da década de 


: : ER. Slica e se 
“ava — cada vez mais — em atrito entre a hierarquia da igreja católic 








E CONTO rem 
6 “ONSUN - Conselho Universitário 
1° de abril q 


CER i 
ni ii | i ais que vigorou por 21 anos: 
1964/1985 e 1964; dia do golpe militar que implantou a ditadura em nosso pals q e 
| o E7 
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Sessão realizada em 23 de outubro de 1964. 
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Faculdade de Filosofia do Cr 
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A MCD is Movimento , o 3 
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Pro! essc f e 5 e univer sitários da 
e A, iro/Barbalh 
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mini núcleos € tiveram a 
















tuação em nossa faculd 





Ditadura - constava 





cinco participantes, cada. Equivaliam a l ais 
e, em movimento pelas nossas estradas, principa o 
zeiro-Barbalha, discutiam e defintam seus planos de ação. Para prese 
s integrantes das outras células, 


ente a rodovia Cratoly 








membros, ninguém sabia os nomes do | | 
Na entrevista exclusiva, concedida especialmente para a edição des 


livro, Emerson Monteiro nos revela: 






“E ainda nessa fase, eu participei de um movimento clandestino 
chamado MCD - Movimento Contra a Ditadura. Hu e outros próceres 
daquela época. À gente tinha um mapa da cidade do Crato com os pontos 
vitais. Eu me reservo o direito de não citar nomes porque, como lhe falei! 
as coisas são instáveis na política; são pessoas da mídia, da igreja católica; 
nomes de valor que demonstraram coragem cívica, no momento de ne 
cessidade da cívica”. 








cc í ) R 

„Me lembro de um encontro que tivemos com o presidente do diretono 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais. Eles 
usavam dida ! » 
| nomes fictícios, A gente se encontrava em lugares bem reservados. 


“N | 

uma segunda oportunidad | =. 

| | iversi é, quando vinha um presi do diretó: 
| rio da Universidade Feder presidente 


al do Paraná ofj 
revelar nomes.. ? à, ele foi preso em Juazeiro...e pod E 
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no 
€ a gente queria 
RR eim. pos que teria que pagar por tudo isso” | 





sá eles idos de sessenta, a carência de intelectu. 

is universitários qualificados, notadamente mestres e dou- 

j tores, em faculdades do interior do Nordeste, era enorme. 

E com titulação em universidades européias, uma raridade. 

Geralmente esses profissionais da elite do saber, ao retornar 

ao Brasil, eram logo contratados pelas melhores instituições 
de ensino superior lestinas e/ou sudestinas do Brasil. 

Mas Sílmia Sobreira voltou ao Cariri, vinda da Eu- 

tpa, depois de passar por Fortaleza, Recife e Rio. Pre- 


ponderou em sua decisão para sua permanência aqui, o 























torno à casa paterna e a consciência de que sua contribuição como Sodo i 

loga com uma nova visão do mundo, pela sua experiência européia era muito | 

mais útil e mais necessária, no seu Cariri. E aceitou o convite, O desafio, para 

integrar-se 20 quadro da nossa embrionária Faculdade de Filosofia do Crato. 
Em entrevista 20 prof. dr. Fábio José ela nos revela: 


Já retornei ao Cariri com um convite da Faculdade de Filosofia do Crato 
Para assumir a Cadeira de Língua e Literatura Francesa e a de Didática do 
É Ensino de Francês. E 20 chegar, seu diretor, prof. José Newton Alves de 


SE Me 
4, ME convidou pra assumir a Alhance Française que seu prestígio coa RE t 
O obtiveram para o Crato. 
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10 Sílmia ressalta: 





. K i a 
RR oo mes primo A or or causa de sua idéia de 
nha no Crato, Maria dos Remédios, me procuras a i ii e 
dmiro e respeito, um jorna que se chamou | 
a, ancias do momento. 
Tribuna do Juazeiro. la escrevendo inspirada em T t 0,8 
seja no Cariri ou mais longe. Nunca Aldemir deixou e publicar ; E eu 
escrevesse nem me fez recomendação que me limitasse. Na verdade, fui 


ficando mais prudente; por exemplo, em vez de afirmar, fazia perguntas, 
(Sobreira:2009) 


criar, junto com outr 


É que Sílmia Sobreira sentia mais próxima de si a presença sufocante do 
autoritarismo imposto pela ditadura militar, incomodada pelas mais contundentes 
denúncias sobre a interferência e imposição da dominação dos Estados Unidos. 

Em seus artigos - afirma QUEIROZ: 2010: 





«= à cultura não desprezou o apelo a um nacionalismo crítico, ainda que fe- 
finado pelos anos de estudo, os candidatos com o movimento estudantil, For- 


taleza, Recife e França. De fato, ela nunca pareceu se negar a estabelecer um 
intercâmbio em relação ao mundo à sua 


motivo de resignação. Ao contrário, 
cuidadoso à ditadura, tratou de fazê 
diluição própria das tensões que en 








volta. Esse polimento não se tornou 
mesmo quando fez um questionamento 
-lo sem que isso jamais representasse uma 
cerravam a sua postura anti-regime. 
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its s Dr ; Dio e = 
tinuar assim aquele filho de carpinteiro que se dizia rei, caminho, verdac e e vida vz 
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“Bem aventurados os pobres”... Um escândalo! Subversão! À Cruz com 


ele! “Pobres sempre tereis convosco”. Que alívio! Ainda bem que ele recon 





nhece que não tem jeito mesmo... Pobres temos sobrando. Mais da metade 
do povo do mundo passa fome. Bem que ele disse... 
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Pobre menino tiritando de frio numa estrebaria (aqui está fazendo um calor 
danado e muita gente põe algodão nas árvores; complexo de subdesenvolvi- 
dos), o número de estrebarias aumentou de uma maneira espantosa. Você es- 
q capou menino, para morrer aos 33 anos numa emboscada. Como o Severino. 






Aqui em Juazeiro você precisava ver o número de meninos que não espera- 
ram pelos 30. Não são raros os dias de enterro de dez anjinhos feitos pela fome, 


a a difteria , os vermes, tudo o que é coisa ruim. Dizem que igual só a Índia. Avalie! l 
Hg Você não sabe o número de gente passando fome por não haver trabalho pra 


todo mundo ou por causa de um salário de oitocentos cruzeiros no eito. 


Eu fico furiosa por você quando dizem resignados que é sua vontade. E? 
Eu não sei não, menino, mas eu, no seu lugar, não queria ter nas costas tanta 
morte e tanto sofrimento. Eu acho que eles estão mal informados: A Bíblia 
revela que seu pai achou que tudo era bom. O testo ficou por nossa conta. 
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Olhe a bagaceira! 
e À Eu pessimista? Claro, nós fizemos um bando de coisa boa, até legislamos al- ; 
a umas coisas bacaninhas: declaração dos direitos do homem, princípio da nãoin- 
o , . A - 5 ` r PE 
tervenção, nem sei mais o que. Mas dê uma espiadinha; tudo mandado às urtigas! | 
Eu sempre achei o seu natal muito sem graça, mesmo. Desde pequena. É | 


hoje, então! A gente abraça o mundo, sai comendo galinha com farofa de casa 
— FB casa. E a noite da concórdia entre os homens. Só noite da contit juidade. 
ii omo se 
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Leis Sociais Mais 


2 de outubro de 1967, Pd, titulado “Artigo de Luxo 


Ou este outro texto de 
om Casa de Pobre”, de Sílmia Sobreira 


Como criticar a ordem social presente, nossa inserção em um mundo capita- 


lista de escaladas, como criticar O 
ricas à custa da nossa pobreza crescente, nossa inconsciência € Nosso sono que, 


desde o século passado, nos colocam à margens das reformas que nunca houve 
nem em 1964? 

Quem dirá que nunca houve revolução porque nunca houve reforma de 
estrutura e que mudança de cúpula sem participação p opular não é revolução? 


fato de ajudatmos às nações ricas a ficarem mais 


nem com a independência, nem com a República, nem em 1950. 
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Quem dirá sem ri Ali RE. 
E isco que capitalismo nao é sinônimo de democracia € 
p t até mesmo o contrário? | 
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(Tribuna de Juazeiro, 1967:2) 
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contraditório, a odiar a quem admira. 
Para Sílmia não faltaram, portanto, para degradá- 
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RR aora da pátria”, “vendida a Moscou”, “apitadora” Roo 
O cerco de intrigas e delações contra ela foi se E 


estreitando, se apertando.. 


Até que um dia... 28 de abril de 1974... 


E ela mesma quem nos conta:!! 


f 


Em 1974, num curto período de tempo, houve uma sucessão de prisões 
no Nordeste, talvez no Brasil. Em Juazeiro, no mesmo dia, ou num dia depois 
do outro, não me lembro, Fudoro e eu. 28 de abril. Eu estava sozinha, era o 
fim da tarde, vinha de volta do sítio aonde fora levar o filho do morador que 
tinha sido batizado e seus padrinhos. Estacionei diante o Hospital São Lucas 
onde ia pegar um produto para colocar na água do sítio. Ao descer do carro 


fui abordada por dois homens que se disseram da Polícia Federal 


Eu estava perto de casa, ainda tive a ingenuidade de propor para avisar E 

a minha família. “Não queremos confusão com sua Jamíha?, responderam e me E 
levaram para um quartel do Tiro de Guetta, em frente à Rodoviária, Lá che- | E 

: gando me algemaram e me vendaram os olhos. No dia seguinte fomos le- E 
vados, Eudoto, duas pessoas que não sabíamos quem eram e eu. Não sabia 
para onde estava sendo levada, mas na cela onde fiquei com mais três mu- | 


lheres, uma delas disse que estávamos em Recife por causa de um sino ou 
relógio que soava ali perto. Eu não as conhecia e não falávamos banalidades. 


Não fui levada para interrogatório nos primeiros dias, depois comia í 
ram só port perguntas, depois, uma vez só, pequenos choques elétricos, de- ed 
pois um álbum de fotos para identificar alguém, mas onde, para bem ou | 
mal, não reconhecia ninguém. Nessa noite (os interrogatórios eram À en à 
O carcereiro recebeu instrução para me deixar em pé, algemada à a 2 E 
Quando tudo ficou em silêncio, o carcereiro me mandou tomar a 1 E 
me deu um copo de leite gelado e me disse pata me deitar, mm ei Sl 
-me a identificar quem eu reconhecesse nas fotos, porque no dia a per 
Seria mais pesado. 4 
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Grupo Matulão: 
Francisco paulo de Lacerda — Paulinha 


Renato Dantas (guitarrista) e Ricardo | 
Bezerra (na bateria) 
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Origem dos Festivais 
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Dados Significativos: 


De 1971 a 1976 inscreveram-se 427 composições, notando-se, porém, um 
crescente desejo de participação da Juventude, pois os festivais de MM 
1974 contaram apenas com 193 inscrições, enquanto que nag Nie a : 
1975 e 1976 atingiram a 234 composições. Os compositores do x 
Sua maioria, de Crato e Juazeiro, provenientes também de Batha | | 
Velha, Milagres, Jardim, Várzea Alegre, Cedro, alo E Re 

ý Orós, Iguatu, Assaré, Cajazeiras (PB), Cabrobó (PE), Salva E E 

| (PE) e Fortaleza. oa 
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| “Conquistaram os prim 
de uma Geração - de Jos 
1972 - É Preciso Cantar - 





“vais anteriores: 1971 - Grito 
| nos festivais an R 
w de ro Jamacaru Aquino (Grupo Cacto m 

i F an Carlos B. Salatiel de AE y k 

e e Junior, e Lem- 

Comoda-ação - de Jefferson de peia acasu FR 
aip yR e Passou, de Abidoral Roarigu ia: 1975 - M “a 

hs E Ro rei - de Onofre de Castro Maia; 1 - Margem 

1974 - Homenag 


Virgem - de Abidoral Rodrigues Jamacaru Filho. 





Evolução Estrutural: 


Em 1975, o Movimento de Juventude incorporou os Festivais da Canção 
às atividades P eres da Sociedade de Cultura Artística do Crato (SCAC) 
com a finalidade de dar aos Festivais da Canção uma estrutura mais sólida. 


Graças a participação da SCAC tivemos na realização do VI Festival 
as presenças ilustres do Secretário de Cultura do Estado, Prof. Ernando 
Uchoa Lima, bem como, na composição da Banca Julgadora, a atuação ca- 
tegorizada da Prof” Nilda de Freitas Sousa, da Escola Nacional de Música 


da Universidade Federal do Rio, do Dr. Germano Machado, do Instituto 
de Música da Universidade Católi 
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ci A | As NM a 
aeii via uma adada muito adi eksas dai jam uítas vez 
vimento de juventude era mal visto, Lembro me (afirma. a um a os e 
vistados) diziam até que a gente devia se preocupar mais em ri 


doutrinação dentro da igreja[...| incutir na juventude a sã consciênc des 
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Comentários vagos... sempre tinha alguma coisa dizendo pra zeate não o i 
ir tão longe; vão ganhando contornos variados, assumindo suas cores mais — 
fortes como a descrição da prisão de Jefferson Albuquerque Junior ou com . E 
a invasão da polícia do show de Abidoral Jamacaru. a 












[os focos de repressão local eram muitos... nas escolas aqui, era muito 
violenta essa questão, porque nós tínhamos padres mais antigos que, se- 
gundo dizem, eram olheiros e tudo, E quando a ditadura entra, entra pra bi 
consertar a situação, na expressão deles. 






A gloriosa era isso? Era um golpe de estado, de um processo que se 
vinha dando em plena efervescência sócio-cultural-política do País que os 
militares cortam tudo isso. 





O Crato é uma cidade de bastante regra. No Crato, tudo tem dono. À 
chapada do Araripe tem dono, a cultura, o folclore, a arte, tudo tem dono... 
E nós éramos muito independentes; nós abríamos muito espaço e não está- 
vamos de acordo com as convenções da cidade na época. 


“As tradições aqui já eram muito bem cuidadas, mas eram tão veladas... 
. de uma forma que a gente sentia falta de gente como participante. Ficava na 


EVA Ea E VN 


mão de um grupo de pessoas que quando você tentava fazer uma coisa que 
ia acontecer |...| havia sempre um olhar de desconfiança e de descrédito”. 


Hu me lembro que o Castelo Branco veio aqui pro Crato em 60, receber 4 
O título de Cidadão Cratense, da Câmara Municipal, e de Doutor Honoris i 3 
Causa, da Faculdade de Filosofia do Crato; foi uma loucura! Quando ele o 
subiu na rua João Pessoa, a pé”, pra mostrar que tinha popularidade, [..) a 
ele pediu ao povo pra se afastar; os militares, a segurança assim, € ficar so du 
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> m qu pres | 
bro que A música falava de seca , de fome. Só porque 
mbrava Geraldo Vandré, o Negócio 
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| sta, cara de agitador. 
— O rapaz não tem nem cara de comunista, cara de ag 


ardim” a gente foi montar umas pecas e o texto era 
Lembro até que em Jardim” a gente toi | 7 e 
de Geraldo Urano’ |...) Lá, quem fez os cortes, ne; quem fez a crítica da 
coisa, a censura, foi o padre. Eu sei que de tanto cortar não sobrou mais 
K ` £ o ` As 
| | A hegamos <; alt à IG 
nada. À gente teve que improvisar uma peça. Chegamos ao ponto de usar 


alguns gatos que estavam lá tomando conta do espaço 


6 Hoje, Monsenhor João Bosco Cartaxo Esmeraldo, da Diocese do Crato, diretor do Santuário de São Vicente, em Crato. 
7 Município caririense, sempre ligado ao Crato, desde o tempo do império. 


8 URANO" é nome artístico. Seu verdadeiro nome: Geraldo José Lima Batista 
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dia frio do mês de junho de 1971, mostrei É nas ” 

ja x ube de Jovens Estudantes do Lameiro), jovem altam é voliti: 
a Célia Alves de Sousa. De pronto ela rechaçou a minki de leia de 

E = er a música no festival, que se realizaria em outubro daquele ar 
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Eis a letra: 


“Faz tempo ninguém ver chover 
O meu sertão mais seco está 
Em vez de chover pra nascer 
Está chovendo é pra matar 
Sertão está pegando fogo 
E a seca ajuda a queimar 
Paz, ó paz, 
E a voz do meu sertão clamando 
T Paz, ó paz, bandeira branca vai levando. 


Sem forças pra poder lutar 
Sa sem armas pra se defender 
— Sertão vai sem saber matar 


a ertão vai sabendo morrer 


Pp. EM 
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Num mastro de uma oras 
hos seus 


Sertão reúne os fil E 
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Em marcha numa procis: 
ItO 
Com reza batendo no pe” 
ÃO... 
Na boca cantando a canç 
Paz, ó paz r 
É a voz do meu sertão clamanc 
Paz, ó paz 
Bandeira branca vai levando. 


nsura. Ora, basta ler « 
A música foi inscrita e houve ruído na censura. (Di Ms et quanta 


Ç m dara da? PRN > 
j | NEN Jes tempos sem sol: “mata! az) S 
palavras não se podia proferir naqueles tempo | E Pa 
“defender”, “reúne”, “marcha”, e uma sacadal 
e flores”. de V 


censuradíssima “Pra não dizer que não falei de flores”, de Vandré, ... “na boc 


ças”, “luta”, “fome” “armas”, 


cantando a canção”. 
A música, interpretada por mim acompanhada pelo conjunto Sami 
Cinco, acabou sendo gravada pela Rádio Educadora c O Cariri como o fon 


as outras quatro finalistas. Encontra-se na memória de quantos curtiram aquel 


revolucionário festival. promovido pelo Movimento 


A FA uventude do Cran 
o fato da música ter caído no gosto popular. Rino OU como a mais tocada A 
programas da Rádio. 
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— Entrevista com Dona A mina Arraes 
dl F Carlos Salatiel de Alencar / Jurandy Temóteo 


SUMÁRIO 


Origem: 












F Familia toda constituída no Araripe(CE): José Almino, Benigna — o Casal 
E e os filhos: Anilda, Maria Alice, Alda, Laís, Almina e Violeta. Miguel Arraes 
era o filho mais velho. 

Papai, (diz Almina) desde que casou, em 1915, morou no Araripe, Ele 


era comerciante. 





A vinda para o Crato: 


«e de lá (do Araripe) viemos para o Crato. Primeiro veio Miguel; pra estudar, 
depois de ter feito o primário no Araripe. Ficou aqui (no Crato) na casa da avó Silvi- 


na Depois veio papai, a convite de padim Alexandre, pra abrir essa fabrica, Aliança. 


IHuminando o Crato: 


E José Almino era cunhado e primo de Alexandre Arraes. Eles abriram a 
fabrica que sempre foi muito bem. Aí veio um advogado, dr. Audálio Campos 


Č Se reuni : | | 
c Antu com padim Alexandre pra montar uma casa de força pra iluminar o 

k A pi, J 

o Só tinha luz até as dez horas da noite. 


Fechamento da Fábrica 


A Fábrica Aliança era uma potência! Quando foi no golpe Militar os 


Do o COS 

wE | Cortara . s A 3 z q 

On Silva mM m todos os financiamentos, ela foi a falência e fechou. Aí Wi- 
é “a k o O . ê k á 5 i f 
“A de Orlandino Silva, (esse povo enricou do dia para a noite) 
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VOS Be Egr i f a AR 
aa terra compraram e desfizeram a fábrica. Aí foi golpe, Rea 
— Ra maior acionista, mas perdeu tudo. 
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| ao 
situto do Açúcar e do Álco 


amenas tal do 

va d N f igue Arraes 
ERR. 

Ele veio d 

P l -e jornalista Barbosa Lima Sobrinho. Ele i 
e ra Arraes como candidato a prefeito. a gm 

grande administração; depois foi governador. 


K i 








em 1933. Trabalhou com o advoga 
foj o secretário que lançou Migu 
prefeito do Recife, fez um; 


E 











A Prisão de Miguel Arraes re $ 3 | 

Então Miguel foi preso. (Nós ouvimos pelo rádio) Mamae estava lá (no ag 
Recife); José, meu filho, estava lá... 

Estava até no palácio do | 
anos, mais ou menos. Então ele (Miguel) recebeu ordem de prisão, perse i 
guido pelos usineiros... 

Nós (revela dona Almina) visitamos Miguel na prisão no corpo de bom: 
Deiros, no Recife. Foi um dos quadros mais tristes que eu já vi na minha vidal 
Fomos as quatro irmãs: eu, Alda, Anilda, e Maria Alice. Foi muito, muito triste! 


governo mas não viu nada! Ele tinha oito 


“A Prisão em Fernando de Notonha 


E quando Miguel foi levado pra ilha de Fernando de Noronha ele passou 
trinta dias exilado, sem ver ninguém, nem ouvir voz human | 


Es sol. Nada, Nada! Mamãe soube i 
Es: que ele estava doe an- 
dante cel. Ibiapina nte, foi ao com 


ue h AS 
um médico que o E rt Ro atraves, não sei de quem, conseguil 
ertou da cela e pôde red 
go pode passear descalço, vigiado, na praia. 
Prisão de Violeta Arraes 










Violet 
> a passo A 
casa, no Recife, sem ter nada em : k faas de um mês, presa, €n 







— de Violeta, tiraram tudo o que tinh 
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pooo de perfumes franceses, Levaram tudo: 
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Exilados na França e na Argélia 





TE Vi 
Eos Es à | Si IC ta 1 an i [i 
BRR SO exterior, tinha ligação “~ -0Mo era homem de 8º 
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Ee: ad presb a presos. | e 
Nossa casa era vigiada pelos soldados, com sentinela. Tinha uma guarita 
— no canto do muro do jardim, dia e noite, olhando pra cá (pra dentro de casa) 


muitos e muitos anos. Ninguem que tivesse O sobrenome Arraes arranjava em- 


Rr o 


prego. Nada, nada, nada! 
Depois que ele voltou do exílio, vitorioso, aí começaram à se chegar, a 





| pedir favores, porque Miguel foi reeleito governador de Pernambuco. 
F A gente quer perdoar mas não esquece! 
$ 

ENTREVISTA 

SALATIEL: — Sua família foi toda constituída no Araripe? 

Armina: —Toda. Seus membros eram: seu Zé Almino, Dona Benigna (são primos 
legítimos) e os filhos; seis mulheres e um homem. Miguel era o mais 
velho. Aí vem: Anilda, Maria Alice, Alda, Laís, eu (Almina) e Violeta. 

| SALATIBL: — Eu vi aquela foto (da família) lá em casa ... Ou é na casa paroquial? Foi 
Padre Ferreira que fotografou? 


| AMNA: — Foi Na foto tem eu (Almina), Violeta, Ivone, Letícia (prima de Ma- 
riosa), Alda e Anilda. Alda era irmã de Letícia, que era nossa prima. 


SALATIBL: — Quantos anos viveram no Araripe? 
ALMiINA: — Papai, desde que casou, em 1915, morou no Araripe. Ele era comerciante; 
veio embora em 1928, a convite de um grupo de senhores, de Juazeiro, | 
pra abrir um matadouro. Nós morávamos na rua... aquela que dobra do 4 j 
Banco do Nordeste. O matadouro começou a funcionar. Então eles se 
| reuniram pra pat OS yar paptes ente uma taxa; pagassen ma ta 
“pra ma ata (O! nantes En ao po Cia : u 
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“ma casa de força pra iluminar o Cra 

drim Alexandre ' | 5 Aía fábrica foi crescendo 
Wi é dez horas da noite. Era aqui epa pper Almino Z 

inha luz ate acz 1 a : i A LCZIt 
pa mamae, ta Alivinha, 1eme 

"am uma soci ade. p fábrica Aliança foi muito bx m. | t 


; Sn e eira, de Fortaleza. A mu 
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a Qundo foi no golpe Sa e 
RR uma potência F n falência e fechou. Ai Wiron Silva, filho de Orland no 





A do ( E i E | 

eia  ciamentos, ela 

BRR siga (esse povo e 

E EA Não deu certo. Entao 

E b 
| 


EE io foi um golpe, né! Nós ficam 


mticou do dia pra noite) Wiron era bancário, comprou, 


os Bezerra” compraram e desfizeram a fábrica, Aí 





os com mamãe que ficou com a casa, 


C | Salasel— Dona Benigna, nessa época, já era vinva? | 
A mina — Já! Já! Papai morreu em 1948. Mamãe era a maior acionista da fábrica | 
mas perdeu tudo! Aí ficamos batalhando pela vida; tinha o genro que 








Salatiel = Miguel Arraes estava estudando aqui no Diocesano? 


— Almina — Não! Miguel já era casado. 









a atiel — Falemos sobre Mignel 
gira — Miguel veio aqui pro Crato estudar: Papai, veio aqui por conta dele, e daqui 
É 3 ele, (Miguel) com 17 anos, foi pro Rio de Janeiro pra trabalhar e estudat: Lá 










Fa esa 


exandre Arraes de Alencar, líder politico : 
g dO. du , er político j à AR y 
rica Aliança, de oleo de algodão Crato ihk 'uncionário dos Correios e Telégrafos e ex-prefeito do tald i 
mirante Alexandrino , do sabão Arari | a 
MS Alexandrino, Logo atrás da fábrica, inic do sava no final da rua dr. João Pessoa coma, 
o Car os | Í ; Ea ) SOU 
Á Peg E ; ga! banhado pelo rio Granjeiro, largo, perene e cauda 
uUncionava As 
ncionava das 18 à | 
“a para que as | S 22 horas. 15 minutos antes de ser “ 
a Aliança, pertinho o Se Preparass EUR 
A SA io Conjunto de t 
18 aA Ja, 


4 Cinre, 
ET 


P Ea 


pagada” dava-se um ligeiro “sinal de lUZ: mo 
ral”. A usina instalada em prédio próprio, pi bér | 


formava a vila dos Arraes, onde morava au 


Ea para o “apagão ge 
TES residências que 


J abr de 1 
5 Tu SB: 
- Ma Ei. 48 





nao « 






Je época é ele; Já h nha te J YP í política? | 

RE E Não. É din muito a KA ato alii vas o Araripe. F 
; | jd E convivência com o pessoal mais pobre. Os amigos del RR os 
E Siino: José Paulino era o companheiro dele, e outros, da família. Ele a 
tinha admiração por eles, dizia que eram muito habilidosos. aTr um 
que era ourives; fazia pulseiras, alianças. O divertimento da gente era a 
rua dos Paulino. Miguel dizia que tudo aquilo tinha ficado na cabeça. 
E essa convivência marcou pra que ele olhasse muito para o povo. 














Pegando novamente o fio da meada”’. No Recife ele ficou; trabalhou 






com esse advogado que foi sovernador!!: ele foi secretário que lançou 
Ç 











Miguel como (candidato a) prefeito. E, como prefeito do Recife, fez 
uma grande administração; depois foi governador. 

Então Miguel foi preso. (Nós ouvimos pelo rádio) Mamãe estava 
lá; José, meu filho, estava lá... Estava até no palácio do governo mas não 
viu nada! Ele tinha uns oito anos, mais ou menos. Então ele (Miguel) 
recebeu ordem de prisão perseguido pelo usineiros. Os trabalhadores 
das usinas não tinham nenhum direito trabalhista. Então Miguel lançou 
uma leí dando poderes aos trabalhadores: carteira assinada, férias... Aí 





começou a revolta contra essas questões sociais. Por isso ele era tido 











como comunista, porque dele (de Miguel) a votação era em massa. 








SALATIEL: — Nesse sistema capitalista, qualquer atitude assim é tida como comunista. 
ALMINA: — Pois é! Ele fez um grande governo e os usineiros se revoltaram. Aí, 


com as Forças Armadas, deram o golpe. 


SALATIEL: — E dona Benigna, como ela se comportava com essa situação. 


| ÁLMINA: — Mamãe? Muito firme; muito forte! Nunca dobrou a cabeça. Tinha 
É ds | 
confiança no filho dela. Dizia: Olhe, eu tenho confiança no meu filho: 








E 9 vá | “Oncluiu o Curso de Direito na Faculdade de Direito do Recife. 
a e Pita foi o diretor do Ginásio do Crato de 1927 a 1935. 


jornalista, pre 
cia e dos de 
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de ; ne $ ecretário que iniciou Miguel Arraes na política: Barbosa Lima Sobrinho, 
pera go qe, defensor da liberdade de imprensa, da democracia è 
RR adura bonitas Viveu mais de cem anos. —  — vä poig 
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“Fla dizia sempre: a E não 
a; a idéia dele é para me 
rar à vida do pobre. Ela nunca, Bo, 
desacreditou do comportamento de i 
Dizia: nada me abala! Ela foi duas hi, 


es visitá-lo na Argélia. 





iguel Arraes 


Lals, Anilda @ Almina; irmäs de M 























A. Y) YA 
prisão, nº Recife: 


pida dele na É 
— Como era à jombeiros, no Recife, Foi 


JuRANDY: no de | 
O w o TGG 
vi al na prisão no Corp" 
os Miguel na p | 7 s 
ALMINA: — Nós visitamos 18 que eu vi na minha vida! Fomos as quatto 


s mais tristes | | | 
Ri, Anilda e Maria Alice. Fol muit J pni bai.: Quando 
chegamos lá... primeiro nós visitamos O hospital. Lá também foi horrível 
visitamos Ximenes que Ec 
mos ele tinha saído de uma 
abertas com um pau de vass 
chados, ele não conseguia fechar as pernas! Esteve a morte! Antes dessa 


prisão, dessas torturas. Ximenes foi pro hospital, pelo seguinte: porque 


asado com minha prima. Quando nós entra. 
rottura. Estava deitado sem calças, as pernas 


oura, porque os Órgãos genitais, de tão in- 


adoeceu uma pessoa torturada também, que tinha amigos no hospital Ai 
4 areceu A a - x AA TA TE a AP y | 
p a rapaz de Assaré que era da família Arraes. médico e militat 
e an . . . Ei j 
, andando pelo hospital viu dois torturados muito 
Ximenes quem era ele, Ximenes «e ; A | 
q ele. Ximenes se identificou: dis 


uma prima de Mi | sse que era casado com 
guel, que era sobrinho de... Benár a 


doentes, Perguntou q 


JURANDY: — E X; 
/ 
“A menes é daqui de Crato ou de Recife? 
Almina: — ao! Ele é de Sã TR 
e São Benedi E 
o (CE) e casou-se com minha prima Mo 
no Crato). F j i 
). Era muito conhecido aqui. Foi em: 
e er; 
CA a do Banco do Brasil. 
e médico, disse a Ximenes que i 


5 Mas qu ~ 
e nao falas 
A EA Prisão É levá E nada dos dois. Ele consegui! 
S Visitar Primeiro E para o hospital onde nós O vi 
U um care; Nes e depois Mi i ess 
Cartão pois Miguel. Foi 65” 


Yernado 'arnalista Nilte Permitia as nossas visitas: 
t do Ri n Coelho da Graça, Djalma Mr 
> 


O Grand 
T horrível! a do Norte: tinha gente de braço 
à Onde? y Otrivel! Dr. Djalma nos chamo! 
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oi al | LAL | | | PS cd: i o i Cia 
oe ke -ando dentro em breve. Foi abraçar, dar duas pal: 
= visita muito rápida e sem privacidade. E viemos embora. N 


na janela nos olhando até o carro partir... E a gente saiu choranc 
Lá vimos também a mulher de Francisco Julião. 
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SALATIEL: — Depois da prisão de Miguel, o primeiro momento que vocês foram vê-lo foi ness 
pisita ao corpo de bombeiros, onde ele estava? o. 
AMNA: — Sim. Mas mamãe, quando ele estava preso, mamãe visitava. Ela foi di 


aqui | 
(do Crato) pra Recife levando Celina, que era uma moça que morava com . 
a gente, pra ela cozinhar só pra ele, fazer o que ele gostava de comer. Ela ia : 
deixar na prisão; quem participava da comida dele era o padre Hozana, o | 


que matou o bispo. Era colega de cela. Miguel dizia que era culto; conversava | 


P 
p: 
A 






he 


muito. Lá na prisão, no corpo de bombeiro, estava também Francisco Julião, 


JURANDY: — Corno foi a vida dele, na prisão, em Fernando de Noronha? 

ÅIMINA: — Quando Miguel foi levado pra ilha de Fernando de Noronha ele 

passou trinta dias isolado, sem ver ninguém, nem mesmo ouvir voz 
humana, nem o carcereiro, sem ver luz, nem o sol. Nada, nada! Ele 
recebia a comida por uma brecha da porta, que levantava € logo se 
fechava. Por conta, também disso, ele adoeceu da visita. Mamãe soube 
que ele estava doente, foi ao comandante, Cel. Ibiapina (Que kou g 
horroroso) e, através não sei de quem, ele conseguiu um médico que 
o liberou da cela e pôde passear descalço, vigiado, na praia. 





JuraNDy: — N, aquela terriveis perseguições, no Recife, D. Violeta foi presa? = 
i assou 
AMINA: —Antes de ir para a França - prossegue dona Almina, Violeta p ea | 


nada em casa pois 
A 















€ o que quiseram, inclusive grandes c 
Vatam tudo; saquearam mesmo! Não tend 
ou para a França. Ela ne 
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amãe. Depois de ci 
de dois em do is, e 


“pro 







a casa não anday; 
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m ser da família, nos visitava: dona Pia 


s 


ninguém! Só uma pessoa, se PR e | 
G eN era e amiga de mamãe. Não vinham, diziam, Porque 
abral, que | 


| dos presos... 
nós éramos comunistas (risos) € Miguel, preso p 


| a. 
Tinham medo de serem presos aqui em cas 


JURANDY: — Lembro-me bem que, garoto ainda, eu vinha jogar futebol de salão na quadra da 
AABB que ficava aqui ao lado, vizinho da casa da senhora. Passeava sempre pela 
sua calçada. Parece-me que tinha uma guarita, bem ali no canto do muro. Estou certo? 

ALMINA: — Nossa casa era vigiada pelos soldados, com sentinela. Tinha uma 
guarita no canto do muro do jardim, dia e noite, olhando pra cá, mui- 





tos anos. Ninguém que tivesse o sobrenome de Arraes atranjava em- 
prego. Nada, nada, nada! Pra Miguel foram 15 anos de exílio! Depois 
que ele voltou do exílio, vitorioso, aí começaram a se chegar, a pedit 
favores, porque Miguel foi reeleito governador de Pernambuco. 





l Salatiel: — E os prefeitos do Crato fizeram alguma coisa ou algum tipo de perseguição a vocês? 
k Almina: Daqui? Eu não sabia nem se existia prefeito! (risos). Eu não estou lhe 
$ l dizendo que ninguém vinha aqui em casa?! O povo daqui é... muito 
Dy frio! iO; NÃO sei , 

E Nem frio; não sei nem mesmo o que ele él... Poucas amizades nós 






temos aqui. Só os parentes. Ag 


ota na época que Miguel era governados, 
todo mundo era “amigo”! A E 


sente quer perdoar mas não esquece! 
1 nomeada reitora, uma das exigências dela 


ficar na URCA. Ele saiu da URCA pot ISS y 
disso! “a 
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cá 7 ý Ka PR 
alatiel: — A os filos de Miguel, como eles eram vistos na esc la? fd 
ar nina: — No Externato 5 de julho, a escola onde eles estu davalá k: 
= Crato, a diretora era Anilda; eles frequentavam muito be íi. Gosta 
demais; eram muito bem tratados. Mas no Araripe, onde É ram passat 
umas férias, apareceu um pichamento na cidade, con En: 
eles foram denunciados. 
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tra o governo é 
a 
< i 
Um dia, nós estávamos aqui quando entram dois soldados; e | 
uma caminhonete em frente... Vieram revistar à casa. Mamãe disse 
que eles podiam olhar a casa mas não tam revistar. Eles andaram pelo | | 
jardim, aí disseram: agora vamos pra casa vizinha. Mamãe foi também; 
ficou na porta e disse: nesta casa ninguém entra! Se vocês quiserem 
entrar terão de passar por cima do meu cadávet! 

















Salatiel: — Que casa vizinha? 


Almina: — Essa aqui, ao lado, que era a casa de Laís. Mamãe estava temerosa 


A porque Everardo era do movimento estudantil Mamãe foi pra lá pra 
i eles não entrarem. Nós ficamos aqui e ela foi. Ela disse: nesta casa não 
entram! E a minha filha. Só se passarem por cima do meu cadáver! Aí 
um soldado disse: olhe, minha senhora; eu lamento muito! Estou aqui 
nesta missão porque sou mandado. Mas é uma injustiça! Me desculpe. 
E daqui foram para o Araripe porque denunciaram que os me- 
ninos de Miguel estavam pichando a cidade. 
Quando chegaram lá procuraram o prefeito que era Antonio Arraes. 
Aí Antonio disse: meus sobrinhos? Não! Eles jamais pichariam uma pa- 
tede! Eu vou levar vocês onde eles estão. Eram crianças! Onze anos, dez 
anos! Eles brincavam de bila e um andava de bicicleta. Antonio chamou 
OS meninos para os soldados verem. Olhem aqui, vocês acham mesmo 


que estas crianças tem noção do que seja pichar uma parede? “Aa 


alt Joa R À 
Dizem que foi gente do Araripe que denunciou. Mas queda 
“ Shou foram uns rapazes de Potengi. 
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Salatiel: — E a comunicação com Miguel, no axílio? Tudo era vigiado, censurado, retirad no 


Almino: — Mamãe foi lá, na Argélia, duas vezes, visitar Miguel. Ele andou em 


vários países da Europa, passeou. Que 


m esteve com ela lá, em Roma, 
foi Plácido e Vicente de Paula Madeira, quando eram seminaristas, 


Salatiel: — E quando ela chegou, que notícias trouxe de lá, da Argélia, do filho? 
Almina: — Que ele vivia bem, mas sentia muito o exílio! Dizia que era uma 


saudade horrível! Ele não tinha esperança de retorno ao Brasil, Ele d 
pensava que o outro governo seria militar. E enquanto fosse militar.. | C 
Salatiel: — Não sei como o país saiu dessa! Existe alguma carta, algum documen- | 

to dessa época, de Miguel para dona Benigna? | ] 


Almina: — Tem; mas está tudo em Recife. Vão abrir um memorial pro Miguel; 
tem uma carta dela para ele. | | 
Quando Miguel voltou do exílio, da Argélia, depois de mais de 15 
anos, ele foi chamado pelo diretor da ilha de Fernando de Notonha 
para ir inaugurar uma biblioteca com o nome de Miguel Arraes. O 
General deu a mão a ele e disse a Miguel: estou admirado do senhot 
E ter vindo. E ele respondeu: e eu, de você ter me chamado. 
X Salatiel: — E Violeta, 


mina: 





N" dá 









m bocado de gente no exílio indo 
que de Holanda, Gilberto Gil, Fet- 


Leoa 


à “e. para O que a . 
~ o KED ' i s i ente 
84d pela entrevista!? 8 queria saber. 
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TESA teo. Em a a rua Dr. João Pessoa, em Crato - CE, fers 
e abertura - oram duas entrevistas fundidas em uma. A Pl 


rodapés, de Jurara — 28 de abril de 20 ancia da entrevistâ 
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SUMÁRIO 
Geraldo Alves Formiga faz parte da ativa colônia de paraibanos integra- 
abalho e sua inteligência, para 


dos a nossa comunidade, contribuindo com seu tra 


o progresso do município do Crato, 
Morando e amando esta terra, há mais de 50 anos, este paraibano de 
Pombal destacou-se por suas espontancas atividades comunitárias pelo Crato: 
Secretário e Presidente do Serrano Atlético Cratense; membro das direto- 





PR To < 


Mas da União Rural do Crato, e da União dos Trabalhadores do Cariri; secretano 
E do Crato Tênis Clube; secretário e tesoureiro da Associação Comercial do Crato; 
| da diretoria do Crato Atlético Clube; presidente da Cooperativa Escolar da Escola 
FP Técnica de Comércio; diretor e 1º secretário da União dos Estudantes do Crato... 

| 

| E : 

NTREVISTA: 

| JuraNDy: — Você fez parte da diretoria do Serrano Atlético Cratense, na fase inicial, você 


j 


Joi um dos fundadores? 
GERALDO; — Bom, Jurandy; o Serrano... realmente quando eu cheguei lá já tinha 
uma certa estrutura; a piscina e um banheirozinho, precário. Mas a 
idéia (da criação do Serrano) foi do dr. Ebert Fernandes Teles. Eu UM 
Cheguei ao Serrano como secratário, numa chapa composta pos p 
i jalmo Pereira Peixoto, Adjalmo era um comerciante muito ocupa A 
A a; p Eliticamente cu assumi a direção e começamos a fazer 4 ota E 
i dessa minha aid fui eleito o presde: z 
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Ó ac 
“cem sócios, clube pequeno, | 
lá. O capitão Ariovaldo era prefeito do 


Í erran 
botamos. definitivamente, energia para O S 
! 5 


ritura do terreno; passei essas escrituras; assim como ey 
ainda não tinha esc 


Í do terreno do Gr eito 
amos a escritura ter angeiro, 
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e o José Iran Pe 


ia 


a 
J 
w 
e 


JuanDy: — Como era o Clube Recreativo Grangeiro, Naquela época em que você fazia 
parte da diretoria? | | 

(GERALDO: — Fui muito tempo secretário do Grangeiro. Coreana a andar 
para o Grangeiro quando lá não tinha absolutamente nada; só terti 
Quando chegava ali no triângulo que bifurca para a casa da mãe de 
Valter Peixoto ”, dali pra lá a gente ia de pés; não tinha nem estrada, 





JuRANDY: — Foz na epoca de Luís Martins? 
( SERALDO: — Luís 









Gonzaga Bezerra Martins era 
tinha morado muito tem 
fazer as colsas. 


um camarada muito dinâmico; 
po no Rio. Ele via as coisas e sabia realmente | 


Ele fez do Grangeiro um excelente clube que ainda 
ta O usufruto de toda região do Cariri. 


| estudar na Escola Técnica 













eo ande temos os REA E uma 
cooperativa pra material escolar. Você não 
queria trabalhar pra ver se levanta essa co- 
operativa”? Aí me juntei com Luís Jarbas 
Bezerra e Raimundo Nonato de Brito, bo- 







4 

q tamos pra funcionar. Foi um verdadeiro su- 
Y cesso! À gente vendia material escolar a pre- 
Ni cos baixos. Luís Bezerra era um cara muito 
e ativo. Mas foi o tempo que deixei a Escola 


=, A Audísio Teles Pinheiro, Presidente 
do Comércio, fui pra faculdade, passou para | da UEC na década de 60. Foto de 
| l i 1983 na entrega do diploma de 
ty outras diretorias CA Cooperativa Se acabou. contabilidade a Antonia Ferreira da 
Silva — “Meire” — sobrinha de sua 

esposa Tereza. 


JURANDY: — Você exerceu também atividades jornalísticas 
e políticas? 
GERALDO: — Jornalísticas, não. Mas eu sempre gostei muito de fazer política. 
Inclusive começando como diretor da União dos Estudantes do Cra- 
i to, na gestão de Audísio Teles Pinheiro. Audísio era o presidente e 
eu o primeiro secretário. Nós sucedemos a administração de David 
Peixoto, que fomos nós que o elegemos também presidente da UEC. 


JURANDY: — Corzo era o movimento estudantil naquela época? 
| GERALDO: — Ah! o movimento estudantil aqui no Crato era muito vivo! À gente 
| fazia muita política estudantil! Eu, como estudante da Escola Técnica 
do Comércio, tinha grande influência com os estudantes daquela esco- 
la. De maneira que nós ganhamos a eleição do Audísio, contra tudo € 
contra todos. Nós tivemos uma bela campanha e nos elegemos. 


JURANDY: — Quem eram os adversários 
ersários nossos, nessa época, eta Geraldo Lemos, 


GERALDO: — Os principais adv 
Jurandy Temóteo, também, que não 


Donizete Sobreira e um, tal de 
afinava muito com o nosso lado. (Risos). 


“Interes- 
JURANDY: — Es não me lembrava disso. Mas nunca houve atrito entre a gente 


sante, rapaz! 
GERALDO: — Mas Jurandy era mais dis 
ativo e o Donizete também. 


uito | 
creto. O Geraldo Lemos, não; era m A 
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TAN PA EE | rol da el E. cação tam ity 
\ssociação Crato e outras em p 1 
sj OĉlacCaAC Comercial do me forte a luta da classe es. 


se movimentaram. Assim como foi também m às do 
tudantil do Crato pela criação e funcionamento So qe a 
em seguida. Destaco os nomes de José de Brito ad > E to, OM 
Elói Teles, eu, João Mouzinho de Queirós, Aécio Pinto atvosa, Fr 
Jurandy Temóteo, Wellington Alves 


| “ de Paula Bantim 
| cisco Veloso, José de Pa de Sousa, José Valdesley Alves, Kleber 


Callou... 

Foi uma luta muito grande por- 
que, na época, O governador (acho 
que era Parsival Barroso) que eta pro 
lado de Sobral, criou o Colégio Esta- 
dual de Sobral. Dr. Wilson Gonçal- 


ves, daqui, era o vice-governador do 





Estado (do Ceará). Então nós apro- 


Antigo Crato Clube, em estilo Art-Nouveau, rua Senador : 
PaP Ra Elemolido. veitamos, uma vez que o Dr. Wilson 


assumiu a governança e veio pra casa 


do pai dele, que morava ao lado dos Correios, na rua Bárbara de Alen- 
car, 704, e fomos lá. 


Ele recebeu a comitiva, depois foi a sacada da sua casa e, da janela, 
saudou o público, a “estudantada” que ficou no meio da tua, € se compro- 
meteu que faria o Colégio Estadual do Crato!’ ; € realmente fez. Funcionou 
Inic cni | 

talmente, acho que na Escola Técnica do Comércio, depois onde é hoje 

O quartel de polícia; depois fo; í pe p 
» depois toi construído o prédio do Pim de ain- 
enta, onde an 





0,4 
a yo 
À dd T 
Par UV 
ci Fy 
a 
" 
LE 


DAS 
a a) al 


ee 


{ = TEAST E ES T 
A ARO À 
E v a S 
T Lo b- b 
y 
i a do 
E CAR Em a SA E PO 
sd A Ey E l P 
f F É v v 
` pi 









DO: — rw questão do Crato... O Crato é um município muito t $i iona- 
lista. É preciso a gente estudar bem o Crato e ver porque c 


E aqueles tipos de coisas. Primeir 


ES Sy que se FA 1550? 










O é preciso ver que o Crato era: um is 
município de monocultura. Onde existe monocultura existe miséria. 


da a 
injustiça, porque as famílias mais poderosas se apoderam de tudo. No | 
Crato você via pessoas de 35, 40 anos, nas calçadas, pedindo esmo- 
las, porque trabalhavam nas fazendas, nos sítios, e deles saiam para 
| pedir, porque não tinham aposentadorias, não tinham nada. Tanto é 
i que isso levou, ao quê? Quando apareceu as exigências do INPS se 
acabou tudo isso, porque os patrões não suportavam. Eles viviam às 

custas do trabalhador; ninguém ganhava nada; era tudo muito pobre! 

A monocultura é uma desgraça; onde ela existe o povo sofre demais! 

A gente tinha uma certa ligaçãó com o Sindicato dos Trabalha- 

dores do Cariri que tinha à frente Ferreira de Assis” e algumas pessoas 

que se ligavam e ele. Eu mesmo, ainda jovem, cheguei a pertencer ao 

Partido Comunista do Brasil. Era eu, José de Brito Filho, o Rui, irmão 

de Zé de Brito, Ivan de Brito, primo deles, Jaime Carimbé, Elói Teles... 

Tanto que na primeira eleição do Prof. Pedro Felício, pra prefeito, 

eu era o secretário do Partido Comunista, no Crato. E, nesse tempo, Crato 























era uma cidade que só tinha água encanada no centro. Nós fizemos um pro- 
jeto de governo e fomos procurat apoiar o candidato que se comprometes- 
se a cumprir aquele nosso projeto. O dr. (odontólogo) Derval Peixoto, que 
era um dos candidatos, nós não pudemos nem tomar chegada porque ele, 
de tão reacionário, nem recebia a gente! Fui encarregado de levar o docu- 
mento para o prof. Pedro Felício, na residência dele, na rua Santos Dumont. 
O que é que os comunistas quertam no Crato? Era que seu Pedro Felício E 
fizesse chafarizes e lavanderias públicas. Porque era uma dificuldade p. ta a s si 
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Partido, em cada localidade. Mas eu passei pouco aps. porq ef 
rno do presidente João Goulart e i 





quando chegou a queda do gove a pa 
naquela época eu estava envolvido com o P IRD fazendo o Grupe 
dos Onze. Nas vésperas do golpe militar eu estava com uma relação 
de mais de cem pessoas que tinham assinado, aderindo ao Grupo dos 
Onze. E como o Golpe se deu no final de semana, não fui mais aos 
correios fazer esse telegrama, senão eu teria envolvido centenas de 
pessoas no Crato. O Grupo dos Onze era a luta pela posse da terta," 
coisa legal do presidente João Goulart. Foi essa grande luta que tive- i | 





mos no município do Crato. 
© JuraNDY: — Então você concorda que o município nessa época, era dividido em duas corren- 
fes ideológicas: a da linha conservadora, tradicional, da Igreja Católica e a nova 


corrente, dos movimentos estudantis, sindicatos e partidos de esquerda? 


E = aaa er ”, 


EA 
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GERALDO: — À política do Crato, na época, era feita em torno de dois partidos: 1 
a UDN”, que era das tradicionais famílias do Crato, em sua grande À 


maioria e, do outro lado, o prof. Pedro Felício com seu cunhado, Dt. 
Wilson Gonçalves, que fazia o PSD?, Eu me Ii 


Felício e fiz política sempre com ele, muito temp 













guei ao prof. Pedro | | 
O. E 
JURANDY: — Qual o posicionamento do então, novo 


dos de “esquerdistas”? E 


Nós, nos primeiros dias de abril... foi todo mundo preso: eu, Luís Gik 
zaga Martins, José Bezerra, Elói Teles, Juvêncio M 


governo militar em relação a vocês, taxi + 
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HE 0: — — As prisões, na época, foram feitas pelo sargento Ao Ca irva lho « 
também com o coronel da polícia, coronel Pinheiro, salvo engano. Is az Z ta ato | 
tempo que eu nem lembro mais. Nas caladas da noite chegavam, invadia am 
tudo; não davam tempo nem de vestir a roupa... No amanhecer do dia tava E a 
todo mundo preso. Nós estivemos presos em Juazeiro, numa dependência 
da igreja católica, mais ou menos hoje ali por trás de Paulo Lustosa, ali no 
triângulo. Ficamos lá “à disposição”. Veio um major do exército para fazer 
o inquérito, aquela coisa toda... Ficamos lá presos vários dias... Mas tiveram 
algumas coisas interessantes nessa prisão. Ficamos lá presos vários dias... 
Tonton tava preso; Tonton, você sabe quem é: Wellington Alves de Sousa. 
Era do Banco do Brasil. Tonton tinha, como ainda hoje tem, um problema 
de asma. E, numa manhã lá, amanheceu na porta da sala onde Tonton es- 
tava, um aglomerado. Aí eu cheguei, com este povo todo na porta: por que 
























esta zoada toda? Um deles disse: é que o Tonton está aí morrendo com uma 
crise de asma. Eu disse: mas vocês também são descuidados demais! Dr. 
Raimundo Bezerra, bem aí! vocês podendo ter chamado pra dar assistência 
a Tonton, e fica aí o rapaz sofrendo. Daí o padre que estava assim ao lado, 
disse: espera; e entre vocês tem um doutor? Eu bati nas costas dele e disse: 


seu padre, nosso partido tem de tudo! (Risos). 


JURANDY: — Pelo que ouvi aqui, a igreja estava cedendo as instalações pra prender as pessoas 
e ainda os padres dando apoio aos militares? 

GERALDO: — E a gente ainda tinha que comprar comida, porque não tinha co- 
mida lá; não tinha nada! Mas essa prisão também teve outro episódio 
interessante: lá chegou um cidadão já bastante idoso; uns 70 anos. Ea :A 

ontou a história dele. Perguntei: e o senhor, porca E 






gente conversando, c 





seda AM 


à Z e; num bairro | e” 
que esta preso? E porque, CI 1938, lá numa quermess per 


A OY E. eceu 
desses do Juazeiro, um cidadão lá arrematou uma galinha, e ofert 


ar: ematei ou- 

ao general Juarez Távora. E eu pra não ficar de mem po a o 
. Por isso é que estou Ea O 

tra e ofereci ao Luís Carlos Prestes a e ps 
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tempo, uma rural nova: 
carro confiável”. Realmente aconteceu. 


JURANDY: — Quantos foram presos nessa “primeira leva KG 
GERALDO: — Nessa “primeira leva” eu não fui com os outros o Fo isa 
O meu inquérito se deu aqui mesmo. Foram uns oito... | utra pris o 
minha: dessa vez eu fui para Fortaleza, ocorreu quatro ou cinco anos de. | 
pois. Houve aqui (em Crato) um grupo que falava em fazer umas o f 
Banco do Brasil. Nesse tempo eu tinha uma loja na Rua dr. João Pessoa, 
E o Patrício Medeiros, funcionário da VARIG”, estava envolvido | 
nesse negócio. Um dia ele chegou na minha loja dizendo que iam fazer 





um assalto ao Banco do Brasil. Eu disse logo: Patrício, esse negócio não 
dá certo! Isso não é coisa de interior! Não façam isso que vocês não 
chegam nem a Juazeiro, vão preso! Não diga nem que andou no meu 
estabelecimento que eu não quero participar desse negócio! Não tem 
futuro; isso não tem o menor sentido! No final, no dia, ou próximo de 
fazer o negócio, ele se arrependeu e foi ao vice-gerente do Banco do 
Brasil, Crezo que era conterrâneo seu do Rio Grande do Norte, e disse 


o que ia acontecer. Daí eu fui preso. Mas não tinha a menor participa: 
ção. Depois eu me livrei de tudo. 





JURANDY: — Ocorreram outras prisões? 


GERALDO: — Sim. De outros gtupos que a gente nem tinha ligação. O José Vi 
cente, craque de futebol e funcionário do Banco do Brasil, de Crato, é 
Outros amigos dele, só 


des no por causa de pichamento de rua. O rapaz nem 
tinha política; gostava 


mesmo eta de jogar bola.” 
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a, e um outro, cujo nome não foi lembis 
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JURANDY: — Falava-se muito aqui no Crato, que a grande maioria do clero, 2 


do lado da ditadura. E que havia até delatores nas hostes diocesanas. To 
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Essog GERALDO: — Realmente, o que se dizia, o que se comentava em toda parte E 
Volvido de que a maioria do clero do Crato foi quem realmente delatou tode 
tUU LOCO 

mundo. Fu nã e 
tr faze | a tenho prova; mas eta o que se falava, na época, Sei 
tamente isso. Tinham padres, nossos fertenhos adversários, e delata- 
vam mesmo! Era o que se dizia, na época. -M 


cês não 
20 meu JURANDY: — E da imprensa local, o que você diz? 


ao tem GERALDO: — Eu nunca fui ligado a essa turma de jornal. Quem fazia jornal era 


imo de Valdesley, Tonton, Jutandy, Rocélio, Juvêncio e outros. Eu lia muito, 


nco do mas era mais, O SEMANÁRIO... é 


e disse 

rticip? 

GERALDO: — N ão, tenho não. Mas Juvêncio sempre foi um car ii à 
ligado, muito estudioso, muito evoluído, pra época Sum 
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gostava muito do Crato. 
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JuRANDY: — Percebo que, ainda hoje, 25 anos depois da queda q 2 E 
gomento é jo. 
dificuldades em algumas pessoas querer dar depoimento + 


Umas, até, como se pudessem retroagi, com nes 
egaram à traumatizat 
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que aqueles acontecimentos ch 


O: — Sem dúvida! Houve muitas to 
essa chamada de revolução, que 
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ram vinte teiram 
perando isso, mas foi um atraso imenso, 
sso que aconteceu em 196 4 


so imenso em nosso país. Fo 
lideranças. Só hoje estamos recu | 
para o Brasil! Foi uma coisa inconcebível, 1 


JURANDY: — Qual o sen posicionamento hoje? 


É a boa contribuica 
GERALDO: — As chamadas forças de esquerda deram um i ÇÃO para 


Nós hoje podemos dizer até que temos 


o desenvolvimento do Brasil. 
le presidente Lula tem trazido 


um governo nacionalista. O governo c 


grandes benefícios para a população. | ódio 
a democracia está aí; há liberdade 


O Brasil desenvolveu muito 


Nós estamos no caminho certo; 


pra tudo, a imprensa tem ampla liberdade. Houve progresso, o Brasil 
está no caminho certo. Este será um grande país, mesmo diante das 


grandes dificuldades que nós haveremos de contornar. 


Crato-CE, 6 de março de 2010 (sábado), 
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Na fo i X NS i 
stadual VP AU! da esquerda: Um diretor da UEC (não 
rato), deputad Son Roriz, Joaquim de Alencar Bezerra (Pre G 
J de Aquin o federal Colombo de Sousa, Prof. Raimun 
O. A UEC foi fundada em 1946. | | Je 
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mo Jose Figueiredo de Brito Filho 
dade l. Zé de Brito ) 


tasi] 
€ das 
SUMÁRIO 
ado), Nascimento 


Eu tive a felicidade de nascer entre as praças da Sé e da Siqueira Cam 
pos; OU Seja, entre a fé e o centro das concentrações populares 


Infância 


Minha infância não foi passada totalmente em Crato, Na luta pela sobre- 
vivência muitas vezes meu pai se via obrigado a se deslocar do Crato e procurar 
“tras paragens. Mas, periodicamente retornava ao Crato sempre, sempre. Em 
função disso, minha vida escolar foi muito atribulada e muito irregular. 





Adolescência 


l Foi a partir dos 13 anos que comecei a participar dos movimentos ema 

dantis e q editar jornaizinhos de caráter estudantil. Depois, jornais mais sérios, 

j o duração e com programação política definida, quando, com 13 anos, 
"cipei da Fundação da Juventude Comunista do Crato. 





UEC x i ionalista 
Frente Estudantil Nac ` Unido dos Estudantes do 


nő? tato pove sérios enfrentamentos entre a UEC Colégio Santa Teresa de 
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dos estudantes pobres. 
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= Precedendo a Ditadura E 


RR De 1955a 1964 foram nove anos de intensa agitação no meio estudan. 
ia TE | blicações de boletins, jornais e 

= til, com pichamentos, passeatas, discursos, publicaç a 
utilizações das amplificadoras Cratense e Cariri divulgando as principais reivin- 
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dicações dos estudantes. | A j 
Foi, realmente, uma efervescência estudantil, nacionalista, sindicalista, ) 
envolvendo bancários e outras cabeças pensantes que redundou numa luta de 


| ` 5 EA 
repressão, culminando com a implantação da ditadura militar”. 


ENTREVISTA 


JURANDY: — Zé de Brito, a casa onde você nasceu, em Crato, ainda existe, mantém AS mes- 














mas caracteristicas, onde localiza-se ou lo calizava-se? 





ZE DE BriTO: — Professor Jurandy Temóteo, inicialmente lhe agradeço do fundo 

do coração, esta oportunidade que você está me dando em esclarecer 
alguns fatos de minha vida. Respondendo 
onde nasci: na realidade ela foi demolida há 
nenhum sinal dela mais. Ela situava-se entre a casa dos Limaverde! e do 
dr. Quixada Felício. Era uma casinha simples. Dizem até que foi nessa 
tua onde nasceu o padre Cícero. Quanto a isto eu não afirmo nada. 


Eu tive a felicidade de nascer entre as praças da Sé e Siqueira 


Ca | 5 
mpos. Ou sej concentrações populares, 


sua pergunta sobre a casa 
alguns anos, não restando 
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pela sobrevivência, muitas vezes ele se via obre Nai 
Obrigado a ea 
—- COMU ASEA 
to e procurar outras paragens, Dessa forma, nós va 
Araripe — aqui no Ceará — em Na > MÓS viven 

b | ? Natal, no Rio Grande do Norte « 
Pernambuco, € assim por diante, Então, minha in aa 

. > 

totalmente aqui no Crato. Papai sempre se retirava = on 
i : : — COMO eu dicea 
luta pela vida. Mas, periodicamente, retornava ao Crato, E eu disse 
: . > è ALO. E m funcãc | 
so, a minha vida escolar foi muito atribulada e muito itteoula |: ão d 
es gular E 
JURANDY: — Na sua adolescência o seu despertar politico-literário P. À 

outra região? 
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ZÉ DE y — Começou aos 13 anos, com o exemplo do meu pai, José de Fi 
gueiredo Brito, maçom, filiado ao Grande Oriente do Brasil, jorn; E 


ie 
| provinciano atuante em prol das causas sociais e das pessoas injustiça nm 


pur o 
JAN., 
Ta o md A 


| Consequentemente eu segui esse exemplo paterno. Comecei a participar | 
ando dos movimentos estudantis e a escrever e editar jornatzinhos aqui no Crato. 


recet Pi E a 
| JURANDY: — Quais Jornaisinhos? b. 


o a 
j | ZÉ DE BRITO: — Houve duas fases: quando editávamos por diletantismo, sem quali | 


ndo 3 
quer programação política; e a outra fase, já o jornal mais sério, de mais 
duração e com programação política definida, como, por exemplo, na 
primeira fase, o CORREIO DO CARIRI e, na segunda fase, O NACIONALISTA 
| e outros tantos. Eu era redator, editor, diretor... de muitos deles. 


iq JuranD TER E esse Período de mais intensa movimentação político-estudantil, em Crato, 
e quanto durou? 

















“DE Biro; — De 1955 a 1964. Nove anos de intensa agitação no ma 
dantil. Tempo de pichamentos, discursos, passeatas, boletins, PE? 

Cação de jornais e utilização da Amplificadora Craten c é 
de Propaganda Cariri? levando pelo ar as ptincipais cem na "a 
classe estudantil, para bem mais longe. er 
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EC 
L UNIÃO DOS ESTUDANTES DO CRATO, para se ter uma trincheira de lutas | 
independente, na defesa dos ideais estudantis. 4 
JURANDY: — Quem participava dessa frente? r 


ZÉ DE BRITO: — A relação é grande! Todos aqueles que trabalharam e lutaram pela 
construção do Colégio Estadual do Crato. A lista é extensa: por isso, peço 


permissão para ler trechos de discurso que fiz, onde cito esse pessoal, 


a primeiramente o nome do ilustre, nobre e valente padre Antônio 
Gomes de Araújo, Presidente de Honra da Frente Estudantil Nacio- 
nalista. Nunca nos faltou o respaldo abnegado e decidido de José Pio 
Teixeira Mendes, Aécio Pinto Barbosa, João Mouzinho de Queiroz; 
Wellingtom Alves de Sousa (Tonton), Rui de Figueiredo Bezerra, Fran- 
cisco Ivan de Figueiredo, José Valdesley Alves, Aristides Quixadá Felf 
cio, Alexandre Arraes de Alencar Neto, Luiz de Oliveira, Luiz Duarte 
Amorim, Elói Teles de Moraes, Geraldo Alves Formiga, Valdemir Cor- 
relia de Sousa, João Bosco Guedes e seu irmão Oriégenes, João Trajano 
Neto, José de Paula Bantim, ). Lindemberg de Aquino, Francisco Velo: 
so de Alencar, José Bezerra Sobrinho (Kubistchek), Jurandy Temóteo; 
José Kleber Callou, Rocélio Siebra de Brito, Gilberto Dummar Pinhei- 
£O é tantos outros que me fogem à memória, neste instante, mas estão 
consignados em meus arquivos pessoais. 











J: DB» É uam A Ê PE 
JURANDY: — Quando vocé afirma que alguns líderes estudantis, naquela éboca, em vez; de de | 






Baliui f pgz publicamente os interesses dos estudantes pobres defendiam, veladanem | 
RR R o | | e . X 
arya o dd esses das escolas particulares, comenta-se mesmo que David Pe a 
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.— Chega o 1° de abril de 1964 e os militares tomam o pod F: 


Bi omo se deu, nessa fase inicial, a repressão da ditadura Mii 





2 do; mi 











7% DE BRITO: — — À repressão militar, após as primeira e a 

desaparecimentos e assassinatos no país, não foi tão tu: 
Vi iC 

Crato. Ao eclodir a “gloriosa”, em 1º de abril, “dia das 


os adversários de João Goulart,* cuj 


le ent 


ne! 























O governo apoiava ir 


Pela ventaram que no Crato os comunistas locais tinham elabor ado 
JECO uma lista de pessoas para executá-las sumariamente; essa ded 
l. vada e covarde mentira não tinha fundamento, pois todo o apa- 
Anio A relho repressivo nunca foi capaz de comprová-la. a 


cio: Após aquelas prisões nos deixaram relativamente em paz. Essa te- | 
Pio pressão se limitou a perseguições de funcionários públicos, como trans- Í 


B ferências para outras cidades e outras regiões do país e aposentadorias | 
d compulsórias, como ocorreu com o meu pai José de Figueiredo Brito. | 
yart | 
Cot- JURANDY: — Houve, no Estado, várias levas de prisões... | 
pt? ZÉ DE BRITO: — Houve, sim. O nosso grupo, por exemplo, constituído de 11 
a pessoas aprisionadas, foi recambiado para Fortaleza, entregue ao | 
pi | DOPSº e depois ao 10º Grupo de Obuses do Exército. E. 
sto i Aqui no Crato também houve uma série de prisões. Vários gr A 
pos foram presos, encaminhados para a Delegacia de Policia de ja 
zeiro, lá inquiridos e depois libertados. 








Juranpy; 


‘` — Quem Jazia essas prisões e como elas ocorreram? 


É, 
DE Brrro: — Quem efetuava as prisões CHa G palgi 
ill a mi 
eram feitas fora de hora, de afogadilhos, tdo l 
on 
ER iai prisioneiro se preparar pata uma viagem is 


militar. Essas pr isõe! 
como 


O 
esano do OR al 
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co da Rag Montenegro (depois monsenhor) então diretor do ss pio A 


tão pre m tares. 
i EM feto eleito do Brasil, deposto, EnA do governo pigar | 


‚9 







De TA i ud 
rt ame nto do Orde rde - pp e Social. = | 


CDT. 
Sad os EST Dr RA E 
























e 


EN 4 ss E = |] d E a o 
7a died o. . VE. E ia 2 A 
tú f a g r 7 < Fa EF av 
i Ei "al of AN .. = N 





“N 


à ite; SATURNINO CANDÉIA DC N 







A 















NAR mg a a» O: ud yj , er ú cj YAON 
RA é “vo. líder sindical. José FIGUEIREDO DE BRITO FILHO — líder estud 
DARÃO a dia - ário do Banco do Brasil; FRANCISCO IVAN DE Fic 
professor e funcionário r 


Luiz GONZAGA BEZERRA MARTINS — Con ercian 


REDO — comerciante; F E 
vó — bancário e político; ERNANI BríciDO E S 








José KLEBER CALLO i i i p 
comerciante; WELINGTON ALVES DE Sousa — líder estudantil, bancário 
eu 3 fi 


jornalista”, RAIMUNDO COELHO BEZERRA DE FARIAS” — médico. 
Juranpy: — Você participou da Juventude Comunista? Ela teve alguma atuação em Crato 
ZE pe Barro: - Em 1948 - com 13 anos — juntamente com Francisco Quezado | 
Cruz, Aldovando Dantas Brasil e José Fleury de Aquino, fundamos a 
União da Juventude Comunista do Crato. Essa entidade teve, realmen- | 














te, participação muito importante no começo de nossas atividades. Nai 
realidade, foi o embrião da Frente Estudantil Nacionalista do Crato. 


— JuranDy: — E sobre a fundação da UEC? É 
Zi DE BRITO: — A União dos Estudantes do Crato — UEC, foi fundada em 21 de 
| abril de 1946. Eu não participei diretamente da fundação, mas dos Seus 4 
y momentos iniciais. Estava conversando com José Jéser de Oliveira quat 
Ka do alguém chegou informando que tinha sido fundada uma União dos 
= Estudantes de Crato, Imediatamente parti para lá, pro endereço que” e 

TO deram, no Castelo dos Inocentes; uma república de estudantes. F 
| dad. Quando lá cheguei havia um fichariozinho numa caixa de apa 1 
já iniciado, talvez com uns setenta e tantos filiados. Apresentei-me O 
Do iiia € presidente Sérvulo Esmeraldo, e foi feita a minha na 


— ºHÇÃO, Mais ou , 

AFE iui menos por volta do número oitenta. 

Tip Aian Felicio Cavalcanti, Anos depois Kleber Callou foi eleito E puti d | | 

n também é poeta, anos depois formou-se em Medicina (PSI! 
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= dos seus fundadores Gilberto Dummar Pinh. 
- neiro, dena 
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RANDY: — Tom um lado seu também do intelectual. Você UN ban PA | E 4 
Orientou muitos a se prepararem para exames e cursos. Eu mesmo ua ç i fá: gué 
tugnés com você. Publicou panfletos, escrevem e editou jornais, é também Eai: Ki 
) sonetista com atuação singular na área de cordel Você aproveitou o ; oo É 
= político-estudantil para inspirar-se em fazer cordéis sobre a ditadura reto í i R 
l 7% DE BRITO: — E verdade. Mas muito obrigado por estas palavras elogiosas P 
respeito dos cordéis, eles tinham o caráter de denúncia social ca 
bate à ditadura e à corrupção, conscientização política do pavad e de- 
| fesa intransigente da democracia. Com minha opção pelos excluídos, 
oo. pela implantação do socialismo, que é o regime de justiça social, fiz 
disto o tema principal de meus cordéis. 






ho. 
Y 
PR 


Com relação às capas desses cordéis sempre orientei Walderedo 
Gonçalves ou qualquer que fizesse a xilogravura, dizendo-lhes como 
fazê-las e ditando os dizeres da maioria absoluta dos balões”. O resto 


ficava por conta da arte do artista. 


JuranDy:— Ter alguns cordéis que suponho sejam seus pela temática, pelo estilo, pela cadên- 
cia, pela disposição vocabular. São assinados por Tejo Boris, Zeca Louro... Acho 
que esses são psendos nomes, pseudônimos. São seus mesmo? 

ZÉ DE Barro: — Meus cordéis, como já disse, têm caráter de denúncia social e de 

combate à ditadura. Eles foram, na maior parte, escritos nos “Anos de 

Chumbo”, Normalmente fazia minhas denúncias e combate ão regime 

de exceção, assumindo a responsabilidade pot tudo quanto eu escrevia. 

Mas houve momento em que precisei me preservar um p e 

Assim eu fiz sob pseudônimo de Tejo Boris, quando a ua 
breve, padre Vito”, na ocasião em que à ditadura me sida 

O padre Vito Miracapilo, de Paulista, no Pernambuco, te ri P 

sob esse pseudônimo de Tejo Boris mas dando indício da Was 
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Ponsabilidade. Tejo Boris ê anagrama de José Br j E 
“dese nos 
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= AQuanto à Zeca a dadão de Campos Sal sS 


ae” - e : ; ir 
ditadura. Foi denúncia que fiz de ay 
locais e uma série de TA 
ambém com isso, indícios de caracteris 


as razões, adotei o pseud ônim 
do a circunstâncias 


de Zeca Lonro mas dando, t 


me é Jose... 
ção do autor: sou louro e o mer no ) 


essoas presas » 
Como é que fica na sua cabeça, nas cabeças dessas pP i j , Margina. 
URANDY: — Como fas | e | 
livadas, iniuriadas, torturadas... e com iminente perigo de , por terem tid 
/ a as injuri ) 4 é e dd do PA | 
pi de enfrentar a ditadura; de tentar, verdadeiramente, por um Brasil 
a coragem ra 


Justo e pela nossa democracia? 


ZÉ DE Barro: — Para lhe responder, professor Jurandy, vou um pouquinho lon- 


ge. Há dois mil anos, mais ou menos, na dá y n 8 
mo, Ele foi preso, torturado e, na hora da morte, disse: “Pai, perdoa: 
-Ihes porque não sabem o que fazem.” 

Alguma coisa é parecida, por acharmos que as outras pessoas 
também não tem a devida compreensão, ou são más por natureza; 
também se passa esse espírito de perdão em muitos e muitos de nós 

Outros tem o espírito vingativo como eu — não nego. Se pudes 
se dar a devida resposta a todas as pessoas que causaram mal ao meu 


país, eu dava. Sou muito sincero em dizer isto! 





JURANDY: — Coro foi o relacionamento entre vocês os perseguidos políticos da ditadura mili 


tar, com o então prefeito do Crato, professor Pedro Felício Cavalcanti? 


ZÉ DE BRITO: — Eu cometeria uma grande injustiça se não lembrasse a figura 


Mumorata e solidária de Pedro Felício Cavalcanti, que nos a | 
fendeu corajosamente nos duros momentos 
Quanto a mim, Professor Jurandy, 


fiel aos meus ideais e que jamais 


de repressão militat 
0 
quero reafirmar que permane 


3 12 = 
me afastei um milímetro seque” | 
Com referência q você, dei 


entrevista, que me ofereceu gran 


guns fatos do Movimento estuda 


sta 
xO meus agradecimentos por d 
de oportunidade para esclarecer 


Š pe Crato 
OA ntil e da repressão militar no LH 
Nha própria vida pessoal. d 





Muito obrigado! 


é 


pri criação do Colégio Estadual do Crato, ano de 1964. Em pé de tern 
perto Cabral, Francisco Veloso, (não identificado), José de Paula Bantim. Ao microf 
J José Figueiredo de Brito Filho, Aécio Pinto Barbosa e (no canto da: oto) João 



















Mário José Teles 





SUMÁRIO 
Os primeiros anos 


e origem rural, nasceu Mári x a 
D rig Mário José Teles no sitio Brejinho, distrito de Santa 
Fé, no município do Crato, em 13 de abril de 1936 Filho de José Vicente Tel 
| sa fa eles e 
Maria Teles de Jesus, Mário faz parte de família numerosa com outros 13 filhos. 
Aos sete anos foi para a cidade preparar-se com a professora Vicência 
Garrido para enfrentar o curso primário no Grupo Escolar do Crato. 
Concluído o primário, prosseguiu os estudos, venceu os exames de ad: 
missão promovendo-se para o curso ginasial, no Colégio Diocesano do Crato. 
Foi concluinte, da turma de humanista de 1954 e da 1º turma do curso cientili 


co daquele educandário. Em 1955 concluiu o Tiro de Guerra no Crato e tece 
beu o Certificado de Reservista, liberando-se para enfrentar o mundo. 


qo! 
w 


No decorrer da vida : R 
2 SD | sta, sem medo 
E Mário idealista, mas aguerrido, determinado e nacionalista, 


do desconhecido, enfrentou o mundo, venceu, caiu, ergueuse. 
Eis alguns destaques desta exemplar entrevista: 








Transições politicas ii a 

Essa passagem pro-vestibular foi asstm 0 gde ot d 
argento universitário era muito visado, portend pa Ta do 
“formado pra ser 5 argento. Quando você queria galgar uma posição me 


cesso d l 
e a | 
Per Suição muto grande”. 


a transição politica porque 
militar. A gente tinha 
r, entrava num pro 


Estabilidade dos sargentos 


Monito o. inha havido a estabilidade de sargento, 
O Grand 
Edo na vida dos sargentos das Forças Arma 


. He 
dada por Juscelino, € isso po am 
das e Forças Auxiliares. Pa Ra 
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ragnaia. Os oficiais queriam derrubá lo é ele deu a estabilidade dos sa 

adicaç o. alia Lon. Com essa estabilidade dos sargentos se estabelecen a democra 

a ntinui Jade do mandato de Juscelino. y 

A União Nacional dos Sargentos | 

Nós nos reunimos com outras entidades dos sargentos do Exército, da Marinha e d 
Aeronáutica, dos Fuzileiros Navais e da própria Policia Militar, numa integração. A gente 

tinha idéia de formar um grupo único. D 
Enquanto isso, as Forças Armadas, o Serviço de Informação, estavam muito preo. 

cupados porque a união dos sargentos, em nivel nacional provocava, dentro dos sentimentos 


deles, muita intranquilidade. q 
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Com apoio de brigadeiros e generais 

« E a gente firme, com o apoio de aleuns brigadeiros e de alguns generais (não só do Esxérdt 
como da própria Aeronáutica) e confiava também no nosso projeto de nacionalismo com o sentido de 
amore de defesa da Nação Brasileira, acima dos interesses individuais e da cobiça internacional. 





Miguel Arraes nunca nos usou como instrumento pra agitação” 

«= Pelo menos no caso de Pernambuco, não se resustron, durante nossa gestão de presidente 
(do clube dos sargentos e sub-oficiais) nenhuma quebra de hierarquia que conduszisse a maiores trans- 
tornos, mesmo tendo Arraes como governador 

Miguel A "raes nunca nos usou como peça de instrumento pra agitação ou qualquer 
outra coisa. Até porque ele respeitava muito a gente como membro das Forças Armadas 





Preso, expulso, desempregado, sem família f 


E nando veio jo, aí | e ess 
q ii Em a Ee olução, aí eu fui preso, sem explicação nenhuma! Passei seis mesti i 
DOM Seis meses minha cabeça redirecionoy tudo E 


BRR Odo saí ei 7 Re a 
- trabal s s a minha Sulnação; expulso, sem emprego, sem nada e sem pos F 


E Aa -ak A lida da prisão e do tempo fora, perdi um ano de Engenha ii 
a Y À Perdi a família... Parti Pra começar tudo de novo. k 
RP de que; 
im expulso da Aeronáutica 
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Fo maior problema do Crato 

[..] O maior problema do Crato passa pelas cannone 

do se trabalhar. A gente sente no Crato que quando termina e ? ol am Elas a 

putra. Não há uma sinergia com o objetivo na direção de me Bin “ea, outra bar 
É uma inveja muito grande das Pessoas, por conta ato. Eu sengi, 










































E 4 dos de melhorar o município, no sentido Latu Sensu do CA dp peririm oetivos dy 
| th que a gente vé dos vereadores e dos prefeitos 5 sofismas au Proin 
S Salvar o nosso Município | k ; 
bra | Crato precisa agora, nessa próxima eleição juntar um grupo de pessoas e e 
men | nadas, com o objetivo definido de salvar o nosso município. Não é possível o Crato, qikes 

| foi estrela da região, hoje viva praticamente submisso à vontade de governadores e a de alg 

| deputados que se vendem bra outras coisas. j is 
ent “Hoje sou um cara que me considero feliz” i a 
hå Hoje sou capitão reformado, com provento de major e aposentado da CHESF f 19 
f Com exceção do grande ideal que a gente tinha de uma Pátria diferente, o restante da minha á 

vida foi totalmente corrigido. Até na família, pois da primeira família me separei, consegui | 

ÇÃO tom a cratense Lusmaria, rearrumar minha vida existencial e espiritual. A 
da Hoje sou um cara que me considero feliz, dentro desse diagnóstico. Som ano j pela se- q 
rn | gunda vez, com família estruturada, sem nenhuma pendência que eu possa perder um minuto E 


“no 


de sono em decorrência de alguma coisa que possa ter feito com alguém. 
im 

As pessoas que, por motivo qualquer, nao gostaram de tuki E 

dizer: pedir perdão e perdoá-las. pe 
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só tenho duas coisas a 


FAS E 


ENTREVISTA 
Santa Fé, estudar na sda É 


JuRANDy: — Quando você ainda garoto, veio do distrito de 
era o grupo Escolar do Crato? 


da Sê 

| uina da Praça 

Já | Mário: — Era o início da rua Leandro Bezor ai a o Escolar Teodo! a 

i posteriormente mudaram o nome parna coleirona O 
les de Quental. A professora era Dona a 


nome não me lembro. amo em 15 
surma do atik iti o fe poe 


3 e no do Crato, lembra-se dos nome E” per sa 
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i | ~ Al on A quir O l O Nas h É l SN 
RN RREO o, A ren de 
cuco ve de E AN ocê recebeu a carteira de reser- 
JURANDY: — Trade ado o Tiro de Guerra, em Crato, quando v bad di 
BR iva de 3º classe, num município do interior nordestino com pouquíssimas perspecti- 
BA E Nida E A dead a Ud , | 
r vas, naquela época, para os jovens, como foi que você direcionou sna vida? 

Mário — Eu senti que o poder do meu 


estudos; então passei pra alguma coisa qu | 
ceiramente. Essa independência me ajudava naturalmente a concluir meu 


objetivo que era a formatura de primeiro grau. Parti para Fortaleza e aqui fiz 
o concutso pra Escola de Especialista da Aeronáutica, passei e fui pra Gua- 
ratinguetá. Concluindo o curso de sargento voltei pro Nordeste, locado no 
Recife por ser mais próximo do Crato, pois em Fortaleza não consegui vaga. 


y cha mé é 
e: Ro. 
| SOVICNOTT 


| + Rap i 
cimento, Francisco Callou... es 


























ui 


pai estava muito pouco pra manter Os meus 
e me tornasse independente finan- 


JURANDY: — De volta ao Nordeste, como foi essa sua nova vida no Recife? 


Mário: — Fui pra Recife já financeiramente definido; faltava apenas definição 
existencial que, dentro do meu sonho, passava um curso superior. En- 
tão, já morando em Recife, dei continuidade aos meus estudos. Eu 
tinha parado pra ir pra Aeronáutica. Estudei no Colégio Moderno, no 
bairro de Afogados. Terminei o científico e me preparei pro vestibular. 
Fiz vestibular pra Engenharia Elétrica e, na terceira vez, passei. 

| Essa passagem pro vestibular foi assim o início dessa minha tran- 
SIÇÃO ica porque o sargento universitário era muito visado, pot 
conta do próprio sistema de militar A gente tinha se formado pra 


ser sargento. Quando você queria galgar uma posição melhor, entrava 
num processo de perseguição muito 


começou minha aventura política. 





gtande. E eu acho que foi aí que 
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é "Aeronáutica, ao ministro da guerra 


-7a nerea Brasileira 
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E, perre és: 
É) esse pro ae 
zendo com que O sargento fosse reintegrado às fleir o 
as leiras d 
A volta de Doacir me deu uma sensação muito omanda. 
que eu tinha feito um grand utto grande; o oput 
l gr C trabalho no sentido de voltar oo pc 
Posteriormente eu vim saber que já era o probl aq pio 09 
] ema de ideal, 
dentro das Forças Armadas. Até então eu não tinha how 




















p Ja ii universitário diferente, porque aquelas ordens ão. 
sS Que - 

vinham pra mim eu não acatarta como o sargento acatava, na ét Ei 
» Na epoca 


1959-1960 antes da revolução. 
Daí os sargentos começaram a se movimentar, em nível nacional, no 
sentido de uma libertação. Tinha havido estabilidade de sargento, dada por 


Juscelino, e isso abriu um leque muito grande na vida dos sargentos das 
Forças Armadas Auxiliares. Passamos a ser muito respeitados em nível na- 


cional. E tínhamos a liderança de alguns generais que, além de exercê-la com 
a gente, tinham também muita influência no sentido de atender as nossas 
reivindicações, aparentemente simples mas faziam parte do nosso elenco de 
necessidade de libertação; dentre essas reivindicações tinha o direito de casar 
com menos de cinco anos e o da estabilidade, que foi dada por Juscelino. 
Essa estabilidade — os livros não dizem — foi praticamente quem 
segurou Juscelino na guerra do Araguaia. Os oficiais queriam derruba- 
Jo e ele deu a estabilidade dos sargentos, por indicação do general 
Lott. Com essa estabilidade dos sargentos sé estabeleceu a democracia, 
à continuidade do mandato de Juscelino. Aí os sargentos passatam à 
ser peça importante no processo político nacional. 


ção do sargento Antonio Freitas. Nessa eleição 


Depois veio a elei j 
le tomou! Depois 


foi feito tudo pra que ele não tomasse posse; mas € 


vieram outros candidatos que O sistema não deixou tomar posse. r 
e as autori- 


Esse movimento terminou acelerando a revolução porqu 


hierarquia. Mas, na minha 
rudências mas, pelo 
ante nossa gestão 


. 4 S l | 
de presidente, nenhuma queda de hierarquia que conduzi E 
i aquele tem 


n 
transtornos, mesmo tendo Arraes como governado! que, 

- nos u 
po, era chamado de comunista. Miguel Arraes nunca 


dades achavam que aquela era uma quebra de 
maneira de ver, ha alguns registros de algumas 1mp 
Eee no'caso dé Pernambuco, não Sé registrou, dur 
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olhando os acontecimentos € sé posicionan- 
tro dos movimentos; pelo menos esse era 


o meu sentimento como presidente do clube. Nós nos reuníamos com 
outras entidades dos sargentos do Exército, da Marinha, da Aco 
ca, dos Fuzileiros Navais e da própria Polícia Militar, numa integração, 
A gente tinha idéia de formar um grupo único. | 
Enquanto isso, as Forças Armadas, o Serviço de Informação ( nem sei se 
era SNI, nessa época) estavam muito preocupados porque a união dos sar- 
gentos, em nível nacional, provocava, dentro dos sentimentos deles, muita 


Nós ficávamos, assim, 
do sem aquela ingerência den 


intranquilidade. E, de certo modo, eles tinham até razão porque os aviões, 
Os navios, eram os sargentos quem davam a manutenção; no Exército, toda 
a parte de mecânica, tudo, eram os sargentos. Então havia um modo muito 
grande dessa união se transformar numa força muito poderosa. 

Essa confusão veio se acelerando, acelerando... E a gente firme, 
com o apoio de uns generais e alguns brigadeiros (não só do Exército 


como da própria Aeronáutica) e confiava também n 


o da. | o nosso projeto de 
Nacionalismo muito profundo. a 


Acho Jaci | 
| que esse Nacionalismo, essa palavra hoje é até meio desconhe- 
cida. Esse Nacionalismo com o sen 


Brasileira, acima dos interesses indi 


lei vênci 
eps com a sobrevivência garantida, não Sé 
a a fazer uma universidade? 
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= sive, um sinal de alerta para que mostrasse ar. 
nós não podíamos nos acomodar com a 
A gente tinha que procurar galgar outras 
neira: através do estudo, fora, porque de 
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S € só tinh; 


caminho muito difícil, por conta da.. Eu dita A tmadas 


inveja de alguns colegas e inveja muito grande. E 
“ao sargento universitário; mas nós conseguimos 
Alguns oficiais e comandantes das bases militare 











ta Quase perseguicãe 
essa libertação, | 
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| e. RR s do Brasil tinham mais 
A eaoh política; liberavam >S sargentos pra estudar e compensava as | 
| horas nos sábados e domingos porque nosso trabalho era permanente Bu 
M E bem a PANE de Natal, alguns comandantes das bases do sul do País, 
utros perseguiam, transfertam e não deixavam mesmo! “Sargento é para 
k ser sargento; quem quiser ser doutor, que sala”. 
Ut 
i JURANDY: — Havia, desde então, desencanto com as Forças Armadas? 
od MÁRIO: — Sim; porque a vida de sargento era uma espécie de nível médio. Se você 
o entrasse numa curva de acomodação, o seu sustento estava garantido por- 
que as Forças Armadas sempre pagam bem e tinham muita segurança, só 
x que em termos de perspectiva de crescimento era muito pouco pra você 
O crescer fora. Pra crescer pela hierarquia normal, você terminava seus 25 
k anos e saia suboficial; o mais que podia atingir. Se conseguisse fazer curso 
de oficial, você dava um pulo. Só que a Aeronáutica era muito elitizada. to 
ainda hoje é). Quem mandava mesmo eta, praticamente, os oficiais avia- 
ji dores. O resto era quase como ferramenta de apoio. 
j A agitação e a intranquilidade era muito grande. De um lado a pres- 
f são internacional comandada por muito dinheiro norte-americano do 
IBAD?, 
| Esse orgão injetava muito dinheiro no sentido de combater pe 
E enatural. Houve 


resistência nacional. Existia uma agitação quase sobr 
PA ' | gerava 
aquele comício dos marinheiros... Tudo aquilo ali ge Er 
olu 
enorme! Pode-se até dizer que acelerou O processo rev 
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„deria transcorrer na maior trat e 
JURANDY: — L Num per e g Poh E em vez de aj dá- ouk 
DO rama Armadas com curso de nível superior E 
j “ tava nas Forças Armadas, com ideal da servir a Pátria, | 


RR C CT ES pi £ A o 7 F i ao 
— Mario: — Eu disse que isso aí está muito associado ena definida aa 
O fato só de você estar bem ou de estar com à em mim outra 

| isfazia. Isso gerava | ta Sg 

nem me satisfazi | 

me deixava tranquilo mas de outros colegas. Proble- 

criminação muito grande, 


necessidade: a de resolver outros proble 
mo jovem, de querer 
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do Nordeste que sofria uma dis 
própria ambição da gente, como 
bocado de coisas ainda indefinidas. 


mas mesmos 
naquele tempo. E a 
ajudar e a definir um 


JuraNDy: — Aquele sentido de N, acionalismo Pleno. 


Mário: — Pronto! Pra mim o nacionalismo que falav 
de toda essa coisa. Quero dizer: não adiantava você estar bem, seig 


a-se muito era a bandeira 


ambiente não estava. 
JuRaNDy: — Diante de tudo isso, partindo da premissa de que você vero do interior, da zona 
rural, que suas vitórias causaram uma satisfação enorme para sua família, que o 















seu pai se sentia realizado —em você-—naquilo que ele gostaria de ter feito, quando 


chega um paradoxo desse, em se elevando, sem culpa, ser mais perseguido, quais as 
reações de sua família cratense? 


Mário: — Meus pais não entendiam nada disso. Eram da agricultura, cujo sen- 
timento de longo prazo eta muito limitado. Meus irmãos que vieram 

à cidade estudar, com exceção do maior, também muito acomodados. 

Diziam: tá bom, rapaz, já dá, já tá ótimo! 
Rs preocupação mais agressiva por 

- Meus pais, meus irmãos, não entendiam nada disso e eu, que estava 


naquele emaranhado. q 
Eri , achava que podia d JENE Ih 
A | art uma contribuição melhof 
E E a Pais, que eu podia contribuir mais. ; 
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que achava que não era pot 
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MÁRIO: — Pronto! Quando veio a revolução, aí eu fui preso sem e 
nenhuma! Passei seis meses preso. Nesses seis meses minha 
redirecionou tudo. Quando saí, eis a minha situação: expulso, s err ” 
prego, sem nada e sem poder trabalhar em canto nenhum! E; A 

Além da prisão e do tempo fora, perdi um ano de engenharia, p it É 

ji o emprego e até perdi a família... Parti pra começar tudo de novo. Gra- 

ças a Deus enfrentei a vida como se tivesse começando do zero. 
Lá no Recife eu vendi livro, fui vendedor de vidro, de frutas... Ten | 


tava dar aula particular mas não tinha ambiente porque a gente vinha ` 








k de uma política que brecava. Então saí driblando; fiz concurso pra SU- E Q 
DENE*; passei, fui expulso de novo. Depois, concurso pra desenhista F 

n na Companhia Internacional de Engenharia, que fazia projetos. Inclu- 

r sive era uma firma até Norte-Americana. Mas, naquelas alturas, pra 

w mim era a sobrevivência que predominava. Fiquei trabalhando como 

ji desenhista. Ela estava montando o sistema da Usina de Boa Esperani 


ça. Era só trabalho, trabalho e trabalho. Mas o que eu queria, naquele a 
momento era sobreviver. A partir daí as componentes políticas fica- 
ram de lado porque a vida passou a ser mais importante. 


Quando terminei o curso tinha em mente ir embora do Nordes- 


fíceis. 
te porque sabia que as minhas origens políticas eram muito di 


Ý 
4 
f Mas fiz concurso para a CERNE’. O sistema político estava abrindo 4 


uito ne 
algumas portas; a carência de Engenheiro Elétrico era m is 
étrica. 


haria Elé 
porque pouca gente se formava em Engen Quando passei a 
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Entrei na CERNE, fiz concurso pra CHESF: a i 
CHESF fiquei em dúvida, porque todas essas estatais € “a 
militares; pra todo canto que você andava. a 
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e ronáutica foi muito grande. Pensei comigo mesmo: não vou mais me me 
ter com esse negócio complicado. Sofri muito, perdi minha primeira mulher, — 
perdi a convivência com os filhos, perdi tudo! Agora vou trabalhar. 
Assumi até compromisso com O general Antonio Ferreira Bragança 
(Quando entrei na CHESF contei minha vida todinha pra ele). Eu não que- 
« escondido. Ele me disse: “Vá trabalhar, mas não se meta mais 
”. Acatei aquela mensagem 







À 
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ria mais vive 
com política, não; porque você não teve “sorte 
daquele general, que era uma pessoa humana, do coração muito grande, e 
me aceitou com toda aquela “subversão”, Fui trabalhar e — como já disse 


— galguei todas as posições, com exceção de diretoria... 


JuranDy: — Da CHESF você foi para o Crato? 

Mário: — Não. Minha vida na CHESF, no começo ainda, estava dentro do período da 
revolução, passei uma fase muito conturbada. Às vezes aparecia umas coisas 
assim pra eu me espantar um pouco, pensando que ia ser demitido, quando 
alguns colegas foram. Depois vim pra Milagres, uma unidade da CHESF 
muito grande; e havia um compromisso com o Banco Mundial e a USAID, 
do programa do governo dos Estados Unidos “Aliança para O progresso”. 
Essa aliança exigia da CHESF que em Milagres tivesse um engenheiro, um 
helicóptero e um “TADAM”, equipamento que trabalhava em “Jinha-viva”. 


Os equipamentos foram fáceis arranjar mas O engenheiro era difícil 





porque a região era muito problemática, uma incidência de lepra muito 
grande e todos os engenheiros que tam para lá tinham medo e não fica- 
vam. Foram quatro ou cinco. Eu não sabia de nada nem tinha opção. 
Convivi em Milagres muito bem, mesmo com todos aqueles pto- 
blemas políticos de lá; uma cidade muito complicada. Cumpri minha 
missão, fiz muitas amizades, ganhei o título de cidadão de Milagres € 
tem até um bairro com meu nome. Dentro do meu trabalho respeitava 
NO ao 25 pessoas lá; atendia alguns pedidos quando me era poss ua 
— Quando não, eu me justificava. E essa convivência no Cariri, is 
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* achefe de divisão, vindo para Fortaleza, por 22 a 
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as posições administrativas, como já lhe falei. e A 
Nesse intervalo, Antonio Primo de Brito? me convidou pra ser p pry 
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da SAAEC?. Fui; mas encontrei lá uma Situação muito complicada, Nem as- 


sumi. Eta uma coisa calamitosa; não se parecia em nada com uma empre E 
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Passei uns dois meses lá e disse a ele que não queria, de jeito nenhum: E 
podia arranjar outro que aquilo não era lugar para mim, até porque eu não 
podia dar o meu tom de administrador, pois as injunções políticas eram 
grandes e eu também não estava ali para desgastá-lo como prefeito e nem 
estragar a minha biografia. 











Nesse ínterim coloquei uma empresa de montagem industrial; 
Montamos aquelas usinas térmicas do Crato, uma em Juazeiro, outra em 
Iguatu, em Baturité, três no Piauí e uma no Pecém. Terminadas essas 
montagens, já estava meio saturado quando encontrei Walter Peixoto, 
aqui neste edifício e ele me chamou pra dar uma ajuda lá na SAAEC 
porque tinha uma pendência muito grande com a COELCE”. Eu disse: 
Walter, só aceito em cima de algumas condições, vou ajudar a você e a0 
Crato; e nem discuto salário. Só vou se for com o objetivo definido pra 
gente trabalhar sem nenhuma ingerência, de quem quer que seja; à não 
Ser sua, porque você é o chefe; mas se eu não aceitar, vou embora. E ele 
aceitou; tudo por escrito. 

Eu ainda tenho esse documento guardado. Fut lá pra passat três me- 
ses pra fazer um diagnóstico da SAAEC. Feito o diagnóstico conseguimos 
consolidar a dívida da COFLCE e pagamos tudo direitinho, recuperamos 
à credibilidade da SAAEC no Crato e, quando Samuel”! assumiu ela estava 
Mais ou menos arquitetada e em parte informatizada, todo o sistema com- 
Putadorizado de leitura e medição. 


k | j E E CR Crato. 
do de 1905 Fio, empresário no ramo de combustíveis e lubrificantes, foi prefeito municipal do » 
TO à 1996. 


| micipal do Cratoe 
adb Anônima de Água e Esgoto do Crato. 99% das ações são da Prefeitura Municipa! — Sa 
anhia E “OS herdeiros do Brigadeiro da Aeronáutica José Sampaio de Macedo. E jar Enh, 
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endia. Ni igati aceitou e ainda perdem os uns dois mil 1 medidor; 
ideios e vendidos nas fundições. Comunicamos à Polícia Ea 
mas, até hoje... Eo 

A SAAEC ficou um sistema muito viciado: ninguém gosta de 

pagar água; acha que água é “comércio”. A água da Nascente só dava À 
2% (dois por cento); o resto todo é poço. Depois Walter fez aquela É | | 
ligação da Nascente e deu uma ajuda monstro! Foi no final de sua ges- i 
tão; não deu tempo nem ele ‘ “faturar” aquele trabalho. 

Quando saí da SAAEC entreguei um relatório e ainda tenho 
cópia guardada comigo, dizendo a situação em todos os aspectos. Foi 
minha contribuição ao Crato, que eu me desgostei muito. Graças a 
Deus, Samuel até fez alguns elogios: “...Fot a única secretaria que en- 
tregou formalmente o trabalho”. 

Fiz questão de entregar com todos os detalhes para O futuro pre- 
sidente. Na época, quem assumiu foi Mário Correia de Oliveira. Passei 
pra ele; porque minha intenção era de ajudá-lo, e não de prejudicá-lo. 

Terminando o mandato vim embora, de novo, pra Fortaleza 


onde, além de outras atividades, fiz o curso de Corretor de Imóveis, fui 





presidente da Associação dos Filhos e Amigos do Crato... 


JURANDY: — Você, Mário, é um autêntico cratense que, além de dar sua qualificada contribuição 
pessoal, continua amando sua terra e investindo em empreendimentos em nosso municipio 


MARIO: — Juntei umas economiazinhas e fiz um edifício na rua Hermenegildo 
Firmeza com Presidente Kennedy. Atualmente estou fazendo também 
no Crato - a construção de um prédio, no Bairro Granjeiro. É mais pía 
ajudar meu filho que tem uma imobiliária no Crato e eu fico botando 

essas atribuições pra ele. Vou dando as orientações... e o dinheiro. 

administro minha propriedade em Santa Fé. 


— aaa vê o Crato hoje e o que se pode fazer pra melhorá-lo? 
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ata de um poder que não tem objetivos definidos < 
Ee y NPN io, no sentido Latu Sensu do Crato, Há Mo G. 
3 N projetos que agente vê os prefeitos falando. di aa l 
F É Nós tivemos em 92 (1992) um grupo de pessoas do Cats | 
E gadas a ASFAC™. Preparamos um seminário aqui (em For aleran a 
e 


levamos pro Crato. Juntamos todas as associações comunitárias no 
Crato Tênis Clube, fizemos diagnósticos do município e entregamos É: 


a | 
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a Antônio Primo de Brito, que era o prefeito. Ele deu todo apoio. 
Mas esse diagnóstico não foi bem trabalhado posteriormente. Era uma 





sa 


peça importante no planejamento Estratégico para o Crato. Antônio 
Primo ainda tomou algumas decisões, mas o prefeito seguinte, a quem 
entreguei cópia desse documento, não nos deu nenhum retorno, 

Foi um trabalho muito bom, com o objetivo único e exclusivo 


| dos filhos e amigos do Crato porque a gente estava vendo de longe; 
| é diferente quando estou vendo de perto. De longe você tem melhor 
7 perspectiva. Tem também a internet. À gente vê que alguma coisa do 
Crato tem muito sofisma, muita mentira. Deixa-nos triste. 
Crato precisa agora, nessa próxima eleição, juntar um grupo de 
7 pessoas bem intencionadas, com o objetivo definitivo de salvar o nos- 
| so município. Não é possível o Crato, que sempre foi estrela da região, 
hoje viva praticamente submisso a vontade de governadores, e a de 
1 alguns deputados que se vendem pra outras coisas. 


Nesse intervalo de aposentado fui ser diretor financeiro da NOR- 
Guaçu? no período já de falência dela. E senti que a falência daquela gran- 
de cerâmica causava uma alegria tão grande aos conterrâneos das outras 
cidades vizinhas; parecia assim como se fosse uma loteria que o cata tives- 
se ganho! Aquilo me dava um mal-estar danado porque era uma indústria 
que empregava muita gente; tinha sido muito útil. E ainda com jeito pra 
recuperar. Mas a vontade de quebrar aquilo ali foi um negócio danado! 

Eu, ainda hoje, penso muito no Crato. E a ASFAC trabalha 















E — uto aqui (Fortaleza) ainda com o objetivo de gerar idéias pata a Més 
RR esociação dos e 
— Cera Os Filhos e Amigos do Crato. Mário Teles foi um dos seus presidentes. a 
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RR MIA Crato - cris indústria de grande porte, instalada no então distrito do Muriti (hoje bairro) às na Roe. 
“ESsária para o é, eiro do Norte. Os “donos” eram empresários de Fortaleza que não deram à assistência ME 


“Bi K o êxito E. a PER, 
N desse grande empreendimento, dilapidado ao extremo, foi totalmente destruída. RR 
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EE RA ge dor 
Ee] utandy: — Mário, há alguma coisa que queria falar e não perguntei / - 
Mário: — Bom; dentro daquela continuidade do meu processo na Aeronáutica fui 
trabalhar na CHESF e depois veio a anistia, 88 (1988). e) presidente Fi í 
gueiredo, diante das pressões, resolveu perdoar a grande injustiça que se 
tinha cometido com alguns brasileiros e eu fui incluido nessa lista de anis- 
tiados. Recebi correspondência pra voltar pra Aeronáutica. Mas àquelas 
alturas da minha vida, não me interessava mais porque já estava formado, 
desempenhando função importante na CHESF e não iria voltar simples- 
mente pot desabafo. Renunciei e fiquei como terceiro sargento reformado, 
Posteriormente essa anistia foi ampliada e fui promovido a te- 
nente-coronel com vencimentos de coronel. Mas o Estado Maior das 
Forças Armadas criou problemas com essa promoção para os anistia- 
dos, achando que nós não tínhamos direito a ser coronel porque não 


NA NR 


tínhamos feito curso de Estado Maior. Mas como podíamos fazer se 
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estávamos fora? Foi feito um acotdo e nós saímos como capitão da 
Aeronáutica, reformado, com provento de major. 

Hoje sou capitão reformado, com provento de major e aposentado da 
CHESF. Então, eu ditia, em rápidas palavras que, com exceção do grande 
ideal que a gente tinha de uma Pátria diferente, o restante da minha vida 
tpi totalmente corrigido. Até na família, pois da primeira família me sepa- 
rei, consegui com a cratense Lusmaria rearrumar minha vida existencial € 
espiritual Hoje sou um “cara” que me considero feliz dentro desse diag- 
nÓstico, Sou avô pela segunda vez, com família estruturada, sem nenhu= + 
em o oe deco de E 

com alguém. A 
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Alberto Teles de Lima 


Foto: Alfredo F. Temóteo 


SUMÁRIO 


Ingresso na Marinha 


Em 1956 saí do Crato com alguns colegas e fomos para Fortaleza Prestar exames 
na Escola de Aprendizes Marinheiros. Aprovados, junto com outros recrutas, nos manda- 
ram para o Rzo de Janeiro, onde me engajei no Duque de Caxias, que era “O navio mais 


bonito da Marinha”. Depois fui transferido para o navio Mariz e Barros. 

No Centro de Esportes 

Comecei a fazer esportes no Centro de Esportes... e cheguei a professor de Judo, na 
Marinha, dando aulas para oficiais. Depois fui fazer Educação Física. Eu era dedicado, 


Jazendo cursos, direto, estudando; não me metia em política. Eu “tava” muito bem no curso 
quando veio esse problema de revolução. 


Cabo Anselmo 
Esse cabo 
Portes atrás dos Fa 
atrás E he movim À 


/ 2 


José Anselmo era um veado sem vergonha. Ele vivia no Centro de E 
ninos da natação. Os meninos não queriam nada com ele, mas ele ficava 


niava esse negócio de sindicato com o objetivo de chamar os marinheiros pra 
ar mesmo. 
Ele não era cabo.. 


n 
“Peoluciona ido 
e 
"a na ba la; 


Ele entrou pra Marinha pela janela, botado. Estava na Mari- 


(.:) Era um traidor a serviço dos oficiais que queriam o poder. É o poder 
matando, 


Cabo | | 
i reias Joi preso de mentira, andava pra todo canto, dava entrevista... Ek 
0 UC 


onar; o 
40 como marinheiro; sempre foi a favor da ditadura. 
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ros navios viajavam para o Rio Grande do Sul. Ein nu manit i 
ha vida o como vi embarcando naqueles navios, Armas que en mun 
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Mih navio ficou responsável pelo cais do porto, na Praça Mauá. Lá a cina 
ruim: os civis dum lado e a gente do outro; se atirasse em civil, já vin, era a gente quem in 
pagar; se não atirasse eles massacravam a gente. Eira direto, com um fuzil na mão. 
De noite, quando a gente ia dormir, acontecia várias vezes Toque de Combate. A | 


gente tinha de correr, pesar os armamentos, formar no cais esperando ordem... 













No Sindicato dos Marinheiros 


No 1º de abril João Goulart ia pro Sindicato dos Marinheiros. Todos os marinha 
ros estavam convocados pra dar apoio a João Goulart. Só que a Marinha tomou conhecimento 
e tocou Posto de Prontidão; ninguém podia sair do navio. Só nossa barca do Centro de Es- 
portes é que tinha suspendido. 

Quando nós chegamos no cais uma equipe levou a gente pro sindicato porque não 
unha ninguém, só ia ser nós (...) Aí os marinheiros se revoltaram; porque já estavam prepa- 
rados pra se revoltarem. Eles eram contra os militares, mas os oficiais militares eram quem 
patrocnavam essa revolução dos marinheiros. Inclusive botaram o cabo A nselmo pra Jager 

essa revolução. O pretexto deles era a anarquia mesmo do país, 






Marinheiros Metralhados 






io os marinheiros chegaram na ponte do Ministério da M arinha, um grupo 
Af OM é 1 ban | j 0 
rd pera s avais meteram bala, lá de cima. Muitos marinheiros foram mortos HT 5 
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— Aí começaram as perseguições, as prisões. Eles 
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E potico nas embaixadas. ER a 
| l O Cabo Anselmo foi preso. Os outros, que estavam presos ficaram presos. O cabo... 
fugiu. Ora, como é que se foge de dentro de uma cadeia?... TA 
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Meus colegas, todos que estavam envolvidos, foram chamados; en não. Toda se- 


E 








mana ia um grupo preso; e eu lá no Centro de Esportes. 






Quando terminava o estudo e ia me deitar vinha a escolta, só de oficiais, todos ar- 


mados; ficava arrodeando nosso alojamento... E a gente sem armas, sem nada; vendo a bora 

















sermos metralhados por eles! 


Era terror! 
A gente ia almoçar e, em cada lado da mesa, um oficial com uma metralhadora na 


mão... E provocando; doidos pra atirar num da gente! 


Delator, não! 





Quando terminei o curso o comandante me chamou: 

— Você vai amanhã pro quartel, mas hoje você vai me dizer os nomes deles. 

— Não! Eu não sei o nome deles. Conheço o pessoal no Centro de Esportes, convino 
com eles aqui, mas não tenho nenhuma ligação, não sei da vida de ninguém, nunca participer 
de nada, não sei informar nada! 


E ele insistindo: 
— Não!.. A noite é boa conselheira; amanhã você vem aqui. 


— Já está decidido; não tenho o que lhe contar, não! 


Achei que eu fosse ser expulso. 









A Maior Alegria | 
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— "&ar no curso de Educação Física Nacional, com validade para a Marinha e « 
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-~ «~ E en aqui “numa e br meus colegas 
-Dens foi muito bom comigo, porque eu sa na hora co” USAR 
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o 
ENTREVISTA A 


JURANDY: — Alberto, gostaria de iniciar esta entrevista lembrando a o ho É 
adolescência, quando saímos daqui do Crato e fomos A À ado a 
Aprovados os dois, você se engajou na Escola de ed ji r 
fiquei em Fortaleza, enamorado de Josely Leitao Siha, minha k ; 
Coelho, 986. Como foi o prosseguimento do sen ingresso na Marinhas 

s da minha turma, fomos para o 











ÅLBERTO: — De Fortaleza, eu, com os recruta mo 
Rio de Janeiro. Ficamos no quartel aguardando a distribuição pa 


quadra. Eu fui escolhido pra pintura e limpeza das vidraças. Quando 
terminamos os trabalhos fomos muito elogiados, e veto um cham 
para o cruzador Barroso, que ia pra Portugal. A viagem ao estrana 
ro era como um prêmio. E foi escolhida a nossa equipe todinha. 















Mas eu não quis ir porque eu queria estudar. No cruzador a 
gente não consegue estudar porque o cruzador passa quinze dias pa- 
rado e uma semana viajando, fazendo exercícios. Fiquei no quartel até 
que veio o Duque de Caxias, que era o navio mais bonito da Matinha. 
Era o que podemos chamar de a capital dos navios. Ali ficava o Co- 
mandante da esquadra. Eu fui pra lá. 

Muita gente não gostava porque lá a pessoa tem que andar bo- 
nitinho, pois toda hora estava barroando com o almirante... e mati- 


EE ias e nheiro com almirante nunca se dá bem. Mas eu me dei muito bem lá; 
PEA muito bem mesmo! 
Edo Pd Ta 
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“pr o Depois Esse navio foi levado pros Estados Unidos porque ele 1 
a Ba segunda suerra, em conjunto com os Estados Unidos. né 

f A do! Até filme foi feit 
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ia r i cava nº ss S navio. E eu fiquei n End At 6; i Sei ; is 

— Mas eu sempre fazia meus trabalhos direitinho e go e 
o comandante, que me elogiava muito, É tanto que z Pe Stígio cor 

nas, aquino Crato (4, como era um navio de gente da pesada MANANI 
passava sete dias fora, a esquadra ia buscar) quando CA KA e 
mesmo sair da Marinha, chegando lá — eu sei que vou sair — brio queria | 
contta pa não vou da eu já fui certo). Quando to Koni b q 
me disse: “Eu não vou lhe prender, Ceará, Porque não preciso lhe pren l k 
omandante pii q 
Quando o comandante chegou pegou minha carteira, Muge. 
as folhas... E eu ali, em pé. Ele olhou pra mim e disse: Seu castigo é 


você manter sua carteira limpa, como ela está. 
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mas você fica aí no navio; não saia do navio até o c 


E tanto que quando eu desci e disse que não tinha dado em 
nada, o pessoal ficou fazendo hora com minha cata: o que é; você é 
? 


afilhado do comandante? Que parentesco você tem com o coman- 
dante, por que ninguém nunca teve esta chance? 

E eu, só porque queria sair, não peguei nada. Fiquei lá, no Mariz 
e Barros, comecei a fazer esportes, no Centro de Esportes, judo, fora, 
na Marinha, e cheguei a professor de judô, no Centro de Esportes 
dando aulas pros oficiais. Depois fui fazer Educação Física. 

Eu tava muito bem no curso quando veio esse problema de re- 
volução. Eu era dedicado ao esporte, não me metia em política. Logo, 
eu não tinha conhecimento porque não lia jornal; nem televisão assis- 
tia; era fazendo cursos, direto estudando. | 

Sei que tinha o cabo José Anselmo, na Marinha. Esse Cabo An- 
selmo, pra melhor esclarecimento, era um veado sem vergonha. Ele vivia 
lá no Centro de Esportes atrás dos meninos da natação. Os meninos não 
queriam nada com ele; mas ele ficava lá, atrás. Ele movimentava esse ne- 
gócio de sindicato. Até eu entrei pro sindicato. Não eta de política, não eta 
nada, mas entrei porque oferecia vantagens demais. Era bolsa de estudo, 
empréstimo de dinheiro... tudo eta facilitado, com o objetivo de chamar OS 

marinheiros pra lá, DÍA ii 


sairia ASIA OA RA E O RASIAK KGNI DOS 


i 
revolucionar mesmo! + 


Navio Mariz e Barros 
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navio não viajava; por 
Os outros navios viajaram tod $ 
ca vi tanto armamento na minha vi 


| que O 
navios. Armas que eu nunca ais vi cais do porto, na praça Mauá, 
i nsável pe 
Meu navio ficou respo 


Lá a situação era ruim: os civis dum lado e a gente d 
á a situação i o atirasse eles MANNIN 
em civil, já viu, era a gente quem 1a pagar, sé não atir 
) b] 


ão. De n 
; m fuzil na mao. 
nte. Era direto, com u 
vam a ge as vezes o toque de combate. À gente tinha 


s e formar no cais esperando ordem, 







oite, quando a gen- 


te ia dormir, acontecia 


de correr, pegar os armamento ras: Gormos a noite to 
“avioes; ncam 
Um dia fomos pro porta 


esperando ordem pra embarcar pro Rio Grande do pm so p k -a 
não tomava conhecimento de nada! E que o Il Fo e a à, 
tava todo lá, querendo a posse de João Goulart, e os de cá não queriam. 

Aí, como eles acharam que ia haver derramamento de sangue 














muito grande, pararam e começaram a infiltrar gente na Marinha, no 
Exército, na Aeronáutica... É tanto que na Aeronáutica, lá pra Bra- 
sília, até tanque de guerra salu nas ruas, com cabos e sargentos. Na 
Marinha botaram o cabo Anselmo. Ele não era cabo, tinha um nível 


inferior ao meu; eu era de primeira classe, de escola; ele entrou pra 
Marinha pela janela, botado. 


Ele ficava na Marin 
um colega e falei assim 
tende muito das coisas n 


ha revolucionando. Um dia eu estava com 
pra meu colega: rapaz, a gente aqui não en- 
ão! Vamos ficar na nossa porque aqui a gente 
Vive estudando apostila de esporte. Isso nós sabemos, mas de política 
nós não sabemos, Então não fale de política! 

O cabo Anselm 
dizendo: Eu sou for 


= Peitos dele, Olhe 






due eu era professor de lutas 


“Seabril João Go 
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: Quim do nós “chegamos ao cais, que é no Ministério da inha, já 
dy equipe lá; levou a gente pro sindicato porque não tinha n nin- i 
Ficamos lá. Aí os marinheiros se revoltaram; porque 


Itarem. Eles eram contra os militares, 
o dos marinheiros. 
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1ém. só ia ser nós. 


eles já estavam preparados pra se revo 
mas os militares era quem pattocinavam essa revoluça 
Mas eles patrocinavam pra anarquizar mesmo, pra eles terem 


um pretexto de tomar o poder. O pretexto era à anarquia mesmo 


no país. Os marinheiros lideravam pelos adversários, que eram OS 
oficiais. Os oficiais era quem financiavam. Inclusive botaram O cabo 
Anselmo lá pra fazer essa revolução. 

É tanto que nós fomos levados pra lá, os marinheiros se re- 
voltaram e saíram. Mas quando chegaram na ponte do Ministério da 
Marinha (só tem uma ponte; é uma ilha do Arsenal) que liga a terra e 
sai mesmo em frente ao Ministério da Marinha. 

Quando eles vieram (aquele grupo de marinheiros com a ban- 
deira) os oficiais meteram bala, lá de cima; metralharam os marinheiros 
que estavam em cima da ponte. Muitos foram mortos. Os que pularam 





da ponte na água, em baixo, chegaram contando. E nunca apareceram 
nem os corpos desses marinheiros. Foram muitos que morreram. 

Aí nós ficamos no sindicato; quem tava lá, ficou lá. Eu, pelo 
menos, não queria nem ficar; essa é a verdade. Não era político, nunca 
fui metido em política; logo eu não entendia. Mas o pessoal lá estava 
exaltado! Aí veio a escolta do Corpo de Fuzileiros Navais, que é a 
mais violenta, com um comandante pra prender a gente. Nós ficamos 
na grade, na frente, e o comandante mandou que a escolta atirasse na 
gente... Só que, em vez deles atirarem, os fuzileiros jogaram as armas 
no chão e correram pro nosso lado. O oficial saiu chorando de raiva... 
E trouxe outra escolta pra massacrar a gente mesmo! 

A nossa sorte foi o exército, que tomou a frente com os tanques Á 
aè guerra. Ficaram os oficiais dum lado e a gente do outro. De lá ora id 
“fama gente pra o batalhão do Exército, começaram a liberar e voia 

w E am navio. Aí começaram as perseguições, as postam > juc le 
À tinham os nomes de todo mundo que eles EEE navam de su bversivo 
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que o cabo Anselmo era um traidor? 
ue ninguém entendeu; porc ue, 
versário. Era infiltrado ali 





li g“ 
Fma TIGO TIS E 
t ide e sado af i 
h io ê ea ; 
Es E ao é 





“Sd 


i KS 
Pa g 
~ 


e 
< 
ssa 
se 
q 


v E EP 
o f 5 A , 
, y e A as raia 
a ur, Fe dy . ) AMA 1 E TF =f 
DRM O AVA DICSOS. 
4 j É g ” z k 





P 


$ J é Ao 
vil 


| JuranDy: — Como é que descobriram 
| ALBERTO: — É justamente isto aí! Uma fuga dessa q ' 
na realidade, ele não fazia parte do grupo à 


se 
justamente, pra fazer o mandado deles, o interes 


| o poder. Então 
lucionar os marinheiros pra eles terem motivo de tomar o p ntão 


| 

l 

| 

| 

| 

| a cá ti eito: tomar o poder. 

| com a anarquia geral no país, SO tinha um Jet ps E 

| Eu sei que o cabo Anselmo e uns marinheiros pediram refúgio 

| em Cuba. Lá em Cuba meus colegas marinheiros sofreram. Eram 
tratados quase como prisioneiros, mas o cabo Anselmo, não! Ele era 

| lá do alto poder, com as autoridades. 

Depois, quando passou tudo, quando eles prenderam todo o 

mundo que podia aqui, o cabo Anselmo veio. E veio como líder dos 

marinheiros, aqui pro Brasil. Era como preso; mas um preso que an- 

dava por todo canto. Inclusive fazia visitas a esses grupos de guerri- 

lheiros, aqui no país. Ele fazia uma visita, passava uns dias lá, voltava; 

no outro dia a polícia baixava lá e metralhava todo mundo! 
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minha, como não tinha nada, voltei pro navio. É ta 
terminei o curso, o comandante me chamou: 
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—Você vai amanhã pra o quartel, mas hoje você vai me dizer: 









i nomes deles. aa 
— Não! Eu não sei os nomes deles. Conheço o pessoal no Centro: de 
a 


Esportes, convivo com eles aqui, mas não tenho nenhuma ligação, não sei. 


> 


E 





da vida de ninguém, nunca participei de nada, não sei informar nada! 


im a > 
add E ele insistindo: dd 
— Não!... À noite é boa conselheira; amanhã você vem aqui. 

A —Já está decidido; não tenho o que lhe contar, não! 

iok Aí me mandaram pro quartel. Achei que eu fosse ser expulso. 

af Só que chegando lá foi uma surpresa. Tinha eu e outro. 

all — Vocês vão receber os documentos; tudo legalizado. (Como 

vi se a gente tivesse pedido baixa da Marinha por vontade própria). Me 
deram todos os documentos tudinho. Quando fui pro quartel receber 

= meus documentos, todos meus colegas, meus professores do curso 

nas de Educação Física vieram me parabenizar, porque disseram: 

nr — Alberto; na Marinha a pessoa não tem pra onde ir porque a 

ço sente passa 25 anos pra chegar a sub-oficial (eu hoje sou um sub- 


Oficial) e um oficial entra com 20 anos, já como oficial; e a gente 
termina como sub-oficial. É uma carreira muito devagar". 











a l em terra, é um céu, é um paraíso, é uma colônia de férias. 

Mas am epi é um inferno! A vida no navio não presta não; é muito ruim 

y devir o Rc fbtive o primeiro lugar no curso € cg o 
aii ai atinheiro do Ceará. Mas com esse negócio de 

pero “SA Eiji lá, poderia ir pra navio. (ficar retido) E” 
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| pa A Ts com meus c cole: 
o plo SONS gostava, 
e música que me habilita pr 
ucação do o Brasil. E ainda conti 
de História Natural na Faculdadal Je 
O 3 à Regional do Cariri, em Con Ne 
E advogado tomou de conta, MN 
“nha um dinheirinho pra receber 
le momento comentei; 















a meninada, d 
o meu diploma nacional 
cionar na Mari 
estudando, conc 
Filosofia do Crat 
Esses que foram prej 
pois recebi um comuni 
e que fui promovido a su 

“E os meus colegas s$ 
1º nadando no Crato Te 
hora certa e ter 





Juindo O Cuts 
O, oo Univers 


b-oficial. Naque | 
e lascando, lá dentro do navio e eu aqui 


anis Clube. (risos). Deus foi muito bom 


AAT ENAR minei igual com os meus colegas, 


comigo, porque saí na 


| r rinha? 
JURANDY: — Além de você, Alberto, tinha outros cratenses na Mart 


ALBERTO: — Tinha! Severino Fernandes dos Santos, 
migo, entrou comigo e saiu comigo. Hoje ele é também sub-oficial, 


Quando saiu da Matinha ele foi pra polícia; é tenente da polícia e 


meu colega, estudava co- 


sub-oficial da Marinha. Atualmente está em João Pessoa. De vez em 
quando ele vem aqui em casa. Aqui do Crato tinha também dois fa 
pazes criados pelo cel. Filemon Fernandes Teles: Roberto e outro. 
Roberto Piancó, Sérgio (que morava na Rua Pedro ID e você, 
que antes da gente se engajar, voltaram de Fortaleza para o Crato. 


Voltar ão ti 
am é não tiveram nenhuma represália porque não tinham ju 


Entrevista 
com o Sub- 
dência — Cra M Alberto Teles de Lima, em sua e 


Especial para o li 
PoLrrico-E 
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Wellington Alves de Sousa (Tonton) 


SUMÁRIO 
Frente Estudantil Nacionalista 
Antes de entrar no Banco do Brasil criamos a Frente Estudantil Nacionalista, em 1960. 
3 A T a = o9 é a ( a / Pa T A 22 15 ” A 
E esse jornal O Nacionalista da FEN tinha como epígrafe: “A Petrobras é intocável”. Nós rece 


bemos, inclusive, alguns documentos e uns potezinhos com petróleo enviados pela Petrobrás. 


Jornal Bancário 

Surgiu seguindo os passos, o caminho aberto pelo “O Nacionalista”, também dirigido por 
José Valdesley Alves, por mim e com a participação de algumas pessoas do Sindicato dos Bancários. 

Nesse jornal, realmente, a gente batia forte contra o capitalismo norte-americano que 
amda hoje continna, talvez até pior, mais perverso, destruindo democracias e mesmo hábitos 
milenares, como está acontecendo agora no Egito, na Líbia, no I raque... 


“No Recife assumi o ideário Comunista” 

E no Recife, posso dizer, que realmente assumi esse ideário comunista. No Crato, não! 
No Crato eu era uma pessoa inocente, um garoto; curioso apenas. 

No Recife comecei em companhia de pessoas muito interessantes, como Aécio 
Gomes de Matos Medeiros, dagui do Crato. Aécio era estudante de E ngenharia, pre- 
sidente do Diretório Académico, homem de uma coragem extraordinária, soberana. 

«E em me incorporei aquele grupo todo e fiz parte de grupos de agitação. A gente 


fechava aquelas pontes e, até a polícia chegar, a gente dava o recado, 


Cavalos invadindo Igrejas 
Uma das vezes eu fui preso, dentro da Igreja do Carmo. Os policiais, a cavalo, entraram e 
Prenderam os estudantes. Eramos 28, aleuns debaixo dos altares. O que levou o arcebispo dom Hel- 


Câmara a divulgar na televisão que era um absurdo a entrada de cavalos num ambiente religioso, 
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Dava 170 dólares a Casa da Tunísia, pra dormir e tomar o café da ; ram) 
na Casi ME Adank e não sobrava nada. l | E, 
Rs i iii Pra ganbar uns trocadinhos eu lavava pratos nos decision e, com Fa ima a 
crianças... e estudava na Universidade de Sorbonne pra defender minha tese sobre os E " s. 
sivos.. o que me valen o título de Médico Assistente Estrangaro na Faculdade de Medicina de 






ão ala 
f 
f 










De volta ao Brasil 

Tive que voltar ao Brasil porque m 
renda que eu tinha. Voltei mas vi-me obrigado a assin ti 
Federal de que teria de comparecer semanalmente, pra dizer o que eu fiz e deixei de fan 
Eles sabiam de tudo; queriam só confirmar, saber minhas intimidades... | 












eu pai estava moribundo e era a única fonte, 
ar documento no Exército e na Polin, 





Anistia e retorno ao Banco do Brasil 
Em 1978, logo após a anistia, o Banco do Brasil me ofereceu a chance de em me 
aposentar por tempo de serviço ou voltar pra completar os mens 50 anos de serviço... em 


recompensou pelos 16 anos que passei fora do banco, pagando todos os meus salários... Volia 
para o Departamento Médico onde permaneci até janeiro de 1992. 


M | 
Crato caminha e progride, apesar dos seus gestores”, 


S. empre gostei muito de política; ideológica e não partidária. Não sou filiado a ne 
nhum partido; voto na Pessoa... 


Uma vez, dei 


nase todos, nos últimos 
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po, “pa Pg pilares de votos A Crato) tem deputados e: 
A CNAA pelo Juazeiro, tirando, inclusive, as coisas do Gi to e l 





ENTREVISTA | 
AL 
JURANDY: — “Tonton”, voltemos ao tempo, nos situemos no 1° lustro da década de 60 


(1960), naqueles momentos de efervescência, comecemos com as idétas iniciatis que É 3 
mostram a criação do célebre e histórico jornal estudantil “O Nacionalista. 


TONTON: — Meu amigo e querido Jutandy; em 1969 eu fui aprovado no concurso 
para funcionário do Banco do Brasil. Entrei no dia 9 de junho de 1961, 
na agência de Juazeiro. Comigo entraram também José Valdesley Alves 





e outras mais nove pessoas, algumas hoje já falecidas. Eu e José Valdes- 
ley, desde o curso ginasial, no Colégio Diocesano do Crato, já nos mani- 
festávamos, do ponto de vista político, muito eivados pela sabedoria do 
padre Antônio Gomes de Araújo. Com ele aprendi as primeiras noções 
de nacionalismo e de política, de uma maneira geral. Podendo até dizer 
que eu já me assumi como se chamava naquela época, de esquerdista ou 
nacionalista, em função dos conhecimentos, do carinho do padre Gomes. 
Daí então, continuamos escrevendo nos jornais murais, que 
eram bastante censurados, mesmo naquela época, por algumas pesso- 
as do clero, lá do Colégio Diocesano e de outros professores. Mas nós 
íamos adiante, quando no Banco do Brasil nós imaginamos a probak 
bilidade de criarmos um jornal. Antes disso, criamos... Re na 
Retrocedo um pouco: antes disso, antes de entrar no aBa | au pa do 
bi Hg ss criamos a Frente Fatudantji Nacionalistas em 1960.1 
da frente tinha como epigrafi 
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á, sse jornal foi criado. Era José de Figueiredo Brit Filh 
Ozeas Duarte de Oliveira, Welington Alves de Sousa, José Ve desley 
Alves, José Vasco Dantas; eu acho nii a Everardo Aires tam- É 
bém... todos colegas, que alguns podiam até nem ter mesmo O pen- 
samento ideológico, estava tudo embrionado. Mas a gente começou, 


então a fazer esse jornal, sempre bem aceito. k 
: «a 7 7 
Nós deixávamos o jornal pra ser vendido no “Café Líder”, do sr, 
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Orestes Costa, que fazia um papel extraordinário! Homem simples, poli- 
ticamente determinado, e que trazia para O Crato, há cinquenta anos atrás, 
jornais como “Correio da Manhã” do Rio de Janeiro, que nós líamos aqui, 
E líamos também jornais como “Tempos Modernos”, “Opinião”... 

E esse nosso jornal “O Nacionalista” durou até a época que eu e 
Valdesley conseguimos passar no concurso do Banco do Brasil, e entramos, 
E surgiu, seguindo até os passos do caminho que foi aberto pelo “O Nacio- 
nalista”, o “Jornal Bancário”, que também a direção era de José Valdesley, 


eu (Wellington) e mais algumas pessoas do Sindicato dos Bancários. Nesse | 


que aínda hoje continua, talvez até pior, mais perverso, destruindo demo- 

82 cracias e mesmo hábitos milenares, como está acontecendo agora no Egitto, 
na Líbia, no Iraque e, assim por diante: o mundo inteiro sabe disso. 

Esse capitalismo selvagem, doloroso, que matou Kennedy, no dia 

22 de novembro de 1962. Esse fato levou até o Valdesley escrever um 

artigo no “Jornal Bancário”. O interessante é que ele terminava: “quem 


quiser prender o assassino de Kennedy que prenda o capitalismo norte 


jornal, realmente, a gente batia forte contra o capitalismo norte-americano, 
amer] MESSE] i | 
ericano. Esse jornal durou 13 ou 14 números. | 

. . à CC ” . # 
Era um jornal bonito; tanto “O Nacionalista” como ele também, | 

cc AN ; 
o “Jornal B K ão (di | | | 
J ancario : era feito a mão (digamos assim) no sistema antigo, 


letra a letra em tipo de cai- xa compondo, trabalho quase artesanal 












do seu editor, Valderiz Brasileiro, muito simpático. A gente pas- | 
Ea anoite, no prelo, e ele imprimindo aqueles exemplares, 
pagina por página, até 


completar cada exemplar. Passáva- 


preparando os textos, “colando” 
as man 


mos uma semana 
as vinhetas e 
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de 
Impressora, ainda no sistema antigo (€ perigoso, 
se levar o papel para dentro da maquina “E ção 
mento com a mão, folha a folha, para a IME foram 
Nessas maquinas, nos “anos de chumb? ' as 
editados panfletos e jornais estudantis € 
em Crato. oa 
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“ca t ira ; entrei, seguia o ref do Brasil e 
| aid por Bezerra, a ICASA — Indústria de Comércio e AlgodZ do Eu 
Er Germano, a Indústria Bezerra de Menezes, de algodão aos Diniz de Vár- 
zea Alegre,... todos capitalistas, e nós pedíamos que patrocinassem. | o 

Tinha, inclusive um cidadão muito agradável, homem reto, ma e 
nifico, extraordinário, Antônio Celestino, dono da Aliança de Ouro, cujo. 
filho hoje é vice-prefeito de Juazeiro. Nós pedíamos publicidade para fi- 
nanciar o jornal e seu Celestino dava, e não ficava chateado, mas dizia: 












eu sou um “cata” católico, anticomunista, sou integralista, e o jornal é 
comunista, Wellington. Era um paradoxo que a gente criava sem querer. 
O jornal tinha uns rodapés chamativos, muito interessantes: 


Um fuzil, dois fuzis, mil fuzis, igual à libertação do país. 
Panela sem feijão é tambor de revolução 


E no dia 31 de dezembro de 1962 pra 1963 tivemos um muito 
bonito: Que nos traga o ano novo a Revolução do povo. Sempre tinha esse 





refrão e, às vezes, com o último número, quando o presidente João 
Goulart, no célebre comício da Central do Brasil que lançou a Lei de 
Reforma de Base, o jornal estava pronto. Nós corremos, uma hora de 
manhã pra gráfica de Valderiz e o jornal saiu com a manchete. Jango 
assina Lei de Reforma Agrária. Foi nosso último capítulo nesse período”. 

Depois, então, vieram as turbulências em que todas nós, Jurandy, 
somos os sobreviventes, somos testemunhas. 


JuRANDY: — Tonton, há possibilidade de reavermos essas coleções desses jornais? 


ToNTON: — Eu lhe asseguro que pelo menos o “Jornal Bancário”, tenho todos os 
t exemplares e lhe darei a coleção. No jornal “O Nacionalista”, o Ozeas 
; Duarte, figura muito fraterna, que hoje mora em Fortaleza, um dos fun- Er 
dadores do PT, (ele, Lula, Palocci, Luís Guichiquem) emprestei a ae Rr a 
- Ver o que ele escreveu. No número um tem um artigo dele, da revoluc hi 
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ario. e Vou entregá-los a você no primeiro momento. Tem ur 


nr j ab ET ação dele nos movimentos estua on | i a 
N o Crato meso, a participação dele foi pequena epn a 08 ) 
ele concluiu o curso ginasial, eu creio que ele deve ter a ai O Bar co h 
do Brasil no 2° ano cientifico, ele já estudava em Fortaleza. Lá k, e fez 
o curso de Direito, que foi interrompido pangus entrou para o artun 
Comunista, onde teve vida muito ativa. Aqui no Crato Fis era mais 
José de Brito Filho, José Valdesley, Geraldo Alves paso no grande 
Formiga, Luciano Lira de Macedo, que era o mais novo ; to oa 
Luciano foi uma das pessoas mais importantes da minha vida, Es- 
crevi um trabalho sobre ele onde digo que não tenho saudade de Luciano, 
tenho saudade do meu pai, da minha mãe, dos meus irmãos que falece- 


tam, de meus amigos. De Luciano não tenho saudades, sinto falta. 
> 
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Luciano era o meu alto-ego; extraordinário. Quase diariamente nos 
comunicávamos, com problemas assim banais, ligava pra ele e vinha logo 
O convite pra ir ate lá. Eu já o encontrava fumando um cachimbo, cercado 
de seis a oito mil livros, escrevendo qualquer coisa. Era brilhantíssimo! 
Um dos primeiros lugares da Faculdade de Medicina do Fundão, do Rio 
de Janeiro, onde só entrava “cobra”, ele tirou o primeiro lugar. E às escon- 
didas, exercendo a medicina em Fortaleza: Gastroenterologista do primei- 
to momento era excelente profissional. Mas ao aposentar-se do Banco do 
Brasil, ele fez concurso pra Direito, já cinquentão (ninguém sabia que ele 


ta fazer vestibular, só eu) e tirou o primeiro lugar, disputando com toda 
aquela garotada recém saída de cursos preparatórios. 
É Luciano tornou- 





















A pra que 

- “MOS, até que o problema 
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Outras pessoas, sempre se perguntavam: B 
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E JURANDY: — Vejo sua vida assim: singular, surpreendente, intem- 





no «a aqui, se Ee estivesse raa 





pestiva, de sonhos, de revolta, de esperança, de inconfor- 
mismo, de luta, de muita luta e de consagradas vitórias. 
“s/ou certo? Como você resume essa odisséia? 


TONTON: — Em 1964, logo após a revolução, o golpe terti- Boite Colibri, reduto boêmio de uns 





i cionários públicos principalmente do 
vel, eu fui preso. Quase em seguida o Banco do Banco do Brasile de alguns Ianaucos 


flamenguistas. O desportista Almir 
Brasil me transferiu, conforme eles, “por interesse Caivaiho oo ErininaHa 
do banco”, pra agência de Roraima no extremo 
Norte do Brasil, num lugar com 8 mil habitantes, inóspito, com energia 
elétrica apenas das 8 horas da manhã às 6 da tarde, precaríssimo na area 
de saúde. Não consideraram nem que eu sofria de asma. 

Pedi transferência, já que o banco me puniu em me tirando do 
Juazeiro, já que eu era, como depois tomei conhecimento, considerado 
pelos demais do Banco do Brasil, como “elemento perigoso”, de €s- 
querda. E então pedi que o banco me jogasse de lá pra qualquer outra 
cidade, em qualquer parte do Brasil, menos no norte, que era incompa- 
tível com a minha vida, atestado por todos os médicos do território. E o 
banco, então não atendeu. Eu solicitei em Manaus porque em Roraima 
não me era possível uma licença médica, e eles me deram uma de 90 
dias. Fui ao Recife. Lá tirei nova Carteira de Identidade e fiz o vestibular 
de medicina. Passei. Pedi então transferência pro Recife, uma vez que, 
naquele momento, eu era estudante de medicina e, onde eu estava lota- 
do, não havia nem curso ginasial, quanto mais curso superior. 

Ao invés de me atender, o banco me demitiu. Fui à luta, termi- 
nei o meu curso de Medicina, após quatro ou cinco prisões no Crato 
e em Fortaleza. 

É no Recife, posso dizer que realmente assumi esse ideário. No Cra- 

to não! No Crato eu era uma pessoa inocente, um garoto curioso apenas. Nc a 
o comecei em ni PO de pevas muito interessats c eua dir écio | 
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daqui que eu vou ser preso mesmo! Não tem pra onde sair, eu estou cer bi 
do, vá embora.” Eu saí. Poucas horas depois ele foi preso. h 
Depois tive oportunidade de visitá-lo na prisão, onde encontrei tam- 
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bém Gregório Bezerra que estava sendo super torturado. Aécio passou 
lá uns tempos, depois conseguiu fugir do Brasil; foi pra Argélia. 

Em Recife tive um ambiente muito bom. O Recife era muito quente, o 
ambiente era muito agitado. Realmente, e eu me incorporei aquele grupo 
todo e fiz parte de grupos de agitação. A gente fechava aquelas pontes e, 
até a polícia chegar, a gente dava O recado. Demorava até uma hora, o tràn- 





S ` D> X E: 
A W ES 





nN 
ES 
E Ed aço s PPS NN N 


Festa dançante, do IBEU, no Crato Tenis Clube, em 21 de 
dezembro de 1957. Da esq p/ a direita, em pé: Aécio Me- 
deiros, José Airton, José Arlindo Siebra. Sentadas (segunda 
fila): Diana Figueiredo Albuquerque, Zelia Pinheiro Pimentel, 
Eleonora Figueiredo Albuquerque, Vanda Medeiros, Veralúcia 
Maia e Pia Mary Brito. Na Primeira Fila: Bernadete Cisne e 
Noemita Arraes. 













Em pé: Veralúcia Maia, José Jezer de Oliveira Sentad 

l f À os: José 
Ca ia Vanda Medeiros ( que depois foi miss 
Ceará), Pia Mary Brito e Carlos Alberto Brito (B 
RO ipa (Bebeto) no Crato 












sito interditado e a gente no meio das 
pontes. 

Uma das vezes eu fui preso, den- 
tro da igreja do Carmo. Os policiais à 
cavalo entraram e prenderam os estu- 
dantes. Éramos 28, alguns até debaixo 
dos altares. O que levou dom Helder 
Câmara a divulgar na televisão que eta 
um absurdo a entrada de cavalos num 
ambiente religioso. 

E, após a prisão eu tive uma vida 
muito difícil porque havia o CCC - que 
era o Comando de Caça aos Comunis- 
tas que realmente estava matando gen- 












te, que matou o secretário particular de 
dom Helder Câmara, o padre Antonio 
Henrique Pereira da Silva Neto”. F i 
preso, torturado e assassinado. Depok 
de muita tortura, foi enforcado na Or 
dade Universitária. Atingiram também 
o estudante de engenharia Cândido 
que ficou paraplégico e Miguel Ai F | 
o teve como secretário particulat, | da 


pois do exílio. gre 
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> pumao E E ee, res de dom Helder Câmara, responsavel pelo setor de assistência à juventude, em Recite 
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der Camara fo atado Ps vezes E a o Prêt Ho Nobe 
pão is aceito por conta da ditadura que engendronebra s s forças po 
= síveis, juntamente com os Estados Unidos. Por conta disso, D Dom Held 
Câmara não foi premiado com o Nobel da Paz. É E RE 
Dom Helder Câmara me ajudou muito pra eu sair do E Br. ie 
Saí tranquilamente porque ele facilitou minha saída e, no aeropo niii e i 
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Orly quem estava me Papa era Violeta Arraes, mulher muito co- 
tajosa que protegia os “comunistas” que iam embora daqui pra lá, Ela: cg 
dava abrigo. Ela conseguiu que eu morasse na Casa da Tunísia, pois, hi 
acreditem, na Casa do Brasil ninguém me aceitaria. Realmente tentei, 














mas não consegui; como não consegui na Casa de Portugal, nas Casas 
da Suíça, da Suécia... Fiquei na Casa da Tunísia. 

Mas o destino é muito saudável, em certos momentos. Na Casa 
da Tunísia encontrei, morando lá, Cristóvão Buarque, essa figura ma- 
ravilhosa que o mundo inteiro conhece. Sou, inclusive, padrinho de 
uma das filhas dele: Ieda Paula. Ela nasceu em Nova York e, se houver 
oportunidade, conto como é que foi o batizado dela. 

Tinha um sobrinho de Tancredo Neves — Lúcio Neves — que 
também era exilado político. Tinha mais um candidato — Carrion — que 
se tornou governador do Rio Grande do Sul e Roberto Etelly que hoje 
é alto funcionário do Ministério do Trabalho. 





og 

ção JuranDy: — Na França você, então, partiu pra refazer sua vida? 

Tonton: — Exato. Na França tive oportunidade de estudar, ao fazer um curso de 
Pós- Graduação. O tempo todo era pra preparar-me nos estudos e prepa- 
rar também minha tese, que defendi na Universidade de Sorbonne, sobre va 
os Estados Depressivos, o que me valeu o título de Médico Assistente Na i 
trangeiro, na Faculdade de Medicina de Paris. E lá fiquei um bom ter pat ia : 

= Sempre morando na Casa da Tunísia. Depois residi no próprio | hosi spital 


da Rs rã em Patis. Foi v um aae muito saudável; solteiro. 1 Minha espo- 
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eume tor, por feno d serviço ou se eu queria x A olta AY pra c r 


ar os 30 anos. O banco me recompensou pelos 16 anos q JAS 
fora do banco, pagando todos os meus salários. Resolvi por coma p pt if 
o meu tempo de serviço e voltar para o Departamento Médico do ar - gan S É 
co do Brasil, onde permaneci até janeiro de 1992. É 
Hoje moro em Fortaleza, venho sempre ao Crato, terra da mi- 












nha eternidade. Eu amo o Crato de maneira fantástica; como se ama a 
uma amante: com todo cuidado. 


JURANDY: — Ler também o seu lado intelectual: poeta, com quatro livros publicados, jorna- 
lista, médico e, sobretudo, de atividade social muito grande. Aliás, você e sua esposa 
Fátima, são socialmente muito ativos. 


TONTON: — Sim, realmente Fátima foi sempre a pessoa mais forte da minha vida. 
Sempre me encorajou pra tudo. E então comecei a escrever livros de po- 
esta. Estou agora publicando o quinto livro de poesia e tem mais um livro 





de prosa, a biografia de Salvina, parteira que fez mais de 5.300 partos no 
Crato e no Cariri. Fundei em Fortaleza a ASFAC — Associação dos Filhos 
e Amigos do Crato, composto inicialmente de mim, F átima, Luciano Lira 
de Macedo, Salete Libório, Geane Libório, Ibsen Felício, Mário Teles, que 
ainda hoje é quem “toca” as atividades. Fizemos alguns eventos significa- 
tivos, na ASFAC. Por exemplo: Levamos, do Crato para Fortaleza, a Socie- 
dade Lírica do Belmonte, do padre Ágio, onde nessa noite festiva foram 
vendidos mais de cem livros da história da famosa orquestra dos meninos 
da zona rural do Crato. Hospedamos todos eles em nosso sitio, no Eusé- pres 
bio. E as moças da ASFAC deram todo apoio logístico, assinei aaa pe 
comitiva cratense. E os membros da ASFAC formam um grupo í fab buloso. 
Fizemos festas de São João e outros eventos, senpia peaa T a da nome 
eas coisas do Crato. pS 
ii o» E Sali eu saí e ficou O advogado ` Vice nt te da F À Frota a Co ante 
já apos se ntac O CO: mo prom otor « ae Just Gi abre al par tic LÇãO 
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dirigida pelo presidente da Academia Cearense de Letras, meu compadre, 





Ee” ELTS ë ' “ RM, 
+ À átima, por seu turno, ela 
p amigo e guru Pedro Henrique Saraiva Leao. K F d, p > CL = 


mulher otadora até recentemente quando foi | 


foi eleita como a primeira É 


aclamada presidente da Associação Cearense de Odontologia. À primeira 
mulher presidente no Ceará de uma academia regional em ei o Brasil, 
Fátima gosta dessas coisas, é muito versátil, doce, diplomática. E a gente 


vai, nesse intercurso, conduzindo O barco muito bem. 


JURANDY: — A/ém do livro biográfico da parteira cratense Sahina, você tem, já em fase final 
outro livro a ser lançado ainda este ano: INVENTÁRIO DE POESTAS. Fale-nos 


sobre este, digamos, seu inventário poético. 


TONTON: — Pelo fato de eu vit muito ao Crato, hoje tenho um consultório aqui, e em 
Fortaleza, dou aulas, sou titular da cadeira de psiquiatria, e coordenador do 
curso de psiquiatria da Faculdade de Medicina de Juazeiro. Nessa turbulência 
que foi a existência do hotel na minha vida, sempre gostei muito de ler e 
sempre escrevi e guardava alguma coisa. Essas apenas foram registradas por 
Fátima minha esposa, por Sofia, minha sobrinha. E como eu fui agora agra- 
ciado em ser paraninfo da turma de formando da Faculdade de Medicina de 
Juazeiro, eu vivenciei o livro pra fazer parte da homenagem que estou tece- 
bendo da faculdade, junto aos alunos. O livro será lançado, talvez, em agosto, 
aqui no Crato, e em Fortaleza também. Chama-se Inventário de Poesias, que tem 
como prefaciador o poeta Dimas Macedo, de Lavras da Mangabeira, a orelha 
feita por Telma Brilhante, uma poetisa magnifica do Crato, que mota em 
Recife e faz parte de todas as instituições literárias de Pernambuco. A capa é 


feita por um poeta e excelente arquiteto Campelo Costa. Esse livro eu acho 
que vai ser um cunho final da minha vivência poética. 


| URANDY: — Sain Ana 14" E 
: J j do E “ua vivência poética para sua vivência como Cratense, “de corpo é 
“alma , qual o se sta e 
sA É qua pru Prognóstico — para usar um termo médico — para o Crato voltar 
o Ma bijança e reassumir sua liderança? da 















t 
$ 


= eis 
i P 


(ANRT a AM d AR ae m sd 
RODO ORARAA que elo construiu no Bolmas | 
para se dedicar mais ao Scan d 'Struiu, no Belmonte, em Crato. 
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— Felício Caval pp na i ptiméira à pesto! nbena excelente 

Mas as outras questões a gente tem pouco a destacar, O que é lasti- 

mável. Inclusive, uma vez, dei declaração em praça pública, nesse ho a 
que estava acontecendo no dia do município, quando fui chamado a dizi q 
algumas palavras representando o Instituto Cultural do Cariri, do qual 
faço parte como titular de uma cadeira. Fiz um discurso meio inflamado. 
E disse, na ocasião, que o município do Crato caminha e progride apesar 
dos seus gestores porque quase todos, nos últimos 50 anos, não passaram 
de nulidades, pessoas inexpressivas, insignificantes; é terrível! Crato é um 
município hoje mais desamado que existe no país. Acho isto lastimável, a 
cultura não é cultivada. O Instituto Cultural do Cariri, pelo que me consta 
não tem nenhum recurso designado no orçamento municipal da prefeitu- 
ra. É uma coisa lastimável, não existe um incentivo. 

Temos as exceções, os blocos literários, culturais, mas ajuda oficial 
quase não existe. É cada um por si e os problemas para todos. Você vai 
reunião no Instituto Cultural do Cariri, ou na Academia dos Cordelista do 
Crato, e em tantas outras, não tem um vereador, não tem um representan- 
te do prefeito, não tem nada! Pra que serve o vereador, a não ser pra fazer 
parte da coorte, seguindo os passos do prefeito nas churrascarias e bares... 

O que se poderia fazer é termos uma boa mentalidade menos 
ligada às instituições político- -partidárias e tentarmos juntar realmente 
nossas forças. Por exemplo: Qual o deputado estadual do Crato? — É 
Eli Aguiar. Quem é Eli Aguiar? Temos deputados federais? — Não 


temos! Temos senador? — Não temos. Ao menos um secretário no 











governo estadual? — Não temos! 

Mas o Crato vota! Crato votou em trezentos e tantos candidatos 
estaduais e federais! Candidatos que levaram milhares de votos da OPT 
m benefício de nossa terra. Quer um exemplo? Gidel Da nt 
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l Juazeiro, tirando ive as coisas do Crato e levar 4O pro ji 
Pd Ri a] f t RE 4 
TuranDy: — Muito obrigado pela entrevista. Ela é muito importante De regist 
4 . . sm 7 A y 
não-oficial — da verdadeira História do Crato, desse período da ditadym 





militar, em nossa terra. 











Jurandy Temóteo 


Valdesley fala de “Tonton” 


A cidade do Crato foi uma moldura pequena para O berço de Wellington. 
Não pequena em si mesma, mas em confronto com o ímpeto da personalidade 


do seu ilustre filho, incapaz de oferecer respostas positivas ao seu arroubado 


comportamento. Incompreendido em sua buliçosa juventude, por vezes até mes: 


mo perseguido, Wellington de tudo se valeu pata acumular as forças necessárias à 
realização de seus projetos, aqui e ali tomando decisões pessoais típicas dos que 
têm a virtude da determinação como suporte básico de sua própria existência. 
Conhecemo-nos no ocaso dos anos 50, quando a juventude brasileira eta 
angustiada pela íntima necessidade de afirmação diante de um turbilhão de idéias 
que marcaram aquela época. A bandeira do Nacionalismo agitava os movimentos 
políticos, aos quais a massa estudantil se engajava definitivamente; discutiam-se as- 
guntos como a reforma agrária e a limitação da remessa de lucros para o exterior: 
e Em Crato, a exemplo do que ocorria em todo o país, os vários segmentos So: 
ciais de E sora assumiam suas posições diante da realidade nacional. Welling- 
ton, a condição de estudante, participava desse engajamento, mas com uma parti- 
cipação de destaque, vivendo com excepcional atuação aquele momento histórico. 
| Como tal, colaborou assídua e brilhantemente em periódicos que alí se E 
Eai, à e Ro jornal O Ideal. Posteriormente fundamos € editamos j 
O Nacionalista, de ii homônima, que teve vida marcante no seio das clas- E 
ses estudantil e intelectual caririenses. Como articulista, tinha estilo sibi nte e 
arrebatado, se bem que eon freqüentes conotações de um idealismo ir gênuo 
próprio de um adolescente irrequieto e inconformista. Pe 
Um jovem angustiado, ampla e profundamente sintonizado co si a épo“ 
mas também um jovem alegre, de sentimento efusivo, extr pn mui 
tivo e envolvente. Muita e muita vez nos reunimos na : casa dos seus 
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F E», al E o “raro esticávamos a art até ao raiar Eu dia seguinte. | = sa pe cê 
—  alumbramento, esquecer de problemas, deleitar-nos com boas Mises K qui A 
um mundo irreal para onde nos transportávamos, alheios à vida em derred a = 
No ano de 1961, dia 9 de junho precisamente, ingressamos, ele e eu, nas 
fileiras do Banco do Brasil. Colegas que éramos de turma no Colégio Diocesa- | 
no de Crato, passamos a conviver também profissionalmente, ensaiando nossos 
primeiros passos como autênticos assalariados. Aí continuei a testemunhar a mili- 
tância de Wellington, agora em duas frentes de combate: a estudantil e a bancária, 
Desde logo identificou-se com a estrutura hierárquica do Banco do Brasil, 
ascendendo ele próprio a cargos de confiança, mercê de sua indiscutível capa- 


cidade profissional. 






Mas não se restringiu ao ambiente interno de trabalho sua vivência bancária: 
questionou direitos de classe, quer em pacíficas reuniões sindicais, quer nas turbu- 
lentas manifestações grevistas que marcaram os anos de 61 a 63. Foi por essa época 
que ele, eu e outros companheiros fizemos circular um outro órgão de classe, o 





Jornal Bancário, de existência tão breve quanto profícua. Ali, Wellington continuou a 
publicar seus inflamados artigos, suas crônicas contundentes, ao mesmo tempo em 
que divulgava suas românticas e apaixonadas poesias. 

Contestando e reivindicando, denunciando injustiças e defendendo direi- 
tos aviltados, atraiu pata si a ira dos poderosos, a indiferença dos medíocres e 
o amor de quantos como ele assumiram aquelas posições de contestação e rei- 
vindicação. Ironicamente — € nisso a História apenas se repetiu —, foi também 
incompreendido por muitos em cuja defesa se alevantou. 

Com o advir da Revolução de 1964, teve início em sua vida um período gra- 
vemente turbulento, que, paradoxalmente às ocorrências contingenciais, foi deci- 
sivo para a afirmação e a concretização dos seus objetivos. Preso em Crato, graças 
à pecha de subversivo que lhe era irrogada, foi posteriormente removido, pelo 
kao para a agência de Boa Vista, capital do território de Roraima. Na Eo e 
RE cônica, exacerbou-se-lhe a asma, moléstia de que já padecia há tempos, eq q ça 


Eca Ro o assalta periodicamente. Urgia, pois, transferir-se para Uma loca a 
e cai aeon onoir a ue perseguiu 
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Aussificação. Abriam-se-lhe, assim, as porte 
l tinuar OS €s- 
a Roraima, onde novas crises de asma certamente O esperavam, ou con 
e, televou-se mais tarde tão acertada quanto oportuna. 


nan -í Yo | h sificaç , P ÇA dia | 
sieo id É e À Of esse ( mpo 
materialização do seu grande sonho: o pergaminho de pass ripar / 
“inviabilizou-se a prorrogação do seu licenciamento do Banco. Urgia optar. etornar 
- r demitido 
tudos universitários. Prevaleceu a segunda alternativa, o que lhe valeu se mm 
aa ii onsider 
do emprego. Tal decisão, que a epoca foi por muitos amigos € colegas c 
imatura e impertinent ao K ý 
Concluído, em 1971, o currículo universitário, rumou para as oropa, 
do tese que lhe rendeu elo- 


onde, em Paris, graduou-se na Sorbonne, defenden 


gios por parte de mestres e autoridades médicas franceses. 


Regressando ao Brasil, em 1974, teve ainda que transpor seriíssimos obs- 
táculos burocráticos, entraves que remanesciam desde O conturbado período 
revolucionário. Levando tudo de vencida, está atualmente com clínica psiquiá- 
tica instalada em Fortaleza, onde avulta como um dos profissionais da especia- 
lidade mais atuantes e competentes do Nordeste. 

Não lhe bastassem tantas e tão significativas vitórias pessoais, algo de 
muito especial inda lhe estava reservado: com a anistia política concedida em 
1979, Wellington retornou, enfim, ao quadro de pessoal do Banco do Brasil, 
reencontrando-se, após longos e longos anos, com velhos companheiros, na- 
quela que foi, a rigor, sua primeira profissão. 





Dos seus amores não falei, e foram tantos! Amor às coisas simples, amor 
a vida, à paz, ao próprio ato de amar. Amor arrebatado e profundo, embora 
muitas vezes fugaz como o clarear de um relâmpago, às namoradas ado legal 
tes; amor de boêmio, de seresteiro, de poeta. E o amor maior pacífico, sereno 
e manso, de Fátima Lemos Alves e de Wellington Alves, Ft | 


Aí está o que pretendo seja um retrato em preto e branco de Wellington, 

EA tamo e dileto amigo Tonton, parceiro de tantas caminhadas e de tantas 
vivências. Faltam-me, é evidente, as luzes do artista para aplicar-lhe os retoques 

que pudessem realçar, com irrecusável nitidez, a exuberante pessoa hur pi ad 

| ele é determinado, em seus objetivos; leal, em sua amizade; puro, em seu amor 

e Ad Ea s f | P fu 2 | amiza €; puro, em RAR: mor. 
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Valderiz Rrasileiro 


Parte da entrevista a Jurandy Temóteo, concedida pelo gráfico 


e ex-vereador Valderiz Brasileiro, sobre sua participação ativa como 
editor dos jornais “de esquerda”, O DEBATE e JORNAL BANCARIO, 


em Crato, contra a ditadura militar. 


“Quando eu saí do Bar Ideal consegui emprego na Tipografia Cariri, 
em 1952, no dia 21 de agosto. Trabalhei até 1962. Mas sempre pensando em 
montar minha própria gráfica, mesmo com a “mangofa”* dos meus colegas de 
profissão, dos outros gráficos. Diziam: Como? Se você não tem dinheiro? 

— Mas quero montar uma gráfica; eu sou gráfico!” 

“a Dr. Lírio Callou era o diretor da sociedade” que tinha uma gráfica velha, 
encostada. Em dezembro de 1961 eu fui a Barbalha tentar a compra, mesmo sem ter 
dinheiro. Eu tava tão “liso” que só tinha o dinheiro da passagem de ida; voltei à pé”. 
Ele negociou comigo. O total foi dividido em seis promissórias mensais. Gessy Ma- 
Clel Lopes foi o avalista. Mas antes de vencer os seis meses de prazo eu já tinha pago. 

Aí é onde começa minha vida bagunçada de jornal, em 1962, quando saí 


da Tipografia Cariri, com o DEBATE e JORNAL BANCÁRIO”. 


rs 

1 MANGORA - Gozação, Zombaria, Descrédito 

2 Cooperativa Operária de Barbalha 

3 A distância entre Crato e Barbalha, pela rodovia principal é de 18 Km. 
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| ea l 
15, P começaram? a jk Í 
dt es JA: so, fui ao Banco do Brasil, falei com Tonfon com O sub-geren- 
| te, co ndo me emprestou dinheiro para comprar material. Puig ot di 
Recife, comprei material novo e me preparei pra tirar o jornal O DE. | 


BATE, de Juvêncio Mariano dos Santos e José de Figueiredo Brito (pai). 
Começou em 1962 mas durou pouco; só até 1963, antes da ditadura 


militar. Esse jornal era semanal, com quatro páginas, tamanho tablóide, 
Tonton vendo O Debate, disse: 
-Valdetiz, nós vamos tirar um jornal; você topa?” 


te S 







—Topo; não quero nem saber; vocês vão me pagar? 
Aí começamos. Era o Jornal Bancário. Ele tinha uma mensagem de roda- 
pé muito interessante: Urz fuzil, dois fuzis, mil fuzis: é a revolução no Brasi 
E tinha outra: Panela sem feijão é tambor de revolução. Cada edição saía um 
rodapé desse tipo. 

Para tirar esse jornal — prossegue Valderiz — eles já estavam 





pensando em comprar uma impressora nova, automática, e rodar o 
jornal diário. Elaborarmos um projeto de empréstimo para o Banco 
do Brasil. Estou na dúvida se o valor era de quatro ou oito milhões. 
Entrei com projeto no Banco no dia 28 de março mas, no dia 1º de 
abril estourou a revolução e não consegui mais o empréstimo. Aí ficou 
todo mundo apreensivo; começaram as prisões. Rasguei todo o mate- 
rial que poderia nos comprometer. 

No terceiro mês da ditadura chegou na gráfica um cidadão di- 
zendo que era coronel do exército. Não disse o nome nem “porra” 
nenhuma. E me pediu “algumas informações”: 

— Quem escrevia pro jornal? 


E PE 





— No cabeçalho do jornal tem: ci á 
Wellington Alves de Sousa, José Valdesley Alves. Colabora rado- — 
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Esse puxou 
disse: 

— Olhe, tá aqui esse projeto 
pra tirar o dinheiro se você me der 

























os nomes dos que escreveram para 
o jornal; se você me der os nomes 
eu dou o “aprovo”, se você não me 
der eu passo um X, 

| do objeto de luxo, ea pos — Passe dois. 

pri po — Até logo (E foi embora). 

(Cias E Depois fiquei só aguardando as 
consequências. Acredito que na 10º 
Região Militar consta meu nome 
porque todos depoimentos diziam 






que o jornal era impresso na gráfica 
de Valderiz Brasileiro, no Crato. Mas nunca me chamaram pra depor. 

O jornal era “tirado” no cotidiano mesmo. Era semanal; me en- 
tregavam a matéria na quarta-feira quando eu começava a compor. Na 
quinta-feira eu fazia duas páginas, na sexta-feira duas, e no sábado mais 
duas. Era um jornal simples; de seis páginas e 500 exemplares; só que 
revolucionário. Mas dutante esse período eu tirei muitos boletins. Uma 
| Vez publiquei um boletim de José de Brito Filho - Zé de Brito. Entreguei 
mil boletins, ele pagou cinco cruzeiros pros meninos distribuítem. Mas o 

Crato estava cheio de americanos disfarçados de pastores, principalmente 







na Praça Siqueira Campos e logradouros; onde houvesse aglomeração de 
sente, Quando viram os boletins os americanos saíram atrás dos meninos, 
tomando, O conteúdo eta justamente contra eles. Só me lembro que no 
dapé tinha: “GO HOME DOG” (vá pra casa, cachorro). 


Jres3so; feito no dia-a-dia. 
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Emerson Monteiro 






Foto: Dihelson Mendonça 


SUMÁRIO 

1º de Abril de 1964: “procurando acompanhar a História” 

Quando desci para 0 Diocesano (minhas aulas eram as 07h15min) vim pelos 
Correios até o Banco do Brasil; fiquei alguns momentos na frente do banco. O Banco do 
Brasil era o reduto das lideranças daquela fase. Flavia intranquilidade grande, muita 
movimentação, e eu procurando acompanhar a história. 

No Diocesano, quando a gente chega, o monsenhor Montenegro junta a turma em 


sala de aula e faz grande preleção: que ali (“a revolução”) era a libertação do Brasil... 


[...] “GRUTA”: em busca da recuperação do poder”. 
- Em 1966 home essa vinda do “GRUTA” e foi uma agitação muito grande em Crato. 
O Palácio do Comércio ficou superlotado em duas noites de apresentações. O Crato virou uma festa da 
esquerda, um arrastão. Eram mais de 150 pessoas; vero um trem cheio, de Fortaleza ... 


Era como se fosse um reordenamento de forças para uma possível recuperação do poder: 


Páginas da vida 
No jornal “4 AÇÃO” a gente criava situações para contexiua 
coluna que contava histórias do cotidiano, do social, principalmente das pesso 


externava toda minha revolta política. 


ligar. Eu tinha uma 
as simples, e ali 


Je de Engenharia 


Liberdade para Aécio 
al “A Ação” 


a Aécio Gomes de Matos era presidente do 
“deral de Recife, Ele foi preso lá em Recife. E a gente aq 
Organizon e, de madrugada, pichava as ruas: “Liberdade pa 

Ri A gente achou que por ele ser do Crato e ter sua hase aqui; 
RE tas pelo ubertação dele porque lá era mais um desconhecido. 


Diretório da Faculda 
yi no Crato, no jorn 
ra Aécio”. =” o 
sinha que manifestar ms” pre 
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onien GU MA INDAS á YU- 
“mero, en ele pela 10º Região Militar, que já vinha gritado e pedindo providência; 
“quanto a esses alunos. Ele nos chamou e nos alertou; mais do que isso, for incisivo: ' Ou vocês 
— suspendem ou eu vou ter que expulsar vocês do colégio”! 





Movimento contra a ditadura "E 

E, ainda nessa fase, participei do Movimento Contra a Ditadura. Eu e outros próceres 3 
daquela época. O MCD era um movimento clandestino. A gente tinha grupos de anco pessoas, 
Íamos dentro de um fusca, em movimento; nas estradas Crato — Juazeiro — Barbalha. O suficiente 
para uma lotação. A gente tinha um mapa da cidade do Crato com os pontos vitais. Quantos 
grupos haviam, nós não sabíamos; só o coordenador, líder dos grupos... para preservar OS nomes, 


Congresso do CESC 

Quando houve o congresso (do CESC), em 1966, lá em Fortaleza, no DAER, 
na rua Senador Pompeu, eu fui representando o Diocesano, Aglézio de Brito, a UEC, e José 
Terto, como presidente do Grêmio do Colégio Estadual. (...) Esse congresso foi o auge do estresse 
político do movimento estudantil. Daí, logo em seguida, as coisas desandaram e começou a líderes 
serem meiralhados nas ruas de Fortaleza. Eu vivi o auge dessa reação nesse congresso. 


“Povo armado derriba ditadura” 


= Houve uma Exposição Agropecuária no Crato em 1967. Na abertura, eu cheguei 
cedo. Tinha uma maquinazinha, dessas antigas daqueles filmes grandes; quando vejo 0 Muro 
da exposição, ali onde se faz a abertura, na entrada, pibado: POVO ARMADO DER- 
RIBA DITADURA”. Aí eu fiz a Jotografia desse muro. Esse pichamento gerou pressões. 


Mosca azul 


Essa coisa de cultura é E 
a é como se fosse uma “mosca azul” que ferroa a gente. Comecei 


a gostar de livro, a leitura começava a requintar, a ter o desenvolvimento com pessoas amigas. 
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O primeiro do PDT 


E - Ivan Veloso me procurou, organizando o PDT, me trouxe as fichas, pree nchi e. 
WELD i Logo em seguida, apresentei meu nome para concorrer a uma va; | 
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Teatro de vanguarda da Bahia: escândalo social no essi 
Em 1967, quando dr. H. umberto Macário era prefeito do Crato, o secretário de Cultu- A N 
ra José Helder França — Dedé de Zeba — trouxe um grupo de teatro da Bahia, coordenado por j , 
José Luiz Pena. Dedé fez um teatro municipal num prédio ao lado da Praça da Sé | 
Ali foi apresentada uma peça que causou uma celenma enorme. (...) teatro de protesto, 


de vanguarda, em nível do Rio, de Brasília, da Europa. Causou aqui um escândalo social 


Cuba: a teoria sem a prática 

A gente vê hoje Cuba, depois de tantas décadas de revolução, se recusando a fazer um ple- 
hiscito, proibindo manifestações [...] Tudo isso mexe com a gente. 

O Humanismo que a gente quer não é o favorecimento; é o humanismo mesmo! (com 





H maiúsculo). 


ENTREVISTA 


JuraNDy: — Em 1964 você, um adolescente, mas já com participação ativa nos movimentos 


estudantis, quais as suas impressões, na época, do golpe militar em C rato? 


EMERSON: — Bom, Jutandy, dada a seriedade do seu trabalho: estou vendo que é 
ão de outras pessoas 
é vem fazendo 
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um resgate de memória e que precisa da participaç 
que também testemunharam essa fase. Ao saber que voc 
essa coleta de dados para aprontar esse livro, eu me senti ta 
tivado a contribuir, no mínimo que seja. 

mpletado 15 anos. 


Em 1964, em 26 de março, eu havia co lembro b pedi 
dias depois se deu o golpe militar, em 1º de abril. Eu me estavam. 1 


O ar que as coisas não estav m a 
do comício do dia 13 de mas a a 
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dessa fase, porque a gente sentia n 
ceis na área federal. Eu me lembro 
de Central do Brasil, me lembro, vendo 

pe: io Sindicato dos Metalúrgicos, da greve do 
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= Eu estudava no Colégio Diocesano; via o monsent 
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negro refletindo suas apreensões em sala de aula. À gente va e havia 
F. a uma intranquilidade no ar porque, por mais que a gente sea ueh ae 
Ro via uma organização sindical no Brasil, uma igreja pros e muita | 
movimentação de apoio de grandes lideres, como Miguel Arraes, Bri- 
zola, Jango, Santiago Dantas... e tantos outros grandes nomes do Brasil 
daquela fase, mas a gente sentia que a base popular seria essencial, À 
igreja tradicionalista ela não estava com o estado brasileiro, os america- 
nos não estavam felizes com a América Latina em ebulição, que o Brasil 


não foi o caso único... Então se planejou, a gente sabe nos bastidores 





de Washington... e essa pesquisa a gente vinha fazendo, o que a gente 
veio a depois ter conhecimento com a revolução de 1964. 

Depois dessa introdução quero lhe dizer, mais ou menos, al- 
guns fragmentos que me vêm na memória; depois de tudo isso. 

Eu me lembro que no 1º de abril (eu me acordava cedo) eu 
ouvia a Rádio Nacional de Brasília. Quando liguei na Nacional, que 
era um dos redutos da esquerda, da base do Governo Federal, a coisa 
já não estava bem. Quando fui mudando de rádio 
Rádio Tupi, a Rádio Bandeirantes) aí fui vendo que a 
mínimas para a condução de um estado de direito 





(ouvia também a 
S esperanças eram 
no Brasil daquela 
as é aquela coisa: 
caprichos. 
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nas fez foi se aliar com o Rio de Janeiro; no Rio Gra nde do Aa 
zola ainda se esforçou para resistir, mas não teve condições TA B ; 
conhecer Brizola em 1989, na campanha dele eu; como a ve | 
do PDT e vereador em Crato, o recebi, e para mim foi uma aen, a TA 
reavivando tudo isso na minha memória, de todo um tempo m a 
acho foi uma esperança tardia para nós, 

Outra coisa que me lembro, de lá para cá, me lembro do GRU- 
TA, já em 1966. Era um grupo de artes que se fotmou na Universidade 


Federal do Ceará, em Fortaleza, de teatro, música, jogral e poesias, Esse 
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grupo fez excursões pelo interior do Ceará. E fez grandes agitações 
em Fortaleza. Era uma reação em 1966, porque a primeira fase de re- 
volução foi com Castelo Branco, que depois ele veio aqui ao Crato, Na 
época eu trabalhava no jornal A AÇÃO, com Vicelmo, Pedro Antônio, 
Armando Rafael. Eu fiz a cobertura da vinda de Castelo Branco ao 


Crato. Lembro bem que no palácio do bispo (eu tinha livre transito lá 
r com ele e dom 


porque o jornal era da diocese) eu cheguei a me topa 
nicípio, no 


Vicente nos corredores do palácio. Ele veio no dia do mu 
ano seguinte em 1964, 

Em1966, houve essa vinda do GRUTA! e foi uma agitação 
ue em Batbalha eles não conseguiram se 
o de forças pata uma 
mais moderadas 
o, Reinstitucio- 


muito grande em Crato. Sel q 


apresentar. Era como se fosse um reotdenament 


possível recuperação do poder”. Algumas áreas civis 
que havia sido quebrad 


buscavam neutralizar o processo 
nalização do Brasil Democrático. 

Mas isso não aconteceu porque prá 
foi golpeado. A fase de Castelo Branco, na revolu 
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Plásticas, Pintura, cinema, folclore, fotografias, caravanas culturais © Xe ai retos ni 
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atualização da luta da conjuração mineira con 
) contra a ditadura militar. 
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“As a de Castelo Branco e a de M io consid 
menos ostensivas. Mas como há uma aade G na ri evolu o, 1 nit ingu 
pode afirmar, por isso ou por aquilo. 

De qualquer forma, a gente teve coragem de sait ÀS rui 
jornal A Ação, a gente criava situações para contextualizar, Eu ta | 
uma coluna no jornal: Páginas da Vida. Era uma coluna que contava É 
histórias do cotidiano, do social, principalmente das pessoas simples 
e ali eu externava toda minha revolta política. Consegui resgatar esse 
material e pretendo, no futuro, quem sabe? Editar. Dá em torno de 50 





textos. Ás vezes eu era extremado, eram graves minhas atitudes. Es- 
crevia já com aquele ranço de revolta. 

A gente, no jornal A Ação me lembro que foi preso o Aécio 
Gomes de Matos. Aécio era o presidente do diretório da Faculdade de 
Engenharia Federal de Recife. 

Ele foi preso, lá em Recife, passou uma temporada longa preso. 
Esteve aqui em Crato, numa das solturas dele. Mas passou muito tempo 
para ser solto. E a gente aqui em Crato, no jornal A Ação, se organizou e, 
de madrugada, pichava as ruas: “LIBERDADE PARA AÉCIO?, A gente 
achou que por ele ser do Crato e ter sua base aqui tinha que manifestar 
alguma simpatia pela libertação dele porque lá era mais um desconheci- 
do. A gente fez esse pichamento e depois, na próxima edição do jornal, 
a gente estampou na primeira pagina: “LIBERDADE PARA AÉCIO? eta 
a manchete da matéria. E dizia: Vândalos andam pichando as ruas do 
Crato... pra noticiar o assunto, de qualquer jeito. 





JuranDy: — Você se lembra da data, que ano foi? 


EMERSON: — O ano de 1966, no primeiro semestre. Quando nós fomos para oj rnal, 
éramos um grupo novo, dom Vicente abriu espaço pra nós, Vice o 
redator chefe, um bando de meninos; às vezes meninos meio ion 
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JURANDY: — Qual era o posicionamento de Huberto Cabral? 


EMERSON: — Huberto, apesar de ter três peneri 
* Benerais na família, ele mantinha a 





tralidade, respeitava a pente 
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Diocesano, no ano de 1966. | 


senhor nos str | 
mostrou um exemplar do primeiro núme í 
ele pela 10º Região Militar, que já vini ifad lido A 
| AY, “a vinha gritado e pedi Í 
ai gritado €e pedindo providé 
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Ms; IS i IGG er Iei | | H 
ais do que 1850, foi incisivo: “ou vocês suspendem ou eu vou 
RU aue e iy ÃO AE pas 
jue expulsar vocês do colégio” Os editores desse jornalzinho 
eram: eu, Pedro Antôni | 7 A 
nti a Sat Ae 
E inio Lima Santos José Gonçalves Esmeraldo, 
Jenilson Macedo. O jornal tinha oito páginas. A gente fazia nas 
sem de 200 exempla- 


noitadas, depois das nove horas da noite. Tirag 
res, com artigos bem veementes, exigentes. Esse jornal também deu 
abelecia aquele sonho de- 
pei de um movimento 
a Ditadura. Eu € 


to de não citar 


vazão a esse ímpeto, essa ansiedade e rest 
mocrático nosso. E, ainda nessa fase, partici 
MCD — Movimento Contra 


clandestino chamado 
iu me reservo O direi 


outros próceres daquela época’. F 
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do Crato com os pontos vitais, 


ROA 4) mapa da cidade 
RR oordenador líder do 


grupos havia, nós não sabíamos. SÓ O C 
servar os nomes. Me lembro de um encontro que 


iretório da Faculdade de Medicina da 


Quantos 
grupo |...| para pre 
tivemos com o presidente do d | 
Universidade Federal de Minas Gerais. Eles usavam nomes fictícios, 


O nome desse aí: “Geraldo”. A gente se encontrou com ele, em luga- 
res bem reservados, e ele dando notícia que o Brasil estava se organi- 
zando e que aqui precisávamos preservar nossa integridade, que nós 
não estávamos sós. Mas, numa segunda oportunidade, quando vinha 
um presidente do diretório da Universidade Federal do Paraná, ele foi 
preso em Juazeiro e a gente foi orientado a que, pelo menos durante 
15 dias estivéssemos ausentes de qualquer circulação, com risco de 
prisões. Eu procurei me isolar, ao máximo, porque ele foi preso e 
poderia revelar nomes. Isso daí provocava um profundo mal-estar 
na gente. Se a gente queria o bem, por que teria que passar por tudo | 


isso? Mas aí essa incompreensão é humana; ninguém dá de graça 
nada, o poder é uma luta. 





O GRUTA esteve em Crato, nessa época de 1966. O Palácio do 
Comércio ficou superlotado, me lembr 


duas apresentações, duas noites se 
esquerda! Eram mais de 150 pess 
leza para cá, um arrastão; lá em c 
JURANDY: — 


O como se fosse hoje! Foram 
guidas. O Crato virou uma festa de 
Oas; veio um trem cheio! De Forta- 
asa se hospedou um dos artistas. 















tnandes. Tinha “GRUTA CANTA BRASIL”, 


- E no livro de Bráulio Ramalho ele dá noticia 


clusive com a Noticia que eu lhe dei a cópia. 
| a : D. 
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omentos sd ME IO rias. . Em 1966 O ha / anos, No auge 

asas cabeçã e cia NE CR ornal A AÇÃO, era presidente 
amio Fatis Mi Bio fazia o Jogral Pasárgada com mais seis pessoas. que 
‘ciaram poesia moderna. A característica do Eai Pasárga da esa 

















“não sabe das coisas é o homeihi capaz de tir/. E, atrás, outros cantando: 
“É um tempo de guerra/ É um tempo sem sol/ sem sol, sem sol, tem 
dó/sem sol, sem sol, tem dó”, Aí arrupiava a assembléia inteira, a platéia 
inteira. Nós éramos superadmirados. A gente fez aqui mais de 50 apre- 
sentações. Esse grupo era daqui do Crato, do Colégio Diocesano. 

Foto ano em que, em outubro, eu fiz o concurso do Banco do Bra- 
sil, com menos de 18 anos. E passei. No ano seguinte, em 27 de junho, 
assumi em Brejo Santo, em 1967. Deixei o jornal A Ação e houve uma 
quebra de continuidade de tudo isso; dessa minha participação aqui. 

Mas em face desses detalhes procurei acompanhar um pouco, 
por exemplo, as prisões. Eu sabia notícias das prisões, dos nomes. E 
isso que eu sempre disse para Olival? que essa história tem que ser 









contada! Hu me lembro bem dos personagens de 1964. Eles saíram 
daqui e foram presos, em Juazeiro do Norte. 


JURANDY: — Aí foi o primeiro grupo; foram vários grupos, várias levas. 
EMERSON: — Foi; isso gerou muita preocupação na gente. Eu me lembro que Elói 
Teles foi o preso que mais demorou preso. E me lembro de todos eles: 
Geraldo Formiga, Olival Honor, Osvaldo Honor, Dr. Raimundo Be- 
zerra, Gilberto Mariano, Juvêncio Mariano, José de Brito Filho, Ivan de 
Figueiredo, Wellington Alves. Eudoro Santana já foi mais na frente. À 
gente frequentava a casa de Eudoro e Hermengarda, aqui no Pimenta. 
Houve uma época em que vieram pessoas de Fortaleza: o Piz 


umas pessoas de fora H 
dini’ foi na época do projeto Azimow; tinha p rad 
rmava como se fosse uma célula | 

















com quem a gente conviveu e se fo 


co do Brasil de Crato, poeta, teatrólogo, a q | ae e 3 U 
oIme o, A 
ficamos assim, privados do seu valioso lep ay ja 


al Honor de Brito, funcionário aposentado do Ban 
entr ipto, mas depois, reticente, recusou. E 
lo de sua risão pela Ditadura Militar. 


Lu m prog gr: ama de extensão rural ligado a ANCAR. | pes 
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Nessa epoca veio Romcy... Uma fase que havia, assim, uma 


_JURANDY: — Emerson, 


movimentos em Fortaleza. 
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nessa fase cheguei a falar com Zé Genuíno", quando fui car didat 
com Valdetário"! a vice-prefeito; cheguei a falar com Genuíno 
Palácio do Comércio, aqui em Crato. Aí ele me disse que quando ia 
pra guerrilha tinha passado em Crato, fugindo. Veio de trem. 
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cessidade de revelar caminhos. Tenho notícias, por exemplo, qu 


JURANDY: — Emerson; uma coisa que é nebulosa, não se fala quase nada, não se publica 


nada, é sobre o movimento universitário contra a ditadura, aqui. A Faculdade 
de Filosofia do Crato, fundada em maio de1960; em 65 Já tinha cinco anos. 
E a gente sabe que houve movimento naquela escola de ensino superior. Você 


tem algumas informações? 


EMERSON : — Eu fazia o 2º cientifico em 1966. Minha vinculação era mais em 


baixo, no Colégio Diocesano. Agora o que eu lembro também, de 
outros acontecimentos dessa fase foi de quando houve o congres- 
so * em 1966, lá em Fortaleza, no DAER, na Rua Senador Pompeu, 

Eu fui representando o Diocesano, Aelezio de Brito, a UEC e 
José Terto, como presidente do Grêmio do Colégio Estadual. Nós 
estivemos nesse congresso; foi o auge do estresse político do mo- 
vimento estudantil. Daí, logo em seguida, as coisas desandatam e 
começou a lideres serem metralhados nas ruas de Fortaleza. Eu vivi 
O auge dessa reação, nesse congresso. 

Fiz um depoimento para o Bráulio contando alguma coisa 
dessa participação. Você vai encontrar também no livro FOI AS- 
SIM. Esse congresso foi um divisor de águas. 
foram pata a luta armada. 


A partir dali alguns 


eu li o livro. Acho que o livro de Bráulio se prende mais aos 





Ro RNg, que esteve no movimento de guerrilhas do Araguaia. Eleito deputado federal pelo 
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| sabe pichamento gerou prisões. E quando foi na hora da abe P 
tura já tinham pintado, guardei a foto e tirei uma cópia, e mandei para E | 

>» É . ps . | Ef 
Flamínio Araripe. Não sei se ele guardou, eu não tenho cópia, 3 




















JURANDY: — Tenho, talvez, o prosseguimento disso daí. Estive com José Vicente, o craque de 
Jutebol de salão do Votoran que foi sen colega do Banco do Brasil em Brejo Santo, 
Foi Zé Vicente e Paulo César Frota. Mas prenderam Luiz Romão, 


EMERSON: — Luiz Romão já tinha passado por um processo, esteve preso, estava 
solto, aí aconteceu esse pichamento e, de imediato, prenderam ele de 
novo. Paulo César e Zé Vicente, numa matinal da AABB disseram: 
mas rapaz, prenderam Romão! E nós vamos ficar calados? Aí resol- 
veram se denunciar. Saíram de lá direto para a casa de Ariovaldo” e 


se entregaram. Zé Vicente me contou. 


JURANDY: — 0/he, tem uma outra informação que me foi dada por Zé de Brito. Disse-me 
que quando eles foram presos (Zé de Brito e outros) foram acochados, etc, em depoi- 
mento, e eles sabiam e não disseram, agilentaram firmes. E confessa: “Nós sofremos 
o diabo para não revelar os nomes”. Quando a situação estava toda resolvida eles 
vão lá e se entregam! 

Emerson: — Zé Vicente me disse depois, em Fortaleza, que quando completou 
40 anos da ditadura eles comemoraram, lá em Fortaleza, fizeram en- 
contro das pessoas presas e perseguidos políticos, Som as nn 
de alguns cratenses: Alcebiades Ribeiro, Delafois Araujo, José Vicente, 


Wellington Alves de Sousa, dentre outras. 










aee A ç ou pouco menos — 
mano: — Quando você comecou a falar, eu fiquei curioso porque você com 15 ano f P pe a A 
Como foi que você chegou a iss, Mao JM 


Já inha uma visão política, uma opcao social 


“IAM. a ca. 
~ Movaldo Cana o Crato, na épo 
a Carvalho, tenente do Exército e instrutor do Tiro de Guerra d 


' » j JE nt o de Brito Filho, 
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Dos vêr S, DOlnda mente no cat 
Anio os componentes do REISA. 
DE $. 

a JOS, de Crato, se apro. 


Os versos não são bons t molto 
Cantador do på de viola Improvixa me- 
lhor do que essa miscelânia de as 
»untos forçadamente rimadas e só sin. 
tonizada, graças À musica que entoam. 
Entretanto, nearen O veesinhos hã mul. 
Uplicidade de origens que podem otes 
tor o ei) e do Relsado eas 
fontes onde bebe seut motivos Há 
ali à influëncia marcante da História 
de Carlos doa ba que tanto Impregou 
a cultura ar Iere- americana... 
O nome da velha o legendário Pran. 
ca è o mtestado disso Mais adiante, 
wa cantar do mesmo Rrisado, dos 


ELNO FEOERAL APROVA PRONTO DE INCREMENTO A AJUDA PRIVADA 


, 24 (IF) 

Conselho Federal votou em cus 

o de 20 de dezembro o ante-pro- 

| do Govêrno Federal pars a lei 

| medidas fiscais que visem oin- 
ento de investimentos de capitais PRANCFORT (IF) 

culares nos paises em desenvol. O dis 74 de abril de 1964, data do 
to, DV centenário do nascimento de Wil. 

D «Bundestog* fá havia aprovado o Mom Shakespeste serà celebrado na 

jeto de lei em sessão no inicio República Federal com a representa. 

iite mês. ção mos teatros alemhcs de quose tô- 


Dir. da Faculdade de 
"itosofia do Crato con- 
jlecorado pela Santa ó 


vestre, o Papa 

Ideal mesociando-se ao 
justificado júbilo dos católi- 
cos de Crato, distinguidos pe- 
la benevolência do Soberano 
Pontífice, Da figura exponen- 
cial do Dr. Newton, aproveita 
a oportunidade para formu- 
larlhe o seu efusivo e caloro- 
sa psrabém. 


se renlizarh a 
adelra, entosm em 
code boy oa ava cominhada 
te Casa grande que avistel, 

que vi fol um luz acesa, 
Met pra França 
ço e Bahis, 
governador da csvalheria 
cavalheria Amônio Conelheiro, 
o embalamento pra o Rio de Ja. 

"eira. 















A vista dos relevantíssimos 
liviços prestados à Santa 
li ja e à causa da cultura 
Itálica, Sua Santidade o Pa- 
|| Paulo VI, dignon-se benig- 
I| mente de conceder ao Dr, 
| sé Newton Alves de Suusa, 
o d. Diretor da Faculdade 
|| Filosofia do Crato, a co- 
lenda da Ordem de S. Sil- 
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brejos cratenses, iremos encontrar q 
mesma inlatacia de Carlos Magoo € 
os 12 Pares de Pronço. À Bahia, 
como terra mater do Brasi) também 
se misturou com q Imperecivel a 
qaulexa, a outra nação que após Pora 
tugal, mais contribuiu para à forma» 
chão do brasileiro, pela literatura, còs- 
tumes, artes è sim 
nos despertaram. MEU GOVERNA. 
DOR DA CAVALHERIA é outra 
denúncia da época brilhante da cavs- 
lsrin medieval, traneplantada à colonia 
portuguesa da America pela biografia 
do fundador do Santo Império Ro- 
mano, cuja fgura se tornou lenda o 
motivo de mil romances medieves os 
Conclui nã phd. 5 


tias que sem 


O IV CENTENÁRIO DE 
SHAKESPEARE NA ALEMANHA 


das as obras do outor, em cem enco- 
noções diferentes. 

Em primelro lugar, com montagens 
em onze testros situa-se + de 
uma Noite de Verão», sequido de «O 
ve quiserdess é «A Megera Doma- 

as, cada qual com nove encenações. 
«Hume è o tragédia com maior nû- 
mero de novas montagens, 


CANDIDATO OLIMPICO 
DA ZONA REFUGIOU-SE 
BERLIM, 24 (IF) 

Segundo se noticia de Betim, o 
patinador sôbre o gélo de Betim Ori- 
ental, Bodo Bockensuer, de 21 anos, 
que participou das competições de 
qualificação para os jogos olímpicos 
no «Sportpalasts em Berlim Ocidental, 
não meis regrescará so setor comu- 
da Zon 

jogos 


EUA, 


nista. 

Bockenaver foi campeão 
Soviética, tendo participado dos 
olimpicos em Squaw Volley, nos 


Ure rr e e er mem 


È P POEET OIRE ARIRE PE D names O 
Jornal estudantil O Ideal 


| Emerson: — Bom... acho que pelo espi- ` 
É rito de observação, pela leitura; porque 


“o de editar um jornal me motivava). Eu 
“lembro! Lembro como se fosse hoje. 






x 


bem cedo (eu me lembro sua fase, lá, 
editando o jornal O IDEAL, no Colé- 
gio Diocesano, com o meu irmão Eve- 
rardo e o meu primo Jorge Ney. E aqui- 


Onde depois veio a funcionar o [BEUS 
Essa coisa de cultura é como se fosse 
uma “mosca azul” que ferroa a gente. 
Comecei a gostar de livro, a lei- 
tura começava a requintar, começava a 
ter o desenvolvimento com pessoas ami- 
gas... Em 1965, no final do ano, Vicelmo 
começou a fazer um jornal noturno (21 
h.) na Rádio Araripe do Crato'*. Naque- 
la época o rádio predominava na mídia. 


A televisão não existia, no interior, veio 


chegar por volta de 1968, 69. 


Na copa de 70 já tinha televisão aqui. Vicelmo me convidou pata fazer a 
parte internacional desse noticioso. Desde cedo eu gostava de rádio e ouvia 
bastante rádio do exterior; as rádios internacionais: BBC de Londres, Rádio 
de Difusão e Televisão Francesa, Rádio Canadá, Central de Moscou, Rádio 
de Pequim, Rádio de Cairo, Rádio Suécia Internacional, Rádio Suíça, Rádio 
Internacional da Espanha, Rádio Internacional da Argentina, Voz da Amé- 


tica, Rádio Havana, cujo lema era Cuba território livre dy América. 

Voltando um pouco: em 1959 (eu tinha 10 anos), lendo a revista “ALTE- 
ROSA”, de Belo Horizonte, vi a vitória da Revolução Cubana. A vitória de 
Fidel Castro; foto em preto e branco. A notícia foi uma Pepa de página 


E aquilo de | 
quilo me causou alguma espécie; mexeu comigo. Interroguei — me: é 
possível pensar, se sonhar em mudar a coletividade? 







16 Vicelmo — Antonio Vicelm 
noticioso matutino “Jornal 
coluna semanal intitulada 


o do Nascimento, radialista e jornal 


do Cariri" Foi o redator ch | 
j efe do 
AS COISAS”. Foi é 


mo noticiarista. 
emissora, testemunha: “Em 1965, ds na 


e iro, jornalis 
o do Crato, naquela época o rádio pred 


çou a fazer um jornal n 
Vicelmo me convidou para 














Antônio Vieira, já em 1965, fot o primeiro 5 las & livro . ko- 
participei. Causou-me muita admiração ver um escritor de crônicas; 1 
crônicas do nosso sertão. Fiquei deveras impressionado. Peguei o livre 
autografado. Comecei o meu entrosamento com Vicelmo; ele com idéias 
progressistas foi me envolvendo com alguns contatos. 


JURANDY: — Vacelmo teve um período mais aproximado de Endoro Santana, não for? 

EMERSON: — Durante longo tempo. Vicelmo vivia na casa de Eudoro, quase sem- 
pre. Daí eu conheci Jefferson Junior, Tiago e Flamínio Araripe, dr. Jó- 
sio Araripe (pai de Flamínio), Figueiredo Filho, Eudoro Santana... 


JURANDY: — Coro foi a prisão de Jefferson Junior? 

EMERSON: — Nessa fase eu não estava aqui. Célia Teles, ela poderia, se você ti- 
ver oportunidade, lhe dar bastantes detalhes disso. Trabalhei com ela 
num filme aqui. Célia foi criada por dr. Otacílio Macedo, o médico e 
jornalista. Ela é filha de Pituca, do Banco do Nordeste. 

JURANDY: — Corzo foi que você entrou na política partidária? 

EMERSON: — Quando o PT foi ser fundado em Crato, Roberto Oliveira me procu- 
tou e me convidou pro PT. Eu pedi pra ele trazer as fichas; eu já no Ban- 
co do Brasil, aqui em Crato, na década de 80. Mas ele não voltou com 
as fichas. Nesse meio tempo, Ivan Veloso me procurou, organizando o 
PDT, me trouxe as fichas, preenchi e entrei no PDT. Logo em seguida, 
apresentei meu nome para concorrer a uma vaga na Câmara e fui eleito. 
O primeiro vereador eleito, do PDT, na região do Cariri. 

Passei quatro anos, você se lembra, você escreveu sobre isso: 

“Um novo caráter político”, aí foi quando distribuí tudo que ganhas 

como subsídio de vereador, fui 1º Secretário da Câmara, 1º Secretário 
da Constituinte municipal, e no ano seguinte, na eleição seguinte, não — a 
concorri. O PDT fez dois vereadores. Foi aí que Humberto Mer depi 
ça, do PDT, se candidatou e foi eleito vice-prefeito de Antôn: o Primo 
de Brito. Meses pin eles Paneg aa o ago e cai 
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do em Crato. 

Eu me candidatei mais uma vez pelo PDT, não fui 
eleito, passei para o PSB, me candidatei uma vez a ve 
reador aliado ao PT, fui candidato a vice-prefeito com 
Valdetário Brito, e fui candidato, agora recente, a vere 









li ador. Numa das vezes, eu fiquei na primeira suplência, 
RR os (de batina), Fo; quando o PT elegeu dois vereadores: Valdetário e 
dr. Tarcisio Pierre, dr. Jefferson Al- o 


buquerque e, de costas dona Adal- Amadeu. 
gisa Vasconcelos Pierre. Primeira 


comunhão de Ana Emilia de Albu- i F Si 
querque Pierre Justo. JURANDY: — Seria nma toucara Se deixassemos ae f alar agi 


de suas alividage: Como Tadialisia, Ultidiêisia, escruor e edi- 


d A — > ṣ 50n - 


Jor. Dá para fazer uma síntese do que jez e do que pretende jazer, porque agora 


você é também editor? 






Emerson: — Sim, Jurandy. Na sequência, por exemplo, no Colégio Diocesano em 
1966, padre Newton, depois monsenhor e bispo auxiliar, na 4º serie gi 
nasial, ele como meu professor, incentivava a gente a escrever Aí fize 
mos um jornal mural. Miguel Lobo! participava desse jornal mensal. 


URANDY: — Você, Emerson, que conviven com o padre, professor e historiador Antonio Gomes de 
Araujo, como analisa o posicionamento dele no contexto da ditadura militar em Crato? 
Emerson: — Padre Antonio Gomes, na época da revolução, ele se manifestou cla- 
ramente socialista. Naquela época chamados de subversivos, comunistas. 
Mas ele vivia sob a guante da igreja. A igreja no Crato, a diocese — ela 
aderiu a revolução. Dom Vicente, mesmo com todo trabalho progres- 
sista dele, ele decidiu-se. Crato teve nessa fase entre 64/66, um grande 
encontro das famílias, das lideranças políticas, no Palácio do Comércio, 
que o jornal 4 Ação publicou alguma coisa sobre isso, que foi uma adesão 
das famílias cratenses aqueles movimentos: “ouro para o bem do Brasil”, 


aquelas passeatas gigantes “com Deus pela família, pela liberdade”... refe- 
rendando a revolução militar. 
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17 Miguel Lobo, vindo da região dos Inhamuns, foi presidente da UEC- União dos Estudantes do Crato. Ena 
"Emerson Monteiro — “uma pessoa simples, diferente, grande orador, verdadeiro gênio, o discurso mais surpre®” 










= de te que a gente conheceu naquela época, no movimento estudantil”. “É um nome que precisa ser rasga - 
= dahi Hona né tudantil do Crato.” DE 
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teve 
Pinto, Ademar de Barros, Carlos Lacerda... 


Lacerda quando viu que os militares não iam largar o osso e 
ele queria ser Presidente, manteve contato com Juscelino e andaram 
tendo encontros no exterior, mas Carlos Lacerda foi também grande 


„desista civil da revolução. 
Em Crato houve também pessoas que aderiram! 


JURANDY: — Perguntei a uma pessoa muito hgada a loreja, que era, inclusive, do clero e que teve 


convivência bem próxima ao bispo, como é que foi o posicionamento de dom Vicente 


í 


na revolução de 1964? Pors bem, eis o que ele me disse: “Tem o que se pode dizere 
0 gue nao Se pode dizer”! Aí cf EJON UMA pessoa e ele parou a conversa. 


| f A você, Emerson, faco a mesma pergunta. 
/ / ] | - f Kass 
Ja al aam | A , 
Cri de EMERSON: — A gente vê como eu vejo, por exemplo, quando estudo à Revolu- 
LIL OF e eq. 5 6 O - - 
ção Espanhola, que foi uma fase de profunda contradição na história 
orane apor | ; 


do mundo. Porque a Revolucão Espanhola foi o balão de ensaio da 


Segunda Guerra Mundial. A gente encontrou o Nacional Socialismo de 


A Sano be Hitler, encontrou um respaldo bom para fazer tudo aquilo: testar armas 
é 

em da indústria bélica alemã, e saiu vitorioso. Foi o primeiro confronto dos 
af, A1 Nze Estados Unidos e do mundo livre com a Alemanha. Ali a Alemanha 
pensa provou que tinha chance de dominar o mundo. E o que digo: época 
ý Comh | de profunda contradição. Porque a gente « é OS próprios movimentos 
II] (rali | republicanos da Espanha, eles tinham três colunas, três faixas de poder: 


OS anarquistas, os socialistas e os comunistas. 


` i  atiraro Tag ds S 
Chegavam A| ponto de comunistas atirarem em anarquistas pela 


I A . q y S — rá a pa no uerda 
costas. São as contradições. Uma contradição do movimento de esq 


e 


no Brasil: aquele levante o- pag 
a o. z5 
A cado 


m 


comunista de Natal, no 
Rio Grande do Norte, 
em 1935. Ali foi a pá de 


cal na esquerda no Bra- 


ea "eh Deus, pela família e pela liber- 
Comuni realizada nas ruas de Crato, contra OS 
Ditad ri , Pouco antes da eclosão oficial da 
ura Militar. Organizada pelas autoridades € 
pela Igreja Católica. 





ambém civis e teve grandes lideranças civis apoiando: Magalhães 
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n 
RR, le DE Aê t aquele movimento de 1935. Morreram joven 
Ro apazes que não tinham nada ver, recrutas iguais a nós e a filhos nosso 


Foi um abalo na sociedade brasileira, É tanto que Luiz Carlos Prestes 
nunca veio a se recuperar daquilo. Uma marca fatal para história dele, 


Apesar de ele ter tido toda aquela aura de sucesso com a Coluna Prestes, 


JuraNDy: — E no caso aqui, da Diocese do Crato? 
EMERSON: — Aqui a gente vê, por exemplo, os movimentos sindicais dentro da 
Fundação Padre Ibiapina, que eram movimentos que depois geraram 
a igreja moderna das Comunidades Eclesiais de Base, que nada mais 
eram do que aquele mesmo formato de João XXIII. A proposta dele 
era reforçar as lideranças populares. Lula é fruto disso, com a igreja 
progressista que é um dos três braços do PT: o movimento sindical, 
movimento de igreja e o movimento civil político, 

Não tenha dúvida que essa igreja também tinha bases aqui. 
Quando você fala em padre Antônio Gomes de Araújo, padre Go- 
mes sentia isso. Nesse nível, padre Frederico e os padres alemães do 
seminário Sagrada Família, da igreja progressista... Eu lembro, eu já no 





Banco do Brasil em 1967, fiz uma visita a um congresso que houve no 
Seminário Sagrada Família, que hospedou uma quantidade grande de 
gente, de estudantes. Fomos eu, Francisco Piancó e Nacélio Peixoto. 
Em 1967, quando dr. Humberto era prefeito do Crato, o secre- 
tario era Dedé de Zeba — José Helder França. Ele trouxe um grupo da 
Bahia, coordenado por Jose Luiz Pena, que hoje é o Presidente N acional 
do PV e deputado federal, Ele Ofganizou um grupo de teatro. (eu já 


escrevi istóri A Paa i . ; ; So 
vi esta história e já publiquei em livro.) Ensaios eram lá no salão 
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paroquial da igreja de São Vicente. Dedé fez um teatro municipal na 


KSA a Sé, nesse prédio separado da diocese, entre a Avenida Dugue 
id E | “a ER Nica da ts Ali foi apresentada uma peça que causou vim 
ye Da E enorme. Dom Vicente estava presente, o Prefeito Municip? 
"Ni toi decretado o retorno dos bai E 
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jornal VANGUARDA. Participavam Tiago Araripe, Savito Pinheiro, Eu- 
3 gênio Tavares, Francisco Assis de Sousa Lima ... o pessoal do Colégio 
São João Bosco, do prof. José Newton Alves de Sousa, que influenciava 
t; bastante para se escrever, naquela época. Nós, do jornal A AÇÃO e 
to do jornal NOSSA OPINIÃO tivemos influência do monsenhor Pedro 
im Rocha de Oliveira. Visitamos o monsenhor Rocha, conversamos com 
ag ele... Ele gostava muito do jornal e incentivava a gente a fazer, indepen- 
e dente do conteúdo. 
nd São esses tantos instantes de memória que a gente quer passar 


assim, de uma vez só, e pode ser que funcione de pesquisa como norte. 


de JURANDY: — Apenas um esclarecimento final: Como você define a posição de dom Vicente, 

i porque era vanguarda de um lado, era tradicionalista do outro. Como é que você 

q jaz o balanço disso aí? 

p EMERSON: — A Igreja como instituição tem um peso; secular, milenar. À gente 

y sabe dessa história. Não dá para fazer curva fechada. À gente tem 

rá notícia até daquele papa, Albino Luciani, que passou apenas 33 dias 

no pontificado. Supõe-se que ele tenha sido envenenado, eliminado. 

j Porque a Igreja é um peso institucional que a gente vê em muitas 

p' situações. E o bom político, seja na Igreja, seja no partido, seja no 

Y sindicato, ele tem que ter jogo de cintura. A 
4 Dom Vicente, creio que ele seja aquela pessoa, se a gente for a 
9 | fazer um rescaldo da história dele, ninguém pode tirar O mérito pe E 
| progresso que ele implantou em Crato, numa fase de ij mn 
p Não tem como! Ele deu saltos quilométricos. Agora coincidiu de a E 
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Eu sou e (e é verdade) que veio aqui um pessoal do exército e fizum ; mas io 
„clusive na residência do prefeito Pedro Felício Cavalcanti, e o colocaram pa 


parede: aderir a revolução ou sofrer as consequências. Tanto que quando “ A 
Sor i 


EO o 


Pedro se pronuncia, na visita oficial do presidente Castelo Branco, ao Crato, ei T 
festa do bi-centenário do municipio, O discurso dele foi pequeno e de poucos pará. 
grafos, muito conciso e muito “rio”. Falou, digamos, o mínimo do essencial. À 


gente sente O constrangimento dele em estar ali naquele momento. 
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EMERSON: — É... Agora eu noto assim: por isso é que existem as classificações, 
esquerda, direita, centro-esquerda, centro-direita, centro. É aí onde 
Eduardo Frei, no Chile, naquela época de Salvador Allende, ele deixa 
de tomar posições definitivas, definidoras... São essas coisas que podem 
condenar ou absolver personagens históricas. Tem que se colocar no 





contexto histórico. 

Quando, por exemplo, o intelectual daquela hora do Crato tinha 
que fazer uma opção. Aí seria o que? QUARUP, de Antônio Callado, 
mostra bem todas essas contradições na vida brasileira, intelectual, 
Aquela coisa de uns que iam para o Xingu, para dentro das tribos de 
índios. E aí o quê? O por quê ? Porque do Xingu poderia se organizar 
a luta armada. A título de que estava pesquisando os índios podia se 
montar a resistência. Como lá em Xambioá buscaram fazer na Serta 
das Andorinhas, deu no que deu, em tudo aquilo. 

Então a gente fica vendo que o intelectual, ou ele pegava nas 
armas e resolvia ir para mata, ou então, setia o quê? Aqui ele seria 
condenado, preso; ia assaltar banco. Depois aconteceram situações 
em que pessoas se engajaram em assaltar bancos para ganhar dinhei- 
tOo para poder comprar armas. Ficava todo esse mecanismo... 














JuRANDY: — E as contradições: o Sara” “querendo liberdade entra no movimento pa e E y 
is, tar, e a idéia básica, que é a liberdade, vai ' para o brejo! pe | 
i < a :— E a gente vindo duma história socialista, onde Lenin, quando e K 
“am No assume Stalin, que manda matar, em 1940, Trost no mn | 
“nasco dele p pesam as mortes em torno de 250 1 mil líderes “i 


no 
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idia lid eo, zm pe de a do per vão se pao d do nutuan 
MURSON! E Dentro desse caos, que é um caos mais da história d 
E “ou de uma idéia política, À gente vê hoje Cuba, depoi i d 


décadas de revolução, se recusando a fazer um plebiscito, k: 
bindo manifestações... 


Tudo isso mexe com a gente, O. és 
nismo que a gente quer não é o favorecimento: é o huma. $ 
mesmo (com H maiúsculo), 
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JURANDY: — Emerson, a conversa está boa e a gente podia até prolongar, mas 
você está com hora marcada; obrigado pela entrevista. 
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Marcos Cunha | 
SUMÁRIO 


Nascimento 

Men pai é Julho de Caririaçu, minha mãe, filha do Crato. Casaram e foram morar 
em Vitória do Espírito Santo; lá eu nasci em 15 de fevereiro de 1953 — domingo de car- 
naval. Men primeiro ano de vida foi passado lá em Vitória. Daí fomos morar em Gozânia, 


passando por Brasília. 


Infância 
Tive uma infância que não era ruim não! Colecionava revistas em quadrinhos, 





assistia aqueles grandes filmes da época, comprei minha bicicletazinha, ajudava a lavar e a 
manter a casa, mas tinha meus horários de estudos, de brincadeiras e tempo bra Diana, mi- 


nha cadelinha de estimação. Com 9 anos eu andava a cidade inteira, conhecia bem Goiânia. 


“Pombo Correio” e o despertar político 
Daí comecei a ter oportunidade com pessoas com quem eu ia levar uns jornais pra 
outros chentes. Então, curiosamente, comecei a abrir aqueles jornais e ler. Eram idéias dife- 


rentes, pra mim, com È, 10 anos. 
Numa certa feita cheguei pra Jazer uma entrega de roupa e as pessoas estavam reunidas. 


que eram pessoas importantes que tiveram militância política). Disentiam sobre a revo- 


(Hoje sei a , : 
todo mundo tinha direito, a educação, a saúde, que a sociedade precisava 


lução, as mudanças a que 
se transformar. A qualquer custo! 

Eu pensei, e assim por trás disse: 

“É: mas isso só vai acontecer quando o 
-intelectuais e os estudantes se unirem! - 
e = Aí todo mundo olhou pra trás: so 
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fade ed á dor? E ei onde ficamos até 1966; em 1968 fomos bro Cra 
$ E | o a S pr ageiro, no Salesiano, fundamos um Centro de Cultura Inglesa. Com o 


E Dados do município. Eram famosas essas reuniões no Salesiano. 



















a Bezerra fazíamos julgamentos de personagens históricas, com as MA 


O primeiro local onde moramos no Crato foi na rua Senador Pompeu, onde ha 

uma funerária. Depois men avó comprou uma casinha na rua Padre Sucupira, onde o hoje 
Dae K = 

médico José Flávio Pinheiro Vieira morou lá também. Tínhamos uma vizinhança "o S 


e um time de futebol: O ESTUDANTE, que disputou vários campeonatos infanto-juvenis. ; 


Trabalho em Troca de Estudo 
Nessa época meu avô não tinha condições de pagar os estudos de dois netos. Entan 
Jui ao Colégio Diocesano e falei com o monsenhor Monteneoro. Eu queria trabalhar e ter 


a oportunidade de estudar. Foi testada a minha capacidade e daí eu fiquei trabalhando na 
secretaria do colégio, e estudando. 








O Grêmio, os Jornais e a Repressão 


Participei, naquela época, do Grémio Litero E sportivo Farias Brito que existia no 


Colégio Diocesano. Durante dois anos ele organizou a SSemana No rdestina, com repercus- 
são no Cariri e nos estados nordestinos. 


O Grémio promovia atividades esportivas e mantinha, semanalmente, dois jornais 


murais de grande repercussão no colégio: VISÃO JOVEM e O REALISTA. Eram j 
artigos soltos que renovávamos. E 
Divulgou-se até uma descrição alentada do 
“Amado O CAVALEIRO DA ESPE 
| E C arlos Prestes, além de livros de escritores, 
outro, e: sa nto! = mhath 
RAR: 











romance proibido (e raro, por aque de 
RANÇA, obra biográfica do comu nista 


como Graciliano Ramos, Castro Aves € 
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sses, Jornais tiveram alguns custos. Na época, 
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a l A Re E 4 e k | a É 
Os Discursos e as “Visitas” a Cadeia ad 
F No E. Jui o orador da turma. Houme à Colação de Gran e fiz um discurso muito 
ei termos de muto 1 e 
qitico, com 0 impacto, pra época, tipo: Meus camaradas! O monsenhor Mi ontenegro 


ficou muito insatisfeito mas o pessoal no entanto, me pediu pra ler novamente o discurso na Festa de 
Formatura no Crato Tênis Clube. 


Já no clube o prof. Alxir Oliveira, me advertiu: 

— Nao lera o discurso, pois a polícia está preparada pra lhe prender! 

Na verdade, não li esse discurso, mas me deram à palavra e eu disse, oralmente, sem 
papel nenhum, para aquele público que lotava o clube, a mesma mensagem lida no Diocesano. 

No dia seguinte, pela manhã, o cel. de polícia Osmar de Oliveira Lima, insistindo 
muito pelo discurso que não lhe dei, me levou pra cadeia onde fiquei um dia inteiro, mas, em 
nenhum momento, fui agredido. Todavia, tive de voltar lá outras vezes. Aquela coisa foi se 





estreitando. A pressão aumentando... E eu tive de ir embora pra Fortaleza. Lá, trabalhei na 
secretaria do Colégio Marista. 


De Fortaleza pra Recife 
Um dia o padre me disse: 
- Olha Marcos; isto aqui vai fechar e você tem algumas posições... Acho que você 


Precisa se preparar. 
Eu tinha terminado o 1º científico; no meio do ano fix o 2º Grau completo e daí, 


“m setembro, fui morar em Recife. 
Em Recife, nos cinco vestibulares que fiz, passei em quatro, nos quais três pra Me- 


dicina, Passei no de Odontologia também. a 
E aí comecei a estudar pra concurso. Fu aprovado para o Banco Central... Fui tra- 

ba 7 ci “a dar aulas de Biologia e Física. 

alhar no Banorte, prossegui o curso de Medicina e comecei o e A 


OAN a e E 
e Tempo de medo em Recife 

TEE “m Recife existia muito era um ambiente de medo, 
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do ii Tempo e Coragem, no Rio 
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“1978 era 0 ano que começava a abertura. Aparentemente havia menos medo doa 

. En participava do movimento de Renovação Médica de onde surgiram muitos nome 

ws são importantes na política. O Grupo facilitou a vinda de algumas pessoas de volja ao P 
E nós — com outras entidades — resolvemos trazer Gregório Bezerra de volta ao E 

sul, de onde ele estava na União Soviética. Nos movimentos, desafiamos a ditadura militar 

E Gregório veio. Quando ele chegou fizemos uma grande festa, todo mundo brand e eh 

discursou para um teatro lotado. Foi uma coisa comovente; aquele teatro quase veio abaix . 


O PT Embrionário 
A gente participava das primeiras comissões provisórias, do Rio de Janeiro, ao | ado 
de pessoas importantes como Marcelo Alencar, Wladimir Palmeira, que era amigo do padre é 
Vieira, e tantas outras pessoas que hoje são conhecidas na política brasileira... í 
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De Volta ao Crato e E 

No começo penei muito, quando cheguei aqui em 1981 porque os primeiros paciens À 4 

que en não tinha que dar atestado de óbito foram os chentes que José Flávio me passava, A 
Quando voltei pro Crato ele foi o primeiro médico, o primeiro colega que acredi m 


que um neurologista podia sobreviver de neurologia. 





José Flávio, um amigão. 
Do ponto de vista profissional, Flávio é uma pessoa que divide comigo expectativas no a po 
profissional, de experiências vividas pelo modo de pensar e familiar. 
O pai do avó de Flávio, Antônio Pinheiro, era primo legítimo do mem avó Po é 
Dividimos esses três campos de vida: familiar, de perspecti va, de sonhos e de profissão. 2 El. 
uma pessoa que na minha vida tem sido completa. E um privilégio conhecê-lo e ser amigo! di 







Criação do PT em Crato 
ts, siena ao Crato em À ah Re Farpas Era ee Ed a 
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“tala no Crato a 

Em 1968 Lula esteve no Crato em grande comício na Praça da Sé. Vieram Miguel É E 
Arraes, Mansueto de Lavor, João Alfredo... E nossa militância política de Fortaleza. Fizemos a 
grande carreata pelas ruas do Crato, saindo da casa da Jamíha de Miguel Arraes, no inicio da 
rua dr. João Pessoa com desfecho na Praça da Sé 

Presentes muita gente da cidade, dos distritos e de outros municípios do Ceará e de Per- 
nambuco. Lula saiu daqui com Miguel Arraes e comitiva pra encerrar a campanha presidencial 
em Recife. For uma corsa grandiosa, fantástica, esse comício de Lula no Crato, em 1989. 








Prosseguindo a vida acadêmica 

Já em 1992 eu tinha minha disposição de voltar a estudar, ampliar mens conhecimentos 
médicos. Fm pro Paraná, fiquei lá seis anos onde pude fazer a Residência R4. Lá participei das 
campanhas do PT apoiando o candidato Edésio Passos. 

Fiz o mestrado e o doutorado. Regressei para o Ceará. Precisava ficar em Fortaleza 
por cansa da Faculdade. Fortaleza e Crato, dimidindo-me nesses 14 anos, percorrendo 5 mil 
quilômetros por mês, totalizando mais de 600 mil quilómetros. Experiência interessante! 





Crato, município fantástico. 
O Crato é um município fantástico! Eu posso não ter nascido aqui no Crato, mas 


me orgulho de coração, de dizer que sou filho daqui. Tenho o maior orgulho disto aqui! Onde 


eu ando estou sempre defendendo o Crato. 









ENTREVISTA E 
JuraNDy: — Dr. Marcos Cunha; de tão arraigado ao Crato, muita gente « asia | que 0 S1 
e CR 

omo ocorreu sua vida no Crato? 

nasceu aqui, e não em Vitória. Ci / i a 


i 1n dol Crato. ( asaram í 
E Ros Meu pita filho de fra minha mãe, ic) | pao pe 
e: i pírito Sanita Pae 



























buscar a pa pita. linha mãe ficou comigo, um irmão 
o 
— braç ço, € gr ávida. Ele não veio mais. | 
Minha mãe teve que ficar em Juazeiro até 1960 quando res oh 
“deixar meus dois irmãos — Roberto e Jorge — com o meu avo os 
Lindolfo Bezerra de Menezes e a minha avó Ana Teixeira Ferrer, e 
Daí nós fomos morar em Goiânia, passando por Brasília, no auge | i i 
da inauguração de Brasília. Na época — lá em Goiânia — (Cheguei em 
Goiânia com sete, 7 anos), continuei os meus estudos e tivemos oportu- 
nidade de conhecer um filho aqui da terra, o cel. Almir de Albuquerque 
Frazão. Nos deu todo apoio lá. Ele era cel. da Polícia Militar, ligado ao 
governo Pedro Ludovico Borges, o fundador de Goiânia. À capital de 
Goiânia era Goiás Velho; depois ele transferiu para nova capital. 
E aí minha mãe teve que trabalhar. Eu ajudava (com 8,9 anos). 








































Ela montou uma pequena lavanderia. Trabalhei ainda em restaurante, 
de engraxate, vendendo jornais... 

Mas tive uma infância que não era ruim não! Colecionava as 
revistas em quadrinhos RIN-TIN-TIN, ROY ROGERS, TEX RITTER. 
Guardadas debaixo das camisas, assistia aqueles grandes filmes da 
época, comprei minha bicicletinha... 





Com 9 anos eu andava a cidade inteira; conhecia bem Goia 
nia. Entregava roupas (dos fregueses da lavanderia) de bancários, 
estudantes, advogados, intelectuais... Pegava essas roupas, levava 
pra minha mãe lavar, ajudava a lavar, a manter a casa, tinha meu 
horário de estudo, de brincadeira, tempo pra minha cadelinha de 
estimação, Diana. 

Daí, nesse período entre 9, 10 anos, comecei a ter oportunidade o 
pessoas com quem eu ia pegar roupas; me pediram pra eu ir levar uns a | 
nais pra outros clientes. Colocava os jornais dentro das toupas € leva r A 
casas. Eu não sabia nem que jornais eram aqueles; que papeis era aqua 
Ei vezes alguns envelopes. Fazia esse trabalho de “Pombo Correio”. 
"8 Acontecia, às vezes, que chegava numa casa € o m 
lo um recado que não ia demorar. Então, cl ii same 
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} H op pessoas estavam Aoii Possbié passeios prot das amiza de 
E pessoal de minha mãe. Lembro-me de alguns bancários: Brandit 
4 s Agamenon... E de vários recantos de Goiás. Hoje set que eram pes- É 
j soas importantes que tiveram militância política. 

Eles estavam discutindo lá e eu fiquei sentado, por trás. Discu- 
tindo sobre a revolução, as mudanças; que todo mundo tinha direito a 





educação, a saúde, que a sociedade precisava se transformar. À qual- 
quer custo! 

Nessa discussão que eles estavam lá, eu peguei assim por trás e disse: 

n É; mas isso só vai acontecer quando os trabalhadores do cam- 
po e da cidade, os intelectuais e os estudantes se unirem! 

Aí todo mundo olhou pra trás: 


— Como é que você está aqui? Como é que você está aqui? 





Aí eu tive que revelar que eu tinha lido esses jornais que vocês 
mandam. 

— Bom; mas você aprendeu isso? Como é que pode?! Tá com 
quantos anos? 

— Eu tenho nove... dez anos. 

— Mas você participava dessas coisas! Não fale em todo lugar 
desse jeito não! 

Daí passei a participar. O pessoal estava numa reunião e quan- 
do eu chegava eles nem se incomodavam mais. Passei assim a não 
ser mais um “Pombo Correio” porque já participava das leituras, me 
davam uns livros pra eu ler... Esse foi o meu primeiro contato. 

Em 1964 o Governo de Mauro Borges! foi de muita resiste! 
cia no Estado de Goiás. Ele era filho do Pedro Ludovico, 1 il 
que foi acusado de, ao lado de Brizola, do Migiel Att es, 5 d 











À er td cido ride 
1 Maure o Borges era do PSD - Partido Social Democrático e apoiava em dias de 1961 uma cadei 
PEGO ade — liderada pelo governador gaúcho Boorg Prena a - 
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E lá, no Centro Cívico, no Palácio das Esmeraldas, Pedro Ludovicoa 
a mãe de Mauro Borges, o Mauro Borges, Valdarlantes [...] Estava dA 
mundo na praça e aqueles aviões sobrevoando, dando aqueles vôos ras. 





teiros, ameaçando” ... O povo dizendo: 

— Vão bombardear! O Mauro Borges precisa se defender; a te- 
sistência de Goiás precisa agir!... 

Uma das coisas que mais me impressionou foi a mãe de Mauro 
Borges. Quando ela subiu no palanque, o Mauro disse: 

— Mamãe, o que a senhora está fazendo aqui? 

Leonel Brizola, Miguel Arraes e Mauro Borges eram os gover- 
nadores estaduais mais perseguidos pela ditadura militar. Em Goiânia, 
diante de uma multidão calculada em 50 mil pessoas, contrariando a be- 
licosidade da ditadura militar, ele assumiu o compromisso de governo 
quando afirmou categórico: “Realizaremos transformações sociais por 
vias pacíficas”. 

— Nós estamos nessa praça, meu filho, pra morrer por você! 
Com você! 

Aquilo foi uma coisa tão impressionante na minha vida; aquela 
senhora, destemidamente dizer: — Viemos aqui pra morrer por você! 
Então Mauro Borges, infelizmente, pelas alegadas razões que ele tinha 
como militar, achou que não era mais estratégico continuar. E assinou 
um documento capitulando. 

Ele saiu do governo e as coisas continuaram. Fiquei mais dois 
anos em Goiás e daí nós viemos pro Juazeiro onde ficamos até 1966. 

Em Juazeiro estudei no Salesiano e lá fui um dos fundadores 
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dr. Mozart, o prefeito e grupos de 









F Eram famosas essas reuniões no Colégio Salesiano. Pi pe p 
| A: Em 1968 nós já estávamos morando no Crato. E 
JURANDY:— Qual o primeiro local que vocês moraram no Crato? 
J Marcos: — Foi na rua Senador Pompeu, onde hoje é uma funerária. Depois meu avô 
| comprou uma casinha na rua Padre Ibiapina; onde Zé Flávio! morou lá 
também. Ali a gente tinha uma vizinhança fantástica. E um time de futebol: 


o Estudante, que disputou vários campeonatos infanto-juvenis. 

Nessa época meu avô não tinha condições de pagar o estudo 
de dois netos. Então eu fui ao Colégio Diocesano e falei com o mons. 
Montenegro. Ele conhecia bem a história da família: eu queria estudar 


em troca de alguma coisa; trabalhar e ter a oportunidade de estudar 
Então ele chamou a sectetária Celite Sabiá. 


— Celite, veja se o Zezinho” atende a sua exigência. 


Ela me sentou em frente de uma máquina e pediu pra eu fazer 





um relatório. Sentei, fiz as primeiras coisas; aí ela imediatamente vol- 
tou lá: — Monsenhor, é ele mesmo que estava esperando. Aí eu fiquei 
trabalhando no colégio. 

Existia também o primeiro cursinho que estava chegando em 
Crato. Hélio Braga era um dos coordenadores. Esse cursinho veio de 
Fortaleza, do Colégio Cearense, pata ser implantado aqui. Trabalhei 
na secretaria e ajudei a fazer provas e outras atividades. 

Atuei também na organização do Grêmio Lítero-Esportivo | 
Farias Brito que existia no Colégio. Teye como principais ai K 
organizar, durante dois anos, a Semana Nordestina. Estudantes daqui Ro 
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do Crato iam pra várias capitais do Notdeste pra trazer informações, | 
rem essas Semanas Nordestinas. Foram dois mo- 
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“Ribeiro, Flamínio Araripe, Jales (do Branco do brasil), Aline, Va 
Eno a A Et o (rm? us Araújo) José do Vale Feitosa ( Uno do D: 
m José do Vale), José Almino Arraes... 4 
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época, muito importante de Jorge Amado, mas nem todo o mu ido , 
tinha lido: O Cavaleiro da Esperança. “a E 
O Ribeiro conseguiu do irmão dele, Ribeirinho, livro que sem- = | 
pre foi fora da coleção de Jorge Amado porque essa obra foi escrita 
como uma biografia de Luiz Carlos Prestes, eleito, inclusive, como de- 





putado pelo Partido Comunista, em 1946. Estudamos e debatemos 
também a atuação de Graciliano Ramos... e outros. Era um grupo que 





alimentava uma discussão, tinha antecessores: José do Vale Arraes Pi 
nheiro Feitosa (Filho do Prof. José do Vale) José Almino Arraes... Eles 


antecederam a gente, mantinham uma discussão e demos continuidade: 





Esse movimento, esses jornais, tiveram alguns custos. Na época, 
uma das pessoas que representava a vigilância ideológica aqui era o tenen- 
te Ariovaldo Carvalho. Ele tinha um escritoriozinho na rua mons. Assis 
Feitosa” e outro maior, no Museu”, onde funcionava a Junta Militar. 

Nessa época nós (eu pessoalmente fui chamado por ele) fomos 
chamados pra dizer quem participava do jornal, qual era minha fun- 
ção e por que aqueles temas escolhidos... Dissemos pra ele: 


- Olha, tenente, nós fazemos isso; algumas pessoas contribuem E 
e a gente vai colocando... 







Bom; o fato é que isso se extremou de tal modo que os mé aa 
dois irmãos foram expulsos do Colégio Diocesano. Houve resistên- 
Fnnpuitã dispção do colégio, por ter tirado o jornal da parede. k 
diretor, mons. Montenegro não gostou e expulsou, já NO final df 
ano letivo; isso em 1970. l 













Mas o meu irmão, concluinte, com o apoio da direção ~ 
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pA Tie Sdin sa pa novamente, no Crato Tênis Clube, n a pe de 
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era. de = É k 
O mons. Montenegro ficou muito insatisfeito, me chamou e disse 


— Olha, Marcos, isto não se faz! Você usou uma terriii 











que não se deve usar... Aquelas coisas “da ponderação”. 


i Já no Crato Tênis Clube o prof. Alzir Oliveira” me advertiu: - 
$ não leia o discurso pois a polícia está preparada para lhe prender! 

Eu, na verdade, não lí esse discurso, mas me deram a palavra 
k e transmiti para aquele público que lotava o clube e disse, oralmente, 
mg sem papel nenhum, a mesma mensagem lida no Diocesano’ 
li Quando foi no dia seguinte, de manhã, chegam na minha casa, 
S.E na rua Padre Sucupira, policiais com o cel. Osmar de Oliveira Lima, 
ut pai de Francisco José, que era colega nosso, para me prender. Aí fui 
aqu pra lá, pra cadeia e ele me pediu o discurso: — Eu quero o discurso! 
owk Onde está o discurso? — Olha, o discurso não tenho; perdi o discurso. 
ps Criou um caso enorme por causa disso. Fiquei detido lá um dia 
yi inteiro mas, em nenhum momento, fui agredido. 


) W Depois fui liberado, mas tive que voltar outras vezes; € aquela 
coisa foi se estreitando, estreitando, a pressão aumentando... Minha 
mãe, com muitas amizades, mas não tinha jeito! | 
Na época, umas pessoas foram muito minhas amigas; Zé Nilo”, 
por exemplo. Preocupado comigo, ele segredou-me um dia: 
— Olhe Marcos; está muito ruim pra você aqui! Acho aa 
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deve ir embora! 
Fui pra Fortaleza. (Tinha terminado a 42 série), a Ma co 


eu precisava trabalhar e estudar. Procurei o irmão Luiz per e 


Colégio Marista e ele me deu apoio:- Você sa s 






be ned oq ui 














DaT ssa rů pa 


o e > É Dê à 
rma c de 1 


E tos re de Disciplina e prof. de inglês. a un 
Th Dis cur So inédito de Marcos cuia como pl da ae sarie ginsi i-t 
$ ka amo a is A o peen a Epi Rr 


ea cole DN cé N ilo A A ves de oousg 
r Es scolas 
rof. do (G ol gl o Di joce SE an 10 € por 





aol 


E S ne 
PE Ee a A e 


p 2 E 
z > à DE : DE, 
1 DESA da AD SS RANA LRN NI DA l ABr e 
RO VNAO ODOL DLO le JUCOS 
TA. ` He Le LON IC 168 + L JUL ão o ANSANS 









M fazer o segui “a rs PO 
Matcos. vamos fazer O Ss E All | | 2. 

A | e i f N , : : AA aQt j A ( { f; re O A -10 7 r 99 em ; G; NES [aa A A A N | 
SUA 457 Quero que você estude e que faça o artigo 77, O Curso de Ma. 
E ii E a | 


A 















> hua == NEN. RR 
RR ee arera, 6 colegial 





Juranpy: — Nesse período que você com essa empolgação toda, fazendo as coisas nas melho. 
l aA = 


Isolado do mundo? 


Marcos: — À primeira reação foi a reação de todo adolescente: EU ESTOU 
CERTO! O mundo tem que se transformar. As pessoas que estão aí 
estão impedindo isso. 

A gente já via vários sacrifícios de outras pessoas. Eu via que 
ja nessa época o Zé Almino!! estava na Tchecoslováquia, muita gente 
estudando fora e outras no exterior, ou desaparecidos, forçadas a sair 
daqui porque poderiam ser presas ou mortas. 

Em 1968 (só voltando um pouquinho) houve uma reunião, aqui 
no Seminário Sagrada Família, para organizar um grupo de delegados pra 
IBIUNA". A UNE? veio aqui ao Crato e nós fizemos um grande encontro 
lá. Coincidiu isso com a morte do estudante Edson Luiz, no Rio de Janeiro. 

O encontro terminou com as pessoas descendo pra rua Dr. João 
Pessoa, Praça Siqueira Campos, indo até a Praça da Sé, em passeata. Des- 
taco alguns nomes: Almir Pimentel!*, Rosemberg Moura (Rosemberg Ca- 
titi), Emerson Monteiro, Audit de Araújo Paiva, Paulo de Tasso Teixeira 
Mendes, Marcos Cunha, Roberto Piancó, Alfredo Teixeira Mendes, José 
Terto) e várias pessoas e estudantes que faziam política estudantil. 





JURANDY: — Qual a participação da UEC, nesse evento? 
Marcos: — À UEC não teve participação im 


conduzido pelo Curso de Direito de Fortaleza, um grupo de fora. Nata 


11 José Almino Arraes, sobrinho de Miguel Arraes. 


pela UNE-União Nacional dos Estudantes 
— todos) foram presos. i 
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res intenções e sofrendo uma repressão dessas, como é que você se sentiu? Traídop 
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portante, decisiva, nesse evento. Ele fot | 
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A peça era Arena Canta Zumbi. Depois do almoço ele volto 
e disse: - Olha; gostei da peça, achei muito apimentada... Mas eu gos- 
taria de falar com os senhores Carlos Lira e Vinicius de Morais. (Todo 
mundo riu) Na pauta desse encontro teve: 1º - Escolha dos nomes 
dos delegados para ir à IBIUNA; 2º - Fazer a passeata da morte do 
estudante Edson Luiz. Terminaram confirmando os nomes dos estu- 
dantes daqui do Crato que estavam em Fortaleza. A relação ainda deve 
existir. Na época eu estava ligado à coordenação, mas não me liguei a 
essa coisa dos nomes e escolhas! 


JURANDY: — O que se comentou e ainda se comenta por aqui é que essa reunião da UNE 
e dos estudantes do Crato, no Seminário S agrada Família foi a fermentação final 
para o seu fechamento. 


Marcos: — Bom; não sei se nos bastidores houve essa ação. O fato é que, depois 
dessa reunião, o Seminário fechou, os padres saíram daqui. Sei que quando 
procuramos os padres alemães pra fazer esse encontro, a abertura foi total. !S 


JURANDY: — Então, voltando à conversa de você em Fortaleza. 


Marcos: — Fui pra Fortaleza, fiquei no Colégio Marista e o padre me disse: 
— Olha Marcos; isto aqui vai fechar e você tem algumas posições... 

Acho que você precisa se preparar! 
Eu tinha terminado o 1º Científico; no meio do ano fz o 2º 
grau completo e daí, em setembro, fui morar em Recife. cal 
Coincidiu exatamente com a morte do padre Henrique" quand o che- 2 
guei em Recife ia ficar no Colégio Marista mas, não foi possível. E e eta 


N 


padre Salesiano que foi assassinado em Recife pela ditadura. ei a a 
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edicina. Passei no de Odontologia também. 

E aí comecei a estudar pra concurso. Fiz pro Banco Central, 
— fui aprovado. Disse pra minha mãe que precisava trabalhar no Banco 
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Central, mas, para isso, eu ia ter que deixar de fazer Medicina. 
Mas, dois dias depois ela estava no Recife. Chegando, foi logo 





me interrogando: 

— O que está havendo? Você, a vida inteira disse que queria ser 
um médico oficial do exército. Aí depois desistiu do exército e agora 
quer desistir de medicina?! 


— Não, mãe... Porque... O problema é que eu posso ajudar meus 
irmãos... 


— É; mas você vai sacrificar seu sonho; uma coisa que perseguiu a 
vida inteira! Você está aqui, entrou na Universidade! Não; não aceito não! 

E aí fui deixar minha mãe na rodoviária, de volta pro Crato. 
Naquela época se pegava o ônibus às duas horas da tarde. 

Quando cheguei na rodoviária coloquei as malas dela no baga- 
geiro; ela empezinha pra embarcar... 

— Mãe, tudo bem? 

Em minha cabeça estava: quando eu sair daqui passo lá no Ban- 
co Central, faço minha inscrição e assumo o emprego. — Mamãe; até 
logo! Aí ela foi subindo na escada do ônibus, voltou e disse: 

— Agora me desobedeça!!! Olhei pra ela, baixei a cabeça e disse 
— Bença; mãe. Aí eu selei a minha sorte. 

Fui pro Banco Central, dois dias depois, fiz a minha inscrição, 
solicitei o final de classificação. Pouco depois fui chamado mas já es- 
| tava envolvido com o curso de Medicina e 
o Banorte, onde tinha feito concurso. 
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Nos cinco vestibulares que fiz, passei em quatro; três 
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os es eu não era o ape não Bete ps sui mis 
“cum nome limpo, bom, livre. Tive oportunidade de a Ze! rv 
tatos, várias atividades. Mas a gente ficava muito aprecata e i: A 
Na época, a Vanguarda Palmares foi destruída, liquidada 
em Jaboatão. Coisa terrível, o susto aumentou muito. Você nunca 
sabia quem era quem; se o cara era do teu lado, se um delator. 


Ninguém sabia o nome de ninguém, eram muitos os delatores, 
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pessoas desapareciam constantemente... Realmente existia um 
clima de terror. 

Na maioria das vezes você tinha convivência com colegas, 
com amigos que nào sabiam da atividade; e você tinha que ter am 


maior cautela pra não comprometer ninguém. Porque, de repente, 





um colega seu estava sendo preso por alguém achar que ele fazia 
parte de um esquema maior, quando na verdade não fazia. Tinha 
muito isso aí. i 
Terminei o curso de Medicina, fui o orador da turma. Falei so | 
bre os dez anos da Reforma Universitária, em 1978. Era o ano que 
começava a abertura. Eu tinha feito a Residência no Rio de Jodi E 
No internato, no Rio, foi onde tive a oportunidade e um dos 
prazeres maiores da minha vida: Conviver com o padre Antônio V ár 
ra. Éramos amigos e ele 1a todo dia lá. «aa 
E tem histórias muito interessantes: o nome dará min e filha 
Nasha, que na época foi negado o registro a ela, por se | 
que tinha andado no Rio uma cantora argentina, que 
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regór ório o não; vivia simplesmente, oba SR kde À 
E nós resolvemos trazê-lo e fizemos até algumas coisas, como | 
“shows”. Um desses foi com essa cantora argentina, para arrecadar 
ER fundos e trazer pessoas, com a anistia. Ela foi proibida de fazer esse 
“show” na Casa Grande e Senzala, no Leblon. 

E o Gregório veio. Quando ele chegou nós fizemos uma gran- 
de festa. Uma festa maravilhosa pro Gregório Bezerra! 





Eu me lembro que quando o Gregório chegou, todo mundo 
gritando dentro do teatro: 
— Vingança! Queremos Vingança! 





Mostramos um documentário Gregório sendo arrastado pelas 
ruas de Recife. 

E aí, o Gregório, na hora do discurso dele, naquela euforia toda; 
com calma, pediu silêncio e disse: 

— Meus amigos, meus companheiros... Um homem da revolu- 
ção não tem tempo pra vingança! 

Hoje que nós passamos a revolução esqueçamos a vingança! À 
revolução é mais importante do que qualquer coisa! 

Foi comovente; aquele teatro quase ia abaixo! 

As pessoas foram voltando para os seus estados, Gregório foi 
candidato a deputado, mas não chegou a ser eleito. Na verdade, ele era 
especialmente um militante. 

Em 1978 começaram a aparecer os primeiros movimentos pró 
PT, a partir do discurso do Lula em Camaçari. Dizia que o trabalhador 
precisava ter um partido político. Não dava mais pra ficar naquilo ali. 

A gente participava das primeiras comissões provisórias do Rio 
de Janeiro, ao lado de pessoas importantes, como Marcelo Alencar, 
Wiadmir Palmeira, que era grande amigo do padre Vieira”, e tantas | 
















Laika advog is di „deputado federal cassado pela ditadura militar. Cronista semanal doi jornal O POVO de Fort 


vários livros em defesa da liberdade e do Nordeste. — Pais so” 


ônio Vieira, Caririense de Várzea Alegre. Foi vigário da paróquia de São Francisco no Cra 
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ero o dr. Ilná Teixeira, irmão de Quintilio Teixeira, cearen de 
Itapipoca. ie 
O dr. Ilná era uma pessoa fabulosa! Durante o tempo que passei 
lá... Padre Vieira era também muito amigo dele, a Rita de Cássia Viana, 
advogada, cearense de Lavras da Mangabeira... Foi uma coisa fabulosa! 
Não só esse tempo do Rio. Tinha aquele tempo do medo, do 
Recife e o tempo de coragem, no Rio de Janeiro, onde as coisas esta- 


vam funcionando e todo mundo abriu o peito; fazia no Rio o que não 





se fazia em Recife. 


JURANDY: — Fale mais, de sua convivência, no Rio, com o Padre Antônio Vieira. 


Marcos: — Conheci o Padre Vieira em 1978, depois de sua cassação como de- 
putado federal e terminado o seu curso de Direito e exercia a advo- 
cacia no Rio. O padre foi cassado em 1968; nós nos conhecemos 
dez anos depois. Seu escritório de advocacia era na Rua México. E 
foi graças a ele que nós podemos entrar com uma ação pra fazer o 
registro de nascimento de minha filha Nasha, com este nome, porque 
a ditadura não permitia. Isso gerou um processo público interessante. 


A sentença final da juíza dizia assim: 
— Indefiro o processo de negação do tabelião e acho muito bo- 


nito o nome Nasha. 
Os sermões do padre Vieira, na Santa Casa eram memoráveis. 


Sermões sempre de improviso. As conversas dele eram muito hilarian- | 
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tes; o padre era muito engraçado. 
Uma vez ele passou na minha enfermaria, na Santa Casa: 


Marcos, Wladmir está me chamando pra ir até lá n oA ; 
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indz acanh: 7 da. x A. primeira coisa 
aquele sertão votou no senhor; são pessoas que tinham mais 
va; é 3 repente o senhor é cassado! O que é que o senha mid 
Re q Aí ele olhou pra moça e disse: 





— Minha filha; me preocupava se eu tivesse sido capado! Aí eu não 


tinha nada pra dizer pro meu povo! Ela, mesmo sem jeito, prosseguiu: 

— Aí o senhor vem logo pro Rio de Janeiro! Por que não voltou 
pra sua terra? 

— Porque minha mãe desejava que eu fizesse Direito. Ela queria 
ter um filho médico, e teve: queria ter um filho padre, eu era padre, e 
queria ter um filho advogado. Achei que podia atender nesse momen- 
to as duas coisas. 

— Mas no Rio de Janeiro, não é um ambiente muito agitado pro 
senhor, como padre? Pot exemplo: se o senhor chega em Copacaba- 
na, vai andando naquela praia; essas moças de maiô, de biquíni... o 
senhor não fica, assim, perturbado? 

— Minha filha, se esta batina fosse de bronze era boom! boom! 

A irreverência do padre era muito grande! E tem outras histó- 
tias engraçadas do meu convívio com o padre Vieira. 

Na verdade, ele era um advogado militante, sempre envolvido 
com questões, grandes palestras, sempre participava de encontros, de- 
bates, convívios, escrevendo, ativo e pensando em voltar. O que fez 





posteriormente, vindo a morar em Fortaleza e sempre visitando O 
Crato e Várzea Alegre, sua terra de origem. 


JURANDY: — E como ocorren sua aproximação com o dr. José Flávio Vieira, sobrinho do padre? 


MARCOS: — Nós éramos amigos desde o Crato. Morávamos juntos, e0 | 






tramos no mesmo curso de Medicina: depois terminei inda so me 
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A n ros Pekee que T Flávio me pasta A Leio 
E erti Rs s muito ligados com quem dividi muitas eoc ; ie ; 
riências pessoais. N 
. : a > “A 
Do ponto de vista profissional Flávio é uma pessoa que divi de 
comigo expectativas no campo profissional de experiências vividas 
pelo modo de pensar, e familiar. 








O pai do avô de Flávio, Antônio Pinheiro, era primo legíti- 
mo do meu avô Ponciano. Dividimos esses três campos de vida: 
familiar, da perspectiva de sonhos e de profissão. Ele é uma pessoa 
que na minha vida tem sido completa. É um privilégio conhecê-lo 
e ser amigo dele. 


JURANDY: — Você é um dos idealizadores da fundação do núcleo do PT em Crato. Quando 
isso começou a se tornar realidade? 


Marcos: — Em 1981 tive oportunidade de conhecer o Ronald Albuquerque, 
Expedito Guedes, Roberto Oliveira, Hermano Roldão e Assunção. 
Na época se tinha o ideal da criação da Comissão Provisória do 
PT”. Não participei da criação da ata do PT do Crato. Entrei depois 
que o PT tinha essa comissão provisória, o diretório montado. 





Foi experiência muito boa porque, naquela época, a Comissão 
Provisória cabia num fusca. Cinco pessoas; não era mais do que isso. 

A primeira eleição do PT, aqui, em 1982, teve pouco mais de 
100 (cem) votos pra prefeito, pra José Francisco. Ronald foi o vice. á 
Era coisa escandalosa um professor de universidade ser vice pi 
de um pedreiro; o povo falava disso. Os quatro candidatos a vereado- 
fes tiveram, em média, 60 votos. 

A partir daí o PT se organiz 
no movimento social em Crato e fez um 


Cussão olíti olarizada dos dois grup Rs, | rito >, 
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mil votos e | 


Eo =O efeito foi fazer representação de dois vereadores na Câmara Muni- 
cipal do Crato: Ronald Albuquerque e Expedito Guedes. 

A partir daí veio a campanha de Lula. Em 1989 ele esteve no Crato, 
em grande comício. Vieram Miguel Arraes, Monsueto de Lavor, João Alfre- 
do... O pessoal de Fortaleza. Fizemos grande carreata pelas ruas do Crato. 
Tem várias historinhas interessantes que aconteceram nesse período. 

A carreata veio pra casa do dr. Miguel Arraes. De lá saímos 
pelas ruas do Crato com desfecho na praça da Sé: Lula, Miguel 
Arraes, Monsueto de Lavor, João Alfredo, o pessoal de Fortaleza, 
nossa militância política, muita gente da cidade, dos distritos e de 
outros municípios. 





Foi uma coisa grandiosa, fantástica, esse comício de Lula aqui 
em 1989. De Crato ele saiu com Miguel Arraes para encerrar no Reci- 
fe, sua primeira campanha à Presidência da República. 

Lula teve votação expressiva, em Crato, em todas as campanhas dele 
aqui. Em 1992 nós nos atticulamos, fizemos coligação, o pessoal dizia: 

— O PT só quer sair sozinho; não ganha porque só quer sair 
sozinho; podia se coligar com Humberto Mendonça, com outros... 

Aquela coisa que a gente tentou antes fazer, mas não deu cetto; 
era todo mundo se estranhando. 

Na campanha de 1992 nós saímos com dr Raimundo Bezerra. 
Naquela época ele pretendia ser Vice-Prefeito; não queria a candida- 
tura de prefeito. Tinha pretensões num mandato federal, mas a coor- 
denação da campanha do PSB, do PC do Be o próprio PMDB ter- 
minavam votando que Raimundo deveria ser o candidato. O Eudoro 
Santana, mais o PC do B foram os grandes defensores disso porque 
















achavam que perdiam espaço pro PT. DEn 
¿SSe Era o raciocínio da época. Terminaram ini ucando Raimun- 
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Ol ie a gente fez. € JPT e ou 
indo foi extremamente hábil, esteve presente em : 
mentos. Foi uma coisa muito boa! 
Já em 1992, quando terminou isso aí, eu já tinha disposici 
de voltar a estudar, ampliar meus conhecimentos de medicina. Fui 
pro Paraná, fiquei lá seis anos onde pude fazer a Residência — R4. Lá 
participei das campanhas do PT apoiando o candidato Edésio Pas- 
sos, advogado muito ligado à área de saúde, Dr. Rosinha, na época 
candidato a vereador, o Danone... Levei, inclusive, minha filiação 
partidária pra lá. Fizemos grandes momentos das lutas do PT, no 





Paraná. Concluí o mestrado, o doutorado. 

| Quando vim, precisava ficar em Fortaleza por causa da facul- 
dade. Fiquei entre Fortaleza e o Crato, me dividindo esses 14 anos, 

| percorrendo 5 mil quilômetros por mês, totalizando mais de 600 mil 

i quilômetros. Experiência interessante. 

i JuranDy: — Neste final do segundo mandato do Governo Luda, como você analisa sua gestão 

| e quais as expectativas da candidatura de Dilma Roussef para sucedê-lo? 

Í Marcos: — O governo Lula trouxe muitas coisas interessantes. Saímos há 8 anos 

| de um País onde o salário era 63 dólares e agora? está em 253 dólares. O 


Sara 


Brasil tinha uma deficiência de caixa de 220 bilhões pra ter, neste momen- 

to 260 bilhões de reserva. E um PIB” que era de 2,4 e hoje é 5,6 com área 

de investimento de um trilhão e meio! Com dinheiro em caixa! d al 
Hoje o Brasil pode dar cesta de alimentação, bolsa escola, sá 

rio família, salário melhor... Enfim, Lula conseguiu facilitar a v v. ida c do 
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cos: -C om certeza, O grande momento agora é a campanha presid encial. 

e | Issa é que é a grande discussão. Vamos nos empenhar ao máximo e 
não nos desgastar agora em nenhum processo local. Após a eleição aí 

vai começar a nova discussão, os novos rumos da questão da política 





do Crato. Vamos ter que esperar pra ver o que acontece. Crato é um 
município fantástico! 

Eu posso não ter nascido aqui no Crato, mas me orgulho de 
coração, de dizer que sou filho daqui. Tenho o maior orgulho disto 
aqui. Onde eu ando estou sempre defendendo o Crato. 





José Flávio Vieira fala sobre Marcos Cunha 


XI Prêmio Brasil de Medicina 


O menino brincava com os dois irmãos menores numa casa humilde de 
uma cidadezinha mais simples ainda. Tempos em que rua pertencia à infancia 
e não a carro. À rua era simples playground das casas, um estádio livre para o 
exercício da “bicheira”, da peteca, da “bandeira”, do chicote- queimado , do 
esconde, esconde. A lua ainda não havia fugido dos céus, ofuscada pelo néon. 
Jogava a molecada, uma espécie de bocha nordestina, com pedras. A moeda de 
troca eram cédulas confeccionadas com papel de carteira de cigarros. 

Quem visse assim, de bermuda, sem camisa, tangido pelo vento, empe- 


nhado nos mistérios lúdicos de jogo das pedras, jamais imaginaria homem que 
se gestava na infância prenhe do menino da rua. 
E Mas 












O tempo que engoliu a rua e triturou, pouco, a infância, não con- 


struir O . . se E: A 

i moleque. Semana passada, muitos anos depois, ele subiu as | 
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E is e o inferno o latifúndio de uma maioria. 7 
Em plena ditadura militar dos anos 60 — 70 estas disparidades ficaram 
bem mais perceptíveis nos seus deslumbrados olhos de estudante. Embrenhou- 





-se na política, foi perseguido e dedurado. Terminou expulso do colégio junto 
com os irmãos. Para recuperar anos em atraso, fez o curso cientifico de uma só 
vez no supletivo e enfrentou o vestibular de Medicina em Recife. Foi o orador 
da turma, como fôra o na quarta série ginasial, quando proferiu o discurso que o 
levou a expulsão. 

Partiu para o Rio de Janeiro, onde fez a residência médica na especiali- 
dade de neurologia e para aqui voltou, nos anos 80, onde se dedicou de corpo e 
alma ao seu ofício. Percebeu, rapidamente, que o Cariri carregava uma chaga: à 
Hanseníase atacava as classes mais desfavorecidas, com índices mundiais que só 
se comparavam às da Índia. Mergulhou no meio dessa multidão de mutilados, 
combatendo com afinco nossa praga centenária, se tornando um dos maiores 
especialistas brasileiros nesta área. 

Este profícuo trabalho o levou a teses de Mestrado e Doutorado pela 
Universidade Federal do Paraná. Desde a escola primária nunca se afastou da 
política, foí um dos fundadores do PT em nossa cidade, sendo candidato por j 
duas vezes a prefeito de Crato, nos ano 80. Não satisfeito com toda trajetória | 


itori enci u conhecimento só se exerceria se 
vitoriosa, entendeu que a permanencia do se ria se 








estendido as novas gerações e faz-se professor universitário. Em fins de 2 no pó me 
O orador versátil voltou ao palanque proferindo brilhante discurso como pat ta 

À Mino da turma de doutorados daquele ano. E y P 
* Enquanto subia as escadas para receber o premio Bra il, co leni ran- 
; afloraram n na mente do menino Marep C u ha. Até por 



























Who outras tantas s herots da nossa 1 pes otia com a | 
ao: só que seu heroísmo é bem menos visível, cn | 
entre lág; ima ços, com batalhas ganhas a cada instante, a iss rá so 
e contr tre enii- da vida. Ela nem precisa de prêmios, observa seus tro- 
 féus a cada dia: um médico e dois odontólogos, homens dignos, retos e probos. 
Marcos Cunha é o médico mais completo que conheço. Carrega em si 
ingredientes dificílimos de se enfeixar numa única pessoa. Estudioso, profundo 
conhecedor da sua arte, despojado, ético e dedicado ao paciente como um monge 
tibetano. Não bastasse tudo isso, profundamente polítizado, sabe perfeitamente 
que a doença, a maior parte das vezes, tem bem pouco a ver com o estetoscópio: 
só se cura com atitude política. E mais que tudo, humilde e simples. 

Talvez ninguém tenha percebido, mas não foi o médico de cabeça bran- 
ca que recebeu o troféu consagrador em Campos do Jordão, mas o menino 
inquieto da Padre Sucupira, que jogava pião e empinava pipa, firmando os pés 
na terra, mas lançando, primeiramente, as asas para o céu... 


All O Cl. Sá 


















Foto Alfredo F. Temóteo 





Jefferson Albuquerque Junior 
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SUMÁRIO 


Nascimento 

Jefferson de Albuquerque Junior, quarto filho do casal Jefferson de Al- 
buquerque e Sousa - natural de Pacatuba-CE, advogado, e Letícia de Figueiredo 
e de Crato - TAR ra. Seus pais casaram-se na capela do Semina- 
rio São José, de Crato o dia 2 de março de 1940. 


Jefferson saio cratense, nasceu em 22 de novembro de 1947. 


Infância e Adolescência 

Viveu a infância e parte da adolescência em Crato, cuja residência (pró- 
pria), no final da rua Santos Dumont abrangia grande área com fundos que 
avizinhavam-se com o “Rio das Piabas”, hoje conhecido como Rio (ou esgo- 
to?) Granjeiro. 

O terreno, logo após a casa, tinha vacaria, pomar com muitas fruteiras, 
laranjeiras, coqueiros, parreiras, mangueiras... Sua infância foi regada a “leite 
mugido”, em contato com o gado, em passeios a cavalo, com o vaqueiro, e em 
Contato com a natureza ( e de banhos furtivos, no rio, ali pertinho). 

Em Crato, os estudos primários e, no Colégio Diocesano, o 1º Cientí- 
fico quando, em 1967, foi para Salvador onde concluiu o Científico no Colégio 
Central; aprovado no vestibular, iniciou O curso de Arquitetura. 
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ers n Junior fez parte do comitê de greve de Salvador, o de OS uni 
rios OC u Jav ım as faculdades e promoviam agitadas reuniões e cong: ESSOS 
= Em nível nacional houve a tentativa frustrada do congresso de Ibiúna 
iy -nca be cada pela UNE - União Nacional dos Estudantes, onde as cúpulas dos 
o incip: s movimentos estudantis foram presas, interrogadas e, em sua maior 
parte, torturadas. 

Mas Jefferson Junior, para preencher as ausências do presidente e 


do vice-presidente do diretório acadêmico, ficara em Salvador. Todavia, 
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com a imposição do decreto do Al-5, ele ficou mais visado, mais rejeitado 
e mais perseguido: 





A gente viu, depois do AI-5, as pessoas que apoiavam o movimento estudantil 
que era a massa”, de repente a população de Salvador, com medo da repressão, ela passou 
a recuar no apoio, inclusive dentro da faculdade. Como eu era mais exposto, muitos colegas 
se afastando de mim, me rotulavam de esquerdista, de comunista; diziam até que eu comia 


criancinhas... (risos) 


Mas ele, temerariamente, não recuava. Engajou-se na AP-Ação Popular 
e participou do Movimento Operário. 


Fugindo de Salvador: Prisão 


A repressão militar foi aumentando e ele teve de fugir de Salvador para 


O Crato, por uma via alternativa; depois para Fortaleza, onde tinha sido funda- 
do, na UFC, o curso de Arquitetura. 





Mas, não muito tempo depois, na capital cearense, quando andava pela 


avenida Visconde de Cauípe, foi cercado e preso. Passou uma semana sendo 
interrogado pela Polícia Federal. 


Parecia uma cena do 


H filme de Costa Gravas: uma sala escura, uma mesa, uma 
cadeira, uma escrivaninha, 


uma maquina de escrever, uma luz intensa em cima de mim é 
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cia dos deputados federais Flávio Marcílio e Ossian dè Alencar peye Jeffer- 


son Junior foi transferido de Fortaleza para Brasília, numa tentativa de concluir 
sua Faculdade de Arquitetura. 


. Sem faltar a recomendação de que eu ficasse quietinho, pra não me meter mais 

com politica. | 

Mas eu não sou de ficar parado. Comecei a fazer teatro usando a cultura popular 
através do cordel de um autor e uma exposição de xilogravura de Stênio Dinis, na biblioteca. 
Trabalhamos o cordel dentro da universidade de Brasília. A gente fez uma semana bem 
ampla com todo o apoio da universidade. Outro caririense, Jeová Sobreira, fez balestra sobre 
cordel, e minha prima, Neuma Aguiar, falou da mulher na literatura de cordel. Foi uma 
semana muto prestigiada em Brasília. | 

Nessa Semana de Cordel a gente passava filmes que também tinham a ver com a 
literatura de cordel, lá no Salão de Atos da reitoria. Um dia passou um filme que foi proibido 
pela censura, que já estava de olho na gente, mirando também o nosso jornal, “A TRIBO”, 
dirigido por Armando Lacerda. “Eles”, da censura, achavam que era subversão. A “barra” 
lava pesando muito; principalmente contra universitários e professores da UNB. 


Fugindo de Brasília 

Alguém comunicou que era pra gente escapar, sair da casa de um tio meu, que era 
exatamente no setor militar. Aproveitei minhas férias antecipadas porque eu tinha passado 
Por média. Em e meu amigo Fausto pegamos uma rota alternativa pelo Rio São Francisco; 
ele iq pro Belo Horizonte e eu pro Crato. Enquanto isso nossos colegas foram presos e toriu- 
rados; a gente não podia voltar para Brasília! Um outro amigo nosso, Alexandre, voltou pra 
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Brasília e Joi preso.” 
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ao De Fortaleza para Salvador: Prisão 

Iranildo Pereira, o presidente do MDB do Ceará', foi lá na Polícia Federal com 
advogado Paulo Barroso pra evitar cumprir a pena de seis meses. 

Fiquei ainda um mês preso em Salvador quando papa? correu atrás e contratou o 


advogado Evanildo, muito famoso na Bahia, argumentando, entre outras coisas, a Prescrição 





ena. Recorreu até a Brasília, e conseguiu. 





Filmando no Crato: Prisão em São Paulo 

Voltei pro Crato e engajei-me na equipe do embaixador e diretor Helder Martins 
que estava filmando no Cariri o longa metragem PADRE Cicero. Fui embora com a equipe 
pro Rio de Janeiro; depois pra São Paulo. Fiquei na casa de um amigo men. A polícia, que 
Jóra fazer uma “batida” lá, levou a gente preso. Eles tinham um mandato antigo, da Ae- 
ronántica, sem validade, pois eu já tinha sido anistiado, tinha ficado no Rio de Janeiro, fui 
levado pro Carandiru. Era dezembro e o Judiciário entrou de férias. Meus amigos na TV 
Cultura de São Paulo só conseguiram me libertar no final de dezembro, 


Bom; a história é longa... Depois veio a Anistia Geral e Irrestrita”.. 


Revendo Conceitos 
Passado o turbilhão da ditadura militar, de perseguições, brigas, prisões e 
rturas, de desmantelamento de sua vida afetiva e profissional, eis como Jeffer- 





son Junior enfrenta sua realidade hoje: 
Sobre isso eu já falei no livro que nossa família fez sobre o nosso pai, em 201 0”. 






Repito aqui o que disse lá: Ao longo dos anos nós vamos revendo nossos conceitos, hábitos € 
modo de viver, de acordo com as transformações do mundo. Algumas pessoas se adapti pe 


se adiantam, evoluem mais rápido que outras, criam, transformam pequenas ações em 25 
Ta 





sá Eue ara filiado e um dos fundadores do MDB de Crato 








das * Dar de si antes de pensar em si pda Ra 


ENTREVISTA 


JURANDY: — Jefferson Junior; seu nome é o mesmo do seu pai; você é O primogênito? 

JEFFERSON:— Não. Sou o quarto filho do casal Jefferson de Albuquerque e Sou- 
sa, natural de Pacatuba-CE, advogado e bancário, e de Letícia de Fi- 
gueiredo Albuquerque, de Crato, professora. Meus pais casaram-se na 


capela do Seminário São José, de Crato, no dia 2 de março de 1940. 
Minha irmã, Diana, é que é a primogênita. 


JURANDY: — Desta sua família de três filhos e de quatro filhas, todos nasceram em Crato? 


JEFFERSON: — Não. Ronald, o quinto filho, nasceu em Fortaleza no período em que 
papai foi procurador do Estado do Ceará. Mas com menos de um ano veio 
para o Crato. A gente brincava com ele dizendo que ele tivera o azar de não 





ter nascido aqui. Mas ele é louco pelo Crato; briga pelo Crato. 


JURANDY: — Como foi sua infância aqui? 
JEFFERSON: — Vivi minha infância e parte da adolescência em Crato, numa casa 
própria, no final da rua Santos Dumont. Abrangia grande área com 
fundos que avizinhavam-se com o “Rio das Piabas”, hoje conhecido 
Rio (ou esgoto?) Granjeiro. O terreno, logo após a casa tinha vacaria, 
eres muitas fruteiras, laranjeiras, coqueiros, palmeiras, manguei- 
. Minha infância foi regada a “leite mugido’, passeios a cavalo 
em contato com a natureza, e de banhos furtivos, no rio ali pertir 
Em Crato, os estudos primários e, no Colégio Diocess no. +” 2 
primeiro científico quando, em 1968, fui pra Salvador o onde omi luí o 
científico no Colégio Central. Aprovado no jiss 3 in iciei i | 
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período bem conturbado de passeatas, quase não tinha z ala. 
era mais muita luta. Eu fazia parte do comitê de greve de Salvador da 
greve de ocupações; a gente ocupou a Faculdade de Arquitetura; cada 


um ocupava as suas faculdades. Período “brabo” de repressão. 
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JURANDY: — Nessa época a UNE e outras entidades organizaram o Congresso Nacional 
contra a ditadura, em Ibiúna; você foi? 
EFFERSON: — Não. Porque o presidente e o vice foram. Eu fiquei em Salvador 
para dar assistência ao diretório, acadêmico. Aí veio o ALSº tornando 
O diretório clandestino, não sendo mais reconhecido pela reitoria. A 
gente viu assim, depois do AI-5 as pessoas que apotavam o movi- 
mento estudantil, que era a “massa”, de repente a população de Sal- 
vador com medo da repressão, ela passou a recuar no apoio. Inclusive 








dentro da faculdade eu comecei a sentir Como eu era mais exposto, 
muitos colegas se afastando de mim, me rotulavam de esquerdista, de 
comunista; diziam até que eu comia criancinhas... (risos). 


Aos poucos eu fui começando a trabalhar, me engajando na AP 
- Ação Popular - e participando de outro movimento fora da univer- 
sidade entrando num movimento operário. À parte que eu fazia mais 
nele era fingir que tava namorando assim perto de uma fábrica e fazer 
panfletagem nas fábricas de Salvadot. A repressão foi aumentando e 
piorando na faculdade até que eu tive que sair de Salvador, vim pro 
Crato e o “diretório pediu” transferência para Fortaleza onde já tinha 
fundado o curso de Arquitetura. 

Um certo dia, certo dia, quando tava na avenida Visconde de Cauipe, 
lá veio um carro de polícia fechando o quarteirão e eu, sem saber o que Cio S 
aquilo e quem eles estavam procurando; mal sabia que quem eles procura- | 
—  vamera eu, E me cercaram como se eu fosse muito perigoso. 
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| | ei em S pe 
id " sa + >r os panfletos e distribuía nas passeatas; estavam OS par 
| que, por pura inocência eu guardava, mesmo tendo noção do perigo; | 
mas achava que nunca iam encontrar; e, junto, esse pacote. 

Passei uma semana na Policia Federal em Fortaleza, sendo inter- 
rogado. Parecia cena de filme de Costa Gravas ; uma sala escura, uma 
cadeira, uma mesa, uma escrivaninha , uma máquina de escrever, uma 
luz intensa em cima de mim que eu nem conseguia destingui-los, a me 
interrogarem exautivamente; de manhã e de tarde, de manhã e de tarde, 
de manhã e de tarde... ameaçando coisas, dizendo coisas... Me fizeram 
assinar um “relatório” que eu nem sabia o que eta. 

Depois, quando eu tinha sido liberado, descobri que forjaram 
do jeito que quiseram e botaram no processo, onde eu “confessava” 




























coisas que eu não fizera e nem sabia: que eu tinha usado outro nome, 
participado de luta armada... coisas desse tipo. E me obrigaram assi- 
nar. Ora; até hoje, nem pegar em um revólver direito eu seil. 

Depois dessa prisão, por interferência dos deputados federais 
Ossian de Alencar Araripe, daqui de Crato e amigo da nossa família, 
e de Flávio Marcílio, de Fortaleza, fui para Brasília e consegui entrar 
na UNB, onde pretendia concluir o meu curso de Arquitetura. Não 
faltou, da parte desses dois meus defensores, e também da minha 
família, as recomendações de que eu ficasse bem quietinho e de que 
não me metesse mais com política. 

Mas eu não sou de ficar parado. Comecei a fazer teatro € OUs | 
tros eventos usando a cultura popular através da literatura de cordel. a | 
Usamos um cotdel de um autor caririense, fazendo uma exposição de e A 


xilogravuras de Stênio Dinis na biblioteca, trabalhamos a litera oia 
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| cordel dentro da universidade de Brasília. A gente fez uma s 
| cordel com todo apoio da universidade. Outro caririense, Jeovê = 









ali es Res À TEA á ar. sji r sb - = MR mM = pe 114 A- 
—— FO AA Anala AN ar Mm À a wAn Nna mtritma NETELIA Lida 
RA Q ICI a DA es tra sobre CO ACE e -TAERA 1 188 l4 E Neus Ea 
E 2o q E CE à mo a ne E rs pat Dema rpm Ra “a y é, a fia j , j É 


B CLEN LA DU e og rs ao pr SO 
sa x ias 1,1 EM É e a è P À J> E P T $ do zri 4 d pd TAF A 
To, ER PEER E e Ria AT RO e RR gi rs, SE 

ho, E a a A S é E E E b s É É 


AT 
Nessa . 
`, NA 





tava Estão to: sie tá contra universitários e profeta | 
da UNB. Apesar de tudo, foi uma semana muito prestigiada em Brasília, 
Nosso espaço de movimentação foi sendo estreitado pela dita- 
dura militar e, pra não nos complicar mais, alguém nos comunicou pta 
gente escapar, sair rápido da casa de um tio meu, que era exatamente 
no setor militar porque ele era do setor militar. Aproveitei minhas fé- 
rias antecipadas na UNB porque eu tinha passado por média e ia ter 
umas longas férias. Nessa época era muito confuso ligação. Escrevi 





uma carta pedindo pra mamãe adiantar minha mesada porque eu ia 
viajar. Quem respondeu não foi nem mamãe; foi tio Zé de Figueiredo. 

Ele era o patriarca da família e todas essas questões de dinheiro 
a gente tratava com ele. Aproveitei pra ir pro Chile. 





JURANDY: — Como foi essa sua aventura em viajar ao distante e desconhecido Chile, nessas 


circunstâncias de perigos e incertezas? 


JEFFERSON: — Aventura mesmo; e das brabas! Fui de carona. Conheci um casal; 
uma argentina e um colombiano. Eles falaram: — Vamos com a gente 
de carona. Eu disse: — não; tenho mesada, até tenho dinheiro. E ele: 
— Mas você vai ficar “duro”, aqui em Brasília; duro em qualquer lugat 
é tudo igual. Aí eu segui com outro amigo, Yuri Nascimento, também 
de Brasília, que foi exilado e mora no Chile. 

A gente foi até São Paulo. De lá pegamos um trem para Corumbá 
e ficamos lá uma semana, enquanto esperávamos o trem. Lá conhece- 













7 José de Figueiredo Filho. Farmacêutico; jornalista; colaborou em vários jornais e revistas; escritor, oras 
professor de história e um dos fundadores da Faculdade de Filosofia de Crato, do Instituto Cultural e, Paie fem tem a 
anos, um dos seus presidentes. Também um dos idealizadores e fundador do Museu Histórico do oma HO S D E 
o seu nome. Publicou os livros RENOVAÇÃO (1941), MEU MUNDO É UMA FARMÁCIA (1948), E Aq Re, 
RAPADURA DO CARIRI (1958), O FOLCLORE NO CARIRI (1962), NO ASFALTO E NA PIÇARRA 
CARIRI (1964) em quatro volumes, FOLGUEDOS INFANTIS CARIRIENSES (1966) e PATAT IVAD DO A 

EANET OS POEN AS COMENTADOS (1970). Ninguém era mais cratense do que ele. J. de Figueire E 

-Crati ei E. e da julho (data nacional da França) de 1904 filho do destemido boticário, [p ata a 







j pe = deu umentc ; 

— Corumbá pra Bolf ai A cou corn i 
atos. Eea uma noite bonita, E tir a der ci a gente ache Ee TN 
tinha chegado, que já tava fora do Brasil. O lugar que a gene ia era “Kirral | Ei ý 
k De repente os cachorros latindo e botam a lanterna na cara da É 
gente. Era um bando com metralhadoras e nos rendeu. Na hora fui 
caminhando. A mochila caiu, me abaixei e eles botaram a metralhado- 

ta em cima de mim e nos levaram até o posto de polícia da fronteira; 

já tava na Bolívia. Pediram passaportes. Eu tinha e Yuri também, e 
as carteirinhas da Universidade de Brasília. Achei engraçado: eu tava 
levando um “todyzinho”, era branco e ele colocou pra cheirar achan- 
do que era cocaína, eu falei que era chocolate; só depois que sentiu o 








docinho, se convenceu. 

Pra salvar a situação de Mion, a gente inventou uma história 
que esse israelita tinha lutado na “guerra dos seis dias” e ele tinha 
deixado os documentos dele em Israel... pra não ser preso nem nada 
a gente foi até a fronteira do Brasil, falou com um guarda e liberaram 





ele, que seguiu pra La Paz. Não sei que fim levou; nunca mais o vi 

A gente pegou o trem; quando tava no meio do caminho foi cercado. 
Estava no mesmo trem o casal, a argentina e o colombiano: prenderam 
o casal, a argentina e o colombiano; prenderam o casal dizendo que 
eles eram terroristas e estavam sendo procurados. Tomaram nossos 
documentos. Quando chegamos em Santa Cruz de la Sierra ficamos 
hospedados na casa de um pessoal conhecido, eu, Yuri, Adrian e. (não 
me lembro o nome agora). À gente ia pegar nossos documentos e nos- 
sos passaportes em La Paz e tinha acontecido uma dessas revoluções 
cheias de tiros quando a gente ficou lá. O que nos salvou foi porque 
tinha um colega da Universidade de Brasília, que era boliviano, de Ee = 
Paz e sobrinho de Hugo Banzer, o general que mandava, na é época. E. 
esse colega nos livrou de sermos presos. ni 
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JURANDY: — Zé Roberto; como foi a partiapação dele nos movimentos clandestinos? 


JEFFERSON: — Ele não teve ligação nenhuma com a esquerda cearense. Só Angela teve, 
e Paulo”. Não sei bem; sei que eles estavam também exilados no Chile e 
moravam perto; não sei se vizinhos. E fot a última vez que vi Zé Roberto. 


JURANDY: — Chegou a conversar com ele? 


JEFFERSON: — Cheguei; mas a gente conversou mais sobre coisas de Crato. Dois 





cratenses que se encontram lá no Chile; não era muita coisa de política 
não. Ele me falou da participação política dele; mas eu não me recordo 
não. Ah; sim. Depois disso a gente teve um encontro aqui no Crato; 
aí a gente conversou sobre o Chile, mas também não me lembro mais, 

Ele no Crato era um estudante brincalhão; não parecia que ia 
entrar em política, em nada; um cara bonachão, brincalhão, briguento 
até. Essa fase eu lembro bem dele aqui no Crato. Mas quando ele foi 
estudar na universidade; a vida política; eu não sei não. Quem pode 





saber alguma coisa é Paulo, meu cunhado, que era vizinho dele. 


JuraNDY: — Você falou em Ángela, sua irmã, também foragida. Lembro-me perfeitamente 
dela; e até com saudade. A última vez que a vi, (não sei se de volta do Chile) 
Ángela passava pela Praça da Sé em direção da Av, Duque de Caxias. Tente 
conversar, mas contive-me pots ela seguia apressada. Perdi a oportunidade. 
A gente precisa levantar a cortina, bater a poeira, trazer a lume os aconte- 


cimentos dos quais resultaram na morte prematura dela. 


8 Paulo Lincoln Carneiro Leão Mattos, companheiro de universidade e esposo de Ângela de Figueiredo de Albu- 
querque (que depois de casada acrescentou) Mattos. 


9 Havia espontânea aproximação entre nossa família e a de vocês, Jefferson. Minha irmã, Geny, amiga e con 
de estudos de suas irmãs Diana e Eleonora; eu, do seu irmão Ronald, cuja amizade se fortaleceu quando E 3 
tornamos professores universitários da URCA. Seu pai, dr. Jefferson de Albuquerque e Sousa, foi um EN TRO 0, aa 
incentivadores para a formação do segundo clube rotário do nosso município: ROTARY CLUB CRATO - CE i Pa 

ds e com 19 anos e em razoável atividade. Já velho, nos momentos de fossa, com saudade da a nie po Gap io 



















DION TEA a Fundação Rotária, conseguir Bolsa de Estudo para que eu pat rti a asse do intercâm 
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cluiu a graduação universitária em Ciências Sociais, pois o cu 

la queria era Sociologia, que ainda não tinha na UFC. O na 

No seu tempo de universidade engajou-se no movimento a 
til, fez parte do diretório acadêmico, junto com Paulo, com quem casou | 
em 1969, aos 23 anos, mas já tendo terminado o curso superior. 

Perseguidos pela ditadura militar, foram presos e torturados, em 
1970, Fugiram de Fortaleza rumo ao Chile onde conseguiram asilo po- 
lítico e bolsa de estudo da ONU. Tornou-se mestra em sociologia, e 
mãe, em 1973, com o nascimento da Daniela. 





Quando foi em 10 de setembro de 1973 caiu, deposto, o governo 
de Salvador Allende, e eles foram levados pela igreja para o Peru onde 
se esconderam: e de lá para a Alemanha. Foram exilados duas vezes: do 
Brasil e do Chile. 

Moraram na Alemanha, em Colônia, durante quatro anos, onde ti- 
veram toda assistência da família do padre Frederico Nierhoff, vigário da 
paróquia de São Vicente, em Crato, e amigo de nossa família. Ângela e Paulo 
trabalharam na Alemanha. Ela foi tradutora da revista SCALA, de circulação 
mundial. Moraram quatro anos em Colômbia, onde nasceu o filho Adriano. 


a DADA DADO O DO 


Em 2 de novembro de 1979 toi publicado no jornal O Estado de São Panlo 44 
O decreto da “Anistia Geral, Ampla e Irrestrita”. Nessa Lei de Anistia forme o | F 
texto, foram beneficiados os presos ou exilados, os “culpados por atos de terror ' m 
mo e de resistência armada ao governo”. A anistia restabelecia também os di 
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Victor Farias', esclarecendo sobre a polêmica mor- 
jo presidente chileno Salvador Allente, informa: 


« Os doutores Merambro e Tobar, chefes-diretores do 
instituto Médico Legal de Santiago, foram as pessoas a 
quem coube fazer a autopsia oficial do cadáver de Allen- 
de e, a pedido dos militares, tiveram de fazer o informe 
correspondente. “Dada a complexidade da situação, pre- 
ferimos fazer um informe verbal, alem de tudo porque 
chegamos a absoluta certeza de que a morte, em caso 
algum, poderia ser efeito de suicídio. É inquestionável que 
houve intervenção de outros, nos disparos mortais. Os militares se deram conta de que, publi- 
cado nosso diagnóstico, poderiam ser culpabilizados por todo mundo e pediram um segundo 
informe, desta vez por escrito, excluindo-me e confiando somente ao colega Tobar. Ele mo 
exibiu sem comentários. Deixava constar que Allende havia se suicidado 






UGE 





Salvador Allende, ex-presidente do Chile 





Garcia Marques, inclusive, — acrescenta Victor Farias — , descreveu, com prosa des- 
| lumbrante, o combate final de Allende, lutando até o fim, metralhadora na mão, no in- 
ferno do palácio do Governo. 


h, Eis o momento final, descrito por Garcia Marques, em seu livro 4 VARDA- 
54 É | Dema MORTE DE UM PRESIDENTE: 





Esperava-os. Trazia na cabeça um capacete de mineiro e estava em mangas de 
camisa, sem gravata e com a roupa suja de sangue. Tinha a metralhadora que lhe ha- 
via presenteado Fidel Castro e que foi a primeira arma de fogo que Salvador Allende 
disparou na vida [...] 


Allende morreu em uma troca de tiros com a patrulha. Logo, todos os oficiais, em 
um rito de casta, dispararam sobre o corpo. Por último, um oficial destruiu-lhe o rosto 
com a culatra do fuzil. 


É 
f 
? 
E 
. 
E 
i 


Em 12 de setembro de 1973, pela manhã, uma caravana de militares trans- 
portou seu cadáver, numa urna metálica cinzenta, acompanhado de sua esposa, 
para o cemitério de Viña del Mar, onde foi sepultado. 

Dissipando quaisquer dúvidas de que Salvador Allende foi mesmo assassi- 
nado e de que nunca houve o seu suicídio, eis o que — anteriormente — declarou, 


de público, ele próprio: 


Não tenho vocação de mártir. Só me crivando de balas poderão impedir que a minha 
vontade de fazer cumprir o programa do povo [...] não haverá um presidente que se 
suicide, porque ele tem a obrigação emanada da vontade revolucionária do povo. 
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Pesquisa Josué de Castro e daí foi pegar a filha na escola, numa da- 
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\ngela) estava m 








avenidas do Recife, e um outro carro provocou o acidente; “fe. 
chou” o carro dela e ela bateu no poste. A criança vinha no banco de 
trás; não sofreu nada, só um pequeno corte no lábio. Ângela deslocou 
o fêmur. Parecia coisa simples; muito perto do seu aniversário, no dia 
19 de abril. Papai e mamãe foram do Crato para Recife, logo depois do 
acidente. Ela estava muito bem do acidente... 

Eu estava em São Paulo participando do filme O Passageiro da 
Agonia e tinha ido fazer uma locação com Leon (inaudível), no ce- 
mitério de Guarulhos e, por coincidência, nesse dia, a gente passou 
num túmulo onde tinha sido sepultado um jovem por sobrenome Al- 
buquerque, e eu até comentei com Leon: — ainda bem que na minha 


família nunca morreu ninguém jovem. 


Quando eu cheguei na produtora, em São Paulo, o diretor Cacá 
Dinis estava me esperando e dizendo que eu devia ir pra casa porque 


tinha acontecido alguma coisa com alguém da minha família; não 
disse nem o que era. Eu morava com Lucila. Falou que Eneida” tinha 
ligado; lá eu soube do falecimento de Angela. 

A produção do filme comprou uma passagem de avião. O 
Leon foi fantástico. Ele conseguiu que um avião da TRANS- 
BRASIL retardasse o voo e ficasse me esperando no aeroporto 
até eu embarcar; tanto que eu cheguei no Recife muito antes dos 
meus irmãos. 

Antes do seu falecimento ela tinha saído do hospital e ido pata as 
casa. Lá, ela se sentiu mal e teve que retornar ao hospital onde aplican SR 


e ; 


ram uma injeção. Até aquele dia ela estava salva. e 
a! La 
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Pouco antes de morrer, ela gritou: MAMÃE!!! C ] 
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Disseram: 
— Foi uma embolia pulmonar. 


Assim, quinze dias depois do acidente, 








cinco dias após seu aniversário, em 24 de abril 
de 1980, Ângela estava morta! 


JURANDY:— Diante desse baque terrível, como você direcionou sua 





l Uma das últimas fotos de Ângela. 
vida? Ficou no Recife, voltou às filmagens? 


JEFFERSON: — Bem... Continuei no cinema. Morei no Rio, São Paulo, Brasília. 
Voltei várias vezes ao Ceará, pra fazer filmes de produtores e direto- 
tes cearenses, como Pedro Jorge de Castro. Com o próprio Rosem- 
berg Moura que se apelida “Cariri ”, cheguei aqui (em Crato) duas 
vezes para produzir com ele. Eu vinha sempre produzir filmes com 
os dois. No caso de Rosemberg, se não fosse graças a gente, graças 
aos amigos dele, daqui do Crato, ele não teria feito nenhum filme. 

A gente trabalhou no Trés de Ouro. Foi muita coragem fazer 
6 um filme em plena ditadura! Se não fôssemos nós, amigos dele, que 
trabalhávamos a preço de nada, quase de graça... e à gente ainda 
ajudava a conseguir dinheiro. Por exemplo, Corisco e Dadá; eu ajudei 
a ele fazer o projeto, fui ao Rio, acompanhei tudo, e ainda consegui 
a verba pro projeto dele. 

Depois dessa fase de trabalhar em cinema brasileiro para os 
grandes diretores, claro que eu tinha o sonho de fazer o meu longa 
metragem também. Mas não à custa de... Quero fazer um longa 
metragem de ficção, poder ter mercado porque, hoje em dia, você 
pode gastar milhões e não ter retorno nenhum. O que é mais viável 
é a gente trabalhar com filme digital; a tecnologia evoluiu muito. 

No Rio, desde o tempo em que comecei a trabalhar em ci- 
nema, tinha uma coisa que eu sempre tive em mente: a Chapada 
do Araripe. Eu nunca me afastei um ano. Tanto que, de vez em 


quando, eu voltava a morat aqui. Teve uma época que eu voltei 
pro Restó Jardim? 








a TS OI A LA . ” a - n 

12 RESTÔ JARDIM é um restaurante à margem da rodovia asfaltada, nos limites dos municípios de Barbalha-Juazeiro. pes 
Jefferson Junior aproveitou o sítio herdado de seus pais transformando-o num misto de restaurante e área de lazer, Eor 

hamse desfazer de suas características rurais. To ai 
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ma. Foi o tem po ques eu ala pro Rio e f cid ro janto O 
tr jalh ei ei na Eara do Meio Ambiente, mas pps sos o cinema cc or 3 | 
um ento de comunicação voltado para a Educação Anhini 

— Com essa leitura, lá no Espírito Santo, me engajei num proja O 
A Mostra de Caparaó e coloquei em prática um projeto que eu tinha 
com a Chapada do Araripe e busquei colocar em prática: ensinar os 
alunos a fazer filmes. A gente fez esse trabalho no Espírito Santo na 
região do Parque Nacional de Caparaó e produzimos nesse período 







40 filmes ambientais com a criançada. 

Quando soube da criação da Fundação Araripe, em Crato, co- 
mecei a ter contato e fiquei satisfeito porque já tinha alguém fazen- 
do um trabalho desse no Cariri. Depois descobri que essa fundação, 
e aqui no Cariri, continuava a Educação Ambiental na Chapada do 
Araripe: muitos seminários e simpósios, e na Academia (URCA). 

As pessoas mesmas, os estudantes, a comunidade em geral, vi- 
vem completamente à parte disso aí. Resolvi então tirar o meu proje- 
to da gaveta. 





JuRANDY: — Tenho observado que há um recrudescimento de aproximação do povo daqui 
com Pernambuco a ponto de se querer anexar o Crato ao vizinho Estado. Dizem, 
até, que só a chapada do Araripe é que nos separa. 


JEFFERSON: — A chapada do Araripe não é barreira; ao contrário, ela nos une. Ela é 
a grande unidade da região com Pernambuco e com a fronteira do Piauí. 


JURANDY: — Como foi essa história de que, mesmo depois de cumprir a pena imposta pela a 
ditadura você foi preso novamente? | no 

JEFFERSON: — ... Eu estava em São Paulo. Já tinha cumprido a pena como s o sub- ia 

versivo, mas fui preso novamente. Até provar que já tinha cumprido a 

pena de seis meses, passei mais um mês e meio de sof p to, d Poe 

do Ar do onen em São Pale, r que saí do Carz 
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Jsam Black-Tie” e com vários autores que eu 


| = nha assistido e de que já era fã. Pude entrosar-me nos cinem as do. 
EAR lira Rio, São Paulo e Brasília. E depois desse tempo eu concorti, em 
 1980.. Aíveio a anistia € esse problema político desapareceu. Apesar 


de a gente ser sempre batizado como “Preso político”. 
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E o mais interessante disso é que, toda vez que eu começava a 
me engajar culturalmente, com algum grupo, tinha perseguição logo 
em seguida. Assim foi no Crato, na Bahia, em Brasília, em São Paulo... 
Esse negócio de prisão só foi acabar, quando veio a anistia. Mas com 
a anistia também veio assim a possibilidade de volta para o Brasil, de 





Ângela"? da Alemanha. Eu estava fazendo “Eles não Usam Black- 
-Tie”, quando eu soube que ela tinha sofrido um acidente de carro 
em Recife, com o esposo e os dois meninos. O carro bateu num poste 
e em consequência disso, ela morreu, e eu tive que me mudat. Foi 
um baque pra gente, que lutamos tanto pela anistia. Tanto que assim 
que saiu a anistia foi uma das primeiras a voltar para o Brasil e meses 
depois, ela falece... Nesse período, fiz concurso pra FUNARTE”, pois o 
cinema brasileiro estava muito sem verba. Etam mais de 600 concor- 
rentes mas eu ganhei o prêmio: dez mil, vim para o Cariri com Sérgio 
Rezende, Armando Lacerda, Carlão e Hermano Pena como fotógra- 
fo. Como conterrâneo ficamos grandes amigos, grandes companhei- 
ros, grandes parceiros em outros filmes. Hermano sempre participou 
de meus filmes. O cachê dele era sempre a vontade, oportunidade 
de voltar para o Crato. A gente tinha um projeto grande de fazer um 













filme sobre o Caldeirão. E íamos levando o projeto. Mas um iniciante E 
(em filmagens), aqui no Crato, Rosemberg Moura, que depois se ape- a 
7 lidou de Rosemberg Cariri, queria fazer um documentário de curta 

A figos — metragem sobre o Caldeirão. E como a gente precisava gls material 
ca “de pesquisas sobre o Caldeirão, eu consegui j | to ao Ministério d: 
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dois SAN com o mesmo tema. epa areg ques seria nossa, fi | 
a pesquisa do longa metragem que Rosemberg usou. E 

Essa é a verdade sobre o Caldeirão. Em nenhum momento el 
foi atrás da grana; foi tudo a gente que conseguiu. 







JURANDY: — Como foi o período da adolescência de Ángela até seu falecimento no Recife? 


JEFFERSON: — Ela saiu do Crato, foi estudar fazer Serviço Social em Fortaleza. 
Ela queria Sociologia mas não tinha. E lá se engajou no Diretório 


ly Acadêmico e no Movimento Estudantil, junto com Paulo, com quem 
ob se casou. Paulo Lincoln Carneiro Leão Mattos. Ele é de Fortaleza, 
mk da família Carneiro Leão, do Recife. Ela casou com 23 anos; já tinha 
i terminado o curso. Fazendo parte do movimento estudantil, em For- 
taleza, foram presos e torturados, conseguitam exílio no Chile, no 
ir governo de Salvador Allende. Lá no Chile ela teve Daniele. Eu estive 
mu em 19753, com ela, no Chile, ela grávida de Daniele. Quando foi em 
Ta setembro, caiu Allende, e eles foram levados pela Igreja para Peru, 
ge onde se esconderam; e de lá para a Alemanha. Foram exilados duas 
| "i vezes: exilados do Brasil e exilados do Chile. Moraram na Alemanha 
q em Colônia durante quatro anos. Quando teve a anistia voltaram para 
| { o Brasil. Ela chegou ao Brasil em dezembro e faleceu em abril, como . 
A já disse, muito perto do aniversário dela. l E 


Na Alemanha trabalhava como tradutora de revista Scalla. 
No Chile ela estudou Sociologia. Ela era Mestra em Socia ogia. Ê 
Ela teve dois filhos: Daniele e Adriano qo 





cd URANDY: — k offerson, sua vida Hi Fi 1 a como é m está? 
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| 4 ant 
E E tudo e ainda consegui a verba pro projeto dele, ii 
Depois dessa fase de trabalhar em cinema brasileito para os 
grandes produtores e grandes diretores, claro que eu tinha o sonho 
de fazer o meu longa metragem também. Mas não a custa de.. Quero 
fazer um longa metragem de ficção, poder ter mercado. Porque para 
fazer um longa metragem hoje em dia, pode juntar cinco mansões 
para vender e depois você não tem retorno nenhum. Então acho isso 
impossível. O que é possível é a gente fazer, a gente trabalhar com di- 
gital. À tecnologia evoluiu muito. Isso facilitou muito todo mundo ir 





ao cinema. No Rio de Janeiro, desde o tempo que comecei a trabalhar 
com cinema tinha uma coisa que eu sempre tive em mente: a Chapa- 
da do Araripe. Fu nunca me afastei totalmente do Cariri; nunca me 
afastei um ano do Cariri. Tanto que de vez em quando eu voltava a 
morar aqui. Teve uma época que eu voltei para o Restaurante Jardim. 
Aí a gente criou o Movimento Chapada do Araripe. Eu passei a me 
engajar mais em 1992 mais na área ambiental do que no cinema. Mas 
sempre trabalhando a questão de educação ambiental visando o cine- 
ma. Foi o tempo que eu voltei para o Rio de Janeiro e fui ao Espírito 
Santo onde trabalhei na Secretaria do Meio Ambiente, mas tendo o 
cinema como um elemento de comunicação voltado para a Educação 
Ambiental. 
Com essa leitura, lá no Espírito Santo me engajei num projeto 
“A mostra de filmes do Caparaó” e coloquei em prática um projeto E 
que eu tinha com a Chapada do Araripe e busquei colocar em pr ato 4 
que era ensinar aos alunos a fazer filmes. A gente fez esse tr aba al ho 
no Espírito Santo na região do Parque Nacional de Ca go é ep) t j y 
per os nesse peu: 40 filmes ambientais oie a crian rena ha Ge 
nikeng >A $ ioie: pade criada a espaço E pese É , e Tarota 
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J dia NDY: Vocé, neste momento, Jala do primeiro lustro da década de 90. Balanceande 
E , Passado o turbilhão da ditadura militar, das perseguições, prisões, torturas 
Jugas... de desmantelamento de suas vidas afetiva e profissional, do pós Anistia 
G Pa A i i RUA 
j eral e Irrestrita”: como você, Jefferson Junior, enfrenta sua realidade hoje, onze 
F anos adentrando o século XXT? | 


JEFFERSON: — “Sobre isso eu j 
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| à falei no livro que nossa família fez sobre o nosso 
parem 2010, ano do seú centenário. Repito aqui o que disse lá: 


q 

j Ho longo dos anos nós vamos revendo nossos conceitos, hábitos e 
modo de viver, de acordo com as formações do mundo. Algumas pessoas 
se adaptam e até se adiantam, evoluem mais rápido que outras, criam, trans- 
formam pequenas ações em algo enriquecedor, não no sentido material 
mas espiritual o 1vênci | | 
p u mesmo por vivências mais alegres, construtivas e na busca 

de um mundo mais feliz, com a preocupação em servir, pensar no futuro 


das novas gerações, contribuindo de forma positiva na preservação e tecu- 
peração do ambiente em que vive”. i 


CET 
E dessa forma que eu vejo o mundo, baseado no exemplo de meu 
pai Jefferson de Albuquerque e Sousa. Uma pessoa que em todos os sentid 
. - q 
seguiu um lema: “Dar de si antes de pensar em gi!” 
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Miguel Arraes 
Da Argélia Para o Crato 


Arraes, guerreiro, 


J 


do povo brasileiro’ 


O golpe, a prisão, o exílio 
Com o golpe militar de 1° de abril de 1964, logo nas primeiras horas 
da manhã daquela quarta-feira, Miguel Arraes é uma das primeiras vítimas da 
ditadura fardada. O Diário de Pernambuco, em Edição Especial, publicou: 
» O governador Miguel Arraes acordou sob mira dos canhões que, coloca- 
dos em posições estratégicas no Cais do Apolo e na Rua da Aurota, aponta- 
vam para o Palácio das Princesas. Um grupo de estudantes, que organizava 
uma passeata em defesa da legalidade, foi recebido a bala pelas tropas do 
Exército que ocupavam o centro da cidade. Três pessoas foram mortas e 
varias saíram feridas. À redação do Jornal Ultima Hora foi fechada. e os 
A . Pas “A, o a 
jornalistas presos. A tarde, as prisões já se estendiam pot todo o Estado. 


A tarde, Miguel Arraes recebeu a “visita”? do Almirante Dias Fernandes 
comunicando oficialmente o golpe militar contra o presidente da República 
€- conforme o DP’ — “insinuou que Arraes poderia permanecer no quadro se 


“Suvesse disposto a fazer concessões”. 


À resposta foi clara 


— Almirante, talvez neste momento eu já seja um prisioneiro do IV 
Exército. Talvez eu já estivesse, à porta deste gabinete, preso. Mas nun- 


reco cons 
É 1 Dp= Diário de Pernambuco, p. 9, 10, Recife, sexta feira, 07-10-1994 
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Enquanto eu for governador de Pernambuco, não aceitarei i 
limitação às minhas prerrogativas constitucionais. Além disso, eu tenho nove 
filhos que precisarão saber, no futuro, como o pai se comportou nesta hora. 


Para agravar a situação, chegam então os coronéis João Dutra de Castilho do 
14 Regimento de Infantaria e Ivan Rui Andrade Oliveira, do 7º Regimento de Obuses 
€ comunicam a destituição do presidente da Republica, João Goulart, exigindo, desta 
Vez, com todo o “convencimento” bélico, a renúncia do governador de Pernambuco. 


É o próprio Governador Miguel Arraes quem comenta esse episodio: 









Eu declarei que eles não tinham competência para me prender ou 
me depor, a não ser que fosse pela força. 


O DP, em seu Caderno Especial, registra para a História: 


No início da noite, os militares voltaram ao palácio para prender 
Arraes. O Coronel Dutra de Castilho lhe apresenta uma ordem do general 
Justino, para removê-lo do Palácio, que já havia sido esvaziado. Restava ape- 
nas o governador, que estava sendo deposto, o tio Antônio Arraes de Alen- 
car e o diretor da Companhia de Revenda e Colonização, Valdir Ximenes. 
Escoltado pelo coronel, Arraes deixou o Campo das Princesas num Fusca 


dirigido por Ximenes e foi levado para o Quartel do Socorro, de onde foi 
removido para Fernando de Noronha. 





Na ilha de Fernando de Noronha, a várias milhas da costa brasileira, 
desgarrada no Oceano Atlântico, entre a África e O Brasil, Miguel Arraes per- 
maneceu preso, num apavorante isolamento, por onze meses? 

Através da obtenção de habeas corpus conseguido pelo seu advogado So- 
bral Pinto, Arraes foi solto mas não pôde mais permanecer no Brasil, pois, em 
20 de maio de 1965, foi “premiado” com sua fuga para o exterior, ou manter-se 
na clandestinidade. 


2 Da entrevista de dona Almina Arraes, Irmã de Miguel Arraes, para a edição deste livro, extraímos e 























| ste trecho 
sivo à prisão, em Fernando de Noronha: “... Quando Miguel foi levado pra ilha de Fernando de N o onha ele pas: 
trinta dias isolado, sem ver ninguém, nem mesmo ouvir a voz humana, nem o carcereiro, sem ver luz | 


Nada, nada! Ele receberia a comida por uma brecha da porta, que levantava e logo se fecha 
E e adoeceu da vista. Mamãe soube que ele estava doente, foi ao comandanti 
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jornalista fat, da família, Arraes e sua esposa near pas n acolhigos 
O nbatrade da Argélia. Viajaram para aquele país africano, em 23 de 1 n mio 
Hi 1965, deixando no Brasil seus nove filhos. | 
Além da ilha de Fernando de Noronha, Arraes também esteve preso na 
Companhia da Guarda do Corpo de Bombeiros, do Recife, e na Fortaleza de 

| Santa Cruz, no Rio de Janeiro. 
| Fora de seu contexto, da sua realidade, sem falar o francês, língua oficial do 
| “seu” novo país, o casal Arraes/Madalena enfrentou grandes dificuldades de adapta- 
ção e de sobrevivência, agravadas pelas ausências dos filhos e do isolamento político. 
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Mesmo estando legalmente exilado em outro país, longe do Brasil, nou- 
tro continente, nem tudo isso lhe garantia segurança. 

Os tentáculos da ditadura militar brasileira, que fazia parte da aliança 
entre militares das ditaduras sul-americanas (OPERAÇÃO CONDOR) exportaram 
seus espiões e executores, tramando a morte de lideranças políticas que pode- 
riam comandar o processo de redemocratização. Miguel Arraes era um desses 
luminares; sua vida continuava em sérios perigos. 

Como no Brasil tudo era vigiado, censurado, perseguido, com corres- 
pondências violadas ou desaparecidas, múltiplos os obstáculos para quaisquer 
tentativas de comunicações, notícias corretas mesmo, só com a chegada, de 
raro em raro, de portadores confiáveis. 

Mas, aos poucos, com paciência e determinação, Arraes foi somando 
amigos na Argélia e no exterior. Tornou-se professor, conferencista, ordenan- 
do sua vida de exilado. Viajou muito, a trabalho ou participando de articulações . 
políticas. Esteve na Rússia, China, Cuba, Itália, França, Alemanha, Portugal E | 
nos países do Leste Europeu... mas sempre informado sobre a situação políti ca 
do Brasil, acompanhando as pessoas € Os descompassos da ditadura militar. à 

E lá se foram 14 anos! | E: 
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nd “e Presidente do Instituto Miguel Arraes, re- 
vela ao Jornalista Rodrigo Martins: 





Arraes escapou de morte, por três 
vezes, no exilio, inclusive numa ope- 
ração tramada pelo delegado Sérgio 
Fleury. Escapou graças à proteção 
que teve das forças argelinas. Pouca 
gente sabe disso; ele sempre foi mui- 
to reservado em relação à sua vida 
pessoal. 


Ele não podia, por exemplo, entrar ł 4 
na França pelo aeroporto. Havia in- o ® 






formantes que poderiam reconhecê- 
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lo. Para chegar lá, passava pela Suíça Miguel Arraes de Alencar, líder político, foi prefeito do Re- 


e seguia de carro. sem visto ata aen- Cife, deputado federal, governador de Pernambuco (duas 

S + TOR e vezes), fundador do partido PPS... Ainda criança, com suas 
trada no territorio frances. Certa vez, irmãs Anilda, Maria Alice, Laís e Alda, em foto de 17 de 
maio de 1925 no Estado do Espirito Santo. 





ele tinha marcado uma reunião em 
Paris e foi interceptado, pouco antes, 
por dois agentes argelinos, que o alertaram que o encontro era, na verdade, 
uma emboscada do Fleury para pegá-lo. Isso é a Operação Condor. Ninguém 
estava seguro. Mataram Orlando Letelier, o diplomata chileno que lutou con- 
tra o ditador Augusto Pinochet, em Washington. Foi um escândalo mundial 


Quando decretada a anistia política, Arraes foi um dos primeiros a voltar 
para o Brasil. Desembarcou no Rio de Janeiro, às seis horas de 15 de setembro 
de 1979, com dona Madalena e quatro filhos. 

O DF, em seu Caderno Especial, documenta: 


No aeroporto, esperavam Arraes o senador Marcos Freire, Jarbas Vascon- 
celos, 23 deputados de diversos Estados, lideranças estudantis, além de in- 
telectuais e artistas, como Chico Buarque, Antônio Calado, Marieta Severo 
e representantes da imprensa nacional e internacional. Numa entrevista, 
emocionado, afirmou: 





penso que o povo brasileiro é o mesmo que deixei. Que sua juventude é mais cons- 
crente ainda. Que seus trabalhadores souberam abrir o caminho da democracia e 
que me trouxeram de volta ao nosso País. 





to, C utado Eis Petra e ee o povo para ir ao a -roporto rece- ' 
indo pi: exílio na Argélia, o governador Miguel Arraes de pq nE 





Quem está falando aqui é o deputado Iranildo Pereira, secretário geral do 
mSS do Ceará. Eu estou convidando a todos vocês para amanhã, a uma 

y | hora da tarde, estarem presentes no aeroporto, pra receber o grande líder 

| nordestino Miguel Arraes que retorna ao país, depois de 15 anos de exílio. 
Retorna para continuar sua luta em defesa dos oprimidos, em defesa do 
camponês explorado. 


Espontaneamente, caravanas organizadas por populares para as recep- 
ções no aeroporto e na residência de Dona Benigna, mãe de Miguel Arraes, na 
rua dr. João Pessoa, principal rua do Crato. 





Transcrevemos parte de entrevista do prof. Antônio Teles Neto, con- 
cedida a Jurandy Temóteo. O professor Teles, sua mãe e seus irmãos foram 
testemunhas oculares e nos prestaram importantes informações: 


Juranpy: — Professor Teles, nas fotos que registram a chegada de Miguel Arraes, na casa 
de Dona Benigna, tem uma pessoa muito parecida com você; é você? 


Teles: — Amigo Jurandy; na verdade, o tempo e a minha pouca idade, na época, 
fizeram assim apagar algumas coisas da minha memória. Mas conver- 
sando com a minha mãe, Terezinha Brito Teles e meus irmãos Marcus | 
Vinícius Brito Teles, Tadeu Brito Teles, e minha irmã Valéria Pe e a 
Teles, ela me disse, numa linguagem bem nossa, catiriense, nordestin na: 


— Meu filho, eu levei a cambada toda! cmi 
Quem está na foto é o meu irmão Marcus Vinícius, « co m um 
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“mais de idade que eu. 















D. Benigna Arraes, Miguel Arraes e Na- 
gela Alencar. Entre D.Benigna e Miguel, Waldemar e Miguel Arraes. 


o estudante Marcus Vinicius Teles. 


Sa” 


O alegre reencotro, em Crato, dos pr 





imos 





sua residência. 


Como eu ia dizendo — prossegue o professor Teles — conver- 
sando com alguns deles e com mamãe, ela relembra o que houve: 
= meu filho, pra ir pro aeroporto foi um sufoco, porque era tanta 
gente, que faltou carro. Pessoas conhecidas, quando eu falava, já es- 
tavam preenchidos os lugares; não tinha vaga; fui um trecho de ôni- 
bus e depois peguei carona com uma pessoa que eu nem conhecia. 
E isso tudo com os meus filhos. Por conta desse atraso pela questão 
do transporte, quando chegamos no aeroporto o dr. Miguel Arraes jâ 
tinha desembarcado”. 

Meu irmão Marcus — interfere o professor Teles — também re- 
lata que saiu uma catreata, aqui de Crato, para ir aguardar a chegada 
de Arraes no aeroporto. Ah! Tinha também muitos carros. Foi um 
evento emocionante que Deus nos deu o prazer de estarmos presen- 
tes com a família toda. 


O certo é que — prossegue o professor Teles — conseguimos 
uma carona de volta. À ansiedade de mamãe era menos política e mui- 
to mais de amizade com a família de Arraes. Ela e também nós, que- 
riamos estar presentes na chegada dele; o encontro com a mãe, dona 
Benigna, no Crato, e das pessoas da sua família. Ficamos torcendo, 
o tempo todo, para chegarmos cedo, antes dele: de arranjarmos um 
bom lugar pra vermos tudo de bem pertinho. E conseguimos. 






Com a mãe Benigna e rode- 
ado de amigos, no jardim de 
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JURANDY: — Além de Arraes, aleném mais discursou? 


É Teres: — Perguntando a mamãe se alguém discursou, ela disse que apenas ele 
\ fez os agradecimentos às pessoas que o estavam aguardando. “Não 
houve na casa dele nenhum discurso de políticos; segundo as lem- 
branças de minha mãe”. 

| 

| Homenagens no Aeroporto 





À descida do aviao, um bi-motor da LIDER, Miguel Arraes foi saudado 
com o som do Hino Nacional e dezenas de faixas: Araripe abraça sem ilustre fi- 
Mo”, “MDB do Crato abraça Arraes”, “MDB de Brejo Santo Recebe Arraes g 
guerreiro, do povo brasileiro”, “Arraes é o povo”, “Arraes nos braços do povo”... 

O aeroporto e adjacências, repletos de gente. Foram receber o “ouerreiro 
do povo brasileiro”. Pessoas do Crato, do Cariri, do Ceará.. 
pernambucanos do interior do vizinho Estado. 

Logo que o avião pousou, Arraes foi carregado nos braços do povo, 
tendo no horizonte a saudá-lo, em todo seu verdor, sua tão querida chapada do 
Araripe. Acenando, e com aquele seu meio sorriso, seguiu diretamente para a | 
cidade do Crato, acompanhado por extensa carreata. j fr 

Uma multidão (calculada, sem exagero, em duas mil pessoas) o aguar- E 
dava nas ruas centrais da cidade, convergindo para a rua dr. João Pessoa. A 

l Ao descer do carro, Miguel Arraes, em agradecimento à calorosa t dia RR 


“Arraes, 


. € muitos, muitos 
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No jardim da residência de sua mãe, cheia 
de gente, com sua mãe ao lado, Miguel Arra- 
es ia saudando a todos 


ZA 
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Acima: não identificado, Valquires 
Gonçalves (ao centro) e Miguel 


Ão lado: a alegria do reencontro em calo Arraes 


Pai 


=” so abraço. Miguel Arraes e Nájela Alencã 


Aldenor Arraes, Mozart Magalhães, 
d. Benigna (de bolsa) e Anilda 


My 


EA 


Em cima: Empresário Erna- 
ni Silva e o médico Mozart 
Magalhães. 


Na Foto ao lado: (não iden- 
tificado), Dep. Iranildo Perei- 
ra e Miguel Arraes em cima 
do muro na residencia de 
= Sua mãe em Crato. 
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e TT nós, nordestinos, seremos a linha que vai costurar a unidade das classes Mis 
= exploradoras neste País. 


Muito obrigado a todo mundo. 


Ainda no alpendre da casa, dona Benigna, a mãe, Violeta Arraes, a irmã 
e Miguel Arraes filho foram entrevistados. Primeira a falar, dona Benigna: 


REPÓRTER: — D, Beniena; como era o relacionamento da senhora com M zouel Arraes no exilio? 
D. BENIGNA: — Por carta. 





REPÓRTER: — A senhora chegou a ter raiva das pessoas que fizeram com que seu filho fosse 
embora do País? 

D. BENIGNA: — Naturalmente que cheguei a ter raiva e aborrecimentos. Cheguei 
a pensar que não aguentava; mas confei sempre em Deus e Ele foi 


quem me deu forças, porque ninguém tem forças pra suportar o que 





eu suportei; e muitos sofreram muito mais do que eu. Muitos! Os que 
foram torturados, mães que vtam os filhos torturados, que viram eles 
morrerem; e outros que nem viram, que desapareceram por aí. Fu, 
graças a Deus, meu filho está são e salvo. Não posso me queixar de 
nada; só de dar graças a Ele Deusi 





(Dona Violeta Arraes e Miguel Arraes filho entraram na conversa gravada.) 


a a 


REPÓRTER: — Dona Violeta Arraes e Miguel Arraes Filho, 
testemunhas oculares dos últimos momentos de Miguel Arraes, no 
Brasil, como Governador de Pernambuco... 


MIGUEL ARRAES Funo: — No dia 31 de março, pela ma- 
nha, o almirante Fernandes chegou ao palácio com uma 
intimação e exigia dele a reformulação do secretaria- 


do. E ele disse que tinha conquistado legalmente 
Logo ao descer do avião, ainda na pista, Miguel Arraes 


| destaca na multidão a faixa de boas vindas de seus con- 
+ terrâneos: “Araripe abraça seu ilustre filho” 





















VIOLETA 


Re ao as escadarias do Palácio das 
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Princesas eleito pelo povo e exerceria 
honradamente esse mandato, 
Posteriormente, chegou uma 
ordem do exército pra que todas as 
pessoas se retirassem, ficando apenas 
seis pessoas. Jango teria partido já para 
Montevidéu. Foi quando chegou então 
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uma comissão de oficiais do exército 


dele e da família o exército iria retirá-lo 
do palácio. Se falaria muito que em Pernambuco havia compra de armas, 
que a própria policia militar estaria muito bem armada; quando isso não se 


verificou. 


ARRAES: — Meu irmão saiu do Brasil porque ele não teve nenhuma condição 
de ficar. Foi o único Governador que resistiu, foi preso e levado para a tiha de 
Fernando de Noronha, foi forçado a exular-se, apesar de não deixar de pensar 
no seu País, em nenhum momento. E ao sair do Brasil, ele foi certamente o 
mais visado, porque ele representava o que havia de mais coerente no movimento 
popular que se desenvolveu muito no Brasil, de 1958 a 1964. 


Aquele breve falar de Miguel Arraes, em cima da mureta da casa de 
dona Benigna, em Crato, agradecendo as homenagens recebidas e lembrando 
Seu pai, foi apenas o preâmbulo da entrevista, dada no Recife, no dia seguinte. 

Aproveitando a frase de uma faixa popular lembrando o retorno do 
governador, o repórter evidenciou na pergunta: ARRAES TAÍ, e agora? 


MIGUEL ARRAES: — Agora vamos arrastar pra frente! Arrastar bra Jrente o que já foi 





Jeito de organização popular. Fortificar os sindicatos dos operários, fortificar o 
sindicato dos trabalhadores, fortificar as associações dos profissionais. Vamos 


arrastar pra frente o movimento popular; mudar o que está aí, bra resolver os 
Problemas fundamentais do nosso povo. 


, Miguel Arraes nos braços do povo, ainda no Aeropol 
dizendo que, para segurança pessoal do Cariri, em seu retorno do exilio. 


27 
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todo tem ideias, o povo todo está apontan 
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necessidades de uma região como esta, do Nordeste, são muito maiores do q 


Paulo é o Nordeste; que há periferia em toda parte; que se assemelham com as 
da nossa região. 

Então; este é um País de imensos contrastes, de grandes riquezas e de 
grandes misérias. Nós não podemos permitir estes contrastes porque a grandeza do 
País só pode ser feita se o nosso povo comer, tiver o que vestir, tiver escolas gratuitas 


para os meninos, tiver saúde, tiver transporte. Isto é que é a grandeza do País, e 





não os discursos de uma pequena elite sofisticada que atrapalha. 
E contra isso; contra os tecnocratas que são desvinculados do povo e que 


não veem as nossas realidades sociais, que nós devemos voltar; principalmente. 





Miguel Arraes em Crato, percorrendo a feira de confecções 
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José de Fig ueiredo Brito 





SUMÁRIO 


No Cariri, Oásis do sertão cearense, meados do século xx, um personagem 
se destacava: Jose de Figueiredo Brito. Talentoso, insubmisso, foi um dos poucos ci- 
dadãos de sua época a escapar dos ardis concebidos para moldar os filhos chamados 
“boas famílias”, acostumado a medrarem à sombra de árvores genealógicas. Tinhano 
físico, forte e quase ruivo, as características daqueles entradistas da Casa da Torre da 
Bahia, que colonizaram a região. Havia nele algo que o diferenciava dos homens de 





sua terra: o interesse pela sorte dos desfavorecidos, a coragem cívica, a fluidez de es- 
entura. Mesclava a argúcia natural de sertanejo e o refinamento do intelectual citadino. 
Mistura fadada a projetá-lo, mas também a carrear-lhe dissabores, na- 
quele lugar onde intelectuais não eram raros, mas o comedimento era premissa 
indispensável a que buscasse o convívio com elite provinciana. Pois José de 
Figueiredo Brito não era dos que se contentavam em registrar fatos sem desa- 
comodar a ordem das coisas. Punha o dedo nas feridas, sem dó. E quando se 
manifestava, através da imprensa, fazia naquela linguagem ferina, como a de 
seus conterrâneos João Brígido e padre Antônio Gomes de Araújo, este último 
— meu professor de História e um de seus parceiros privilegiados. Todos, de certa 
forma, discípulos do não menos combativo Capistrano de Abreu. 







Algumas Referências Biográficas 
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aid EO org E i Eta PER TEL Perado dele suas aA q a E = q Ri 
f cad ; Quatro anos depois, - 1932- entrosado com aquelas pessoas que gos- j 
ta vam da. cultura, principalmente voltados para a leitura e a escrita, funda com 
F Ramiro de Carvalho Maia, Florival Alves de Matos e Expedito Alves Dantas, o 
g “jornal EU MI, periódico crítico/informativo, sem data certa de circulação. 
Conforme Ramiro Maia, um dos fundadores de EU VI, “era um Jof- 
nalzinho crítico, leve, que só falava mesmo de coisas assim, de brincadeiras. Era 





um jornal — aliás, foi o jornal crítico que mais durou no Crato; mais de um ano, 
e chegou a tirar bem uns 50 números”. 

Em 1934 entra no quadro de funcionários do Banco do Cariri, em 
Crato. E também o ano de seu casamento com Rosa Gomes de Matos Bezerra, 
Deste matrimônio nasceram onze filhos. Pela ordem: José, Meire, Rui, Telma | 
(falecida aos seis meses) Telma II, Norma, Hugo (morto com um ano), Horá- 
cio (morto poucos dias após o nascimento) Heitor e Fátima. 

Neste período fez sociedade com Joaquim Bezerra de Menezes, seu 
sogro, numa usina de Algodão. 

1943, associando-se ao cunhado Hercildo Gomes de Matos Bezerra 





abre em Recife um escritório de representações comerciais, mas a sociedade 
não dá certo, e tem vida curta. 

Aproveitando a experiência nessa área cometcial faz o seu próprio ne- 
sócio representando várias firmas, em Recife. 

Mas a vida na capital pernambucana, tão diferente do pacato e querido 
município do Crato, alimentado também por grandes saudades, retorna à sua 
querida terrinha. Aqui, aproveitando sua grande experiência adquirida como ge- 
rente da Farmácia Central, do seu 
tio “Zuza da Botica”, abre — 1946 
— sua própria farmácia. Seu caris- 
ma, sua dedicação e sua compe- 
tência, faz com que sua farmácia 
tenha credibilidade e “boa fregue 
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traves a npre | E a ao ATETA 
t At ão, ces Ega tas e 
recomenda aos seus “fieis” para que não com- 
pre mais naquela farmácia e evitem até 
falar com ele. 


Acossado, caluniado e perseguido, seu No Bar de “Dom João”. Sentados o AEE 


| ão ti i ~ E João Lima 
ercio não tinha com Macario (Macarinho) Brito, “Dom João”, 
Re A sobreviver. Mas MEVE Santos, Nilton Ferreira Leite, José de Figueiredo Brito. 


| da por vencido, abre duas farmácias: em Potengi Em pé: Mauricio Almeida, José Macedo, Jesus Ferrei- 
É ra Lima, Inácio Loiola de Alencar. 
e Araripe, no Cariri cearense. 







1949 é o ano de seu retorno ao seu trabalho com representação comer- 
cial, tendo grandes representados, como TEXNOVO, de produtos nacionais in- 
dustriais, subsidiário das indústrias MATARAZZO, de São Paulo. Continua nessa 
lucrativa atividade até 1949 mas, em 1952 muda-se para Campina Grande (PB) e, 
de lá, em 1954 vai para Natal (RN). 

Nessa sua vida de “Caixeiro Viajante”, retorna ao seu “Cratinho de açúcar”, 
apesar dos pesares. Fica até 1957 quando muda-se para Fortaleza. Mas Zé de Brito 
é homem do interior onde estão fincadas suas origens, suas raízes, seus “pareceres”: 





onde está o cheiro inconfundível na nossa Chapada do Araripe; onde está também 
muitas ingratidões; mas ele só se sente ele mesmo na sua terra, com sua gente. 

Retorna ao Crato deixa o ramo de representação e ingressa no Serviço 
público como Fiscal da Secretaria da Fazenda do Ceará. 

Mas, em 1964, com a oficialização, em todo o Brasil da ditadura militar, 
pichado de comunista e de outros adjetivos indesejáveis, pelos seus inimigos po- 
líticos e religiosos do Crato. Também voltaram a atuar, mais fortemente, junto ao 
governo do Estado, recrudescendo a guerra contra Zé de Brito, com reflexos di- 
tetos, negativos, na Secretaria da Fazenda, onde era funcionário. Exercia o cargo 
de fiscal C — 7. Conseguiram a redução dos seus vencimentos, o seu afastamento 
do cargo e, como coroamento das injustiças praticadas contra ele, sua aposenta- 


doria compulsória. 
Nessa sua luta, quase solitária, em defesa dos seus direitos, e ampla- 


Mente documentado, envia correspondências ao governo do Estado, mas não E, 












— Obtém respostas. dl r 
Fis, na íntegra, um dos documentos remetidos — com solida consi ide 


taçõ es — ao o então governador Virgílio Fernandes Távora: 
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ção e que esta foi exigida pelos meus inimigos políticos do Crato mediante 








falsas acusações conforme a que se comprova,venho mui respeitosamente 


expor e requerer a Vossa Excta. o seguinte: 


I 
— que fui preso no Crato em minha residência, na madrugada de 8 de abril de 
1964, e, logo em seguida, levado para a escola de menores de Juazeiro do Norte, 
onde fiquei detido sob a guarda de policiais, acusado LEVIANAMENTE, de 
subversivo. Cinco dias depois fui ouvido e imediatamente liberado pelo Major 
Lívio Silva de França encarregado da sindicância, alegando referido oficial a 
FALTA ABSOLUTA DE PROVAS CONTRA MIM: 


H 


— que, em 15 de julho de 1964,V.Excia. , então Governador do Ceará, de- 
cretou o arquivamento de meu processo (“inquérito Cariri — Proc. as 
baseado no PARECER da Sub Comissão de Execução do Ato Institucional 
de 09-04-64, constituída de militares e que funcionou na Fazenda, a qual, 
constatando a falsidade das acusações assacadas contra mim e reconhecen- 
do minha inocência, RECOMENDOU o arquivamento de meu processo. 
Esse Decreto foi publicado no D.O. n. 3773, de 17-07-64: 


180! 


— que tudo ía bem e eu continuava exercendo minhas funções na Fazenda. 
Entretanto, em 08-10-1964, véspera da expiração do prazo do punitivo Art.7º 

do Ato Institucional de 09-04-1964, tive a inesperada e dolorosa surpresa de 

ver publicado outro decreto de V. Excia. (1 mês depois do 1º) tornando sem : 
efeito, estranhamente, o arquivamento de meu processo e me aposentando 
compulsoriamente. Este seu segundo Decreto foi publicado no D.O. n. 5506, 

de 09-1-64, e baseou-se em uns tais NOVOS ELEMENTOS que eu soube de- 

pois terem sido, nem mais nem menos, ao que a repetição, por parte de meus R 
adversários políticos do Crato, das falsas e já derrubadas acusações de abril, E h7 
repetidas e incluídas de última hora no meu processo; à er 


- que fui então afastado do cargo, mas continuei 1 ecebendo os mesn 
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= que, em 1970, vários fiscais da Fazenda, na maioria aposentados em 1964 
sem as respectivas COTAS, como aconteceu comigo, moveram ação contra 
o Estado, reivindicando a inclusão das COTAS e, em 1976, conseguiram o 
Acórdão n. 37 (publicado no D.0.11802, de 09-03-76), mandando o Gover- 
nador pagar aos fiscais todo o atrasado, com juros e correção monetária, € 
determinando a atualização de seus vencimentos. Eu e os demais fiscais da 
mesma faixa fomos atingidos por esse Acórdão. O Governador Adauto Be- 
zerra começou a cumprir o Acórdão, pagando inicialmente a seis recorrentes 
e, destarte, reconhecendo o direito de todos os que foram beneficiados pelo 
Acórdão: 189 fiscais aposentados irregularmente. Entretanto o Governador 
Adauto, após pagar a Juvêncio Barreto, Geraldo Bringel, Veremundo Bessa, 
Silvino Rabelo, José Candéia e a uma Irmã do deputado Ossian Araripe, sus- 
pendeu o pagamento e devolveu à Fazenda os 183 requerimentos restantes 
com a informação que só pagaria a estes se voltassem por intermédio de 
Advogados. Todos os — 183 fiscais atenderam à exigência do chefe do Estado, 
mas o Governador Adauto, mal recebeu os novos requerimentos, entregou- 
-os ao procurador do Estado, dr. Aluisio Cavalcante, que agiu impedindo o 
pagamento e deixando os requerentes incompatibilizados com o Estado. 
Dado que fui vitima de uma gritante injustiça, e estando, em conse- 
quência altamente prejudicado e tendo em vista a nova legislação do Exmo. 
Sr. Presidente Geisel, ocorrida em dezembro p. passado, VENHO mui res- 
peitosamente REQUERER a V. Excia. a atualização de meus proventos no 
que se refere a COTAS, de acordo com a Lei n. 7066 de 1963, com base 
ainda no Acórdão n. 37, publicado no D. O. 11. 802, de 09-03-76. 


Nestes termos 
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no al d. e casa, ndo sua q ED como químico er, gn 
nos seus anos de farmácia; ensinamentos aprendidos em Crato com seu tio 
Zuza da Botica. 

Em 1970, acabrunhado com os reveses, inconformado com a injustiça 
sofrida, diante da insistência da maioria dos filhos residentes na capital, vai, 
contrariado, morar em Recife. 

Essa acomodação forçada pela mudança brusca de seu “habitat” acar- 
reta seu precoce definhamento. 

Mas não desiste de provar sua inocência; acossa as autoridades com no- 
vas correspondências, enviadas não só à Secretaria da Fazenda, ao Governador 
do Ceará, como ao próprio Presidente Geisel, comprovando com documentos 
sua isenção de culpa. 

Em vão, todas suas repetidas tentativas. 

E... em 20 de Abril de 1989,0 velho coração não tresiste...Falece no Re- 


cife, de insuficiência cardíaca 


A Familia de José de Figueiredo Brito: 
Em pé: Telma, Rui, José, Meire e Heitor Sentados: Norma, Rosa Bezerra de Brito 
(esposa), José de Figueiredo Brito e Fátima (a filha caçula) 








José Mendes de Sá Roriz 


José Mendes de Sá Roriz, mesmo sendo herói brasileiro da Guerra 
Mundial, e militar, foi outro brasileiro, 


ra militar que (des)governou este país. 


Sá Roriz, filho de Leonina Mendes Sá e Belarmino de Sá Roriz, nasceu, 
em Crato, no dia 30 de dezembro de 1927 
Vida de grandes sonhos, aventuras, sobressaltos e de atos de heroísmo, 


digna de um bom filme para preservar sua memória e uma parcela da verdadei- 
ra História do Brasil. | 


cratense, torturado e morto pela ditadu- 





Nilmário Miranda e Carlos Tibúrcio informam no livro Dos FILHOS 
DESTE SOLO: 


. Os militares do Centro de Tortura, da Barão de Mesquita, invadiram a 
casa de sua mulher e filhos e tomaram como refém o jovem Eduardo, então 
com 16 anos. Levaram-no pata o DOI-CODI, onde, por três dias, passou 
sede, fome, em cela onde a temperatura oscilava de frio intenso ao calor 
forte; tomou choques elétricos... 


E aid 







Sá Roriz, ao saber que o filho ficaria preso, até que ele próprio se 
apresentasse, e preocupado com as ameaças feitas a sua família, se entregou 
ao marechal Cordeiro de Farias, sob cujo comando lutara na Itália, acredi- 
tando que assim garantiria sua vida. 


No dia 30 de janeiro, Sá Roriz, acompanhado do marechal, foi ao 
gabinete do chefe do I Exército, Sizeno Sarmento, a 


quem se entregou em 
troca da liberdade do filho. 
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OS corpo de Sá Roriz foi enterrado no Cemitério Jardim da Saudade (RJ) por 
sua família, em 18 de fevereiro de 1973, após muita insistência para liberação. 


O resultado do exame toxicológico das vísceras e sangue de Sá Roriz (Do- 
| cumento de nº 432.117, enviado pelo ofício nº 1142 de 19 de fevereiro de 
1973 do Hospital Central do Exército) é negativo. 


Vários pedidos de abertura de processo foram encaminhados ao Ministério 
da Justiça, sem qualquer resposta. 


Algumas referências biográficas 





Sá Roriz, adolescente ainda, quase menino, aos 15 anos, nos idos de 42, 
largou-se deste nosso interiorzão nordestino pata engajar-se na IX Companhia 
de Fuzileiros Navais e participar ativamente na II Guerra Mundial. Na Huropa 
esteve sob o comando do marechal Cordeiro de Farias. 


“Lutou contra o nazismo e o fascismo, recebeu medalhas, cicatrizes, 
perdeu um olho e ganhou o sentimento do mundo”. 


Ferido em combate, perdeu a vista de um olho. Reconhecido como um bravo 


e como líder dentre os sargentos e ex-combatentes, recebeu algumas condecorações. 
De volta ao Brasil, Sá Roriz casou- 
tiveram quatro filhos. 





se, em 1949, aos 22 anos, com Euteniza: 






Em 1956, foi reformado como 2º sargento. 


Destacou-se também como líder sindical, em defesa do operariado. 
Es ri liou-se ao Partido Comunista, tendo vários enfrentamentos com a Ditadura — a | 
ss at e chegou a candidatar-se a deputado federal. E? Re pre 
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img ensa em defesa do pai, foi presa, em 1968. lo. do C if, od o Sortira 
| da o Barão de Mesquita, 425, Rio de Janeiro, invadiram a pe o cia is 1 
família prendendo e tornando refém o seu filho, de 18 anos, Eduardo Licari di 
Roriz. Levaram-no para o DOI-CODP onde, por três dias, passou fome, E, 
— calor excessivo e frio intenso, além de torturas com choques elétricos. A família 












de Sá Roriz foi usada ainda como, “isca” pata atraí-lo e prendê-lo. 
Em 1969, preocupadíssimo com o filho Eduardo, gravemente acometi- 
do de meningite, Sá Roriz retorna furtiva e perigosamente ao Brasil, passando 
a viver clandestinamente, por quatro anos. 


Prisão e Morte 


No livro “Dos FILHOS DESTE SOLO”, (já citado, p. 563/564) Nilmário 
Miranda informa sobre a prisão e morte de José Mendes de Sá Roriz, no DOI- 
“CODI, em 13 de março de 1973. 


a — o 


Desesperado com a prisão e a tomada de seu filho como refém, Sá Roriz 
procurou o velho marechal Cordeiro de Farias, orgulho e símbolo das Fot- 
ças Amadas, nos campos da Itália, e disse-lhe que se entregaria a ele; e o fez. 


a a e O 


No dia 30 de janeiro, Sá Roriz e Cordeiro de Farias foram ao gabinete de 

q Sizeno Sarmento, comandante do 1º Exército, e ele se entregou em troca 
da liberdade do filho de saúde frágil, sob o compromisso, assumido com o 
velho marechal, da preservação da integridade de Sá Roriz. 


Dezessete dias depois, José Mendes de Sá Roriz estava morto, aos 46 anos. 









Causa da Morte 


Sobre a causa da morte (pois tem sempre que se dar princi | 
= paraa Opinião pública a causa da morte, quanto mais em se tratando ur 
erc ói he E Ro. Nilmário Miranda (p.564) e o escara d x cad dis 
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“Todas as tentativas de inquérito e processo foram baldadas. AÑ sue 
e tornou-se advogada. À viúva e os filhos advogaram o quanto err, 





No arquivo do DOPS/RJ, foi encontrada ficha de identificação e foto di 
| Sá Roriz, com a idade que tinha, quando foi morto; os exames ambulatori 
deram negativo. Não nomeou de causa natural, e sim de causa não ros 

violenta. A família nunca teve acesso ao laudo de necropsia. 





No dia do enterro, 18 de fevereiro, o irmão de José Mendes de Sá Roriz 
Geraldo, foi preso em pleno féretro, permanecendo retido por cinco dias. 


“uteniza (a esposa) morreu em 1984. Eduardo (o filho) morreu em 
1995, com 41 anos. 


Os filhos e parentes de Sá Roriz, ao requererem à Comissão Especial c 
Reconhecimento da responsabilidade do Estado na Morte do ex-Coman: 
dante, tiveram, pela primeira vez, um mínimo de justiça: o voto do relato: 
João Grandino Rodas, favorável ao reconhecimento do caso, foi acolhido 





por unanimidade. 









Elói Teles de Morais 


Elói, “nascido em Crato, aos 19 (dezenove) de abril de 1936”, na hoje 
tua cel. Antônio Luiz, quase em frente ao Hospital São Francisco de Assis. 

A cel. Antonio Luiz, hoje uma das principais ruas de Crato, em 1936 
era área suburbana intercalada com pequenos sítios. Atualmente, (com várias 
outras ruas) faz parte do bairro do Pimenta. 

No começo da década de 50 — garotão ainda — Elói ficava um tempão 
na Praça Siqueira Campos, sentado em frente ao Banco do Cariri”, a escutar 
num “alto-falante” instalado no ponto mais elevado da fachada, a programação 
da “Amplificadora Cariri” (Empresa de Propaganda Cariri). Do que ele mais 
gostava era do programa de José de Paula Bantim, “Coisas do meu sertão”, que 
muito se identificava com sua origem rural. 

Bantim, escrevendo sobre o programa “Coisas do meu sertão”, criado 


e apresentado por ele, naquela época, nos traz novos esclarecimentos: 


A audiência era grande, e o que me enchia de prazer é que dentre os 
ouvintes e admiradores destacava-se o nome de nosso grande e inestimável 
amigo Elói Teles de Morais. Confessava-me ele que, todos as noites, senta- 
va-se no banco da Praça Siqueira Campos a ouvir com atenção o desenrolar 
do Programa. Dizia-me igualmente que o seu sonho era apresentar um dia, 
programa do mesmo jaez. 


TO sr SE 
1 PEN 
O Banco do Cariri, vinculado a Diocese do Crato, tinha sua entrada principal em frente à Praça Siqueira Campos 


S esquina com a Rua Sen izi “estúdi 
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| De 1955 a 1964, foram nove anos de inteira agitação na política es 
tudantil de Crato, dominada então pelas escolas ligadas ao clero diocesanc 
local, tendo como opositores, principalmente, os estudantes pobres que 
não podiam pagar os altos preços das anuidades escolares, além de sofre: 
rem preconceitos das famílias ricas, que não queriam seus filhos “mistura: 
dos com aquela gente”. 

José Figueiredo de Brito Filho — Zé de Brito, um dos líderes estudan- 
tis da época, em seu recente livro “Memórias Pitorescas em Cordel”, dá o seu 
depoimento: 





Houve sérios enfrentamentos com a UEC — União dos Estudantes 
do Crato, submissa ao Colégio Diocesano e ao Colégio Santa Teresa. En- 
fim dominada pelas escolas particulares elitistas, onde estudavam, e ainda 
estudam, os filhos de pessoas abastadas. Essas escolas se opunham a uma 
autêntica conscientização política dos estudantes 


Daí surgiu a necessidade de se criar uma entidade independente do 
clero, que foi a Frente Estudantil Nacionalista do Crato, cujo nome dizia, 
com clareza, de suas motivações político-sociais. A Frente Estudantil Na- 
cionalista do Crato foi organizada em contraposição a UEC — União dos 


Estudantes do Crato, para se ter uma trincheira de lutas independente, na 
e defesa das ideias estudantis. EE 
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Amarílio Carvalho, teatrólogo, um dos fundadores do GRUTAC, que je k 
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também trabalhou em peças teatrais com Elói, considera-o como: 


i “bastante versátil, demonstrando grande capacidade intelectual, numa 
k contribuição notável à arte cênica, fazendo jus ao aplauso do espectador”. 
ti 
T Para o Elói folclorista, Amarílio Carvalho acrescenta: 
n | à TEM e 
Impregnado pela magia do folclore, Elói foi um autêntico marco na 
cultura cearense, difundindo o estudo e conhecimento das tradições de um 
at povo, através dos reisados, bumba-meu-boi, maneiro pau, com suas lendas, 
ji “causos”, provérbios, num lirismo de causar enlevo e encanto pela maneira 
A de suas primorosas apresentações. 

f / PAS a O . 

O professor e advogado josé Hermínio Rebouças que foi seu colega no 
f curso de Direito, mostra-nos um pouco o lado engraçado e satírico de Elói, em 
f sala de aula: 

q | 
! | No início de nosso curso, vários professores se deslocavam de For- 


taleza para ministrar algumas aulas, cujo conteúdo deixava muito a desejar. 
Foi por ocasião de uma dessas que Elói assim se expressou: 


Tem coisa que com franqueza 
Não entra na minha cuca: 
Se vir lá de dede | 
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Entre os professores havia uma mestra muito magrinha que não escapou 
de registro: 


Rebouças não se confunda 

E nem mostre este papel 
Mas não tem carne na bunda 
Pra fazer um só pastel, 


Numa sessão de júri simulado, foi arrolada como testemunha de um 
acidente certa loira bela, de cabelos longos sobre os ombros. Inspirado na 
beleza da testemunha, Elói assim se expressou: 





Se essa loira socorreu 
A vítima... Pra que assunto? 










Até en queria ser 


O cadáver do defunto 


Ainda numa sessão de júri simulado, onde nosso colega Ruy Lira era - 
a defesa, tentou convencer os jutados que o réu não morrera dos seis tiros 
e sim de uma queda. iu 

Surgiu então a quadrinha de Elói: 










A acusação fala bem 
Pa vei o “arreda” 
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Uma de nossas colegas, 
prendada com busto muito 
bonito, foi falar com o profes- 
sor debruçando-se no birô. O 
professor que folheava o có- 
digo, levantou os olhos, aten- 
dendo-a. 


Elói registrou esse momento: 


Mazarello se debruça 

E o doutor com emoção 
Em vez de olhar pro código 
Olha mais pro 
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Doente, com insuficiência respiratória, Eló sente dificuldade 
para prosseguir com as apresentações dos Grupos Folelóri- 
cos na festa da Exposição Agropecuária do Crato, de 1999. E 
passa a contar com o auxílio do seu filho Aristóteles. 


livro só de quadrinhas. Tetmou muito 
nesse propósito, mas, infelizmente, não conseguiu. Dizia, costumeiramente, em 
seus programas radiofônicos, que “só de morenas tenho mais de quinhentas” 
E recitava algumas. Infelizmente, ainda não conseguimos nenhuma delas. 
FIEC 


Fazendo pat 


não tinha nada de comunista 


do movimento sindical cratense, tornou-se destaque. Mas 


- Elói foi naturalmente, e sem ambições pessoais, 


autêntico defensor contra as misérias e injustiças cometidas com nossos pobres 
e desprotegidos, rurícolas principalmente, pois ele era, originalmente, um deles. 
Por ser também “homem de rádio”, onde sua voz e sua causa tinham 


muito mais penetração, tornou-se visado pela elite comprometida com o poder 
E pelos militares vinculados aos Estados Unidos. Era o último lustro da década 
de50 eo primeiro da seguinte quando eclodiu o golpe da ditadura militar de 64, 
amordaçando o Brasil com a censura, repressão, prisão e morte de brasileiros. 

É dele o mérito de idealizador, fundador e de 1º presidente da Academia 
de Cordelistas do Crato, e um dos líderes pela preservação e realização — por 
anos seguidos — do Festival Folclórico do Cariri. 


Veis, 





Formado em Direito, deixou de lado a profissão para dedicar-se — com 
todo o empenho — ao de que ele mais gostava: o rádio e a cultura popular. A 
“apacidade de trabalho e a persistência pelos seus projetos sociais eram admirá- 
E sempre carente de recursos, e de minguados apoios financeiros. 








/ 
A 






e escritor José 
acrescenta”: 


O amor de Elói Teles 
pela cultura popular, no entan- 
to, ia bem além da simples afei- 
ção artística. Não via Os grupos 
como trampolim para suas aspi- 
rações pessoais. Esta afinidade 
fazia-se uma extensão da faceta 
mais forte da personalidade do 
nosso radialista: a política, En- 
volvendo-se em campanhas do 
PSD, da UDN e do PTB, sempre 


carregou consigo fortes matri 





Radialista, jornalista, folclorista... Eloi Teles de Morais exa- 
minando este pequeno baú. Símbolo do seu programa Baú zes de esque rda. Sonhava com o 


das Velhas Recordações, que foi ao ar durante décadas. | TAN ro 
mundo mais igualitario. 


Estas tendências revolucionárias levaram-no, ainda nos albores do golpe 


militar, à prisão, de 15 de abril a 8 de junho 1964. 


W + 


Valderiz Brasileiro, gráfico, desportista, ex-vereador, seu contempora- 


neo, traz novos esclarecimentos": 


“Depois das duas prisões aqui no Crato, ele foi preso mais duas ve 
zes. A última ficou na cadeia do Crato. Me disseram: Elói continua preso. 
— Mas o que foi que houve? Ele não já foi preso duas vezes? 

— Mas continua preso. 

— Vou lá saber o que é! 

Cheguei na cadeia e perguntei a ele: 

— Qual é o problema que tu ainda está preso, Elói? 

— É porque estão querendo que eu dê de conta de um livro de ata da 
Associação dos Agricultores. 

— Rapaz; esse livro está lá em casa! Está guardado. Pois deixe que eu 
vou mandar sua esposa entregá-lo. 

No outro dia ele foi solto. Passou mais de um mês preso por causa 





desse livro”, 
Nada se provou de grave contra ele. 
Solto, engoliu as mágoas, sublimou as injustiças e até conviveu — por 


muito tempo — com os seus delatores, fingindo que não sabia. 


“ANEXO” — Elói e seu exército de Brancaleone, no final deste livro. 
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Uma pessoa humana, adorável e humilde, um gigante > o e go ; 
saber este que fazia questão de esconder quando rendia horken os i 
grupos folclores, enaltecendo-os quando recitava poesias suas usando reur 
dônimo, quando proporcionava oportunidades a outros artistas em seus 





í À, programas, tirando-os do anonimato. q 
h 
tii Elói faleceu às 10 horas do dia 9 de outubro de 2000, no Hospital São 


Francisco de Assis, por insuficiência respiratória (POLINEURITE), provocada 
sd por intoxicação, consequência de seu trabalho, anos a fio, com venenos em seu 
trabalho, no posto do Ministério da Agricultura, Crato. 

Seguiu em paz, querido pelo povo. Seu enterro, verdadeira consagração, 


com a gente cratense enchendo as ruas por onde o féretro passava com Os gru- 





pos folclóricos ornamentados e amantes da cultura popular, rezando, chorando 
e dando vivas a “seu Elói”. Cemitério cheio para o “último adeus”. Gente de 
muitos lugares. 

Calava-se aquele que foi A voz DO Povo, na TRIBUNA DO Povo, o de- 
fensor das Coisas DO MEU SERTÃO, aquele que ACORDA O SERTÃO, e que podia 
| dizer, em plenos pulmões: MEU SERTÃO! 

Silenciava aquele que tratava todos, como GENTE DA GENTE e€ se soltava 
no FORRÓ DA CASA GRANDE onde guardava o BAÚ DAS VELHAS RECORDAÇÕES, 
sem esquecer o BOM DIA SAUDADE. 

Mas pressentindo o chegar da hora, antes da partida, deixou-nos, em 
forma de quadrinha, a mensagem final, direcionada à sua terra querida, Pd s 

“Em tanto lutou. Terra de sonhos, de frustrações, de sofrimento e de vitórias. E Ed 
E paes vitórias, “na difusão do bem, do útil e da verdade”. 
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— Mesmo no além: 





rg ind 1 transmutar-se do corpo para à espiritua ida 
Vamos esquecer esta sua mensagem final, de continuidade em 





Adeus, Cratinho de açúcar, 
Cratinho que eu tanto amei 
Minha terra muito amada 

De ti não esquecerer. 

Lá por onde eu for, en juro 


Lembranças de ti terei 


Elói Teles de Morais ao lado do seu colega radialista / jornalista Huberto Esmeraldo Cabral 
em solenidade na Exposição Agropecuária do Crato, de julho de 1999. 





Foto: Saraiva 


Angela de Figueiredo e Albuquerque Mattos 


‘Quando adolescente, igual a qualquer outro, daqueles cujas irmãs, um pou- 
co mais velhas, mas se sentindo adultas, achavam um garoto chato, tinha tarefa de ir 


à Praça Siqueira Campos acompanhar Angela, irmã um ano e sete meses mais velha 





que eu, já bem vaidosa e “isbilicute”, dando os primeiros flertes no rodear continuo 
em volta da Praça. L 


Quem diria que aquela jovem teria uma vida cheia de emoções e tão curta! 











mal sabíamos, tanto quanto ela. 
Sua partida prematura, aos 34 anos, deixou toda a famíha e amigos consterna- 


dos Seus ideais e exemplo permanecem para todos nós”. 


Jefferson de Albuquerque Junior 


Referências Biográficas 


Ângela de Figueiredo e Albuquerque (depois acrescentaria o “Mattos”, 
flha do casal Jefferson de Albuquerque e Sousa e Letícia de Figueiredo e Albu- 
E! Querque, 

Terceira das filhas, na ordem de nascimento, das quatro irmãs e três ir- 
os; Diana, Eleonora, - Ângela -, Jefferson, Ronald, Maria Cristina e Antônio 
José E ke em Crato, dia 19 de abril de 1946. 
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Co E próspera e conceituada, do muni- 
= cípiode Crato, cuja população não 
ultrapassava 65 mil habitantes). 


Aqui comemorou festivamente 
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seus 15 anos, com álbum totográ- 
fico, desde debutantes, entre fami- 


liares, amigos e amigas, no princi- Jefferson Albuquerque (o pai), Angela (no centro) Letícia 
; ; 7 Albuquerque (a mãe) e Paulo Lincoln ( o esposo) 
pal clube do interior cearense: O 


Crato Tênis Clube. 





Em 1962 e 1963, cursou o científico no Colégio Diocesano do Crato, fazen- 


E m z $ 
do — 1964 — o 3º Ano no Justiniano de Serpa, em Fortaleza. Aprovada no vestibular 


da UFC matriculou-se e concluiu a graduação universitária em Ciências Sociais. 


Engajou-se, nesse período, no movimento estudantil e fez parte do Di- 


retório Acadêmico Clóvis Bevi ] -ticipava t: É | itári 
> Acadêmico Clóvis Bevilacqua, onde participava também o universitário 
Paulo Lincoln Carneiro Leão Mattos, de Fortalez 


300 


a, mas cuja família é originária 
dos Carneiro Leão, de Recife. 

Em 1969, com 23 anos, concluindo o curso superior de Serviços So- 
ciais na UFC, casou-se com Paulo Lincoln, seu companheiro de lutas acadêmi- 
co-estudantis. 

As alegrias do matrimônio, no entanto, passaram a se misturar com preo- 
cupações € angústias geridas pelas perseguições da ditadura militar e pela incerteza 
da própria sobrevivência do casal, pois o cerco policial fechava-se cada vez mais. 
Eram os “Anos de Chumbo”, em plena ditadura; os militares no poder arrogantes 
prepotentes, respaldados pelos Estados Unido não suportavam contestações. | 
perava a conivência, a coerção, o medo, as injustiças, a delação, o terror 

Em 1970, o casal é preso e torturado. Suspeita-se que a delatora seja 


uma empregada doméstica que trabalhava no apartamento, mesmo tratada com 


Eras 


muita consideração. ae 
De 1970 para 1971, do modo mais discreto possível, fugiram de Forta- di 

leza, com o mínimo de bagagem, numa longa, penosa e inquietante viagem pad 
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Do Nordeste 20 extremo Sul, atravessaram o Brasil 


«al pe vi rreram a Argentina... e chegaram no Chile de Atende ape teri 
sau m Santiago, distante, muito distante, do outro lado da Cordilheira Jo a 
5 rA ndes 8, para começar de novo, uma outra vida. s 
No Chile’, conseguiram bolsa de estudo da ONU — Organização das 
Nações Unidas, trabalharam e estudaram em Santiago. Ângela tornou-se mes- 


tra em Sociologia; e mãe, em 1973, com o nascimento de Daniela. 















Jefferson Junior’ complementa: 


| Estive, em 1972 com ela, (em Santiago) grávida de Daniela. Quando 
| em dez de setembro de 1973, Allende foi deposto” do governo, eles 
foram acolhidos pela igreja, num convento, (com muitos outros brasi- 
leiros) onde se esconderam por três meses, até serem mandados para a 


| Alemanha, em 1974. 





Ficaram em Colônia, cidade germânica em que tiveram toda assistência da 
família do padre Frederico Nierhoff, vigário da paróquia de São Vicente, em 
Crato, e amigo de nossa Família. Ângela e Paulo trabalharam na Alemanha. 


Ela foi tradutora da revista Scalla, de circulação mundial. Moraram qua- 
| tro anos em Colônia, onde nasceu o filho Adriano. Quando houve a anistia, 


voltaram pata o Brasil. 


Lei da Anistia: uma nova esperança 


Consequência da Campanha nacional pela “Anistia Geral Ampla e 
Irrestrita” fez-se o decreto que regulamentou sua aplicação, publicado no 
— Jornal “O Estado de São Paulo”, em 2 de novembro de 1979. 
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do Linon e > Ângela residiram em Santiago do Chile nestes dois endereços: Av. Providencia, 1765 Departamento 914 — 
aa — Santiago pen E O outro ianari Escolatina - Avenida Condell, 343 — Casilla 3861 — San ni — Chile. 














q “a campanha, sempre onde houvesse 


no enf reta ndo a a repressão da dita- 
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“mente, as oportunidades para difundir 


amplos meios de divulgação: concentra- 
ções populares, eventos esportivos, ... as 
câmeras de TV pudessem focalizá-la. 

A participação feminina, de 
esposas, mães, filhas, irmãs... deram 
maior credibilidade e mais popula- 
ridade ao movimento, com o reforço 
de uma ala da igreja; o cardeal de São $ 
Paulo, dom Evaristo Arns, chegou a Andó a seus filhos Daniela SATEN 
afirmar: A luta pela Anistia é a nossa 
maior batalha”. 

Nessa Lei de Anistia — conforme o texto — foram beneficiados o 
presos ou exilados, os culpados por “atos de terrorismo e de resistenci 
armada ao governo”. A anistia restabelecia também os direitos político: 


daqueles que o haviam perdido, nos termos dos atos institucionais, 











Jão Roberto Castro de Pinho 





João Roberto Castro de Pinho nasceu em Crato CE, no dia 16 de fe- 
vereiro del 949, filho do coronel joao de Pinho Pereira, também cratense, € da 
gaúcha Lúcia Castro de Pinho, natural de Bagé., São filhos do casal: Vinícius, 
João Roberto, Joana Lúcia, Zenaide e Socorro. 


Residiram, por muitos anos, na tua cel, Antônio Luiz, no Pimenta!, em 





frente da atual reitoria da URCA — Universidade Regional do Cariri, em Crato. aa 
Em 1932, o cel. João de Pinho Pereira foi coordenador ou diretor geral 
do Campo de Concentração de Hagelados do Bu rity, sítio então muito distante 
do centro da cidade do Crato”. 
Lembro-me do João Roberto, nos seus anos de estudante no Colégio 
Diocesano do Crato. Gatrotão muito ativo, descontraído, brincalhão. Sua pre- 
sença entre nós, também estudantes, era sempre bem-vinda. 
Guardo bem nítida uma cena fortuita, na Praça Siqueira Campos, Nof- 
malmente o ponto de encontro da estudantada, nos intervalos das aulas, ou 
mesmo à noite, onde nos reuníamos para o “nosso” rotineiro intervalo, e ca- 
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tezinho do “Café Líder”, do saudoso Orestes Costa = “Gan Orestes”, ou do 
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*Orvete gostoso da “Sorveteria Glória”. 


À casa foi readaptada para uma escola infantil, anexada ao Colégio Pequeno Principe. 
Sobre esse Campo de Concentração do Burity, em entrevista ao jovem pes 


“querque Filho, o escritor, historiador e advogado Raimundo de Oliveira B 

ú 7 mais angustiosas já ocorridas no Ceará. Aqui no Crato foi instalado um campo que se denominou Campo 

RE E niração do Burity. Nele eram agasalhados todos os lagelados da extensa região. Uma promiscuidade 

o - Morria muita gente, sobretudo crianças, e às vezes as crianças eram enterradas pelos pais tão quase à 
e da terra, que muitas vezes os cachorros cavavam e comiam os anjinhos”. 


quisador Ronald de Figueiredo e Al- 
orges, traz a lume: “A seca de 1932 
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m ter pés Mio no banco. Seu sapato sem apo Eee 
“surre Ne o” É: encia o avantajado do numero do calçado; era um 44, 
X O “guarda” chegou arrotando autoridade: 
F i E ~ — Tira o pé do banco! 
Imediatamente, num jeito jocoso, “gozando da situação”, João Roberto 
retira o pé... Mas deixa o sapato. E, fitando a “autoridade”, complementa: 


— Você pediu pra eu tirar o pé! 





Foi uma gargalhada geral. 
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A “Nascente”, balneário popular distante sete quilômetros do centro 
da cidade do Crato, nos idos de 60/70; era “um programa legal” ir para lá tomar 
banho de bica ou no tanque da “Casa de Força”, em baixo da turbina, ou aínda, 
chupar mangas de graça, colhidas ali mesmo, ao alcance da mão, nos pés, bem 
ali, próximos. Naturalmente regado a cachaça, conhaque, cerveja... 

Os que podiam iam de transportes (poucos, na época), mas muita gente, a 
maioria de jovens, ia até mesmo a pé “curtindo” a natureza por uma velha estrada 
carroçável, ladeada de árvores frutíferas, contando “fofocas” e conversando besteiras. 

Foi num desses passeios que João Roberto, “embiritado”, na volta da 
“Nascente”, “bolou” um “programa” inusitado: Em pé, no “Jeep” sem capota, 
apostou com sua turminha, desfilar NU, em pé, até a casa de “Tutu”. Foi uma 

loucura! Por onde o carro passava, o povo olhava surpreso, duvidando do que 





3 APraça Siqueira Campos chegou a ter 60 bancos de marmorito, com três lugares, cada. (A não ser que as pessoas | 
fossem bem gordas). Mas, para se conseguir assento, nos sábados, domingos, ou feriados, tinha-se que hear” F 
cedo da noite. (Antes das 19 horas). Um autêntico desfilar de belezas femininas, circulando, desco ntraídas e sem WT 

Ei di nos. na bem cuidada praça. E os “marmanjos”, parados, numa “paquera” geral até criarem miga agem e “encostar” 
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João Roberto era altamente inteligente, muito bom em matemática. 
Muito simpático, ele se entrosou-se logo com os colegas e fez parte da sele- 
ção de vôlei da escola. Ganhou logo um apelido engraçado: “Cachulenga” 
que até hoje não sei o que significa; nem tem no dicionário. 


Foi em Fortaleza que ele fez parte de movimentos contra a ditadura 
militar filiando-se ao PCBR — Partido Comunista Brasileiro Revolucionário. 
Daí começaram, verdadeiramente, suas atribulações. 

Jefferson Albuquerque Junior, um outro cratense, seu contemporâneo, 
tido também como “subversivo” e perseguido pelos militares que estavam no 


governo, fala com carinho de João Roberto: 





Ele era um cara bonachão, brincalhão, briguento até. Essa fase eu lem- 
bro bem dele, aqui no Crato; mas quando ele foi estudar em Fortaleza, na 
Universidade, a vida política, eu não sei não”. 


Quando eu fui pro Chile, saindo de Brasília devido a “barra” que estava 
pesando lá, fui na tentativa de me exilar no Chile pra continuar o curso de 
Arquitetura. Lá eu me encontrei com Ângela, também com João Roberto. 
Mas a gente conversou mais sobre coisas do Crato. Dois cratenses que se 
encontraram no Chile; não era coisa de política não. Ele me falou da parti- 


r x e: ~ NDI 
cipação política dele, mas eu não recordo não”. 


Ah, sim! Depois disso a gente teve um encontro aqui no Crato; aí a gen- 
te conversou sobre o Chile; mas também não me lembro mais”. 


O médico e esctitor cratense José Flávio Vieira, grande admirador des À 
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João Roberto e que pesquisa sobre a vida revolucionária dele, chega a comia áo 
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Casamento de João Roberto, filho do 
coronel João de Pinho, com Valéria, 
filha do general Francisco Humberto 
Ellery, vice-governador, no governo do no seu delicado trabalho de evangelização das 

coronel Virgílio Távora, na primeira fase 
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Equador legou-nos outros heróis, nos plúm 


João de Pinho (...). 


João Roberto era inteligentíssimo, frequen- 
tou os bancos do nosso Colégio Diocesano, nos 
anos 60, e, já sob a prensa do Regime Militar 
de 64, filiou-se ao Partido Comunista Brasileiro 
Revolucionário — PCBR. 


Com o endurecimento da repressão, a partir 
de 1969, João Roberto entrou fundo na guet- 
rilha. Participou de inúmeras ações ditas sub- 
versivas e terminou caindo na clandestinidade 
por nove longos anos. Escondeu-se na Região 
Norte e lá continuou nas operações armadas e 





Ditadura Militar massas. Do esconderijo só saiu após anistia, já 


nos anos 80”. 
Encontrei-o aqui no Crato por volta de 1984. 
Estava morando no Rio de Janeiro, casado com 
uma companheira de guerrilha” e vivia com a esposa, confeccionando tra- 
balhos artesanais. Alegre, brincalhão como sempre. Os tempos difíceis não 
amarsaram seu espírito. Estava feliz com a abertura e com a vida. 


João estava aparentemente bem; apenas um pouco mais magro. Ele, en- 
tão contou-me a causa. Fora acometido, há mais ou menos um ano, de um 
tumor de pulmão, o mesmo que perseguia seus familiares há muitas gera- 
ções. Alentei-o: Você está bem, amigo e vai tirar isso de letra! Ele sorriu e 
realisticamente contra-atgumentou: — É, mas pelo sim pelo não, hoje eu 
conto os dias e não mais os meses e anos! 


is soube 
O destino lhe foi cruel. Creio que pouco mais de um ano depois $ 


do desfecho terrível. 


tempos da Ditadura Militar. O mais importante 
deles chamava-se João Roberto Castro de Pini A 
Por ironia do destino, filho de um militar: o Ca 







Y p 


| 





0a ; È 


Q 
€y age ba; 
lu Mi 


por volit! 
neiro, cx 


nfeccomi! 





g Pinho e relata-nos informações inéditas sobre “ » Crará om o” 
riense”, cognome dado pelo dr. José Flávio Pinheiro Vieira. 





JURANDY TEMÓTEO: — Célia, você conheceu João Roberto quando? 


CÉLIA DO PRADO: — Eu o conheci antes da década de 1980, pois ele morava aqui 
próximo do Parque Municipal e da minha casa, mas nós não tínhamos, 
até então, aquela amizade toda, não. Depois de muito tempo eu o vi em 
1981, numa de suas vindas ao Crato. Nessa época ele estudava fora. Nos 
encontramos casualmente no banco onde eu trabalhava. Ele estava com 
seu irmão Vinicius; eles foram receber o dinheiro da venda de cana de açú- 
car para a AÇUSA. Fiquei até surpresa e tomei até um susto, pois se dizia 
que ele tinha desaparecido e morrido num atentado. Fiquei feliz demais 
em encontrá-lo, bem alí na minha frente, bonitão. Na época ele se parecia 
com o ator de televisão Antônio Fagundes. Era, posso dizer, irmão gêmeo, 
na beleza, em tudo; Nos aproximamos a partir daquela época. 


JURANDY :— E no banco, como foi o seu diálogo com ele? 

Cén: — Não! no banco foi o reencontro! Depois disso ele ficou vindo aqui (ao Crato) 
na Exposição Agropecuária, no carnaval... ele ficou vindo aqui demais! Na- 
morando mesmo comigo! Assistência total. Meu pai aceitou, mesmo saben- 
do que ele era revolucionário, com cabelo grande e ainda tinha um “rabicó” 


JURANDY — E como era a pessoa João Roberto? 

CÉL: — Uma pessoa maravilhosa, amável, uma alma pura, verdadeira, hones- 
ta...não sei como foi que ele se envolveu nessas ditaduras da vida; pelo 
conhecimento que ele tinha, muito família... um doce de pessoa. In- 
felizmente, pelas circunstâncias, cursou vários cursos superiores mas 
não concluiu nenhum: engenharia, medicina... 


JuRANDy: — Em Crato, quem eram os amigos mais 
Próximos de João Roberto? 

Cla: - Eu me lembro os nomes de alguns: Lucia- 

no “Brogóia” “vim, vim?” (Vicente Bezerra), 

Chico Pão (Francisco Catlos Tomé Frota, 


Célia do Prado e João 
Roberto Pinho 




















JURANDY: 
CÉLIA: 


dida da cidade, do namoro. Ele demorou uns quinze dias pof Ada 
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J ão R 7 a fi ir dee pr Da a à exilar no C 
Joê jo | Ro be erto, | ho de uma família rica, bonitão, atl eta « lidi É 
tuc antil “com a PENEIPAÇÃO social, estudando no Ceatense, um . 
E es colégios de Fortaleza, além de filho de um coronel, casou-se te 
com Valéria filha do governador do Ceará, Ellery. Mas envolveu-se 
perigosamente contra a ditadura militar e, mesmo se escondendo, es- 
tava prestes a ser preso a até morto. Antes de sua prisão o governador 
arranjou um avião e ele foi se exilar no Chile. De lá desapareceu e foi 
noticiada sua morte. 

Como não se tinha mais noticias dele, depois, muito depois, sua 
esposa já tinha formado outra família. De fato, lá no Chile, exatamen- 


te no local onde ele ficava, houve um atentado e uma pessoa morreu, 
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— Como ob Ji erto con, 
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mas não era ele. João Roberto se aproveitou do acontecido, fugiu 
novamente, mais fortalecido pelo anonimato. 


— Eke veto aqui, até você, do Rio de Janeiro para acabar o noivado? 


— Exatamente. Porque, na época em que nos conhecemos ele estava 


super saudável. E, com o tempo, descobriu que tinha esse problema, 
achando que era devido a trabalhar com marfim e osso, porque não fa- 
zia nenhuma proteção. Mas como ele já vinha de uma família que tem 
vários casos de câncer do pulmão com as mortes do avô, da avó, do 
pai e da mãe; dos filhos foi o primeiro que teve. Ele veio aqui ao Crato 
e raciocinou comigo: “É uma doença que não se pode progtaa nem 
em anos nem em meses, nem em dias. É questão do organismo.” 

Ele ficou magrinho, mas ainda com aquele espirito, (se é que 
posso dizer assim) de um certo humor. 

Quando ele veio, pela ultima vez, já estava abatido, mas assim 
mesmo saímos, passeamos, fomos ao barzinho do Pimenta, ao clube 
Grangeiro, conversamos com muita gente nas ruas, teve uma pros 


João Roberto, com uma cabeça muito boa, e viu geen não tinha 
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“Também porque João Roberto não 5 aiik mais co onviver à | 
P qe 4 profissão dele era artesanato. Ro. 
E — Como foi sua reação ao rompimento desse noivado? SNAN pio 
— Céus: — Foi difícil; a gente estava muito envolvido emocionalmente, pensanc adc e i ? Ei 
casar, ter uma vida bem organizada quando, de repente o desta nos a 

tou. Nós ficamos nos falando. Depois entrou aquela fase pior de hospital, 
se isolando, já sem falar, desejando até a morte, de tantas dores... 
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Por mais que a gente se prepare para a morte é sempre angus: 
tante, inda mais de uma pessoa tão jovem, 33 anos, amável, muito 
querido e com tanta vontade de viver! 

JURANDY: — Quarts as aspirações dele? (além de casar, é claro!) 

CénA: — João Roberto era uma pessoa que não tinha usura com nada; não se 
apegava a nada. O que ele ganhava dava pra sobreviver, estava bom. 
Não tinha assim maiores preocupações, como o que é que eu vou fazer 


amanhã para me sustentar, não. Estava naquele seu serviço ali, se deu 
muito bem e mais nada. E o tempo dele era curto mesmo. 


JURANDY: — Como é que João Roberto, filho de um coronel, tendo uma vida de rico, brin- 
calhão, bem aceito na sociedade, deixou tudo para se engajar num movimento 
revolucionário, contra a ditadura militar da qual fazia parte o seu próprio pai? 

— Cha Como, nessa época, eu não tinha aproximação com ele, sinceramente não 

sei lhe dizer nada. À única coisa que eu acho foi a influência da vida pés r a 

mica, estudar fora, na capital. Enquanto ele morava no Crato era é ; 

igual aos outros; gostava de festas, de forró, de dpt de A 
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Tortura Minima” 
Nájela Alencar 


Meu prezado amigo Jurandy. 

Aos quarenta e oito anos de vida, no ano de 1998, adentrei ao Curso de 
Direito da Universidade Regional do Cariri-URCA, o que para mim foi um gran- 
de presente de Deus. Com humildade e alegria, vi-me outra vez estudante e passei 
a conviver com colegas de gerações mais novas que a minha, para estudar o con- 
teúdo de nossa cidadania, na plenitude maior de seu âmbito, a Ciência Jurídica. 

Como qualquer brasileira nascida durante a década de 1950, eu era, então, 
conhecedora da história política de meu país, durante a ditadura militar instala- 
da no Brasil, em 1964. Não era portanto, uma jovem estudante de Direito que 
apenas conhece a história política através dos livros didáticos ou que já tivesse 
ouvido alguém falar nos anos de chumbo que foram tempos passados no Brasil. 

Em 1964, quando a tal revolução aconteceu, eu estudava no Colégio 
das Dototéias, em Fortaleza. Fui chamada pela Madre Superiora do Colégio 
em abril de 1964, para dizer qual o meu parentesco com o ex-governador de 
Pernambuco, deposto pelo governo militar, porque meu sobrenome Alencar 
Chamou a atenção da freira e também porque, na documentação de matrículas 
de alunas, da qual fazia parte O Batistério, consta ser Miguel Arraes de Alencar, 
meu padrinho de batismo. 

Daí em diante, aos quatorze anos, procurei saber sempre e mais sobre 
9S rumos de um governo, que induzia uma religiosa a interrogar uma menina 
k [pere uma possível ligação com um político, deposto em outro estado brasi- 
o. Minha memória gravou tudo o que ouvi, e meu coração sempre tremeu i 
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so de ito, ao cursar a Cadeira de Di eito Constitucional 
RR =" n i ri CR OI 
ate o assunto revolução e Governo Militar, surgiu. Meus colegas 
esinformados sobre o tema em toda sua extensão e peso, ouviam do 


cai “professor” a explanação sobre o assunto, exposto de uma forma leve, super- 
| ficial, com uma conotação bem distanciada da cruel realidade enfrentada por 
muitos brasileiros. 
| Foi aí que a aluna quarentona não ficou calada. Foi aí que o meu coração 
perguntou ao “professor” pelos atos institucionais do governo militar, os que 
cercearam os direitos do povo, pelos massacres, pela violência, pelas inquisições, 
pela repressão às populações, pelos presos políticos, pelos desaparecidos, pelos 
mortos, pelos torturados... Sim, porque tudo isso foi vivido por nós, civis, mar- 
ginalizados pelo poderio militar, do processo social, político e histórico do país. 
À resposta que consegui ouvir daquele “professor” foi tão terrível 
quanto o tempo que conheci: “o que houve, naquele tempo, foram algumas 
prisões e a “tortura foi mínima”. Estarrecida e indignada diante daquele ho- 


mem, calei-me. 





Aquele homem jamais seria capaz de dizer aos jovens como foi o ce- 
nário político nacional dos anos de 1964 a 1985, porque talvez fosse mais de- 
sintormado do que eu, ou talvez um dos beneficiados pelos anos de chumbo 
ou, simplesmente, uma mente diabólica travestida de “professor”? de Direito 
Constitucional. 

Depois disso, tentei organizar um evento com finalidade de levar ao 
conhecimento da juventude do Crato, principalmente da juventude acadêmica, 
o que foi, de fato, o Governo Militar e à Tortura no Brasil. Cheguei a contatar 
alguns ex-presos políticos e torturados nos porões da ditadura para darem seus 
lídimos testemunhos, durante o evento que idealizei. Infelizmente, faltou-me o 
apoio do Assessor Jurídico da Universidade Regional do Cariri para conseguir 
o aval da então Reitoria para realização do seminário. O assessor alegou que 
a reitora não suportava ouvir o tema a set discutido no evento; o pedido nem 
chegou até ela; de tal modo que foi vã a minha tentativa. | RUA 
Que outros consigam fazer o que não fiz: levar ao conhecim apito i sê 












E É 2 Fin as vítimas da ditadura, os mottos e os que resi sistiram 7 


escrevi: 


“Tortura Mínima” 










Brasil, 1964-1985. | 
Golpe, poder, força bruta, TON 
Tropas, quartéis, prisões, 
Assassinato das Liberdades, 
Direito, Justiça aniquilados, 
Brutalidade na Nação. 
















Povo, mordaças, Grilhões, 
Porões, violência extrema, 
Pancadas, fome, mutilações, 
Corpos dilacerados, | 
Na gradação da morte... Ea 


Marcas indeléveis em corpos e almas, 
Mentes destruídas, Vidas destroçadas, 
Saldo amargo dos Sobreviventes. 







Tortura imensa, Forpesd Cruel, Insana, 
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js pe dg dio: 

dis e Éramos oito irmãos. Na época, só havia o 3º Ano Científico e um: 
Faculdade de Filosofia em Crato. O jovem, que desejasse uma formatura em 
outras áreas precisava ter condições financeiras para estudar na capital. As mais 
preferidas da época eram Fortaleza, Recife ou Salvador. Esta última se destaca- 
va por excelentes cursos de medicina. 

Muitos dos jovens daquele tempo entravam para o comércio, quando o pai 
era comerciante; outros faziam a escola agrícola, depois formando-se em agronomia, 
ou veterinária, nas cidades de Areia ou Bananeiras, no vizinho estado da Paraíba. 
Havia os que optavam por oficinas mecânicas, engenhos de rapadura, movelaria, 
olaria, etc. No meu caso, sem ter comércio e sem ser filho de agricultor, só existia um 
meio: fazer concurso público. Foi o que aconteceu. Todos os meus irmãos e irmãs 
ingressaram no serviço público. Professora, bancário e fazendário. Tivemos sorte 
porque a nossa única herança que recebemos dos nossos pais foi a de ser honesto 
sobre todas as coisas. Meu pai odiava ladrão. E nós fomos criados sob o regime da 
verdade, mesmo se isso nos custasse qualquer preço. Mentira não era pra nós. 

Terminando o curso científico, fiquei na cidade. Não tinha o que fazer. Es- 
tudar onde? O Dr. José Newton Alves de Sousa, meu inesquecível professot-orienta- 
dor, certa feita, me interrogou: Não vai fazer o vestibular na Faculdade de Filosofia? 
Se não quiser tentar, venha pelo menos preencher seu tempo, trabalhando comigo 
à noite. Fiquei trabalhando na biblioteca da faculdade. Ali eu estava diante do meu 
futuro: ler, estudar e treinar datilografia para os concursos que surgiram no futuro. 

Meu ideal mesmo era fazer um concurso, ganhar bom ordenado, ajudar 
meus pais e casar. Outros ideais não me chamavam atenção. Vi muitos jove 
idealistas pregarem em praça pública o nacionalismo, o comunismo, pa Foda 
eu petróleo é povo sem independ i ziva Fidel Cas- 











americanos, povo sem o s 
tro, fora o capitalismo, dentre outros incentivos. 
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Vo outro a fonia convidados, eu e meu irmão e o umbém | 
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curso comigo, para jantar na casa de um estudante conhecido del > fazia 
“oro de engenharia. Qual foi a surpresa: seu irmão fugira do Cai ee esta Hi x 


z di 


não ser pego pelo Exército. Teve que se apresentar lá mesmo, aconselk hados i 
pelos familiares, evitando assim maiores sofrimentos. A 
Assim rolava a vida brasileira. Não posso falar daquilo que não conheço. 

Em 1965, como eu idealizara, estava casado e trabalhando na Coletoria Estadual 
de Lavras da Mangabeira. Ouvia falar dos Atos Institucionais, da cassação de 
políticos, da queima de livros, em plena praça pública, tidos como livros subver- 
sivos. Foram mais de vinte anos de ditadura militar. O Brasil sempre subjugado, 
na mão de nações ricas. Dizia-se, na época que, ao simples escovar dos dentes 








mm pelamanha, já começávamos a pagar às nações dominantes o preço dos produtos 

HE consumidos, quase todos de multinacionais. 

= Tivemos notícias de muitos desaparecimentos de líderes na época. As 

E músicas eram controladas para não despertar interesses brasileiros pelas coisas 
É nacionais. Marcas brasileiras eram criticadas por nós mesmos. Esse produto é 
T brasileiro? Não serve. Só se dava preferência aos produtos importados. Paga- 

Í mos um preço muito alto por essa preferência. 

p Hoje, o que vemos? Bons produtos brasileiros mas com rótulo em lín- 

A gua estrangeira, principalmente a inglesa. Ficamos ainda com idéia estrangeira, 

Pd | Para que nossos produtos sejam bem aceitos por nós mesmos. Pode ser que 

6 — Um dia a coisa mude. O Brasil aprendeu uma grande lição. Integrar para não 


Entregar. Tomemos conta da nossa terra e da nossa gente, com uma educação 
voltada unicamente para os problemas brasileiros; uma política que proporcio- 
Aco bem-estar da nossa população e não mais de deixar levar, por empréstimos | 


de fora, em busca de um progresso que nunca aconteceu aqui. A 
o sofrimento por que Pesada 


sileira já escrava 













Por que pagar preço tão alto? Basta 
to escravo, página mais triste que à sociedade bra e. 
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E a Dilemas. Deus dá as coisas boas da vida a US lida 
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A i umas do padre Vieira 


José Jézer de Oliveira 


Amizade e estima prenderam-me, ao longo dos anos, ao Padre Antonio 

Vieira, de que fui aluno, no Seminário Diocesano do Crato, de 1950 a 1952. Em 
1953, ambos deixamos o vetusto educandário religioso. Ele, para ser vigário na 
cidade de Icó, removido tempo depois para Iguatu, já erigida sede de bispado. Eu, 
livre do latim e da batina, retomava os estudos no Ginásio do Crato, terminando 
por dar com os costados, em 1961, na nova Capital do País. Aqui, aluno e profes- 
sor nos reencontramos, 14 anos depois. Ele acabara de desembarcar em Brasília, 
a fim de cumprir mandato parlamentar, que não chegou a concluir, por força de 
ato discricionário do regime militar que também lhe cassou os direitos políticos. 
Crítico mordaz da política e dos políticos ("Entre o palhaço e o políti- 

o, prefiro o primeiro. É mais sincero”), ingressou, entre aspas, na política por 
injunção da popularidade que ganhou com a campanha que movera contra a 
matança indiscriminada e clandestina de jumentos, no sertão nordestino, da 
qual resultou o alentado livro de sua autoria “O Jumento, nosso irmão”, a mais 
completa obra que se escreveu acerca da figura heróica do nosso jegue. A ex- 
traordinária acolhida do livro na mídia basicamente lhe garantiu a eleição para 
a Câmara dos Deputados, somando-se a ela a repercussão do trabalho social e 
assistencial que desenvolveu nas paróquias, por onde passou, ao mesmo tempo 
— em que denunciava, do púlpito e através da imprensa, a exploração da indústria 
= da seca por parte de políticos e de dirigentes do DNOCS. 
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- ão fe elo que teia todo castelo de 
so façam de mim”. | 
Estava em missão parlamentar no exterior, quando o Planalto H 
cou o Al 5. Estive com ele, ao retornar ao País. Não se mostrou abalado. 
surpreso, por desconhecer os motivos da cassação. “Afinal, não nasci deputa- 
do”, desabafou. O que se praticou, na verdade, foi uma baita injustiça à um am 
parlamentar, em tese, de oposição, que, apesar do tipo brincalhão, exercia com q 
seriedade o mandato que lhe confiou significativa parcela do eleitorado cearen- 


se. Dizia-se imune a qualquer tipo de coloração política ou de 
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“Não sou de direita nem de esquerda, muito menos de centro”, gracejava Sem 
mandato e privado dos Td aee políticos, bacharelou-se em Direito, no Rio de 
Janeiro, retornando, em seguida, ao Ceará, onde, paralelamente ao ofício sa 





cerdotal, incursionou pela atividade forense, enquanto escrevia livros e crônica 
semanal no jornal O Povo, além de cuidar do Clube Internacional do Jumento, 
entidade que fundou, através da qual objetivava manter a luta em favor dos nos- 
sos jerícos, ameaçados de extinção pela cobiça dos açougueiros clandestinos. 

Vale lembrar aqui algumas de suas espirituosas tiradas: 

Havia um deputado gaúcho que não perdia oportunidade de, todo san- 
to dia valer-se do Pequeno Expediente para dar sinal da vida ao seu eleitorado, 
através do noticiário da Voz do Brasil, além de useiro e vezeiro em apartear OS 
Colegas. Era o tipo que Vieira classificava de “deputado mini-saia”, aquele que, | 
“gundo ele “faz um esforço danado para mostrar o que tem”. Aparteado da- $ 
ma por ele, o Padre lançou mão de uma de suas tiradas: “Agradeço o ap F 
i NV Vossa Excelência, dizendo apenas Amém, Doin! (amendoim) $ e ` 
É iie , E hio, certa vez, ao Ministério da Educação. Lá; a nnan 

e 3S atendeu, muito solícita, fez a seguinte observação: “Interessar i a ( ai J- 
Do senho fá: à cnôsaio nome do Padre Vicita pas Sern esº O senhor 
get. Ao que ear retrucou: “ jse minha filha, ele € 
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A resposta veio a cavalo, no dia seguinte, no comício do padre: “Irmão 


“dele não pode ser. Jumento não tem chifre”! redarguiu à provocação o padre 
RE di» 





Vieira. 

Na véspera do lançamento do livro sobre o jumento, na Casa do Ce- 
ará, levei-o para ser entrevistado no então “Jornal Nacional” da TV Brasília. 
Aproveitou para falar do sucesso alcançado, principalmente entre o público 
feminino, do seu livro “100 Cortes, Sem Recortes”. 


— “As mulheres pensavam que se tratava de um livro sobre corte e cos- 





tura, por isso vendeu tanto” - disse em tom de brincadeira. 

Para sair candidato a deputado, usou de um expediente nada recomen- 
dável a um ministro da Igreja: a chantagem. Contou-me que foi ao bispo de 
Iguatu pedir autorização para candidatar-se. O bispo negou. No dia seguinte. 


“Já que o senhor não autoriza candidatat-me, me 





voltou à presença do prelado: 
dê licença para casar”, ao que O bispo respondeu: “Prefiro que se candidate”. 
Dois anos antes de su 


onde cultivava plantas medicinais, escrevia seus a 
clamava do pouco das autoridades em favor do indefeso animal 


o de vez da paisagem rural nordestina, pois continuav? 
pulosos. Na ocasião, indaguei sobre à 


a morte visitei-o em sua casa, em Messejana. 
rtigos, tocava o seu “Clube do 





Jumento” e re 
que ele temia fosse banid 


sendo abatido por açougueitos inescru 
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veracidade da resposta ao político, no comício em Iguatu. Não disse nem sui 
nem não. “Isso foi invenção do povo. Mas como dizem que a voz do povo é 
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Trailer de um filme de terror 


J. Flávio Vieira 


“Uma ditadura é um estado em que todos 
têm medo de um e cada um tem medo de todos? 


Alberto Moravia 


Queixamo-nos todos da imensa competitividade nos dias atuais. Há 
uma guerra fria e muda em todos os atos que executamos. O mundo encontra- 
-se repleto de soldados: no trabalho, na escola, no estado, nos lares. Todos 
disparam seus canhões, diuturnamente, em busca de um lugar ao sol ou à 
sombra. E aí valem todas as armas, todas as atitudes, todos os golpes sujos ou 
imundos. Não existem amigos, parentes, irmãos: na retina de cada um de nós, 
SÓ vemos o inimigo que precisa ser destruído, a todo custo. Aquele competidor 
que nos quer roubar a promoção, o emprego, a possibilidade do carro do ano, 
a namorada mais bonita. Guerra é guerra, minha gente! Tudo vale! Não existe 
tribunal em Genebra para julgar os crimes dessa guerrinha diária. 

Pois imaginem aí, tudo que pode ter acontecido durante os mais de 
Vinte anos de ditadura militar no Brasil! Um poder centralizador controlava 
tudo. O Congresso ficou praticamente fechado, e toda a imprensa sob censu- 
ta! Estabeleceu-se uma nova Inquisição: torturadores de um lado; estudantes, 
Políticos progressistas, artistas e sindicalistas do outro; traíras espalhados pos | 
7 todo o país; dedos-duros com falanges em riste e uma indústria de denúncia: RR 



















re Rear é a E Tomada ip ao como 1 terrori 
ptesc y e jogados à clandestinidade. Qualquer aglomerado ei a v 
iatamente, como perigoso. taiii que a partir de io pessoas reunidas c os 





foram detidos, torturados, caçados e cassados em nome da Guerra contra o Comu- 


nismo. Imolados tantos enquanto “acreditavam nas flores vencendo os canhões”, 
Hoje, passados tantos anos, o que ficou impresso como um carimbo na mi- 
nha alma? Fashes de um tempo glorioso, em que a juventude oprimida saía às ruas, 
buscando fazer-se senhora da sua própria história e não apenas mera expectadora. À 
tragicomédia da pretensa luta contra o terrorismo, a confluência de tantas emoções: 
aflição dos pais, o ódio ofídico da caserna, a utopia ideológica de tantos Guevaras, O 
cálculo errôneo de que é possível mudar as engrenagens azeitadas do capitalismo com 
a ferrugem das boas intenções. E são esses fragmentos esparsos que como numa oní- 
rica viagem, me vêm à mente e passo ao papel, tentando juntar os cacos estilhaçados 





pelo aríete dos anos, no meu espírito. Aí vão alguns fragmentos daqueles tempos, 
antes que o esquecimento, voz definitiva de toda a história, passe o apagador nestas 
garatujas escritas, com sorrisos e lágrimas, no quadro negro da minha memória, 


Censura Prévia & Censura Pérvia 


“E próprio das censuras violentas tornar credíveis 





as opiniões que elas atacam.” 
Paul Valéry 





1975 — VT Festival Regional da Canção do Cariri. Fazíamos parte do. oni a il 
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EE ea E apo azo lina” (era iss pigas 
incluía Deca gde Cariri, O próprio Conto O e muitos out 
a o com instrumentos esquisitos: uma luneta, uma bacia, uma mág 
uoemia um caixão de defunto. Repetiam de forma mântrica a presa oa au a 

sado na censura sem problemas: Hospital! Posto de Gasolina! po 
de Gasolina! Só muitos anos depois, compreendemos que o poeta queria mbra wi 
que era só isso O que restara no Crato: Hospital e Posto de Gasolina! E. 
Em determinado ponto da apresentação, Geraldo, sentado na bacia, 


começou a recitar artigos da “Declaração Universal dos Direitos Humanos”: 





























ARTIGO 1 
“Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos”, São do- 
tadas de razão e consciência e devem agir em relação umas às outras com 


espírito de fraternidade. 
ARTIGO lI 


Toda pessoa tem capacidade para gozar os 
f cidos nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, 
gua, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional 





direitos e as liberdades estabele- 


sexo, lín 
ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição. 
ARTIGO HI 


Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal. 


Após a leitura de cada artigo, Geraldo gritava: Vocês acreditam nisso? O 


$tupo todo gargalhava em uníssono. Nisso, a organização do evento, preocupa- 


díssima, cancelou a apresentação e desligou os microfones. Haviam fugido do 
— Stipt alegavam. O grupo saiu do palco e só depois de muitos minutos, abriu- 
poe aiio, que tinha sido colocado diante dos jurados, e de lá saíu um com na 
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mente € totalmente desorientado. Aguardava a deixa para saltar de dentada 
“e k: e com o cancelamento, o momento não chegou. Nem o ni: Ager 
e nem os pizda nem a platéia perceberam o here 
a Obre Rr did ando, mem T a 


dO Eras 
ae Ler 









ta 


v 1 a } À as a, o a AS = 
à CAN TAEI OLT GO ; re” Par LAD 
MLLO, OC DA LIEVA Am O por A RE F = 145508 
TEN. y S d E AF PN q e É 24-57 E 


E des n © j A p A ua JÄ Tu 
A , f pow "x AM io À OPINE a 
1 : i n AAAG A GA khp UiIiTO IDE Ay. 
ue lutam muitos anos, € São MUS dA 
sx > Cd cos oo = RA! a y T Bs TS + 
q f , ý 


f = | 1 g 
p A- Pl p Poa Eta di 
d vida: i 


1 Na OS que lutam TOUA A ` 
À i H [A a JOS i p F Do E o d P, D 
1 s 


STAT L N. 
t o 


, N 
P ~ AARTE aa P aOR EER, 
a e Ma m aÑ el E as - ` AN ~ sa + T AO + l y sf a hi o y 
“+ sStCs S20 OS Iimpfrescinalv : 
o 
ve h 
i Pre É q Gir 3 


RR reto: libertário da Confederação do Equador legou-nos outro: 
= heróis nos plúmbeos tempos da Ditadura Militar. O mais importante deles 

chamava-se João Roberto Castro de Pinho. Por ironia do destino, filho de um 

militar: O Cel. João de Pinho que chegou a prefeito interventor da cidade ainda 
_ nOs anos 30. João Roberto era inteligentíssimo, frequentou os bancos do nosso 
Colégio Diocesano nos anos 60 e, já em Fortaleza, sob a prensa do Regime Mi- 
litar de 64, filiou-se ao Partido Comunista Brasileiro Revolucionário- PCBR. O 
PCBR fora fundado em 1968 por Mário Alves, Jacob Gorender e Apolônio de 
Carvalho, todos egressos do PCB. Estrategicamente, o PCBR defendia uma as- 
sociação entre a Guerrilha Rural e o Trabalho de massa nas cidades, com tintas 
vivamente Trotskistas: uma espécie de “Revolução Permanente” tupiniquim. 









Com o endurecimento da repressão, a partir de 1969, João Roberto entrou 
fundo na guerrilha. Participou de inúmeras ações ditas subvetrsivas e terminou 
caindo na clandestinidade por nove longos anos. Escondeu-se na Região Norte 
e lá continuou nas operações armadas e no seu delicado trabalho de evangeli- 
zação das massas. Do esconderijo só saiu após Anistia, já nos anos 80. 

No livro de Aluízio Palmar: “Onde foi que vocês enterraram nossos mor- 
tos?”, João é citado. Estudante de Ciências Sociais na Universidade Federal Flumi- 
nense (UFF), Aluízio Palmar foi designado pela VPR (Vanguarda Popular Revolu- 
cionária) para articular a guerrilha na fronteira oeste do Brasil/ Argentina /Paraguai, 
no outono de 1968. Em Foz do Iguaçu o grupo de jovens foi orientado a desativar 
as bases do foco de resistência (que, na região, se resumia a dois sítios), onde o movi- 
mento estimava implantar ações de guerrilha. O livro de memórias cita na página 311: 
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Jedc pi dd Err panys: rD D. ‘us, contat 
al’ men também, que, não permanecendo à sombra como tantos, 
a lhe postara a tez, mas estava feliz: lutara para que a manhã re se para do 
f Pôs-se um pouco a falar dos anos de opressão. Eocon eA na cl; 
- destinidade, com um cratense que o reconheceu em uma cidade do Pard kA q 
falar com ele. Clandestino, João Roberto disse ter desconversado: tinha sido $ : 
um engano, ele era catarinense e nunca havia visto seu interlocutor. Agora, de i 
volta, o procurara para pedir desculpas: na época não podia ser identificado. 
Queixou-se ainda de Alfredo Sirkis, atualmente do Partido Verde, ex-membro 
da Vanguarda Popular Revolucionária e que tinha participado do sequestro do 
Embaixador da Suíça, Giovanni Enrico Bucher (1970). Sirkis havia lançado re- 


centemente o livro de memória “Os Carbonários” onde descrevia sua atuação 
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na guerrilha e revelava, pela primeira vez, o endereço onde Bucher tinha sido 
escondido. João Roberto não achou ética a atitude do companheiro, pois até 





aquela data a questão era um segredo de estado entre os participantes da ação. 
João estava aparentemente bem, apenas um pouco mais magro. Ele, então, 
contou-me a causa. Fora acometido, há mais ou menos um ano, de um tumor de pul- 
mão, o mesmo que perseguia seus familiares há muitas gerações. Alentei-o: você estã 
bem, amigo e vai tirar isso de letra! Ele sorriu e realisticamente contra-argumentou: 

- E, mas pelo sim pelo não, hoje eu conto os dias e não mais os meses e anos! 
O destino lhe foi cruel, creio que pouco mais de um ano depois soube do des- 
fecho terrível. Na posse de Dilma, recentemente, lembrei-me dele. Plantara a árvore 
| “Om carinho, mas não vivera o suficiente para colher os frutos opimos. Estava em paz 
— Sonsigo mesmo, como um Zé Lourenço não semeara a roça para si, mas para colheita 
fim Totalmente esquecido, seus feitos não fazem parte do cotidiano do Cariri. Ao 


— 298 a Justiça Brasileira terminou por reconhecer a perseguição que sofreu: gil 
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S á A e caráter indenizatório, em prestação única, no valor cosa 
tá Preta a 270 à rentes e setenta) salários mínimos, equivalente nesta da 
ne R$ 94.500,00 (noventa e quatro mil e quinhentos reais), nos termos do acao ki Es E 

| incisos I e II c.c artigo 4 , § 1 , da Lei n. 10.559, de 13 de novembro de 2002. ndo 





Hoje é impossível, entre nós, escrever o nome Liberdade, sem acres- 
centar como sobrescrito: João Roberto Castro de Pinho. 


Dom Hélder e o sonho possível 





“Felizes aqueles que sabem que, para se manter o mesmo, durante a 


vida, é preciso mudar muito”. 
Dom Hélder 


O tempo é inexorável com algumas pessoas. Não bastasse a destruição 
física -- roubando-lhes as energias, minguando-lhes as forças, sugando-lhes a be- 





leza --, a vida transforma-os, na mor parte das vezes, em seres amargos, azedos 
e muitas vezes insuportáveis. Os anos, também, vão trazendo o conformismo, a 
acomodação, a inércia, prendendo os homens ao passado e os tornando avessos 
ao progresso, à mutabilidade da vida, ao incessante renascer do universo. Em 
pouco, não só vão ficando velhas as pessoas, mas também chatas, intolerantes e 
obsoletas como um computador XT. Viram meras peças de um museu biológico 
e, quando a morte, por fim, chega, com todos os seus sortilégios, já não existe 
muito que abocanhar: apenas uma múmia ambulante a aguarda, com uma triste 
história escrita num poeirento papiro. O que fica de quase todos é mais uma lem- 
brança da vitalidade passada do que da serenidade presente. 

A contemporaneidade, por outto lado, é privilégio de poucos. Pou- 
quíssimos partem deixando um vácuo de contribuições a ser doado aos novos. 
tempos. Raros são aqueles que fazem falta real, que abandonaram a terra com a 
uma obra ainda inacabada, que poderiam, por fim, mudar em alguma coisa | os da 
k à próximos capítulos da história da humanidade. E 

Senti exatamente isso, REEN do pome D. hielder neang a 
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M MA duas eos gp DI Hélder € ei me r 
“men E A primeira, quando celebrou a missa da per pe 
a OS 70. Na homilia, em meio àquela oratória típica, forte e emocie te, e 
— dizia que o maior esforço que todos devíamos fazer eta no sentido a ão r ynos 

“ deixar embrutecer pelos ínvios caminhos da vida que se abria para todos nós, 
naquele exato momento, e fechava biblicamente: 

— “Vocês nunca devem perder a capacidade de chorar” 
À Aquilo nos foi dado como um instrumento, um termômetro para que 
pudéssemos, a todo instante, na dura vida de esculápio, poder aquilatar se éra- 
mos apenas um simples técnico da arte de curar ou um artista da arte médica, 

Anos depois, num Congresso de Médicos Residentes, em plena ditadura 
militar, era bonito vê-lo falar sem ódio e sem alimentar sentimentos de vingança. 
Fora perseguido, ameaçado, tinham matado e torturado auxiliares diretos seus e 
andara prestes a sofrer atentados pessoais. Em nenhum momento demonstrava 
rancor qualquer de seus detratores; transparecia, claramente, que apenas sentia 
pena. Contou-nos, na ocasião, que, dias atrás, um coronel com seus sequazes, 
entrou de supetão na igrejinha modesta onde passou a maior parte da sua vida, 
na Boa Vista em Recife. Gritando, o militar, perguntou onde estavam escondi- 
dos os comunistas que ele vivia acoitando. D. Hélder nunca negara guarida aos 
perseguidos, sabia que o próprio catolicismo já vivera perseguido e escondido 
nas catacumbas. Calmo, respondeu que não sabia o que ele estava inquirindo, O 
Coronel, ameaçador, disse que o reverendo sabia sim e, se estivesse mentindo, iria 
tesponder pelos atos subversivos. D. Hélder, tranquilo, retrucou: 

-Meu filho, você é novo e não sabe, mas o mundo é uma roda, hoje você está 


eo. Mas a roda, roda, roda... daqui uns dias, sem que ao menos você peo 
—, ENOCÊ descobre que está lá embaixo... igualzinho a esses que você chama he 
ubve fsi vos... Você pode precisar de guarida e, não se faça de rogado, é pede vit p 

Ceut eeno condo Ede mesmo tea O Coronel, gens ri meia v 
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“Los muertos de mi felicita” 


“Soy feliz, 

soy un hombre feliz, 

y quiero que me perdonen 
por este día 

los muertos de mi felicidad.” 


Silvio Rodriguez 


Creio que foi Sílvio Rodriguez que, em uma das suas mais famosas can- 
ções, dando graças pela liberdade em que vive agradece aqueles que deram sua 
vida pela felicidade das outras gerações: “Los muertos de mi felicitá”. Após qua- 
tro décadas, imagino que seria importante lembrar aqueles nossos irmãos que, at- 
tiscando a vida, lutaram por um país melhor e mais justo. Abandonaram os lares, 
a comodidade da vida familiar, a vidinha previsível que todos nós levamos e par- 
tiram para a luta. Recordemos que hoje, quando falamos o que bem entendemos 


nas esquinas, quando reclamamos do governo na imprensa livremente, quando 


não temos a defesa cerceada, devemos muito a estes esquecidos e abnegados que 


sacrificaram anos de estudo, de vida profissional e tantos e tantos, a própria vida 


para que hoje a gente pudesse gozar de um benfazejo clima de liberdade. 


Quando fui estudar em Recife, em 1970, encontrei um clima perdie 


“simo. Em maio de 1969, havia sido assassinado o Padre Antonio Henri ti 
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3 pécio ho a” é professor u universitário, na capital me nambuca: e 


io no Centro de Filosofia e Ciências Hina com Doda corada >e e Pós E 
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“Comedores de Criancinhas” 


“Quem controla o passado, controla o futuro”. 


“(Quem controla o presente, controla o passado”. 


George Orwell. 
Naqueles tempos, a Direita vociferava, derramando ódio por entre os 
No residentes, contra o perigo do Comunismo. Os militares, os padres, a burguesia 
mms derramavam tios de denúncias contra os marxistas. Alguns clérigos, dos púlpi- 
ie tos, para despistar os verdadeiros aficionados pelos púberes, pregavam que era 
p comunista que comia criancinha. Atiram bebês para cima e aparam na ponta 
se da peixeira! — Gritava a Direita. A população mais pobre, alvo preferencial das 
















invectivas, temia os comunistas como o vampiro à luz. 

Aula prática de Semiologia, na Universidade do Ceará, Faculdade de Me- 
dicina, nos anos setenta. Entra no consultório uma velhinha humílima com his- 
tória de alterações no hábito intestinal. O professor, arrodeado de uma récua de 
alunos curiosos, lembra, após colher a história clínica, da necessidade de toque 
‘etal: pode tratar-se de câncer do reto. Calça a luva e procede ao exame, consta- 
(ando, ao toque, um tumor que fechava praticamente todo calibre do intestino. 
o E à turma do achado e informa que só dois poderão verificar a 

i por conta da preservação da intimidade da paciente. Os dois alu- | 
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tepet, colhidos fazem o exame da cliente, já visivelmente incomodada « com a 
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“Nada tão terrível como um poder ilimitado 
nas mãos de um ser limitado.” 





Vasyl Symonento 


Imaginem um índio velho, sozinho em meio à floresta devastada. Ar- 
quivo último do seu povo e da sua cultura. Sentado à beira do rio, já sem o bu- 
lício de peixes na superfície, contemplando um ponto vago do horizonte sem 
fim. Já não há crianças a quem contar as histórias do seu povo, as oferendas de 
seus deuses, a epopeia dos seus heróis. 


A morte que o espreita vorazmente, por entre os últimos galhos da 





mata, sabe que em pouco carregará não um velho minguado e caquético, mas 
sugará, pata sempre, toda a história de um povo: com suas fraquezas, seus mi- 
tos, suas crenças, suas esperanças e conquistas. O índio velho, frente à destrui- 
ção inevitável, poderia muito bem apressar o crepúsculo, tirando de Anhangá 
este prazer último. 

O cacique de uma tribo que se resume nele próprio, no entanto, resolve 
confrontar a morte e a inexorabilidade do destino: passa a narrar detalhada- 
mente, dia após dia, noite após noite, toda a história da sua nação, aos únicos 
interlocutores possíveis: as árvores, o rio, os pássaros, os peixes... E ali perma- 
neceu, aguardando o fim previsível, como que escrevendo na lâmina das ág su W 
papado castelos na areia, feliz, na certeza de que desenhava alguma cc vs 

o, na b pofirel tela do efêmero . 
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è “popular. Dentre eles “A Voz do Povo”, “Coisas do Meu Sertã 
DE que é”, sem esquecer o “Forró da Casa Grande”, apresentado aos sábado 
Aos poucos se foi ligando umbilicalmente aos grupos folclóricos locais. ma 
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Otganizou-os politicamente, e muito da divulgação da Cultura Popular no estado 
(como O Projeto Mestres da Cultura, por exemplo) deve-se ao trabalho pioneiro 
e incansável de Elói Teles. Tribute-se a Elói, também, o esforço na manutenção 
do “Festival Folclórico do Cariri”, iniciado por J. de Figueiredo Filho e Pedro 
Teles. Fez-se também cordelista e fundou, em 1991, “A Academia de Cordelistas 
de Crato” que tem batalhado, sem cessar, na continuidade dos registros do cordel 
em tempos de despudorada globalização. 

O amor de Elói Teles a cultura popular, no entanto, ia bem além da 
simples afeição artística. Não via os grupos como um trampolim para suas 
aspirações pessoais. Esta afinidade fazia-se uma extensão da faceta mais forte 
da personalidade do nosso radialista: a política. Envolvido em campanhas do 
PSD, da UDN e do PTB, sempre carregou consigo fortes matizes de esquerda. 
Sonhava com um mundo melhor e mais igualitário. Estas tendências revolugio- 
nárias levaram-no, ainda nos albores do golpe militar, à prisão: de 15-4-1964 a 
8 de junho do mesmo ano. Preso em Crato junto com: José Figueiredo de Brito 
Filho (funcionário local da Agência do Banco do Brasil), Juvêncio Mariano (co- 
merciante), Raimundo Coelho Bezerra de Farias (médico do SAMDU), Fran- 
cisco Soares de Figueiredo, Francisco Ivan de Figueiredo, Saturnino Candeia, 
Kleber Callou, Ernani Silva, José Alencar Arraes e Luiz Gonzaga Martins. 

O tempo demonstraria claramente a visão vesga e obtusa da Ditadura 
Militar, todos, sem exceção, se mostraram, com o passar dos anos, pessoas 
dignas, cordatas e exemplares cidadãos deste país. Alguns inclusive, eternos mi- 
ltantes de direita e que terminaram enclausurados, por conta do entreguismo 
“Stabelecido num Estado que se tornou quase que uma fofococracia. 
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J Acusaram Elói de integrante da Frente Estudantil Operária Camponesa, 
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: isaf a Einfinêacia que tinha para ajudar na sua libert açi ção « el 

idas e mais irreverentes da cidade e que, sem temer represi ias tão comum 
na época, todo dia lhe levava merenda. Elói Teles percebia, pias quê a pra 
tidade brasileira residia no âmago das nossas mais simples e espontâneas manifes- 
tações populares. Defender a Cultura Popular representava para ele unir-se ao povo 
nos seus anseios e aspirações e lutar pelo Brasi Cabôco de Zé da Luz, 


























“Um Brasi bem brasilero, 
sem mistura de instrangêro 


Um Brasí naciona!” 


Talvez tenham sido os tempos difíceis que forjaram nosso Elói no mes- 


mo cadinho com que se modelam os Arianos. Ele imaginava uma arte ligada às 





raízes mais profundas, fixa e imutável e que se necessitava lutar desesperadamen- 
te para mantê-la assim: puta e inconsútil. Abominava as quadrilhas juninas que 
buscavam ironizar a figura do matuto, os cordéis moderninhos e, certamente, 
odiaria as mungangas e gritinhos histéricos das Bandas de Forro, É que em meio 
a tantos entreguistas, tantos vendidos, tantos hipnotizados pelo consumo, haveria 
a necessidade premente de um radicalismo do bem. Máxime com a queda do 
Muro de Berlim em 1989, quando o Capitalismo enganosamente surgiu como 
verdade única, monocórdica e irrefutável. Ele, com certeza, percebia a luta in- 
glória em que estava metido, como um general do Exército de Brancaleone, mas 





fingia não ver O moto-contínuo da vida se desenrolando à sua frente. 
Há uma passagem hilária de Elói, em tempos da Dita ; Du a. No. inal 

dos anos 70, os Irmãos Aniceto foram convidados para pae. p ae ntação 
rasília, acredite grs» um dos aniversários da cidade. ói foi j 
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Ae WEG mo w no ai nai O): pio vino, ite marc É cado para tr 
ad ad EA entre selesi amigos prontos a preparar < aba talha final para 
imple jemesitação do Comunismo em terras brasileiras. Fo 
d i As encruzilhadas do destino armaram-lhe a emboscada final em outul fO CUR 
“ de 2000. O Crato perdeu, de supetão, um radialista inventivo e com grande pote en 
cial de comunicação. Os grupos populares viram-se órfãos, sem o seu Moisés, em 
busca da terra eternamente prometida. Perdemos a possibilidade quase que única 
de ter em mãos a “História do Rádio no Cariri” que ele tanto desejava publicar. 
Antes de tudo, no entanto, perdemos o homem Elói Teles de Morais: 
corajoso, destemido, capaz de lutar pelas verdades em que acreditava até às úl- 
timas conseguências. Radialistas formam-se, articuladores culturais forjam-se, 
escritores surgem dia após dia. No entanto, homens com a força de lutar por 
ideais, capazes de sonhar e alimentar utopias, estão em falta nas prateleiras cada 














vez mais desinteressantes da humanidade. 


Armas de Destruição em Massa 


“Onde se queimam livros, acabarão pot se queimar pessoas” 
Herne 


Ernani Silva foi um cidadão cratense ímpar. Dedicado, educadíssimo, co- 
merciante na cidade, por muitos e muitos anos, legou ao Cariri uma grande des- 
cendência que glorifica em tudo a história patriarca. Seu Ernani tinha formação 
política de esquerda, assim como Dr. Eldon Gutemberg Cariri, seu irmão. Ambos, 
como autodidatas, firmaram-se nos princípios marxistas, mas eram extremamente p 
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e poe de armar-se, nem V fosse se um paas ai ou e ba ira. 
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DR bese lá por que e por quem. Ernani foi denunciado como comu- 
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= nista, Cedinho, a tropa do exército invadiu sua residência e vasculhou todas as 
nã “dependências, em busca de livros subversivos e de armas. Não os encontrou, 
Na saída, viram os formigueitos marcados com as bandeirinhas vermelhas e 
imaginaram que se tratava de armas escondidas, mandadas por Moscou, para a 
Revolução do Proletariado. Puseram-se a cavar, cavar até que o exército brasi- 
leiro foi derrotado pelo inimigo comunista: um verdadeiro batalhão de formi- 
gas vermelhas que atacou os soldados, sem pena e sem dó. 

Placar de fim de jogo: 

Exército Vermelho 1 X 0 Exército Brasileiro. 





Pai 


“O destino das grandes verdades é este: 





começam como heresias e acabam como superstições.” 


Thomas H. uxley 


Dr. Henrique Costa, dentista e funcionário do Banco do Brasil, hoje 
aposentado, fazia parte do Sindicato dos Bancários em Recife, quando os tem- 
pos mais pétreos da Ditadura Militar ecloditam. Sindicato 

> 


7 naqueles tempos, 
era sinônimo de Embaixada da União Soviética No Pega-pra-capar, Dr. Hen- 
rique foi preso como perigoso terrorista — pasmem vocês! Estava recolhido ao 
xadrez, em Recife, já há vários dias, quando um soldado chegou e avisou-lhe: 
tinha visita. De quem? Acho que é seu pai, respondeu o samango. 

Dr. Henrique desabou. Sabia da enorme dificuld 
para mandá-lo estudar na capital. Pecuarista e agricultor, 
dando fora era um milagre inimaginável. Além de tudo, o velho criara a récua 
de meninos com mão de ferro. Diante dele não tinha perceps, não havia tem Es 
` aperder com questiúnculas pequenas e que não levavam a nz da. Be li esta- 


ade que o pai tivera 
Sustentar filho estu- 





 paí enco u kon riste 1 ~} "ho ros o, quase a eain 

E assim arras mh seu Ei ns ne É ss yu E alou 1 Sé f 10 € gr S80 
e p~ á o aque é isso, cp Taori Seja homem! Você não fez nada aa errado, não! 
) errado é este aqui (apontando para o guarda), o errado é ele! Eu vim e parai nila mi ' 
ho é orgulho de você! Sustente o dedo no apito! Você não pode trabalhar 
Rs não vai passar fome! Você tem pai para trabalhar para você! Seja Homem! 
F Dr. Henrique agora temia pela prisão do pai, que fitava o soldado com 
olhos de carcará e, antes de sair, ainda apontou novamente para O carcereiro e, 
visionariamente, gritou: 
















— Quem devia estar preso aqui era ele! Ele! 


Leões, Cordeiros, Macacos... 


“Este país não pode dar certo. 
Aqui prostituta se apaixona, cafetão tem ciúme e traficante se vicia” 
Tim Maia 





Após o AlI-5, um grande número de prisões políticas foi efetuado em Cra- 
to. Dizem que muitos e muitos dedos-duros trabalharam incessantemente para en- 
tregar aqueles cristãos à sanha dos leões, inclusive muitos religiosos que já tinham 
estado em lado contrário, na época do Império Romano. Basta dar uma olhada 
Nos perigosos subversivos detidos na época, para se ter uma ideia clara da loucura 
que é uma ditadura. Ernani Silva, Juvêncio Mariano, Dr. Raimundo Bezerra, Elói 
Teles, Dr. Wellington — “Tonton”, Geraldo Formiga e (quem poderia imaginar?) 
Chico Soares. Todos se mostraram — e a história da cidade o provou — cidadãos do 
Mais fino jaez, incapazes de fazer qualquer mal a uma barata que fosse. Mas foram 
todos recolhidos para um presídio improvisado: “Os Franciscanos” em Juazeiro 
do Norte. Deviam ser transferidos para Fortaleza, mas não havia transporte. Dr. A 
e me e disse que já pressentiu aí a Cenofsanba ndo pp movimento. Até por- E 





pe le es se ele botasse udia cederia o veículo para o transpor dos * ‘pe: 
BOsíss ie facínoras, ele aí incluído. Os presos não conseguiam dor mit com as 
a das c] hi: histos sas do rel da 1rrev ere Ci a crat Chico $ eSa 
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reenc ji a todos os meios ao seu eine? para a defendé e inocentá-los 

D certo per após alguns dias, por fim, o transporte foi obia i Todo 

Si sos f fi o ım colocados, do lado de fora do presídio, para embarque. Ton. 

“ton E: MEncbnitrava na frente, no primeiro pelotão e Chico Soares bem atrás 

2 junt to Me último, a mãe do nosso futuro psiquiatra, aflitíssima, chorava setr 

“consolo. De repente, tocam uma corneta. A mãe, nervosa, pergunta a Chico dc 
que se trata. E ele: 


= À informação que eu tive, mãe, é que vão começar a fuzilar os prisio- 


Fm 
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neiros, em ordem alfabética inversa! 

Num átimo, desmaia a mãe de Tonton e é acudida pela multidão. Perce- 
beu, rapidamente, que o filho seria um dos primeiros a ir para a alça dos fuzis: o 
nome Wellington começa por “W”. Não conhecia a verve ferina de Chico Soares. 

Logo depois, o Capitão pergunta quem é o senhor Francisco Soares. 
Chico levanta a mão. O militar, então, informa que houve um engano (o que 
todos já sabiam), ele fora confundido com um homônimo seu que era líder sin- 
dical. O Capitão pede desculpas e diz que ele está liberado. Chico, então, estrila. 
Diz que ficou preso pot erro, avisa que todos aqueles que ali estão são amigos 
seus e que tem umas questões para resolver em Fortaleza. Pede, entao, já que 
houve o engano, que seja permitido ele ir junto, pegando carona até à capital, a 
fim de resolver suas pendências pessoais. O Capitão diz que não, Chico i insiste, 
o militar nega novamente e começa a se irritar Chico persiste no seu intento e 
teargumenta que quer ir, não tem culpa da desorganização deles. O bate-boca 


engrossa, até que o Capitão perde a paciência e dá um chute no traseiro de Chi- 
co, que cai perto do fio de pedra. O milico grita junto: 
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Saia daqui já! Senão eu te prendo de novo! 





À a NASA Es da 
Chico levanta-se, batendo a poeira do fundo da calça e conc. dra 





re r 
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A Cratense Mirtes Brigido Machado, líder estudantil, em sua éboca 


de colegial, for sempre defensora dos mais pobres, dos desamparados de nossa 
ferra. Excelente cronista, defendeu o seu ideal de servir, através da nossa 


imprensa falada e escrita (notadamente escrita) com destaques para matérias 


publicadas no jornal O Ideal. 


| Mirtes casou-se com o bancário, líder e jornalista José Valdesley Alves 
~ um dos personagens em evidência neste livro. 


Mirtes B. Machado 





Que cantem mais forte os sinos do Natal. Cantem para os que sofrem, 
para os indiferentes, para os que têm fome, para os que estão só. Que sua voz se 
espalhe pelas imensas planícies, como uma esteira de luz, enchendo de ternura 
OS espaços... 

Que cantem mais alto pelo contraste da noite do Natal. Pela noite 
imensa e silenciosa onde luzes escorridas nos galhos dos pinheiros enfeitados 
esptam sapatos cheios de presentes. 
| Onde luzes sonolentas de lampiões olham sapatos vazios... 










Onde uns riem e outros choram, onde há paz e tormenta, onde há tris- 
‘eza, onde há alegria. 

Enquanto a noite caminha, há homens nos campos de concentração, há i 
; homens no aconchego de seus lares. Há música de risos, alegrias, há sinfonia « de a 
É Sémidos, “Aa 
= Leitos brancos, onde vidas se extinguem. Berços azuis O 
ACE nde my Rá guerra e há paz. Dramas que vêm da nOlicas E 
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ado ress de eg, Esperança, Felicidade... “A 
“Em tio há perfume, canto e paz! Há no âmago das almas o fulgor 
e de Luz Divina. 
a Mesmo os corações mais empedernidos, os que jamais por 
toda uma existência, conceberam a presença em si dessa Luz, dessa verdade, 








sentem-se impotentes ante esse júbilo universal para permanecerem indife- 
rentes a essa maviosa alegria que é o bálsamo, o lenitivo derramado dos céus 
sobre as montanhas cobertas de neve, sobre toda a vastidão da terra, enfim, 
neste santo dia. 

Até mesmo a natureza insinua aos nossos olhos novos aspectos, e 
parece ajoelhar-se numa genuflexão respeitosa e humilde, elevando ao infinito 


uma prece silenciosa, um hino de graça e louvor, de hosanas ao céu, identifican- 
do-se com o sentimento universal. 





Quanta beleza nos arrebóis, nos crepúsculos purpurinos! Quanto ful- 


gor no preluzir etéreo das estrelas que parecem lágrimas de ventura da natureza 
em festa. 


É Natal! Salve, salve!!! 
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No Tempo da Ditadura 
O Outro Lado da História 






4 





Telma Figueiredo com a 
farda do Colégio Santa Te- 
resa: blusa branca e saia 
grená. 


Telma de Figueiredo Brilhante 


Estudava no colégio Santa Teresa de Jesus, exclusivamente para meninas, 


FR único na cidade. José de Brito Filho, batalhador incansável nos movimentos estu- 

dantis, levantou a bandeira para a implantação de um novo colégio. Os estudantes 
É E encamparam a ideia e partiram para a luta, junto com outros companheiros. Essa 
PB Conquista comtemplaria as famílias menos favorecidas, obrigadas a manterem os 


filhos nas escolas particulares, pot falta de outros, especialmente públicos. 
O surgimento do novo estabelecimento de ensino trazia insegurança 
aos diretores dos colégios particulares para consequente perda de alunos que 
naturalmente prejudicaria os cofres das tradicionais instituições. 
No auge desse movimento, os inconformados partiram para ofensas. Ape- 
laram pata a pecha de comunista para o meu pai, espinho atravessado na garganta 
O clero local, que o perseguia acintosamente, extensivo aos filhos. Do entrelaça- 
Mento das diversas famílias brotadas na região, sendo nós dos Bezerra de Menezes, P 
Omes de Matos, Brito, Alves de Figueiredo e outros ramos. Tínhamos muitas Pain a 
‘entas no corpo discente do colégio de freiras acima mencionado. Na verdade da a 
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 "*Presentava para elas, devido à indiferença com que nos tratavam mes 
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sc am um ritual, Na on certa jegufimos | para É o colégio. 
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ie pese o recreio, uma freira recém-chegada ao. ae 
ee ni élie , nomeada mestra de disciplina, entrou na sala para passar uns avi- 
os. Na irreverência da idade, falei uma bobagem (não me lembro qual ) que 
ocon risos na turma, A freira não gostou, mas nada disse. No outro dia, 
um cartaz, acintoso e desumano, comunicava a minha expulsão do colégio por 
indisciplina, Rebelei-me e não aceitei. As freiras tinham ordens para não me 
deixar entrar, Forcei a entrada e fui para minha sala. Nada tinha a temer: nada 
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fizera. Indagava-me o que havia feito de tão grave para merecer essa exclusão. 

Lembrei-me do que acontecera no dia anterior. A versão da freira devia 
ter provocado aquele desenlace. As colegas se rebelaram, quiseram ir à diretoria 
explicar o acontecido. Foram ameaçadas de expulsão as que se posicionaram a 
meu favor. Sem outro colégio, naturalmente provocariam sérios problemas aos 
pais, que não concordariam com a atitude das filhas. 





Fiquei na sala esperando que me mandassem chamar para falar com a 
diretora, o que aconteceu minutos depois. Até ali me mantinha segura, na certeza 
de que nada cometera para justificar esse ato de violência, Confiava na justiça da 
Madre Diretora, (Madre Feitosa) por quem nutria admiração e respeito. Queria 
defender-me do que me acusavam; não sabia ainda a razão. Ao entrar na diretoria, 
Madre sequer me deu oportunidade de defesa, recebendo-me grosseiramente 
om um “ainda tem coragem de vestir a farda do colégio?” Chocou-me a atitude 
desumana, dissonante com os princípios religiosos que ela apregoava, distante da 
bondade que supunha ser uma de suas qualidades, o espírito de justiça que nela 
pensava existir. Admirava-a, o que se dissipou por completo, ao vê-la tão fria, 
indiferente e injusta. Toda a energia que conseguira manter, até aquele momento 
exauriu-se. Voltei para a sala, desabei na cadeira e o pranto jorrou acompanhado 
de soluços espasmódicos. A minha profunda decepção que iria marcar-me, » pelo 






e resto da vida. Foi nesse momento que as colegas, revoltadas, quiseram ir à direto- 
- tia, parz Rr e O gayo intenção anona pela io de expulsão 
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revolta que teve que ser desabafada. Um gesto de solidariedade es 


E pe Sê Outras salas correram para onde eu esta Mo 
RR na auia de um zoológico. Humilhantes e terríveis mon iN l 
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Fui para casa carregando uma desilusão tão grande que é impossível e 


“a a sig dentro de mim. Falei ao meu pai que de imediato 
eendeu. Naquele momento, detect a i 

compr q CR alvo: ele, o dito “comunista”, 
e José, O filho, que estava lutando pela implantação do Colégio Estadual Wil- 
son Gonçalves, também tantas vezes expulso dos colégios. Meu pai nunca nos 





apoiava, sempre estava ao lado dos professores quando nos queixávamos de 
qualquer coisa. Dessa vez, porém, apenas salu e foi ao colégio falar com a dire- 
tora que, irredutível na sua sentença, polemizou com o meu pai. O importante 
era me prejudicar, fazer-me perder o ano. Naturalmente usou de pífios argu- 
mentos que não o convenceram. Não tinha gabarito para tanto, dada a estatura 


moral de meu pai, homem de posição política definida, corajoso, de idéias bri- 





lhantes e coerentes que sempre defendera. 

Tempos depois Heitor, o caçula, vítima da mesma incompreensão, 
Eram perseguições justificadas por adjetivos como “danados , “impossíveis”... 
Impulsivos, apenas. Outros alunos piores existiam, mas suportáveis por serem 
lhos dos que garantiam a permanência, através do patrocínio de benesses. 
Qualquer semelhança não é mera coincidência!!!) 

Fui estudar no Juazeiro — cidade vizinha onde nasceu meu avô, do Tamo 
Bezerra de Menezes — através de Sally Callou que também pretendia transferir- 
“Para lá. Ela recorreu ao primo Padre Murilo de Sá Barreto, que nos assegu- 


tou q 

| ` Vagas na Escola Normal Rural. 

“O No dia seguinte, insegura e triste, cheguei cedo à es | 
ii E da rua, em frente ao portão esperando que O funcionário O no 


~~ Pôde comparecer no primeiro dia. Para minha sorte, “da 
edo, muito simpática e risonha, aproximou-se € me 
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g Em tão crucial, 
im E Teda ea irmã Neuma tornaram-se diletas amigas. Aliás, toda a turma. O 
a “convívio com esse novo ambiente estimulou-me 0 gosto pelos estudos €, ar 
T do terminei, como troféu ostentava as melhores notas. No meu aniversário, 
toda à turma deslocou-se para o Crato para felicitar-me. 
Se Deus escreve certo por linhas tortas, este foi o malor exemplo que 
tive desse aforismo. Recuperei a autoestima, fortaleci-me para novas batalhas. 
Mas as perseguições não pataram por aí. 
Dois anos depois, casada, grávida, inscrevi-me para um curso de Rela- 





ções Humanas patrocinado pela Diocese. Para minha tristeza, a mesma freira 
que me prejudicara era a responsável pela inscrição. Assim mesmo inserevi- 
“me; ela com visível má vontade. No outto dia saiu uma lista com o meu nome 
riscado — o único. Fui saber a razão. Ela me respondeu, com ar debochado, 
triunfante, com um riso mefistofélico jamais esquecido — que o Bispo precisara 
de uma vaga para alguém e teve que eliminar um nome. Justamente o meu. 
Injusto e ilegal qualquer um. Mais uma grande decepção. À freira continuava a 
perseguir-me, mesmo fora do colégio. 





Pouco depois, vim motar no Recife, onde residiam meus sogros, Assim 


ela não teve mais o prazer de massactrat-me. Deve ter elegido outra para praticar 


as mesmas maldades. Se aqui se faz, aqui se paga, deve estar amargando algum 


castigo por um canto qualquer desse mundo. Se partiu para o outro lado, Deus, 
na Sua infinita misericórdia, deve tê-la feito arrependet- 





se do que me fez, 


Eu a perdoei, porque os loucos e os pobres de espírito não sabem o que 
fazem. 
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Tudo por um ideal 


Heitor Bezerra de Brito 


Foi antes do Golpe Militar de mil novecentos e sessenta e quatro. Um 
ano antes, talvez dois. Rui de Figueiredo Bezerra, Ivan de Figueiredo Brito e 
Arivaldo Ferreira Siebra encontravam-se num bar Beberam muito. Dois deles 
trabalhavam no Banco do Brasil, em Juazeiro do Norte, vizinho ao Crato, cida- 
de onde moravam. O outro (Ivan) era comerciante e trabalhava com o pai, no 
Crato. O foco principal na conversa era o treinamento que planejavam fazer, nas 
Ligas Camponesas, para aplicação dos conhecimentos adquiridos, na zona rural 
do município do Crato e adjacências. Empolgaram-se e encorajados pelo efeito 
da bebida, resolveram viajar, no mesmo dia à noite, para a capital pernambucana. 
Reconhecido como o movimento mais importante do Brasil pela re- 
forma agrária, até o referido Golpe de sessenta e quatro, as Ligas Camponesas 
atam organizações de simples agricultores, na zona da mata de Pernambuco, 
com o objetivo de lutar pela reforma agrária. Teve como principal líder o advo- 
gado Francisco Julião. A maior concentração desse pessoal comprometido com 
O movimento era no Engenho Galiléia, na cidade de Vitória de Santo Antão. 
Mas, outros movimentos se proliferatam na região canavieira. 
Os jovens socialistas — entre 19 e 23 anos - acreditavam em um mundo me- 
m educação /saúde para todos e erradicação da fome e da miséria, Enfim 
am mundo com relativa igualdade entre os compatriotas. Engajados na juventude 
“OMunista do Crato, sobretudo os primos Rui e Ivan tinham uma idéia dominante 
PUito tempo: participar do treinamento oferecido pelas Ligas Camponesas para 
“OMtribuir com o 


hor, CO 


o S pobres agricultores — explorados pelos fazendeiros — na região do 
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amente. Alegava que ni pi a pr ler o emprego do ` 
vuido c cor n tar E ro, após concurso Pátio, Volto O 
LO o maior entusiasta entre eles, não Di du conve 





Ivan p pure n no projeto dó sre nas Ti Cea Foram à kok 
conseguiram falar com Julião, hospedaram-se os dois, no primeiro dia na casa 
do próprio Julião, depois, transferidos para o acampamento, se dedicaram ao 
objetivo que os levaram a Recife. 

Vinte e nove dias depois, exatamente vinte e nove dias após viajarem 
para o Recife, retornaram para a cidade natal, Crato. Rui tentou voltar ao Banco 
do Brasil onde trabalhava no Juazeiro do Norte. No primeiro momento não 
conseguiu, pois, informou o gerente (ou inspetor geral) da época, Sr. Oswaldo 
Honor de Brito, que ele estava automaticamente demitido por ter se ausentado 
trinta dias consecutivos. Demissão sumária e por justa causa. Depois de muita 
luta inclusive com a interferência do irmão José de Figueiredo Brito Filho que 


se deslocou até a direção geral do Banco do Brasil no Rio de Janeiro para pedir 





por ele e comprovar que não havia se ausentado trinta dias e sim vinte e nove 
dias. Salvou a situação e Rui conseguiu voltar ao trabalho. Mas ficou matcado 
para sempre. No seu dossiê (como empregado) constava a anotação de que 
se ausentara do trabalho — sem nenhuma justificativa (abandono de empre- 
go) — para participar de movimentos subversivos, treinamentos de guerrilha, 





etc. na região rural do estado pernambucano sob a orientação do advogado 
Francisco Julião e de Gregório Bezerra — ambos comunistas —, tudo contra a 
ordem político-jurídica nacional vigente. Havia registro também que ele — após 
reintegração ao Banco, nas horas de folga —, incitava os agricultores contra fa- 
zendeiros daquela região cratense, sobretudo no engenho do coronel Nelson, 
no distrito do Lameiro. 

Após ter passado por várias prisões, imediatamente depois do movi- 
mento golpista de sessenta e quatro juntamente com os demais companh iros 
A ga E pecados como comunistas, Rui foi o único funcionário do Para i Br 

SA do do pah: a ser sumatiamente demitido em razão daqui ele ep 
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(ou daquele inspetor) que ocupava a gerência (ou inspetoria geral) do Banco do a 
Brasil, naquela época, antes nominado. Os demais colegas, denunciados pela 
mesma acusação, apenas foram transferidos para lugares longínquos. 

Apesar do sofrimento a que foi submetido (que não foi pouco), dedi- 
cou-se aos estudos, na capital pernambucana, formando-se em Direito é, des 
pois, através de concurso público, tornou-se Auditor Fiscal do mesmo Estado, 
onde se aposentou. Neste interregno, trabalhou na antiga COHEBE — Compa- 
nhia Hidroelétrica de Boa Esperança (hoje CHESF) e no Tribunal de Justiça de 
Pernambuco, empregos conquistados — também - por concursos. 

Por força da Lei de Anistia, Ruí foi convidado a voltar ao Banco do 
Brasil. Não aceitou, considerando que estava muito bem como Auditor Fiscal, 
abdicando inclusive de uma generosa indenização. 


Atualmente reside em Fortaleza, capital do estado cearense. 
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Loi só um susto, MAS... 










Manoel Patrício de Aquino 


Tudo começara lá em cima, no Hemisfério Norte -.. 

Deposto, enfim, o Presidente João Goulart. Vitória dos golpistas, após 
manobras utdidas e cavilosamente orquestradas pelos americanos, que então 
consideravam o Brasil como o quintal deles. Instala-se desde logo o governo 
ditatorial militar, que podia tudo ! 

Manhã de um dia do ano de 1964. 

Tempo de várias prisões arbitrárias, no Crato e na Região, de pes- 
Soas reputadas a grosso modo (às vezes ante simples denúncias anônimas) 
como comunistas. Ou como subversivos, agitadores, pichadores... Qualquer 
cidadão podia ser considerado como um “melancia” (verde pot fora, vet- 
melho por dentro; ou seja, um comunista disfarçado de nacionalista). O 
pega-pega e tranca-tranca nem sempre considerava idade e não distinguia 
estudantes, professores, políticos, jornalistas, comerciantes, profissionais li- 
petais) padres... 

Terceiro andar da Agência do Banco do Brasil em Crato. 

Funcionário novo, eu estava normalmente a trabalhar na CREAI (Car- 
teira Agrícola do BB), quando recebi um chamado do Gerente. Desci ao se- 
gundo andar, em atendimento ao Chefe. Este, citcunspecto, com voz grave e 
pousada, me recebeu e foi logo desembuchando : 

— Você está sendo intimado a comparecer, AGORA, à Sede do Tiro de 
Guerra, para prestar alguns esclarecimentos... Tá liberado do expediente... 


Foi um baque! Faltou-me terra sob os pés. Quis perguntar alguma coi- 


nas em vão: senti então que me faltara também a voz. A sede do TG, à 
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“— Não sei di q ue > se tra “Ag ta. ME, Ba ANFIA 

; r Eu já sava convicto e due seria ta nbém “ 1 “levado”. Talve 
| o” ... É) pes não ser conduzido manu miar tratei RE se e 

f a “convite” que me chegara assim, de supetão. fi ia é 
| Da sala do gerente, corri pra minha casa. Nada falei aos meus p pais. T 
mei um bom banho, troquei de roupa, deixei pendurada a gravata, peguei ur Eis: 
merenda super-reforçada e rumei pra Ratisbona. Fui a pé. Era perto. Motava É: 
— no vetusto Edifício Antônio Luiz (velho sobradão do antigo Cel., monumento 
=~ | histórico do Crato, que continua sendo livre e criminosamente mutilado) na es- 
Y quina das ruas Dr. João Pessoa e Bárbara de Alencar. No caminho de ida, parei 
numa bodega para “abastecimento” preventivo. Comprei muitos chicletes e 
h bombons, um isqueiro e, como escravo que era do tabaco, oito a dez carteiras 


de cigarro. Enchi os bolsos. Nos bolsos da bunda, cerca de 3 maços em cada 



















Pensei em levar comigo um volumoso livro (de contos) de Machado de 
Assis, minha leitura atual, em andamento. Mas logo desisti da idéia. Raciocinei 





k que isto poderia ser considerado como um disfarce, manobra tola para escon- 
i det que eu seria, de fato, um leitor de. Marx, Engels, Lênin... 
Ti Em minutos, eu dava entrada no antiquíssimo e sujo prédio do TG. 
i Me mandaram sentar. Havia alguns militares, sentados a uma grande 
j mesa, fazendo anotações e interrogando as pessoas que iam sendo chamadas. 

Não me lembro quantos deles nem das pessoas (estas eram poucas) que esta- 
E Yvamno local. O nervosismo, a muito custo controlado, embotava-me a mente. 
f É que eu tinha “culpa no cartório”, pois naquele tempo eu pensava que eta 
Comunista. Pelo menos, me esforçava muito para sê-lo. Os meus ídolos: Pres- 
tes, Fidel, Mao... 

Logo fui chamado. O interrogatório não tinha rodeios. Tudo curto e 

Srosso, Seco e objetivo. Mais ou menos assim : 






— Você é comunista ? 
— Não senhor, sou Bacipralista:. 
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use do sato 
a E” oo Eu estava em companhia de colega José de Brito Filho 
il E cidade de Várzea Alegre, onde tratávamos de um caso sentimental; e 
bia. foramos de jeep fretado do Posto Ceará --- localizado na Praça 
3 de Maio. O motorista do jeep chama-se Fulano de Tal (não me recordo 


do nome). Saímos daqui cedo da noite e só voltamos no outro dia, após o 
meio-dia, quase à tardinha... 





Fui advertido de que o citado motorista já estava sendo chamado a 
depor. E que em caso de contradições, eu voltaria para outros esclareci- 
mentos. 

Fiquei agora tranquilo, pois falara a verdade. De repente, adquiri total 
autoconfiança... | 

A seguir, mais uma perguntinha de cunho ideológico-partidário, e fui 
dispensado. 

Eiscapei. 





Tudo não passou de um susto, mas... doeu um pouco... 
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Uma geração de Jove 
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Claude Bloc Boris 


Quando se abriram as comportas dos anos 60, ainda eram sentidos pelo 
mundo os resquícios de um clima de euforia consumista que fora gerada, nos anos 
do pós-guerra. A revolução sócio-cultural modificou radicalmente os costumes e 
forneceu as bases para as próximas décadas 

A nova década entrou prometendo grandes mudanças no comportamento, 
e isso se prenunciava, por exemplo, com o sucesso do rock and roll, já evidente nos 
trejeitos e no rebolado frenético de Elvis Presley, seu maior símbolo. 

À imagem do jovem de topete e calça jeans, circulando em motos ou lam- 
bretas, mostrava uma rebeldia ingênua sintonizada, sobretudo, com os ídolos do 
cinema. As moças bem comportadas já começavam a abandonar suas saias rodadas 
num prenúncio de liberdade. 

Os anos 60 viveram, acima de tudo, uma explosão 
de juventude em todos os aspectos. Era uma época em 
que os jovens começavam a se opor à sociedade de con- 
Sumo vigente, provocando novas mudanças de compor- 
tamento, tais como a contracultura e o pacifismo. 

| Nesse cenário, a transformação da moda, que, 

“te então, se dava lentamente, passou a apresentar mu- 

danças tadicais, e essas mudanças estavam sempre ligadas 

x Comportamento, à adoção de novos valores. Foi defi- 
Htivamente aí que os jovens tiveram, pela primeira vez 

Sua Própri É i i ; É 
pria moda e não mais aquela derivada dos mais 


Claude Bloc dançando a valsa com seu tio-avô Bertrand Boris 
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criação de novas tendências ent 


guns grandes estilistas, 
Nasceram aí, nesse period 
grandes artistas da moda que ado- 
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i $ CL i | y | taram linhas de estilos arrojados 
pns E) a Do Zi i i f ; [i F | : o 21: e 

Dominique Bloc, Azenete, Maria Cristina Albuquerque, Franci- variando do psicodélico “o ECONS 
nez Borges ( Sassa) Januária, Claude e Maria Lúcia Maia trico e deste ao romantico. Primou 


nesse período, uma verdadeira revolução: roupas de linhas retas, minissaias, bo- 


tas e até roupas metálicas e fluorescentes e os bem lembrados vestidos tubinho, 

Essa década exigiu muita criatividade para suprir O desejo por novidades. Foi 
também a época em que surgiu o grande fenômeno musical de todos os tempos=os 
Beatles—que influenciaram, indubitavelmente costumes e atitudes dos jovens, 

No Brasil, a Jovem Guarda fazia grande sucesso na televisão e também ditava 
a moda. Influenciados por Wanderléa, de minissaia, Roberto Carlos, de roupas co- 
loridas, os jovens seguiram seus ídolos acompanhando os novos hábitos como, por 
exemplo, ditava a música de Eduardo Araújo: “botinha sem meia e cabelo na testa", 

Os avanços na medicina, as viagens espaciais, dentre outras grandes 
novidades, marcaram essa década, constituindo-se em exemplos de um cres- 
cente e dinâmico desenvolvimento tecnológico. Dessa forma, descortinou-se 





no mundo inteiro, uma indubitável imagem de modernidade. Essa imagem in- 
fluenciou inclusive a arte, que passaria a ter uma feição mais popular, tendo 
como impacto maior a Arte Pop, irreverente, simbólica, explorando igualmente 
a arte abstrata enxertada de fenômenos ópticos. 

O cinema francês acompanhou o ritmo de todas as mudanças dos anos 
60 com a “nouvelle vague”, ao lado do neo-realismo do cinema italiano. Es- 
ses estilos influenciaram igualmente, o surgimento, no início da década, do 
“cinema novo” tendo como um dos seus iniciadores o nosso Glauber Rocha. 

Essa década foi, indiscutivelmente, o berço do movimento hjppie, que 
pregava a paz e o amor, mobilizando jovens em diversas partes do mundo. 
Florescia pelo mundo inteiro uma busca por outro tipo de vida, provocando 
um conjunto de manifestações surgidas em diversos países... Faziam parte des- 
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sp | ne N à xplodiu e tom ou 
Ea é das ruas. Em diverts partes do a, jovens | 
E restavam a sociedade, seus sistemas de ensino e a 
cultura, em diversos aspectos, como, por exemplo, a 


sexualidade, os costumes, a moral e a estética. 







No Brasil, lutava-se contra a ditadura militar, con- 
era a reforma educacional, o que iria mais tarde resultar | 







ty, no fechamento do Congresso e na decretação do AT 5, 

h N O desejo de se rebelar talvez tenha sido o que tod 

VA | € es 

; N mais tenha caracterizado a juventude dos anos 60, pau- Smi a 

k ido na busca pot liberdade de expressão e liberdade "Saude Elano Lobo e o Professor 
tg sexual. As mulheres assumiram um comportamento “e Inglês Gutemberg Sobreira 


Cd mais liberal, com o surgimento da pílula anticoncepcional, no início da década, 
Mit calcado no desejo de igualdade de direitos, de salários, e no poder de decisão. 
ETR A década de 60 se fecha com a chegada do homem à Lua, em julho 


shiwe d€ 1969. Um vislumbre para viagens futuras e um êxtase para os sonhos 





nec do homem. 

tre out 

pt Crato 

mi Num Crato ainda provinciano, (assim como na maioria das cidades da 

, [AA época), a cada ano, como mandava a tradição, era costume apresentar à so- 
F | À 

sn? | | ciedade as jovens que completavam 15 anos. Era 


um costume que culminava em festas cheias de gla- 
mour, momento através do qual as mocinhas reca- 
tadas, filhas das famílias tradicionais da cidade, pela 
primeira vez, tinham o direito de aparecer no meio 
social e participar dessas festas. 

Trajes geralmente brancos, indicando pure- 
za, eram produzidos, muitas vezes, fora da cidade 
por costureiras ou estilistas de renome. O Crato 
Tênis Clube, espaço social requintado, abrigava 
esses eventos preparados com apuro e distinção. 
| E EE Scam RR O ambiente era ornamentado com capri A 


É e "S Borges, Joana D'Arc e frebordado de flores, arranjos, laços, passarelas d el aa 
do Alb buqu HRT: 
E erque (falecida) Sta 
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Ime: teni stdinel a valsa da mocinha de- 
atante c dedicada ao pai e depois, quem sabe, 
EO príncipe encantado. 
CC Essas festas eram motivadoras de uma 
grande alegria e agitação pela cidade, e os pre- 
parativos eram feitos com grande antecedência. 
O melhor conjunto era contratado, e os melho- 
res músicos delineavam musicalmente os sonhos 
dessas jovens ainda tão cheias de ilusão. Os ra- 


pazes, bem comportados tiravam seus ternos do 
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guarda roupa e muitos carregavam ainda, na hora 
do baile, um cheirinho de naftalina em seus trajes 


elegantes. Era simplesmente, e ainda um tempo 


i : Claude e Gracinha Pinheiro 
para sonhar, para viver a paz, de vibrar com a luz 


motivados por uma certa inocência em flor. 

O Crato, por muito tempo, manteve com orgulho essas festas cheias 
de charme e distinção. Depois e aos poucos, a própria igualdade tão al- 
mejada pela mulher foi mu- 
dando seus conceitos de vida 
e com isso tirando o encan- 
to que esses momentos lhes 
proporcionavam. A liberdade 
foi desfazendo os nós do te- 
cato e da pureza, dando es- 


paço a mudanças profundas, 





em termos de valores sociais 





e morais. O refinamento deu 


; (pela ordem) - Geana, Dominiau Az ia, Pinhal 
ao banal Sua) n l E ve! que, Azenete, Glória Pinheiro, 
espaço b ; SOCIE Rita de Cássia (falecida), Maria Cristina Albuquerque 


dade jovem, nos dias atuais, 


não anseia mais por ligações definitivas de parceria e cumplicidade. Tudo é 
volúvel e volátil, infelizmente! 
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k — (Fotos dos 15 anos de Claude Bloc Boris, no Crato Tenis Clube. 


E 





“o i, 


Ca Anr 
























seria o golpe inevitável? 
F Vale lembrar, inicialmente, que em pesquisa do IBOPE, divulgada pela 
orreio Brasiliense, de 11/09/1989, o governo de João Goulart, quando caiu ] 
inha, a seu favor, 167 da opinião pública... 

E BANDEIRA -2001:95-complementa:... “não obstante a formidável 
camp: a que as oposições interna e externa promoveram, com o objetivo de 
o desestabilizar”. 


E buscando responder a esta pergunta: “Era o golpe de 64 inevitável?” 





ue Nelson Werneck Sodré” fez artigos e palestras sobre esta temática. 


| Em 1964 - Visões críticas do golpe”, Sodré, em artigo síntese, publica 
Maaco e esclarecedor trabalho, onde situa, historicamente, de passagem, ali 


Buns golpes brasileiros, sempre com a participação das nossas Forças Armadas. 


Destacamos alguns tópicos: 


Ocorre, de 1945 aos nossos dias, uma sucessão de Golpes de Estado: o golpe de 
1945, imediatamente após o fim da guerra; o de 1954, que depõe Getúlio Vargas; as 
tentativas de golpe de 1955 e 1961; e o golpe de 1964. 


De que forma se apresentam estes golpes? Em primeiro lugar, uma intensiva prepa- 
tação da mídia; quer dizer, jornais, televisões e rádios buscam isolar politicamente os 
detentores do poder, naquele momento. Em seguida, feita a preparação, mobilizada a 
Opinião contra o poder constituído, uma intervenção militar e a deposição daqueles que 
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* OGolpede54 


O golpe de 1954 também foi para deter qualquer avanço no processo político das 
reformas econômicas. Desde que Getúlio Vargas esposou as teses do monopólio esta- 
tal do petróleo, mobilizando a opinião pública para forjar a ELETROBRAS, e tomou 
providências, no sentido de prover o Estado brasileiro de órgãos capazes de intervir na 
estrutura econômica, de forma progressista, foi condenado pelas estruturas reacioná- 
rias, deposto e levado ao suicídio, em agosto de 1954. 


Tentativa de Golpe em 55 
Em 1955, uma tentativa de golpe militar visava impedir a posse do candidato Jusce- 
lino Kubitschek, que havia sido vencedor nas eleições. 


Tentativa de Golpe em 61 


Em 1961, as forças reacionárias levaram ao poder, numa ampla aliança, Jânio Qua- 
dros, que se propunha preservar os interesses dos setores mais conservadores. A renún- 
cia do presidente e a divisão das forças que defendiam os propósitos retrógrados, fizeram 
com que fosse tentado um golpe militar, inviabilizado pela divisão das Forças Armadas. 


O Golpe de 64 


Contudo, estes propósitos tornaram-se triunfantes, em 1964, quando o governo João 
Goulart buscou efetivar as reformas de base, isto é, as modificações estruturais na vida 


brasileira. Jango acabou sendo deposto, não pelos seus defeitos, mas por suas qualidades 
e virtudes. 


Em 1964, as Forças Armadas tomam e instalam-se no poder, não o cedendo às 
forças políticas que as manipularam ... 


.. À fachada militar das ditaduras esconde seu conteúdo profundamente reacionário, O 
conteúdo que resultou da mobilização das forças mais retrógradas da sociedade brasileira. 


A burguesia brasileira é um exemplo de desfazer ao ter ascendido ao poder atrasa- 


perialista. Nossa burguesia, por- 
sformações sociais, daí inclusive 


Seria possível evitar o golpe de 642 


— Sim, e sido possivel se realmente nossas instituições fossem democráticas e | 
sólidas. Não haveria as Intervenções nem os golpes. Daí o cuidado que devemos ter j 










pre) para que não haja uma ruptura no processo democrático. 
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